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I MESARIOS E DEFINIDORES ELEITOS NA AS­
SEMBLÉA GERAL DE 28 DE DEZEMBRO DE 1941 

PAkA O PERIODO CO,i\'1PROMISSAL 
DE 1942 A 1944 

ME S A R 10 S 

Dr; Antonio de Padua SaUes 
[Dr. Luiz Pinto Serva 
Dr. Synesio Rangel Pestana 
Dr. Plinio Barreto 
Annibal Paes de Barros 
Dr. Augusto ,MeireIles Reis 
Dr. Cantidio de Moura Campos 
Dr. José Cassio de Macedo Soares 
José dos Santos Azevedo 
Horacio de Mello 
Dr. José Carlos de Macedo Soares 
B~nedito Servulo de Sant' Anna 
Jorge da Silva Fagundes 
Pergentino de Freitas 
Dr. Djalma Forjaz 
Edgardo de Azevedo Soares 
Dr. Cassio da Costa Vidigal 
Dr. Zefirino Ferreira VelIoso 
iDr. José Ayres Netto 
Dr. Washigton Osorio de Oliveira 
Dr. João Brasil1ense, Leal da Costa 
Oswaldo Reis de Magalhães 
Dr. Horacio Belfort Sabino (1) 
Dr. Aldo Mario de Azevedo 

. José Loureiro dos Santos Baptista 

(1) Tendo renunciado os cargos de mesario e escrivão em 20 de Janeiro 
de 1942, foi substituido pelo supplente mais votado; irmão Henrique Armbrust, 
convocado em 22 de Janeiro. 
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Dr. Guilherme Dumont Villares 
Dr. Roberto Cochrane Simonsen 
Antonio da Silva Prado Junior 
Dr. José Maria Whitaker 
Fabio da Silva Prado 

DEFINIDORES 

Monsenhor Dr. João Baptista Martins Ladeira 
Henrique Armbrust (2) 
Antonio Rodrigues de Ara~jo Costa (3) 
Dr. Antonio de Souza Campos Junior 
Dr. Gastão Vidigal 
Dr. Francisco M<;lchado de Campos 
Dr. Valdomiro Pinto Alves, 
Dr. Reynaldo Porchat 
Dr. Arlindo da Rocha Campos 
Joaquim Pinto Pereira de Almeida (4) 
Dr. Francisco Carneiro Lyra (5) 
Comendador Antonio P,ereira Ignacio 
Numa de Oliveira 
Dr. Vicente de Paula de Almeida Prado 
Dr. Mario A. Pereira de Barros 

(2) Tendo sido convocado, como supplente demesario mais votado, para 
substituir o irmão Dr. Horacio Belfort Sabino, que havia renunciado ao cargo 
de mesario, foi convocado, em 28 de Janeiro para substituil-o o supplente mais 
votado, irmão Oscar Augusto do Nascimento, que não acceitou, por motivo 
de molestia: ,Foi então convocado, em 6 de Fevereiro, o immediato na votação, 
irmão Dr. João Pedro Cardoso. 

(3) Tendo fal!ecido em 20 de Abril, foi convocado em 25 do mesmo mez, 
para substituil-o, ° supplente mais votado, irmão Dr. Alfredo Egydio de Souza 
Aranha. 

( 4 ) Tendo fallecido' em 25 de Julho, foi convocado para substituil-o, em 
13 de Agosto, o supplente mais votado, ir,mão Mario França de Azevedo. 

(5) Tendo 'fal!ecido em 11 de Setembro, foi convocado para substituil-o, 
em 15 de Setembro, o supplente mais votado, irmão Dr. Alipio Canteiro., 

'i,.. 

ADMINISTRAÇÃO 

De conformidade com o que p'receitúa o numero I do 
artigo 40 do Compromisso, a Mesa Conjuncta, em se~s~o 
de 5 de Janeiro de 1943, elegeu para os ,cargos da adm1nIs­
tração da Irmandade os seguintes irmãos: 

DR.. ANTONIO DE P ADUA' SALLES - reeleito 
Provedor 

DR. LUIZ PINTO SERVA 
Escrivão 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA - reeleito 

Thesoureiro 

DR. PLINIO BARRETO - reeleito 
1.0 Procurador 

ANNIBÁL PAES DE BARROS - reeleito 
2. o Procurador 

DR. AUGUSTO MEIRELLES REIS - reeleito 
Mordomo do Hpspital Central 

HENRIQUE ARMBRUST - reeleito (1) 
Mordomo do Hospital S. Luiz de Gonzaga 

(1) Tendo sido acceita a sua renuncia em sessão de 20 de Janeiro, ~oi 
eleito para substituil-o o irmão Dr. Cantidio de Moura Campos, na mesma sessao. 
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DR. GUILHERME DUMONT VILLARES - reeleito (2) 
Mordomú do Asylo Sampaio Vianna 

JOSÉ DOS SANTOS AZEVEDO - reeleito 
Mordomo do Asylo de Invalidos D. Pedro" II 

DR. JOSÉ CARLOS DE MA,.CEDO SOARES - ree1eitc ". 
Mordomo do Externato S. José 

BENEDITO SERVULO DE SANT'ANNA - r~eleito 

Mordomo do HQspital Sanatorio Vicentina Aranha 

(2) Tendo sido aceita a sua renuncia em sessão de 20 de Janeiro, foi 
eleito para substituil-o, na mesma sessão, ° irmão Pergentino de Freitas. Não 
tendo este irmão acceito a eleição foi eleito para substituil-o, na sessão de 10 
de Fevereiro, o irmão Dr. José Cassio de Macedo Soares. 

Resoluções das Mesas Conjuncta 
e Administrativa 



,RESOLUÇÕES DAS MESAS CONJUNCTA 
E ADMINISTRATIVA 

Mesa Conjuncta de 5 de Janeiro 

Foram eleitos para a administração da Irmandade no 
exercició de 1943 os seguintes irmãos: Dr. Antonio- de 
Padua Salles, provedor; Dr. Luiz Pinto Serva, escrivão; 
Dr. Synesio Rangel Pestana, thesoureiro; Dr. Plinio Bar­
reto, 1.0 Procurador; Annibal Paes de Barros, 2.° Pro­
curador; Dr. Augusto Meirelles Reis, mordomo do Hos­
pital Central; Henrique Armbrust, mordomo do Hos­
pital S. Luiz_ de Gonzaga, de Jaçanã; José dos Sàntos 

- Azevedo, mordomo do Asylo de Invalidos D. Pedro II; 
Dr. Guilherme Dumont Villares, mordomo do Asyl0 Sam­
paio Vianna; Dr. José Carlos de Macedo Soares, mor­
domo do Externato S. José; Benedicto Servulo de Sant'-; 
Anna, mordomo do Hospital Sanatorio "Vicentina Ara­
nha", de S. José dos Campos. 

* * * 
Foi recusada a exoneração solicitada pelo irmão 

mordomo do Asylo Sampaio Vianna, Dr. Gt1Ílherme Du­
mont Villares. 

>I: ** 
Foi recusada a exoneração solicitada pelo irmão 

Henrique Armbrust do cargo de mordomo do Hospital S. 
Luiz de Gonzaga. 



II 
[e 

I 
I' 
I 

I 'I' 

-14 -

Mesa Administrativa de 5 de Janeiro 

Foram eleitos para a Commissão de Contas os irmãos 
Dr. Djalma Forjaz, Pergentino de Freitas e Jor~e da Silva 
Fagundes e para_ a Commissão de Obras, os irmãos Dr. 
Cassio da Costa Vidigal, Dr. Zefirino Ferreira Velloso e 
Edgardo de Azevedo Soares. 

* * * 

Mesa Conjuncta de 20 de Janeiro 

Foram aceitas as renuncias dos irmãos Henrique 
Armbrust, do cargo de mordomo do Hospital S. Luiz de 

. Gonzaga e do irmão Dr. Guilherme Dumont Villares, do 
cargo de mordomo do Asylo Sampaio Vianna. 

* * * 

.Foi aprovada a separação do Sitio de Jaçanã da mor­
domIa do H~spi~al São Luiz de Gonzaga e a creação de 
uma mordomIa mdependente e autonoma para o Sitio de 
Jaçanã. . .' 

Foram eleitos para as mordomias vagas os irmãos: -
Perg:nyno de Freitas, para o Asylo Sampaio Vianna; Dr. 
CantIdlo de Moura Campos, para o Hospital São Luiz de 
Gonzaga; e Horacio de Mello, para o Sitio de J açanã. 

* * * 

~~1(!sa Conjuncta de 20 de Janeiro 

Foi resolvido que se consultasse a Associação dos Cor­
rectores de Immoveis sobre o preço que se deve pedir por 
metro quadrado, .para alienação dos terrenos do Pacae~bl1. 
annexos ao Asylo Sampaio Viànmi. . 

* * * 
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M'esa Administrativa de 20 de Janeiro 

Foiautorisada a construcção do prédio da rua Alvares 
Penteado n.o 59 63 e 71, por administração, em concor­
rencias parciaes' abertas pelo Escriptorio Technico da Ir­
mandade e sob orientação da Commissão de Obras. 

* * * 

Foi resolvido agradecer, por officio, ás Redacções do 
"O Estado de São Paulo", "Folha da Manhã" e "Correio 
Paulistano" aos presidentes dos Bancos, do Commercio e 
Industria d~ São Paulo e do Estado de São Paulo e da 
Companhia Antarctica Paulista, ao Director da Tramway 

. da Cantareira e do Superintendente da São Paulo 
Tramway, Light and power Cy.,· os serviços prestados á 

Irmandade no anno de 1942. 

* * * 

Foi designado o irmão Dr. Aldo Mario de Azevedo 
para substituir o membro da Commissão d~ Obras, irtr1~o 
Dt: .' Cassio da Costa Vidigal, durante a hcença em cUJo 
Q"osose acha este uldmo irmão. 
'" 

* * * 

Mesa Administrativa de 5 de Fevereiro 
/ 

Foram nomeados os irmãos Annibal Paes de Barros e 
Dr. Synesio Rangel Pestana para visitarem e apresenta­
rem pesames em ~ome da Irmandade ao Sr. Presl~ente da, 
Republica, Dr. Getulio Vargas, no m~mento em S~o Pau­
lo, pela morte de seu filho, Dr. Getuho Vargas Fl~ho. 

* * * 
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Foi resolvido lançar em acta um voto de pesar pelo fal­
lecimento do Dr. Getulio Vargas Filho e do Major Fonu­
nato da Rocha Campos, pae do irmão definidor, .Dr. Ar-
lindo da Rocha Campos. . 

* >I< * 
Foi aceita a renuncia do irmão Pergentino de Freitas, 

do cargo de mordomo do Asylo Sampaio Vianna. 

* ** 
Foi consignado um voto de pesar na acta e resolvida a 

celebração de Missa de 30.0 dia, por morte do Padre Alari­
co Zacharias, Capellão do Asyla Santo Antonio, de Araras. 

lI-fesa Conjuncta de 10 de Fevereiro 

Foi eleito para0 cargo de Mordomo do Asylo Sampaio 
Vianna .o irmão Dr. José Cassio de Macedo Soares. 

* * * 
Ficou resolvido encarregar o irmão 1.0 Procurador 

de redigir uma exposição ao Sr. Ministro do Trabalho 
apresentando as suggestões da Irmandade para serem in­
cluidas no ante projecto de Consolidação das Leis do Tra­
balhü. 

. * * * 

Foram recusadas as propostas de H. Robert Caiuby, 
para permuta, do terreno da rua Alvares Penteado n.o 59, 
63, 71, por um prédio na rua 24 de Maio 'n.o 247 .ou. 
por apolices Estadoaes rodoviarias no valor de 
Cr$ 1.900.000,00. , 

* * * 
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Foi rejeitada a proposta de Alfonso Guido e Armando 
Petrella para a permuta do predio da rua do Carmo 292 
pelo da rua Immaculada Conceição n.o 55. 

iH esa Administrativa de 20 de Fevereiro' 

Foi recusado o pedido do Dr. Sebastião Peruche, ser­
ventuário vitalicio do 3 . .o officio da Familia e das Succes­
sões pedindo cancellamento da obrigação de pagar á Santa 
Casa o que lhe é devido e foi desviado c~i~inosament~. p~o 
seu escrevente Cesar Ribeiro. Foi decidido que o lrmao 
1.0 Procurador ficava autorisado a ter entendimento com 
aquele' escrivão para pagar o seu debito, capital e juros, 
em quotas ,mensaes, no prazo de um anno. 

~M esa Administrativa extraordinaria de 25 de FeverewCi 

Foi approvada a autorisação para construcção do pre­
.dio da rua Alvares Penteado 59, 63, 71, de accôrdo com o 
projecto e ,plantas offerecidas pelo Banco Sul Am.ericano 
,do Brasil, financiada pela Irmandade, fixando o preço de 
locação de Cr$ 25.000,00 por mez, a .contar .do rnez de 
Novembro, mesmo que a obra não esteja termmada nessa 
data e o prazo dõ contracto de locação foi fixado' em 4 a~nos 
e 11 mezes, prorrogavel mais uma vez, pelo mesmo pqzo, 
.â opção do Banco. 

Mesa Conju,!,!tade 5 de Abril 

Foram approvados os balanços do exercicio de 1942: 
- Geral da Irmandade acusando activo e passivo da im­
portancia de Cr$ 123.018.614,68; da receitá e da despesa 
no valor de Cr$ 10.897:792,18; e o fimancei"ro, cuja cifra . . 
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se eleva a Cr$ 14.042.211,70, revelando como "deficit" 
do exercicio a quantia de Cr$ 2.005.110,60. 

* * * 

Foi rejeitada a proposta do Dr. Leonardo Antonio 
Teixeira Leite Sobrinho, para acquisição do terreno da 
-Avenida Ipiranga n.o 208. 

* * * 

Foi rejeitada a proposta de José Ferreira para acquisi­
ção do predio da rua de São Paulo n.o 5. 

* * * 

Foi recusada a proposta de José Conzo para a com­
pra do predio n. o 292 da rua do Carmo. 

* * * \-

Foi autorisado o irmáo 1.0 Procurador a lavrar es­
criptura de transferencia para o patrimonio da Santa Casa, 
do terreno adquirido pelo ex-mordomo do Asylo Sampaio 
Vianna, ao lado do Asylo, da City, em nome de Alfredo -
VeIloso. 

11,1 esa Administrativa de 5 de Abril 

. Foram approvadas as plantas e orçamento para a COllS­
trucção do novo Ambulatorio do Hospital São/Luiz de Gon­
zaga, gastando-se até Cr$ 400.000,00 por administração 
directa do Escriptorio Techni~o da Irmandade, sob a fis­
calisação e orientação do irmão thesoureiro, Dr. Synesio 
Rangel Pestana que,. para isso, terá inteira autonomia. 

* * * 
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Foi approvada a autorisação á Firma J. Moreira & 
Cia., para executar as obras de aumento do armazem do 
Predio J. Moreira, construido no espaço em que existe a 
garagem do predio. 

* * * 

Foi lançado em acta um voto de pesar pelo falecimento 
do Dr. Cícero da Costa Vidigal, irmão do Dr. Cassio da 
Costa Vidigal, irmão mesario e do Dr. Gastão Vidigal, 
irmão definidor. 

Mesa Administrativa de 20 de Maio 

Foi autorisado o irmão Mordomo do Asylo Sampaio 
Vianna a entregar ao casal Frederico Teixeira Machado, 
que a adoptará por escriptura publica, a menor Dinah, de 
tres annos, enviada ao Berçario, vinda da "Roda da Santa 
Casa" . 

AI esa Administrativa de 5 de Junho 

Foi autorisado o Mordomo do Asyl0 Sampaio Vianna 
a entregar a menor Ruth N ogúeira, internada no Asylo, 
vinda da Roda da Santa Casa em 30 de Maio de 1938, data 
de seu nascimento, ao casal Francisco Vega de Garcia, que 
quer adoptá-Ia por escriptura publica. 

* * * 

Foi autorisado o irmão prbvedor a prorrogar o con­
tracto com o Governo para administração do Asylo ·Santo 
Angelo, por mais 10 annos, nas condições do contracto an­
terior, com uma clausula nova de uma dotação annual cOluo 
compensação pela transferencia de todo o immovel e equi­
pamento. durante 10annos, sem nenhuma remuneração. 

,-,,' 
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Foi lança,do em acta um voto de pesar pelo fallecimen-: 
to do Dr. Eduardo Williams de Souza Aranha, assistente 
da Faculdade de Medicina em exercicio na 4.a Clinica Ci­
rurgica de Homens e do Professor Francisco Ladeira, ir­
mão do irmão Definidor Monsenhor Dr. João B. Martins 
Ladeira. 

llJesa Administrativa de 21 de Junho 

Foi autorisado o irmão provedor a assignar accôrdo 
com o ex-guarda-livros da Irmandade. Alberto de Carva­
lho Quartim, para sua desistenciq.çla reintegração no car­
go, por sentença passada em julgado, mediante indenisação 
de Cr$ 40.000,00, dando elle plena e geral quitação á Ir- . 
mandade. 

Mesa Conjuncta de 5 de Julho 

Foi nomeada uma comissão para visitar o irmão the­
soureiro, Dr. -Synesio Rangel Pestana, recolhido no Hospi­
tal Santa Rita, onde foi operado, composta dos irmãos me­
sarios, Drs. Washington de Oliveira e João B. Leal da 
Costa e do irmão definidor Mario A. Pereira. de Barros. 

* * * 
Foi resolvido pôr em concorrência publica0 predio da 

rua do Carpo, 292, estabelecendo-se o preço minimo de Cr$ 
250,000,00 para a sua alienação. 

* * * 
. Foram rejeitadas as duas propostas' do Dr. Arlindo 

dos Santos para acquisição do predio da rua de São Bento 
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n . .o 250, a primeira, por Cr$ 850.000,00 e a segunda, por 
Cr$ 1.050.000,00. 

* ** 
Foi rejeitada a proposta da Companhia Territorial Ur­

bana Paulista, para acquisição do Sitio Bussucaba, por ter 
sido julgada muito baixa a oferta por metro quadrado. 

Mesa Administrativa de 20 de Julho. 

Foi nomeada uma comissão composta dos irmãos Be­
nedicto Sant' Anna, Dr. Leal da Costa e Dr. Washington 
de Oliveira, para visitarem o irmão provedor, Dr. Antonio 
de Padua Salles, que se encontrava enfermo. 

* * * 
Foi resolvida a nomeação de uma comlssao composta 

,dos irmãos Provedor, Thesoureiro, Jorge "da Silva Fagun­
des, Dr. João B. Leal da Costa e Dr. Washington de Oli­
veira para entender-se com o Sr. Interventor Federal e 
lhe pedir a effetivação da promessa de auxiliar a Irman­
dade, em vir_tude da sua grave situação financeira. 

* * * 
Foi resolvida a convocação do supplente de definidor 

mais votado, irmão Mario França de Azevedo, para subs­
tituir o irmão fallecido, Joaquim Pinto Pereira de Almeida. 

/ 

Mesa Administrativa de 20 de Agosto 

Foi resolvido lançar em acta um voto de pesar pelo 
falleciménto do Sr. Gabriel da Silva Fagundes, irmão do 
Mesario Jorge da' Silva Fagundes. 
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JJ;! esa Administra:tiva de 6 de Setembro 

-
Foi lançado em acta um voto de pesar pelo fallecimen-

to do Dr. Paulo de Lima Corrêa - Secretario da Agri­
cultura. 

* * * 
Foi lançado em acta um voto de congratulações com 

o irmão Provedor por ter comparecido pela primeira vez, 
inteiramente restabelecido. 

Mesa Administrativa de 20 de Setembro 

Foi convocado o supplente de definidor, mais votado, 
Dr. Ali pio Canteiro, {para preencher a vaga do irmão Dr. 
Francisco Carneiro Lyra, :até o fim do actual triennio. 

lIlesa Conjuncta de 5 de Outubro 

Foi rejeitada a proposta de Homero Lopes para acqui­
sição do predioda Irmandade, sito á rua 7 de Abril, junto 
ao n.· 118, por Cr$ 256.500,00. 

* * * 

Foi recusada a proposta de João Baptista do Amaral 
para a compra do terreno da Irmandade, ha Avenida Ipi­
ranga, junto ao predio p.O 208. 

Mesa Administrativa de 5 de Outubro 

, Foi concedida licença'de 1 mez ao irmão Mordomo do 
Hospital São Luiz de Gonzaga, Dr. Cantidio de Moura 
Campos, para ausentar-se do Paiz. 

* * * 
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Foi designado o irmão Dr. Synesio Rangel Pestana 
para substituir, interinamente, o irmão, Mordomo do Hospi­
tal São Luiz de Gonzaga, enquanto durar o seu impedi-
mento. 

* * * 

Foi lançado em acta um voto de felicitação ao medico 
adjunto do Hospital Central, Dr. Antonio Carlos da, Gama 
Rodrigues, . pelo brilhantismo do seu CONcurso para Cathe­
dratico da Clinica N eurologica da Faculdade de Medicina 
da Bahia. 

Mesa Administrativa de 5 de Novembro 

Foi autorisado o irmão mordomo do Asylo Sampaio 
Vianna a entregar os menores Milton Ferreira de Miranda, 
ao casal Antonio Maia do Nascimento; e Maria Martha 
R'Odrigues, ao casal Joaquim Rodrigues, que o adoptarão 
como filho por escriptura publica. 

1Y! esa C onjuncta de 20 de Novembro 

Foi autorisado a venda do immovel da rua do Carmo 
n. 292, a Bei, Irmãos Ltda., por Cr$ 260.000,00, maior 
preço obtido em concurrencia publica. 

* * * 

F oi recusada a proposta de Raphael Lambertini, para 
permuta do predio da ruá Alvares Penteado 70 e 72 por uni 
predio na rua Conselheiro i Chrispiniano. 

Mesa C o'njuncta de 20 de Novembro 

Foi resolvido autorisar o irmão 1.0 Procurador a en­
tc:mder-se com o sr. Fabio Alves Galvão, usufructuario de 
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um immove1 legado á Irmandade por D. Benedicta Alves. 
de Mello Nogueira, para que desista do usufructo mediante 
compensação razoavel, ficando autorizado a promover ju­
dicialmente a extincção do vinculo, si não for possivelo 
accôrdo. 

* * * 

Foi rejeitada a proposta de Napoleão Sorrentino para 
a compra dos immoveis: da Rua Rego Freitas ns. 483 e 495,. 
legados á Irmandade por D. Joaquina Ramalho Pinto de 
Castro, por Cr$ 180.000,00, com b consentimento da usu­
fructuaria Maria Teani, por ter sido julgada a oHerta in-

. ferior ao valor do immovel. 

Mesa Administrativa de 20 de Novembro 

Foi concedida a licença de 3 meses solicitada pelo irmão 
mesario e relator da Commissão de Obras, Dr. Cassio da 
Costa Vidigal e nomeado para substitui-lo, enquanto durar 
o seu impedimento, o irmão Dr. Aldo Mario de Azevedo. 

* * * 

Foi resolvido lançar em acta um voto de congratula­
ção com o Dr. Luiz Geraldo da Rocha Azevedo, assistente 
do Ambulatorio de Clinica de Glandulas Endocrinas e com 
o chefe daqueUa secção, Dr. José Affonso de Mesquita 
Sampaio, por ter sido premiado pela Academia Brasileira. 
de Medicina Militar o seu trabalho - "Queimaduras de-
Guerra" - elaborado f1aquelle serviço. . 

* * * 

Foi autorisada a C'0missão de Obras a mandar iniciar 
a construção do predi'0 nos terrenos dos immoveis ns. 40 e' 
44 da rua' Conselheiro Chrispiniano, de accôrdo c'0m o orça-
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mento reduzido pelo Escriptorio Technic'0 da Irmandade, de 
mod'0 que venha a custar a quantia autorisada pela Mesa, 
de Cr$ 3.300.000,00. 

* * * 
Foi aut'0rizado '0 irmão 1.0 Procurad'0r a promover ju­

dicialmente a subrogaçã'0 do vinculo que pesa sobre o immo­
veI da rua d'0 Carmo n.O 292 para que a Irmandade possa 
aliena-lo, applica,ndo o producto da venda em titulos inalie-

. navels,impenhoraveis e inéomunicaveis. 

A1esa Administrativa de 6 de Desembro 

Foi autorizada a Casa Anglo Brasileira -a construir 
mais um andar no predio João Briccola, de acôrdo com as 
plantas por eUa apresentadas e approvadas pelo Escriptorio 
Technic~ sem onus para a Irmandade, que receberá o novo 
pavimento para ser incorporado ao seu patrimonio, como 
parte integrante daqueUe immovel, sem indemnisação algu­
ma por parte da Irman'dade. -

O contracto de locação para esse novo andar, deverá 
estipular o aluguer mensal de Cr$ 2.000,00 para os dois 
primeiros 'annos depois de conclui da a nova obra ; de . . . 
Cr$ 3.000,00 mensaes até a terminação do actual contracto 
que expira em 30 de Abril de 1949 e finalmente, de .... 
Cr$ 4.000,00 mensaes, durante todo o prazo da 1. a prorro­
gação do contracto em vigor (10 annos). 

Ficou ainda resolvido que o telhado do novo pavimen­
to será de telhas de fibro-cimento e não de telhas de barro, 
typo Marselha e que a Casa Anglo Brasilira será responsa­
vel perante a Irrríandade pela bôa execução da obra,-e pelos 
damnos ou prejulzos decorrentes da nova construcção. 
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Relatorio do Irmão Provedor 



Prezados Irmãos: 

De conformidade com o que dispõe o n.O 10 do art. 
49 do nosso Compromisso, tenho a honra de apresentar à 
·Mesa Conjuncta o relatorio dos factos mais importantes 
ocorridos na administração da. Santa Casa de Misericordia 
de São Paulo durante o ano de 1943. 

Nesse periodo, a despeito mesmo da crise que já se es-' 
boçava teve a nossa Irmandade a possibilidade de manter 
o seu rithmo de direcção nos diversos departamentos da 
administração, como vereis dos relatorios Pàrciaes das mor­
domias aqui annexados. Nenhuma restricção odiosa foi 
exercida contra os que necessitaram do amparo dos nossos 
Asylos e Hospitaes: Bem secundada sempre pelo Corpo 
Clinico e pelas Mordomias, nenhuma queda foi observada 
no desenvolvimento dos serviços internos, quer no tocante 
à alimentaçã9 adequada e quer nos referentes à hygiene. 

Não foi facil attingir a esse resultado, sabido como é, 
que as casas de caridade não tem o privilegio d'e eSC3.par às 
contingencias das leis economicas e financeiras. 

Os seus efeitos se fazem sentir em todos os sectores 
na proporção .da resisÍ\encia que lhe é oposta. 

. A administração, sempre que póde, lança mão da com-
'. pressão nas despesàs e procura equilibrar a sua renda sem 
prejuizo dos trabalhos ordinarios e assim vem procedendo 
para merecer a confiança daqueles que a consideram indis­
pensavel à vida da nossa Capital. 
~ Por este motivo nem "sempre é possivel á administra-. 

çao exercer medidas économicas que pelo seu caracter res­
trictivo, possam desvirtuar a sua finalidade. 
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Assim é que a renda financeira deste exercício fechou 
com um defiát de Cr$ 495.967,53, concorrendo para esse 
resultado a majoração dos preços dos generos de primeira 
necessidade, dos artigos de uso dos hospitaes, das taxas de 
previdenda que orçam em Cr$ 155.449,00 e do augmento 
de vencimentos dos empregados pela elevação do salario 
minimo'. 

Corno vêem os prezados Irmãos, amigos da Santa Ca­
sa, são onus estes irremoviveis, que só podem ser cobertos 
com rendas extraordinarias. 

N a marcha dos nossos trabalhos não é demais fazer: 
urna referenda aos que pertencem à Escrivania, os quais 
vem sendo executados com perfeita ordem tanto na redacção 
das actas ,como nacorrespondencia, expediente e archivo. 

A Thesoura;ria - onde se avolumam serviços de es­
cripturação e responsabilidade, tem encontrado no seu titu­
lar o desempenho que lhe é peculiar, o que muito contribue 
para a bôa orientação da nossa administraão financeira. 
O seu movimento corno é· do conhecimento dos prezados 
Irmãos é, sempre crescente, não permitindo folgas ao seu 
chefe que diariamente se põe em contacto com as reparti­
ções publicas, com os Bancos e com os fornecedores, 

A Pr,imeira Procuradoria - confiada ao saber juridico 
do seu titular, está sempre alertada na defesa dos interesses 
da Santa Casa, tanto em juizo corno fora delle, em busca de 
soluções rapidas e uteís ao patrimonio da Irmandade que 
nella vê a sua arma de defesa. Chamo para o· 'Seu relatorio 
a attenção dos interessados. ' 

Segunda: Procuradoria - Esta entidade que tem a seu 
cargo a cobrança dos alugueres dos predios e tambem dos 
serviços referentes à bôa conservação de todos os immoveis, 

. não exagéro dizendo que esses serviços vêm sendo executa­
dos a contento da Irmandade. Os contractos e a vigilancia 
dos predios não dão descanso ao irmão 2.° Procurador, que, 
sempre operoso, continúa a dar-lhe excellentt: desempenho. 
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Escriptorio, Technico - Este departamento que func­
ciona sob a orientação da Comissão. de Obras, não s6mente 
na organisação de projectos corno ainda na confecção dos 
orçamentos de todos os serviços e obras da Santa Casa vem 
preenchendo essas funcções a contento da Irmandade pela 
dedicação e capacidade dos elementos que o completam. 

MORDOMIAS 

A do Hospital Central~como o seu proprio nome está 
indicando, destaca-se pela complexidade dos seus serviços 
abrangendo a pharmacia, lavanderia, requerendo do seu ti-

, tuJar urna grande actividade de par com ô seu tirocinio ad­
ministrativo para o perfeito funcionamento de todas essas 
secções. Sobre ella pesam as maiores despesas, compreendi­
dos serviços que só podem ser vencidos com dedicação e es­
forço corno felizmente vem acontecendo com os irmãos que 
delIa se tem ocupado. Para justificar o que acabo de expôr 
chamo a atenção dos interessados para o seu relatorio. 

Hospital São Luiz de Gonzaga - Neste estabelE'cimen­
to foram inaugurados com as solenidades habituaes dois 
grandes pavilhões com cem leitos cada um para o trata­
mento de tuberculosos de ambos os sexos, occupando sepa­
radamenty cadà um delles o seu pavilhão. 

A esa inauguração compàreceram o Interventor no 
. Estado, altas autoridades estaduaes, federaes e municipaes 
que, depois de terem percorrido todas as dependencias do 
Hospital,_ manifestaram o seu contentamento pelo que lhes 
foi dado observar. 

Sanatorio Vicentina Aranha - Neste Sanatorio veri­
ficou-se mais urna vez a necessidade de novas ampliações 
reclamadas pela crescente procura de enfermos que alli que­
rem se tratar com o objetivo de obter alivio para o seu mal, 
pelo que foram autorizadas novas installações. 



- 32-

Devo accrescentàr que as obras alli realizadas sob a 
administração do seu dedicado Mordomo, 'ôbedeceram não 
sómente a uma rigorosa technica no tratamento da tuber­
culose, como a um çorrespondente conforto julgado n'tces-
sario ao estado de saúde dos que alli se recolhem. Eis a 
razão porque esse Sanatorio já é merecidamente conside­
rado um dos melhores 'dentre todos dessegenero do nossQ 
Estado. 

Asylo Sampaio Vianna - Esta Casa, recolhímento das 
crianças abandonadas vem recebendo tambem grandes mo­
dificações não sómente exigidas por uma technica educa­
tiva adequada como igualmente em obediencia a novas exi­
gencias em sua preparação para um futuro mais garan-
tidor. 

O seu Mordomo, homem esforçado, vem suggerindo 
reformas que pela sua opportunidade vem tendo a approva.­
ção da Irmandade afim de que esse estabelecimento possa 
manter os seus serviços à altura da sua finalidade. 

As'ylo df! Invalidos - Este grande estabelecimento 
que vem abrigando a velhice desamparada e que é uma 
das obras mais utei~ da Santa Casa, tem à sua frente um 
homem caridoso e esforçado que alli dedica uma grande 
parte do seu tempo e actividade para que nada venha a 
faltar ao tratamento das pessôas e dos enfermos que alli 
vivem. 

Asylo Santo Antonio de Araras - De accôrdo com a 
vontade da sua doadora, este Asylo, que se iniciou com 
15 meninas, hoje graças a bôa administração dos seus di­
rectores educa cerca de 40 meninas orphãs sob os cuidados 
das Irmãs da Congregação de Jesus Crucificado e já oc­
cupa, em vez de uma só casa, quasi todo um quarteirão da 
cidade de Araras. 

Externato São José - Este collegio continúa a pres­
tar optimos serviços ao ensino primario, gymnasial e tech-
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Dico comercial à milhares de meninas da nossa Capital que 
neÍle recebem o preparo de que carecem. 

Não é demais accrescentar que nada tam a invejar aos 
.estabelecimentos congeneres. ' 

Reportando-me ainda aos Asylos e Ho~p.itaes .do sitio 
,de J açanã, devo referir que a Mesa Adr~l1111strat1va, por 
>conveniencia de' serviços e melhor aproveItamento daquel­
la~. terras, resolveu destacar da mordomia do Hospital S. 

.. Luiz de Gonzaga o sitio de J açanã, criando nelle uma nova 
mordomia, que já funcciona com excellentes resultados. 

Commissão de Contas e de Obras - É de justiça 
:salientar o concurso destas duas comissões no estudo dos 

" : ass1,1mptos que foram submettidos à sua esclarecida orien-

taç~o. ~ 
. '. A primeira no exame das contas e. na reducçao das 
.despesa~ e a segunda no estudo dos proJectos e das obras, 
julgadas necessarias ao patrimonio da Santa Casa.. . 

. Com as habituaes solennidades foi celebrada no d1a 
, 2 de Julho a data official da Irmandade, que ~ a da Visi­
, tação de Nossa Senhora a Santa Isabel, com mIssa solenne, 
:em que pregou ao' Evangelho o Revmo. Padre João Bap­
tista de Carvalho que,' em brilhante oração se oCGupou 

" d'aquelleepisodio evangeliço, 
Compareceram às solennidades, alem d<l; !rmandade, 

altas autoridades federaes, estaduaes e mUlllclpaes. Em 
seguida foram abertas as enferm~rias à visitação publica 
, Durante o anno de 1943 o quadro de membros da Ir-

,lllandade foi enriquecido com a eleição de 5 irmãos protec­
tores, 2 benemeritos, 2 bemfeitores, 23 remidos e 1 con­

, tribuinte. 
No mesmo espaço de tempo, vimos o numero de nossos 

irmãos diminuido de 4 protectores, 2 benemeritos) 6 bem­
feitores e 13 remidos afastados de nosso convivi o pela , 
mão impiedosa da morte. 

Entre elles, todos dedicados amigos da instituição, gue 
~hes devia inolvidaveis serviços, devemos destacar os me-
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dicos que falleceram no exercicio de seus cargos: Joaquim 
Ribeiro de Almeida, Antonio do Livramento Barretto e 
Francisco Carneiro Lyra, chefes de clinica com larga folha 
.de serviços; D. José Gaspar de Affonseca e Silva, saudoso 
Arcebispo de S.Paulo, que nos dedicava particular estima; 
dr. Accacio Nogueira, dr. Francisco José Laraya, dr. João 
Xavier da Silveira, antigo medico do Hospital Central, 
Professor D!,. José Manuel de Azevedo Marques, dr. José 
Maria Lisbôa Junior, dr. Paulo da Silva Prado, scientis­
tas uns, jor~alistas e homens de letras, outros. 

Aos qu~ridos mortos, vivos na nossa lembrança e na 
nossa saudade, a nossa homenagem respeitosa. 

Assim findou-se o annoenlutando a nossa Irmandade 
com a perda de grande numero de irmãos. 

Encerrando esta breve exposição, quero expressar os 
meus agradecimentos àquelles que tanto me auxiliaram 
durante o exerci cio de 1943, que são os prezados irmãos 
Escrivão, Thesoureiro, Procuradores e Mordomos. 

* * * 
Ao Corpo' Medico, chefiado pelo incansavel Director 

Clinico dos Hospitaes, no exercicio da sua nobre e· abne­
gada missão, consigno os meus sinceros agradecimentos. 

As Irmãs da Congregação de São José, dedicadas col­
laboradoras da Irmandade,. chefiadas pela Irmã Superiora 
Madre Maria Eugenia Janin, apresento os meus melhores 
agradecimentos extensivos aos Capellães da Irmandade, in­
cansaveis na prati~ca de todos os actos religiosos. 

Do mesmo modo são credores de nossa estim3. todos 
os funccionariose auxiliares da. Santa Casa. 

Em annexos encontrareis maiores esclaredmentos 
sobre o movimento exercido pela Irmandade, que julguei 
dever trazer ao vosso conhecimento. 

S. Paulo, 29 de Dezembro de 1944. 

A. DE P ADU A SALLES. 

Balanço em 31 de Dezembro de 1943 

l 



ADMINISTRAÇÃO GEIR.AL 

Balancete da despesa durante o exercicio de 1943 

DESPESA 

SECRETARIA 

Impréssos e matérial de escritório ............ . 3.188,14 
Publicação de relatorios ..... ' ................. . 14.203,80 
Pessoal ..... ' .................. , .............. . 8.400,00 
Despesas geraes de expediente ............... . 604.30 26.396,24 

TESOURARIA 

Material de escritório ........................ . 121,20 
Selos e estampilhas .................... ' ...... . 180,00 
Despesas bancarias ..... , .............. ' ...... . 199,90 
Comissões si cobranças ...................... . 108,00 
Ordenados ................................... . 3.000,00 3.609,10 

CONTABILIDADE 

Pessoal .................. ' .................... . 51.267,50 
Impréssos e material de escritório ........... . , 8.609.90 

. Moveis e utensilios .......................... . 3.600,00 
,Limpesa '" conservação ... ' ................... . 604,60 64.082,00 

ESCRITO RIO , CENTRAL 

Despesas com telefone ................... < ••.• 1.251,20 
Impréssose material de escritório ........... . 1.689,47 
Ordenados ............. ! ••••••••••••• , •••••••• 27.232,00 
Despesasgeraes d"" expediente ............... . 597,70 30.770,37 

, ,ESC,1rTORIO TECN~CO DE OBRAS 

Impréssos e material de escritório ............. . 2.841,60 
Limpesa e conservação ................ ' ...... . 
Ordenados ............. ~ ..................... . 

858.21 
74.100,00 

Despesas com telefone ........... ' ............ . 
Assinaturas e mensalidades ................... . 
Selos, estampilhas" transportes ............... . 

882,90 
300.00 
262,90 79.245,61 
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CUSTEIO DO ALMOXARIFADO 

Material de escritório .............. ' ......... . 
Pessoal ......... , ............................. . 
Limpesa e conservação ...................... . 
Despesas com telefone ........................ . 

OBRIGAÇõES TESTAMENTARIAS 

Pensões ...... , ............................... . 
Comissões' bancarias ......................... . 

INSTITUTOS DE PREVIDENCIA 

Instituto dos Comerciários ................... . 
Instituto de Transportes e Cargas ............. . 

CONTENCIOSO 

Auxiliar do 1.0 prócurador ................... . 
Despesas geraes da primeira procuradoria 

ADMINISTRAÇÃO IMOBILIARIA 

Despesas de adm. e conservo predios de 'renda 

SEGUROS 
Premio de seguro si acidentes no trabalho 

TOTAL .................. . 

4.103,16 
43.322,80 
, 780,65 
1.247,40 

173.080,00 
3.046,60 

154.537,00 
912,00 

3.600,00 
4.603,30 

49.454,01 

176.126,60 

155.449,00 

8.203,30 

489.471,20 

36.091,50 

Cr$ 1.118.898,93 



IJ\WVEIS 

Prédios 
Uso próprio 
Para, renda 

Terrenos 
Urbanos •...••..........• 
,Suburbanos .............. . 

Obras em execução 

Uso próprio ............ . 
Para renda ............. . 

VALORES DEPRECIA VEIS 

Moveis, Utensílios e Maquinismos 
Valor dos existentes •.... 

Aparelhos e Instr. Médicos 
Valor dos existentes 

Veículos Semoventes 
Valor dos existentes 

ALMOXARIFADO 
Valor dos estoques existo 

FARMÁCIA 
Valor dos estoques existo . 

TESOURARIA 
D1SPONmILIDADE 

Caixa 
Saldo em cofre 
Bancos 
Em cl do movo 1.997.078,90 
Em cl p. fixo 773.334,80 

Valores 
Titulos da dívida pública 
Tit. de empresas partic. 

Cauções 
Em g,\rantias divel'1las 

EXERCíCIOS FINDOS 
Contas a' receber 

CO:,TAS DE COMPENSAÇÃO 
Fundos com apli;;:"'7eterm. 
Imoveis hipotecados .•.•.. 
Valores caucionados •..... 
Valores em custódia ..... . 
Financiamento contratado. 
Obras contratadas ...•... 
Antecipação da despesa .. 

TOTAL Cr$ 

ATIVO 

18.933.550,21 
48.045.869,00 

1.140.000,00 
272.000,00 

1.384.770,01 , 
1.227.582,70 

307.682,30 

í 
2.770.413,70 

3.522.651,20 
3.077.000,00 

São Paulo, 31 de dezembro de 1943 

SANTA SÃO 

(Balanço geral em 31 de dezembro de 

66.979.419,21 

1.412.000,00 

2.612.352,71 

659.330,90 

1.931.897,50 

114.365,60 

3.078.096,00 

6.599.551,20 

2;180,00 

2.038.767,98 
24.694.934,00 

600.000,00 
5.911.400,00 

10.000.000,00 
1.300.000,00 

71.003.771,92 

-2.705.644,00 

417.793.46 

-114.457,49 

9.679.827,20 

778.334,70 

Cr$ 84.699.828,77 

582.815,30 45.207.917,28 

129.907.746,05 

CONTAS ECONôMICAS 

ifi.trimônio Líquido 
Em 31 de dezembro de 1942 

Variações dt> Patrimônio 
Do exercício de 1943 •••• 

Resultado do Exercício 
Despesa efetiva .....•••.. 
Receita efetiva ....••••.. 

PATRIMôNIO DO ASILO SANTO 

ANTôNIO 
, I, Pelos que figuram no ativo 

EXIGmILIDADE 
,cauções e depósitos de terceiros 
~" Saldos / credores .......... 
';fooores Cf Garantia 
'~1l~ Em valores caucionados 

, 1l1m imoveis hipotecados 

Exercícios Findos 
,. Contas a pagar 

J~:c. 
CONjAS DE _ COM~ENSAÇÃO 

, Dotaçoes a liberar ...... ' .. 
Garantias com terceiros •• 
Custódia de valores ••••.• 
Contratos diversos •.•.••• 
Despesa a reembolsar ..•• 

TOTAL ,CR$ 

S. E. ou O.;; 

PASSIVO 

12.506.207,19 
15;227.851,75 

538.931,30 
4.825.562.00 

, JOSE' GOMES BARBOSA - Contador DR. S~IO RANGEL PESTANA - Tesoureiro 

PARECER DA COMISS~b DE CONTAS 

69.324.525,85 

620.695,81 

2.721 , 644,66 72.666.866,22 

2.37Í ;395,45 

64.312,00 

5.364.493,30 

4.232.761,80 9.661. 667,10 

Cr$ 84.699.828,77 

2.038.767,98 
25.294.934,00 
5.991. 400,00 

, 11.300.000,00 
582.815,30 46.207 ;917,28 

129.907.746,05 

A Comissão de Contas da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, examiííando os documentos que comp6em o presente balanço, encontrouoo() exato, 
sendo de parecer que 'p mesmo seja aprovado· 

São Paulo, 20 de abril de 1944 
JORGE DA SILVA FAGUNDES - Presidente PERGENTINO DE FREITAS - .Relator DJALMA FORJAZ 



IRMANDADE DA SANTA CASA DE lIJ.[ISERICôRDIA DE SÃO PAULO 

(Balanço geral em 31 'de dezembro de 1943), 
;~: . 

RECEITA 

EFETIVA 

ORDINÁ,RIA 

Mordomias 
Hospital Central ............. . 
Sanatório Vicentina Aranha .. . 
Externato São José .......... . 
Asilo de In válidos ............. . 
Chácara J açanã ........ , ....... . 
Hospital, São Luiz Gonzaga •..• 
Asilo Sampaio Viana .•........ 

Administração Geral 
Renda de alugueis ......... , .. 
Juros CI Renda 
Juros bancários ............... . 
Juros e dividendos si títulos. o •• 

Auxílios e Subvenções 
Subvenção do Governó Estadual 
Subvenção do Governo Federal . 
Subveução da Prefeito Municipal • 

Contribuição dos irmãos 

Mensalidádes .................. . 

EXTRAORDINÁRIA 

Desc?n~os e, bonificações o ••••• 

Remlssoes .' ...................•. 
Esmolas, donativos e legados ••. 
Renda ?". prédio da rua José 

Bonlfaclo •.............•... 
Eventuais ...................•.. 
Contas especiais, ..........•.... 

TOTAL, Cr$ •... 

JOSÉ GOMES BARBOSA 
Contador. " 

381.525.80 
'737.840,40 
629.381,00 
10.276,00 

356.026,70 
3.420,00 

76.854,20 

107,50 
811.754,60 

3,.240.000,00 
200.000,00 

60.000,00 

DESPESA 

2.195.324,10 

4.238.296,80 

311.862,10 

3.500.000,00 

1.170,00 

146.525.70 
10.500,00 

874.498,90 

495.068,40 
2.251.860,10 
1.203.245,65 

10.246.653,00 

4.981.198,75 

15.227.851,75 
;'-~ ~ 

EFETIVA 

ORDINÁRIA 
Mordomias 
Hospital Central ...•..........• 
SanatÓrio Vicentina Aranha .. . 
Externato São José ...... '; ... : . 
Asilo de Inválidos ............ . 
Asilo Sampaio 'Viana .......•.. 
Hospital São Luiz Gónzaga •••.• 
Chácara Jaçanã ...... ~ ........ 

Administração Geral 
Secretaria .................... . 
Tesouraria ......... ~ .......... " . 
Contabilidade ................... , 
Escritório Central ............. . 
Escritório Técnico de Obras ... . 
Custeio do Almoxarifado ...... . 
Obrigações Testamentárias .... . 
Institutos de Previdência ..... . 
Seguros ....................... . 
Contencioso .;,. ' ........ ' ....••.•. 
Administração Impbiliária 

EXTRAORDINÁRIA 
Juros e desp. empréstimo Banco 

do Estado ................ . 
Despesas cl émprést. Caixa Eco-

nêmica Federal ........... . 
Juro, empréstimos, financ. Pru .. 

dência Capitálização •.•.... 
Eventuais ......... ' ••...... ~ ... . 
Legião Brasileira de Assistência 
Contas Especiais ............ . 

Soma da despesa ............. . 
SALDO ....................... _ 

TOTAL, Cr$ •... 

s. E.i9U O. 
São Paulo, 31 de :dez~bro de 1943. 

0\:1.,< . ' 

PARECER DA COMISSÃO DE CONTAS 

6'.917.883,33 
932.886,89 
415.880,96 
753.226,24 
642.618,59 
815.122,60 
285.011,20 10.762.629,81 

26.396,24 
3.609,10 

60.482,00 
30.770,37 
79.245,61 
49.454,01 

176.126,60 
155.449,00 

c, 36.091,50 
8.203,30 

489.471,20 1.115.298,93 

33.095,10 

30.134,10 

320.184,50 
158.384,30 
19.539,80 
66.940,65 

Cr$ 

11.877.928,74 

628.278,45 

12.506.207,1~ 
2.721. 644,56 

15.227.851,75 

'DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
TesoUfeiro 

A Comissão de Contas da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, examinou os documentos que compõem o presente balanço, encontrando-o exato, 
sendo de parecer que. o mesmo seja aprovado. 

São Paulo 20 d~~ltbril de 1944. 

JORGE DA SILVA F1GuNnES, Presidente. 
PERGENTINO DE FREIT<.\S, Relator. 
DJALMA FORJAZ. ':l/!' , 

/ 

APROVADO 
LUIZ PINTO SERVA 

Provedor subati1uto. 



IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICóRDIA DE SÃO PAULO 

Balanço ~financeiro referent~ ao exercício de 1943 

R 'ECEITA 

EFETIVA 

'DINÁRIA 
MORDOMIAS 

::f{ospital ,C ~ntral •• , ...•......... _ ....•.•.•...• 
Sanatório V iccm tino. Aranha o ', ••••••••• _ •• • ••• 

Externato S10 J Oll6 •.... ........ ; ..•••..•.. ~ .• 
Asilo ' de Inválido!!' ., ..... ~ .• ,_ •••.......•..... 
Chacara Jaçanii ..... : ._"., ..••. ............ " 
Hospital Slio LiJil': OonzlI$ll. ,., .; ............ . 
A silo Sampaio VIana .. . ~ ...... ', ....• " ... ,' .. . 

ADMOO'STRAÇA.O IMOBILURIA 
Ren'da de alu~uels .. "" .,: .. / ........•..•...... 

. JUtoS - ef Rellda 
JUl"O$ bancários •• " .. ,." ......... 0 .0 ' •• • ••••• 

.Jur03 e dividcnd~ -,,/ 'titulos ... _ , , . . • .. . - .. 

AUXfi..IOS E SUBVENCõES "'o>. • 

'Subvenções do Governo &tadual ., ....•.. • .• • . 
~m do Governo' Fedet'al ..••. . •• , .. . . .... . ... . 

m , da PreCenura . Municipal , ... ...••... .... 

CONTRmUIçõES. DOS ffillUOS 
Mensalidadea: • .. . .. ..•.....• .. .••..•.••. ' .. ~ .•• 

crRAORDINÁRJA 
Des~m~a e bonlfieac.6ea . ~ .......... ... ' .•.• 
R!:!ln19Boell ••••••••••••••• ~., •••• ••••••••.••••• 
Ellmolas, donativos e leglido6 •.....•• , •.. ; .. " 
Renda do prédio da l"uÍl José Bonit.áclo •..•.. 
Eventuais .... •.. .•..•.•..........••.....••..••. 

Contas especiais: 
Hospital Central ..... .. .. ................. . 
l,a CUn. Clrorg. "Mulhlit-es ••••••..•••..••• 
3'.& OUn. C1rur.\:. MulheJ;es •••••. , •.•••..•• 
Pavilhão Fornandinho 8imonsen •.•...••.. 
Pavilhão Condena Penteado •••••••. , ••• • • 
Ambul. Oto.rinQ41aringologia. •••. " • ••••. •• . 
Ambul. End06eoPia Perora} ••.••••.•. , ••.• 
Enfermaria de Santo Antonio .••••••• , • •• 
Serviço de GlAndulas En·doerina. • •••••.... 
Sana.t6rio Vleentlnha Aranha - ~/ ~al 
ldc:rn e/ amplillçi.o . ••.. , •..••••.•••..... ' •. 
Idem e/ Legião .•• " .•••...•.•. . • ..••. .... 
Asilo de Invúlidos .. ... .................. . 
HOBPttaJ S. Luiz Gon2aj"ll: 

<;/ ambul. e farm. • •.••• . ••••••.•.. • 
e/ espeeial ....•..... ..• .•. ..... .-, .• , .. 
c/ awn. <;Minha e lavanderia , ..... • .•. 

Asilo Samapaio Vianna ., .•••....••.....• 

P ATRlMONlAL 

TRAOBDINÁRIA 
Títulos Borleadçs e doados •.••..••••.... ; .... • 

VERSOS 
Cnuçõell ,',e ' depósitos de terceiro:i ••.••.••...• 
Operaçõea de crédito ..... " . ' ••...•••••...... 
EJttirclcloa findos • •. . • .•.. , ......•..••.••..• ,. 

AsllO Santo AntonIo (Ara.ras) ••.•....• , •••...... 

SOMA Cr$ 

281.525,80 
787.84.0,40 
629.381,00 

10.276,00 
356.026;70 

3;~20,00 
76. 854,20 

. 4.288,296,80 

107,50 
811.754,60 

8.240.00j),OO 
-200.000,00 
_ 60.000,00 

1-46.525,70 
10,500,00 

874..498,90 
495.063.40 

2.251.360,10 

io.ooo;OO 
21,200,00 
51.000,00 
5.000.00 

44.762.75 
9.024,20 
3 ,718.80 
4.000.00 

126. 068.60; 
26.100,00 
22.500,00 

' 100.141,80 
7,825.00 

200 . 179,~0 
62.320,00 

(OO.QOO,OO 
109.910,00 

';'.\ 

JOS~ GOMES BARBOSA 
,Çontndor. 

, 

2.19$.824,10 

.\ D ,ESPESA 

BFETIVA 

ORDINÁRIA 

MORDOMIAS 
Hospital Central .... ...... . ...... • . • •.... , .•.. 
Snnatórlo Vicentlna. Aranha· ...........•... : .. 
Externa.to São José .......... ~. ~ .......... L'. 
Asilo de , Inválidos ............... . ....... l" .. 
A.s ilo SatrÍpaio Vianna ......... , ... . ... : ..• : .. 
Hospital São Luiz -Gonzaca " ....... .. ...... , :. 
Chaenra Jaçanã ....... ..........•. . ..•...• , .. . 

ADMINIS'l·RAÇÃ..O . GERAL 
Secrotaria ................ .... .. • . • • \ 
Tesouraria ..... . •.... . . , .. :: .. : . ::.:: . . 1.:: 

6.017.883.33 
932.88(;,89. 
415.880,96 
753 .226.24 
642.618,lS9 
815.122,60 
285,011,20 10.762.629,81 

a~~.~2,10 e. ,::)-. 
Contabilidade ............•••....•• .. . . ....• ' ••.• 
Escritório Central .. , .... ,., .•.. .. ; ....... i .. . 
Eserft6rJo T écnleo de Obras • • . .• • .. , .. .. .. ~ . . 
Cutelo do Almoxarifado ., ... .... , .... . .. ~ ' .. 

26,896,20 
3.609,10 

60.482,00 . 
30.110,87 
79 .245,61 . 
49.454,01 

176 .126,60 
155 .~49,OO 
36 . 091.60 

8 .203,aO 

1.170,00 

3.777 .958,10 

1 .203.245,615 

, 

~ 

1f-,"'1 
':$ 

101;~16 .653,OO 

, 
.' 

'.981.1\)8,75 15,22'1' .8li1, 75 

• 
229.020,40 

1,390.631,40 
~1'i7 ~856,M 

137.000,00 

F2,367,40 2.349.776,10 

Cr$ 17.714.627,85 
495.967,68 

18.210.595,38 

Obrigações t estam entarias .....• •. • •. . .. . .• : • 
Institu\Oa de Previdência ... . •••. •. ... 

~~::i~~' ~'. ~ .... :: ~ .... :: .. : .. ::: .. :'.:: ~: :-:'::'. :i:': . 
Administração Imobiliária .. .. ... , .•. .....•. ; • •• 

. EXTRAORDiNÁRIA 
Juro .. ~ e doop. etnIlré8t. Banco do' Estado ..• ~ ': . 
Despesa8 ~mpré5t. Caixa Eeonômiea Federal . ~ •• ' 
Ju.ros, cmp., íinane.. Prudência. Capitalização • 
Eventual!l ......... " .•.........••..•.•.... :. 
Lecião Brasileira de Aas1stêncil!l- •.••.... ..• ', 

ConInlJ Esp'ceiais: 
Hospital Central •.....•••••••••.•••.. 
l,a Clin. Cirur~. Mulheres ...... ; •.. • \ , . 
2.a CUn. Clrurg. Mulheres ••. , •••.••• ';" •• 
8.a Clin. Cirur2'. MUlheres ••••.•• •• .• , ... ; 
3.~ CUn. Médica d~ Homens ••.•.•.•••• , ; '; 
Enfermaria de Gineeolo~ia. ••.• .• ••••• • ,' " • . 
Pavilhão Condessa Penteado •.•••••• .•.• ' ..• 
Arnb. Oto-rino-larinli:'ologÍa ............ ... .. . 
Amb. Endoscopia Peroral _ ....... ...... :;. 
Serviço Glii.nduns -Endoçrinas ...•••..•. . :,<. ' 
Sanat6rio Viecntitul Aranha . -•..• .. .....•.•• 
Asilo de Inválidos ...•.. .-.... . , ..• , .•. . : ... 
H ospita.l S. Luhl G~llZlIoga .••••. , ••.••. ' ••.• 
Asilo Sampa~ ViaD;n& ._ •. ... , ... , ... , .~~.: . 

P A 'l'RfM6IlCAL 

·1 ;. 

ORDINÁRIA 

MORDOMIAS 
Hospital Central ..•........ , .••. , ..•.•... .•. •• 
Sanat6rio VieentiDa Aranha · ••.....•.•..• , ..•• 
~ternato São .. José . •.... , .. ,., .••.•.•... , ••..•. 
Ho&pItaJ Só Luh: Gon:Miga •... ' ..••.•.... , .. • 
Asilo de,' Inválidos ......... , .... , ~ iiii::'" ..... . 
Asilo Sampaio Vianna .. , ........ ~~~:' .. , , , •. , 

':lli~,'" Chaara Ja,ça.~' ............... -, .. r:'\ ..... :,'" 
' 'ÃDMINIST~ÇÃO GERAL ~ , 

Contablhda~e . .. ...... , .. ', .... . . . .. . ... , ..... , . 

EXTRAORDINÁRIA 
'V:CÔNTAS E~i~ECIAis ;j 

1 .• Clin. Cirura-. de Mulheres ............... . 
3.a CBn. Ctrurg. de Mulheres " . ..........• '. 
Asilo. Sampaio Vianna •...... ' . ........ , .... . 
Servi Glândulas Endocrinas ..• , . ....... .... . 

~.i,. Snnat6rio Vlcentina Aranha - c/ Qbras nov~ 
~oepital S. Lui~ Gonllaga "'7" cf ~lF novas 

DIVERSAS CONTAS -,' 

AQuls. A1Hu'elho Rltios X - Hospital CeDtraJ •• 
Constr. muros de fecho Asilo Sampaio VianD3 
Aquisição de títulos . . ............... -' ....... . 
Construção de prédios de renda ••• " ... , .. , •.. 

DIVERSOS 

Cauções e dep6siros de terceiros .. ...... ..... . 
Operaçõ~ de crêdito ...• , ......... " ......... . 
EXl:refcios íindo8 ........•.............. , .. .• 
Asilo Santo Antonio (Araras) ..••...•........ 

. SOMA 'Cr$ 

S. E. ou O. 

São Paulo, 31 de dezembro de 1948. 

489 : '71,20 

, 1,000,00 
6.876,40 

890,00 
8,202,150 

660,00 
10.000,00 

896,26 
5.880,00 
6.966,00 

215.'187,80 
1.000.00 

, 1.000,00 
1.000,00 
8.938,'1'0 

8.102,50 
' 106.475,19 

14 .82J.OO 
62.28',90 
1.326.00 
8 . 486.4:0 

32.717,20 

8.860,00 
9.2(;0,00 
tL486,40 
6.800,00 

258.568.30 
2'14 .609,10 

1.116.298,93 

38.096,10 
30.184,10 

320.184,60 
1t>8.384,30 

19.689.80 

66.940,65 

224.07G,'j'9 

3,600,00 

660.457,90 

ú90.913,60 
40.000,00 

209 . ú51,20 
1.203.228,50 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
T~oureiro. 

PARECER DA COMISSÃO DE COl"l' TAS 

A Comi..«sio de ContIUI da Irmandade da Sa.l1ta C&IIIa de Kiaericórdia de Sito Puulo, exo.miuou e encootrou Cll"n~ todoa os documentos q~e eompckm o presenu­
balanço. sendo de parecer Que o mesmo seja aprovado. 

São Paulo, 20 de abril de 1944. 

JORGE DA SILVA FAGUNDES. P)"e~ldente­
PERGENTrnO DE FREITAS, Rel!l.t or 
DJ ALMA FORJ AZ. 

A.PROVADO 

LUIZ PINTO SERVA 

Prbvador s~tituto. 

11.877.928,7' 

628 .278,46 12.606.20'1," 

227.676,1'9 

2 . 604..206,10 

210.62S,VO 
216 :778,00 

2.856:'682,60 

2.S31.882,89 

88.4-20,09 ' 2,872.60'6,80 

18.210.696,38 



; , 

DONATIVOS EM MOÉDA 

CAIXA GERAL 

D. Anna Junqueira de Azevedo 
Marques .......... · .' ... . 

D. Floriza Pinto de Alm!;:,iêla 
Dr. João Baptista Pereira de 

Almeida ............... t 
Companhia Telephonica Brasi-

leira ......... ' ....... , .. . 
D. Alice Weiszf1og ........ ·· 
Aristides da Silveira Fonseca 
Comp'anhia Naóonal de Seguros 

Ipiranga ............... . 
D. Ottilia Palmieri Brandi, em 

memoria de sua mãe, a irmã 
Bemfeitora D. Gertrudes 
Branco Palmieri ....... . 

Banco do' Estado de S. Paulo 
Sociedade de Silvicultores .... 
O Estado de São Paulo, dona..: 

tivos do anno de 1942, por 
seu intermedio ......... . 

São Paulo Railway Co., retirado 
das Caixas de esmolas das 
Estações do Braz e da Luz 

Companhia' Fiwção e Tecidos 
Guaratinguetá .......... . 

Dr. ManoelElpidio Pereira de 
Queiroz, em menloria do 
P"dre Alarico Zacharias ., 

Sylvio de Campos Mello .... . 
Francisco Mendes ......... . 
Anonymo •.................. 

Cr$ 100.000,00 
50.000,00 

" 
12.000,00 

9.700,00 
5.000,00 

,5.000,00 

5.000,00 

2,000,00 
1.000,00 

808,30 

500,00 

340,00 

300,00 

200pO 
200,00 
180,00 
100,00 
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Hospital São Luiz de Gonzaga 

Numa de Oliveira (Irmão Pro­
tector e Definidor) para as 
obras do novo ambulatorio . 

Dr. Luiz Carlos Berrini ..... . 
Banco do Estado de São Paulo 
D. 'Dherezinha Ma:tarazzo Co-

menale ............... . 
D. Laura ,de Azevedo Villares, 

,em memoria de D. Amelia 
C. Rangel Pestana ..... . 

Anonymo .................. . 
" 
" ...... ' ............ . 
" 

D. Francisca Eugenia de Men-
donça Campos ......... : 

O Estado de S. Paulo, donati­
vos de 1942 por seu inter-

20CY.179,50 
2.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

500,00 
500,00 
500,00 
500,00 
300,00 

50,00 

media ............... '," 20,00 Cr$ 206.542,50 

Hospital Sanatorio Vicentina Aranha 

Legião Brasileira de Assistencia 
Refinação de Milho Brasil S. A. 
Companhia Paulista de Estradas 

de Ferro .............. ,. 
Alberto Dumont Villar,es ..... . 
Fernando D'Olne .. , ........ . 
Banco do Estado de São Paulo 
Dr. Constantino GorliÇalves Fraga 
O Estado de São Pa:ulo, donati-

vo de 1942 por seu interme-
dia .................. . 

Diário Popular -- ,donativos de 
1942, por seu intermedio 

100.000,00 
20.000,00 

10.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
1.000,00 

lOO,OO 

100,00 Cr$ 141.250,00 

50,00 

SOMMA 824.965,80 

DONATIVOS EM TITULOS 

Caixa geral 

Dr: Antonio de Padua Salles, provedor, 4 acções 
da Companhia Paulista de Estradas de Fer'ro, 
nominal de Cr$ 20ü,OO cada uma .......... Cr$ 

Hospital Sanatorio Vicentina Aranha 

Brasital SI A - 135 apolices uniformisadas do Es­
tado de S. Paulo do valor nominal de 
Cr$ 1.000,00 cada uma, juro de 8% ..... . 

\ 

/ 

800,00 

135.000,00 



DONATIVOS EM ESPECIE 

o iEstado de São Paulo valor de publicações gra-
tuitas durante o anno ..................... Cr$ 21.836,90 

HOSPITAL CENTRAL 

Dr. Raymond Carrut (irmão remido) doces no va-
,. lor de ................................. ".' . 5 . 737,20 
Sociedade de Costura para Auxilio aos Pobres - 997 peças de ves-

tuario durante o anno. . 
D. Dina de Càrvalho, pela Pia União das Filhas de Maria do Curato 

da Sé - 66 peças de roupas para criatliÇas. 
Departamento Nacional do Café, saldo de 1942, - 175 "saccas de 

café", 1.0 Semestre de 1943,' - 175 saccas. 
Sociedade Agricola Sta. Izabel, de Cafelandia - 3 saccas de café. 
D. Olga Chucri - 10 metros de Algodãosinho. 
Dr. Celso Torquato Junqueira - 7 sàccas de arroz . 

. Conde Raul Crespi - 250 cobertores. 
Produtos Ciba SI A - 500 empolas de coramina e 100 de coaguleno. 

l.a Clinica Cirurgica de Mulheres 

Nicolau Senisgalli (Fabrica de Tecidos Sta. Maria) - 88 metros âe 
tecidos. , 

Editora Guanabara - Tratado de Obstetriciade Perez - 1 volume. 
Casa Kosmos - 100 metros de etiquetas para marcar roupas. 
lndustria de Tecido Sta. Helena - 200 metros de cretone. 
Produtos Ciba SI A - 100 empolas de coramina, 25 de coaguleho e 

30 de cibasol. 
D. Anna Junqueira de Azevedo Marques - 120 canecas de agathe. 
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2.a Clinica Cirurgica de Mulheres 

Fiação e Tecelagem Pirassununga SI A - 150 metros de tecido de al­
godão marca Annita. 

2. a Clinica Cirurgica de H'omens 

. Dr. José Moraes de camargo - 36 cobertores e 225 metros de flanela. 

Asylo de Invalidos D. Pedro 11 

Odi1011 .J:!'igueiredo, da Secretariada Agricultura - 50 saccos .de mi-
lho, 24 saccos de arroz e 20 de feijão. -

D. Celia Carneirod.e Carvalho - 12 chales, 24 camis.as de lã e 14 de 
morim. 

, -

Hospital São Luiz de Gonzaga 

João Gonçalves (irmão remido) - 144 baralhos de ,cartas. 

\ AsyIo Sampaio Vianna 

Club Portugalia - 257' brinquedos. 

H;o~ital Sanatorio Vicentina Aranha 

Departamento de lndustria Animal da Secretaria da Agriculturà - 1 
casal de porcos de raça Duroc J ersey, puro sangue. 

Dr. Argemiro Couto de Barros - 25 peças sanitarias de ferro esmaI:-
. tado no valor de Cr$ 800,00. 
D. Lavinia Fonseca de CamargQ - 1 mala com roupas de uso para 

senhora, de cama ~ diV'ersos pares de sapatos de -senhoras. 



LEGADOS 

D. Anna Blandil:!-a de Souza Aranha .......... Cr$ 20.000,00 
10.000,00 
5.000,00 
3.490,60 

500,00 

Ruy Nogueira (irmão bemfeitor) ........... . 
D. Francisca Leite Marcondes .......... , .... . 
D. Francisca de Paula Souza ................ . 
D. Leonor das Chagas Graças ................ . 
n. Luiza Mique1ina de Moraes .............. . 

SUBVENÇõES 

Do Governo Federal ...................... . 
Do Governo do Estado de S. Paulo .......... . 
Da Prefeitura Municipal de S. Paulo ....... . 

AUXILIOS 

Caixa Geral 

200,00 

Cr$ 200.000,00 
3.240.000,00 

60.000,00 

Prefeitura Municipal deS. Paulo ........ , ... , Cr$ 200.000.00 

Hospital S. Luiz de Gonzaga 

Governo do Estado ......................... Cr$ 400.000,00 

Berçario do Asylo Sampaio Vianna 

Prefeitura. Municipal de S. Paulo Cr$ 

" " "" " 
40.000,00 
15.000,00 

GALERIA DOS RETRA TOS E HERMAS * 
OUTRAS HOMENAGENS 

HOSPITAL CENTRAL 

JOSÉ 'AROUCHE DE TOLEDO RENDON (1) 
Dr. Tenente-General - Provedor de 1826 a 1829 e de 1831 a 1'834. 

ANTONIO DA SILVA PRADO (2) 
. Barão dtl. Iguape - Provedor de 1847 a 1875. 

MARTINHO DA SILVA PRADO (Dr.) (3) 
Provedor de 1875 a 1876. 

JAYME DA SILVA TELLES (3~) 
, Escrivão de 1858 a 1859. 
FRANCISCO MARTINS DE ALMEIDA (15) 

Comendador, Tenente-Coronel - Escrivão de 1859 a 1860, 1876 a 
1877 - Provedor de 1875 a 1876. 

THOMAZ LUIZ ALVARES (4) 
J:hesoureiro de 1866 a 1867 e Provedor de 1876 a 1878. 

. MARQUEZ DE TRES RIOS (5) 
Provedor de 1878 a 1880. 

JOÃO JACYNTHO GONÇALVES DE ANDRADE (Dr. Professor) (6) 
Conego Arcypreste - Capellão de 1872 a 1880 e Provedor de 1880 
a 1886. / 

RAPHAEL DE AGUIj\R PAES DE BARROS (Dr.) (7) 
Provedor 'ae 1886 a 1889. . 

YRES COELHO DA SILVA GAMEIRO (40) 
Barão da Silva Gameiro - Mordomo do Hospital de 1866 a 1868. 

IRMÃ MARIA ARSENIA BERTHET (46') 
Superiora do Hospital de 1872 a 1906. 

A 'VALERIA DA SILVA PRADO (D.) (51) 
Protectora. . 

.FREDERIGO JOSÉ CARDOSO DE ARAUJO ABRANCRES (Dr.) (24) 
Escrivão de 1893 a 1900. 

DE PIRACICABA (8) 
.• B·· Provedor de 1889 a 1898. 
, AMO DE TATUHY (9)' 

Provedor de 1898 a 1900. 
ALVES DE CERQUEIRA CESAR (Dr.) (lO) 
Provedor de 1900 a 1902.' 

ANTONIO DE SOUSA QUEIROZ FILHO (Dr.) .(11) 
Provedor de 1902 a 1917 . 

.• O 
G I ~ nUllleros colocados ao lado dos nomes correspondem ao numero dos retratos . a erla de Protetores. 
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CARLOS LEONCIO DE MAGALHÁES (14) 
P"rotector - Provedor de 13 de Novembro a 31 de Dezembro de 1930. 

JOSÉ AYRES NETTO (Dr.) (77) 
Protector _ Chefe de Oiníca do Hospital Central - Mesario desde 

,~ 1934. 
PAULO DE SOUZA QUEIRóS (Dr.) (63) 

Protector. 
MARIA ANTONIETTA CUNHA BUENO DO AMARAL (D.) (56) 

Protectora. 
RACHEL CANDOSO SIMONSEN (D.) 

Protectora. 
ROBERTO COCHRANE SIMONSEN (Dr.) (84) 

Protector ~ Mesario desde 1927. 
MARIA ELISA DE BARROS MARTINS COSTA (D.) (85) 

Protectora. 
AMERICA MILLIET SABINO (D:) (81) 

Protectora. 
LUIZ GONZAGA DE AZEVEDO ,(Coronel) (44) 

, Escrivão de 1901 a 1915 - Mordomo do Externato São José, de 
1916 a Julho de 1928. 

ALBERTO DOS SANTOS :pUMONT (59) 
Protector. ' 

CARLOS JOSÉ BOTELHO (Dr.) (29) 
Protector - Director Clinico de 1891 a 1894. 

JAYME FERREIRA LOUREIRO (Comendador) (18) 
Protector - Thesoureiro de 1925 a 1936. 

JOÃO JAFET (80) 
Protector. 

JOAQUIM MANUEL DE CAMPOS PINTO (78) 
Protector. 

VICENTE DE PAULA DE ALMEIDA PRADO (Dr.) (58) 
Protector - Definidor desde 1937. 

ANTONIO. VERIANO PEREIRA (D'r.) (34) 
, Protector - 2.0 Procurador - 1915-1935 Mesario - 1897-1935. 

SYNESIO RANGEL PE~TANA (Dr.) (33) 
Protector - Mesano desde 1930 -Diretor Clinico desde 1927.­

HORACIO ESPINDOLA (79) 
Protector e Mesario. 

ANTONIA DE SOUZA QUEIROZ NOVAES (D.) (86) 
Protectora. ' 

AUGUSTO _ MEIRELLES RE~S. (Dr. Ministro aposentado) (83) 
Irmao Protector - DefImdor e Mesario desde 1906 - Mordomo do 
Hospital Central de 1932 a 1944. 

LUIZ MÀNUEL DE REZEND~. PUECH (Dr. Professor) ,(87); 
, Protector - Chefe de Chmca do Hospital' Central de 1911 a 1939 
JOAQUIM GONÇALVES MOREIRA (88) . 

Protector. 
ANTONIO PEREIRA IGNACIO (Conunendador) (90) 

Protector - Definidor desde 1933. 
CONDE R0DOLPHO CRESPI (89) 

Protector. 
ALSINO BRAGA (Dr.) (92) 

Protector - Chefe de Clinica do Hospital Central' de 1901 a 1935. 

'/ 
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JOÃO ALVES DE LIMA (Dr. Professor) (93) 
Protector - Chefe de Clinica do Hospital Centra1 de 1898 a 1934.' 

MANUEL AFFONSO MARTINS COSTA (91) 
Protector - Mesario de 1924 a 1938 - Definidor de 1939 a 1941. 

PEDRO MORGANTI (Commendador) (94) 
Protector. 

DANTE RAMENZONI(95) 
Protector. 

NUMA DE OLIVEIRA ~ Mesario e definidor desde 1915. 
Protectol'. 

HENRIQUE ARMBRUST 
Protector - Definidor e Mesario desde 1939. 

NOME EM ASYLO 

JOÃO MAURICIO DE SAMPAIO VIANNA (Dr.)- Asylo de Expostos 
Protector Mesario é Mordomo do Asylo de Expostos - 1903-1936. 

D. PEDRO II ~ Asyl0 de Invalidos - 1942. 

NOMES EM PREDIOS 

BARÃu :DE pIRACICABA - Predio da rua José Bonifado, 266. 
ANTONIO PINTO DO REGO FREITAS (Dr.) - Predio da rua AI­

~res Penteado 63 
J. MOREIRA - Predio da Rua da Conceição 152. 

HERMAS 

-ARNALDO AUGUSTO VIEIRA DE CARVALHO (Dr.) - Irmão 
Protector. 

,JOÃO BRICCOLA - (Grande official da Ordem da Corôa da ltalia) -
Protector. " 

'FIEL JORDÃO DA SILVA - Irmão Protector. 
JESUINO DA FONSECA LEITE - Grande doador. 
JOAQUIM GONÇALVES MOREIRA - Protector. 

BUSTO EM BRONZE 

ARNALDO AUGUSTO VIEIRA DE CARVALHO' (Dr.) - HaIl do. 
Salão Nobre. 

BUSTO ,EM MARMORf8 E PLhCA DE BRONZE 

FERNANInNHO SIMONSEN - Pavilhão Fernandinho Simonsen. 

PLACA DE BRONZE COM 'O NOME EM BLÓCO, 

CONDESS..{ DE ALVARES PENTEADO - Blóco de Pediatria Médica •. 
--FERNANDINHO SIMONSEN - Blóco de Pediatria Cirurgica e, Or.tho~edia •. 
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ARNALDO AUGUSTO VIEIRA DE CARVALHO (Dr.) - Blóco Cirurgico. 
THEOTONIO RODRIGUES DE LARA CAMPOS - Secção masculina 

de ophtalmologia. 
CONDE 'DE LARA - Ambulatorio Geral. 

PLkCA DE BRONZE COM O NOME EM SECÇÁO DE BLÓCO 

DIOGO TEIXEIRA DE FARIA - Secção Feminina do Blóco Cirurgico. 
OSCAR PINTO DE ARAUJO CINTRA - Secção Masculina do Blóco 

Cirurgico. . 
JOÃO ALVES DE LIMA (Dr. Professor) - C~ntro Cirurgico da secção 

masculina do Blóco Cirurgico. 
IRMÃ URSULA - Secção feminina do Pavilhão Fernandinho Simonsen -

3.° anda,r. 
NICOLAU PEREIRA DE CAMPOS VERGUEIRO (Dr.) - Secção de 

Gynecologia. 
FRANCISCO DE QUEIROZ MATTOSO (Dr.) - 1.0 andar do Pavilhão 

Condessa Penteado. ' 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE S. PAULO 

2.0 ani:l.ar do Pavilhão Condessa Penteado. 
FRANCISCA DE ALMEIDA PRADO (D.) - 3.0 andar do. Pavilhão 

Condessa Penteado. 
SEMANA DA SANTA CASA - 1929. 

1.0 Pavimento do Ambulatorio Conde de Lara. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE S. PAULO - 1937 '" 2.0 Pavimento 

do Ambulatorio Conde de Lara. 
CAMARA MUNICIPAL DE S. PAULO - Legislatura de 1936-1938 -

3.0 Pavimento do Ambulatorio Conde de Lara. 
DEPARTAMENTO NACIONAL' DO CAFÉ ~ .Metade do 2.0 pavimento 

do Ambulatorio Conde de Lara. 
COMMISSÃO DE ASlSIS'TENCIA HOSPITALAR DO ESTADO -

1937 - 4.0 Pavimento do Ambulatorio Conde de Lara. ' 
CONDE RODOLPHO CRESPI- 5.0 Pavimento do Ambulatorio Conde­

de Lara. 
LUIZ M. DE REZENDE PUECH (Dr. Professor) - 2.0 Pavimento do 

Pavilhão Fernandinho Simonsen. 

PLACA DE BRONZE COM iEFFIGIE 

CONDESSA DE ALVARES PENTEADO - Secção Dr. Queiro:?: Mattoso 
do Pavilhão Condessa Penteado. 

PLACA DE BRONZE COM O NOME EM ENFERMARIAS 

VERIDIANA VAl--ERIA DA SILVA PRADO (D.) - 1.a enfermaria de 
Medicina de Mulheres - dedicada a Santa Veridiana. 

BARONEZA DE PIRACICABA - 2.a enfermaria de Medicina de Mulhe­
res - dedicada a Santa There:?:inha. do Menino Jesus. 

FRANCISCA A.IPAES DE BARROS (D.) - 3.a enfermaria de Medicina 
de Mulheres - dedicada a S. João de Deus. 
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MARQUEZA DE I1'Ú - V enfermaria d~ Ophtalmologia de Mu1heres -
dedicada a Santo Antonio. 

CONDESSA DE PRATES - z.a enfermaria de Ophtalmologia de Mulhe­
res - dedicada a Santa Luzia. 

ARNALDO AUGUSTO VIEIRA DE CARVALHO (Dr.) ~ V enfer­
maria de Cirurgia de Mulheres - dedicada a Santo Alberto. 

JULIO MESQUITA (Dr.)- 2.a enfermaria 'de Cirurgia de Mulheres 
dedicada a Santa Lucilla. . 

ALBERTO DA SILVA E SOUSA (Comendador) - s.a enfermaria de 
Cirurgia de Mulheres - dedicada a Santa Amelia. 

HENRIQUE DUMONT (Dr.) - 4.a enfermaria de Cirurgia de Mulhe­
res - dedicada a Santa Francisca Romana. 

CONDESSA DE LARA - Enfermaria de Gynecologia - dedicada a N. 
\ Senhora do Rosario. 

CLUB INTERNACIONAL - La enfermaria de Cirurgia de Homens 
Dedicada a N. Senhora do Carmo. 

ARCYPRESTE JOÃO JACYNTHO GONÇALVES DE ANDRADE (Dr.) 
-:- 2.a enfermaria de Cirurgia de Homens - dedicada a São Camillo 
Le11i3. 

.1/* BARÃO DE T ATl}HY - 3.a enfermaria de Cirurgia de Homens - dedi­
cada a São Francisco Xavier. 

CARLOS JOSÉ BOTELHO (Dr.) - 4.a enfermaria de Cirurgia de Ho­
mens - dedicada a Santa Cçmstança. 

BARÃO DE IGUAPE - 1.a enfermaria de Medicina de Homens - dedicada 
ao Sagrado Coração de Jesus. i 

MARQUEZA I;lE TRES RIOS - 2.a enfermaria de Medicina de Homens -
dedicada a S. José. 

FRANCISCO ANTONIO DE SOUSA QUEIROZ FILHO .(Dr.) _s.a 
enfermaria de Medicina de Homens - dedicada ao Sagrado Coração 
de Maria. . 

ANTONIA DE SOltSA QUEIROZ NOVAES (D.) - 6.a enfermaria de 
Medicina de Homens - dedicada a S. Francisco de Assis. 

ALSINO BRAGA (Dr.)- Pavilhão de Pensionistas Homens - dedicado a 
S. João Baptista. 

DOMINGOS SERTORIO (Major) - 1.0 andar do Pavilhão Condessa 
Penteado - dedicada a Santo Arsenio: . 

ADOLPHO GAD (Dr.) - 1.0 Pavimento da Secção Theotonio Rodrigues 
. de Lara Campos - dedicado a S. Sebastião. 

FREDERICO DE VERGUEIRO STEIDEL (Dr.) - 2.0 Pavimento da 
Secção Theotonio Rodrigues de Lara Campos - dedicado a .São 
Paula. 

ANTONIO DE LACERDA FRANCO (Coronel) - 3.0 Pavimento da Secção 
Theotonio Rodrigues de Lara Campos ..:..... dedicado a São Francisco 
de Sales. 

LUIZ GONZAGA DE AZEVEDO (Coronel) - 5.a Clinica Cirurgica de 
Homens - dedicada a Santo Ignacio de Loyola. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE AS'SISTENCIA - 1943 - Ambulatorio' ~e 
Clinica de Glandulas Endócrinas. 
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PLACA ,DE BRONZE COM NOME EM SALAS 

THEúDORO BAYMA (Dr.) - P enfermaria de 
JOÃO E. DE AZEVEDO CORTE ,REAL (Dr.) ') 
ROBERTO GOMES CALDAS (Dr:) ~ 
IRMÃ MARIA CEZARINA j 

medicina de mulheres. 

Pavilhão de Pensionis­
tas Mulheres. 

GEREMIA LUNARDELLI (Grande official da Or­
dem da Corôa da Italia). 

MARIA F. DA CUNHA BUENO (D.) 

1 P enfermaria de Ci-1 rurgia de Mulheres. 

ANTONIO PEREIRA IGNACIO (Commendador) - P Clinica Cirurgica 
de Mulheres. 

IRMÃ MARIA ESPERANÇA - 2.a enfermaria de Cirurgia de Mulheres. 
ANTONIO CAETANO DE CAMPOS (Dr.) '1 
LUIZ PEREIRA BARRETO (Dr.) L Enfermaria de Gynecologia. 
ARNALDO VIEIRA DE CARVALHO (Dr.) J . 
ADOLPHO GAD (D~.) ') 
GUILHERME ELLIS (Dr.) ~ Salas de operaç~es 
CARLOS JOSÉ BOTELHO (Dr.) j . 
HENRIQUE LINDENBERG (Dr.) - Sala de operações da secção de"\. 

Otorhino laryngologia do Ambulatorio Conde de Lara. 
LUIZ GONZAGA DE AMARANTE CRUZ (Dr.) - P enfermaria de 

cirurgia de. homens. ' 
JACYNTHA DA SILVEIRA CINTRA (D.) 
DELPHINA DE CAMPOS CINTRA (D.) 
VALERIANA DE CAMPOS CINTRA (D.) 

\ 2. a enfermaria de cirurgia r d," homens. 

ARTHUR VIEIRA DE MENDONÇA (Dr.) } 2.a enfermaria de Medicina 
IRM~ ANTONIETA DAGAND de homens. 
IRMA MARIA ~GOSTINHA COLLOMB - 4.a enfermaria de Medicina 

. de homens. 
EUZEBI? DE QUEI~OZ CARNEIRO MATTOSO (Dr.) - Sala de. cirur-

gia do 2.° pavimento da Secção Theotonio Rodrigues de Lara Campos. 
IRMÃ MARTA FRANCESCHINELLI - Pavilhão de Pensionistas Homens. 
NHONHé) BORGES - Pavilhão Fernandinho Simonsen - 4.° andar. 
FRANCISCO SAMPAIO MOREIRA - Secção de Oto-rhino-laryngologia 

do Ambulatorio Conde de Lara. 
FRANCISCO DE ANGELIS (Portaria). 
ARTHUR DE .M?RAES JAMBEIRO COSTA (Dr.) - Sala de Cirurgia 

do 3.° pavimento da Secção Theotonio Rodrigues de Lara Campos. 
MICHEL ASSAD - Protector ~ Sala de operações da 2.a' Clinica Cirurgica 

de Mulheres. 
ATALIBA FLORENCE (Dr.) -Benemerito - Sala de Exames no 1.0 

Pavimento da Secção Theotonio Rodrigues dê Lara Campos. 
TACITO DE TOLEDO LARA - protector - Secção de Gastroenterologia 

do Ambulatorio Cpnde de Lara. 
BICE MORGANTI AYROSA (D.) - Sala de repousó no Centro Cirurgico 

da P Clinica Cirurgica de Mulheres. 
NICOLAU DE MORAES BARROS (Dr. Professor) - Sal:t de operadas 

da Enfermaria de Gynecologia. 

• 

, .; ... 
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NOME IBM LEITOS 

MARIA C. MARCONDES DE SOUSA (D.) 1 
MARIA THEREZA OLIVEIRA (D.) . 
MARIA CAROLINA SABINO (D.,) 
CARLOTA DE SAMPAIO MOREIRA (D.) 
ANNA CLAUDINA DE REZENDE PUECH (D.) I' 
RITINHA RANGEL PESTANA (2 leitos) 
GESSY DE SOUZA QUEIROZ (D.) (2 leitos) . 
CANDIDA MELCHERT DE CARVALHO (D.) 
LUIZA REGINA LEARDI (D.) 
ALBERTINA PRADO (D.) 
HAROLDINHO PEDERNEIRAS V AMPRÉ 
CiRO MARCONDES REZENDE 
CONDE ERMELINO MATARAZZO 
MARTINHO DA SILVA PRADO JUNIOR (Dr.) 
mOGO TEIXEIRA DE FARIA (Dr.) 
RICARDO LEÃO SABINO 
FRANCISCO JOSÉ LEITE 
HAROLDO SABINO DE OLIVEIRA 

i/i'í! CONDE DINO CRESPI 
OCTA VIANOAL VES LIMA 
HERMANO AUGUSTO DO AMkRAL 
ANNA M. DO AMARAL (D.) 
LAURA AMAZILIA DO AMARAL (D.) 
ANNA MATHILDE DO AMARAL (D.) 
ANNA E. T. DE A. NOGUEIRA (D.) 
ANNA LUIZA DO AMARAL (D.) 
CARLOS AUGUSTO DO AMARAL . 
JOSÉ LUIZ OLIVEIRA BORGES 
CARLOS LEONCIO DE MAGALHÃES 
ANTONIO 'PROENÇA LARA 

'THEREZA AMALIA DE TOLEDO (D.) 
JOSÉ DE MELLO ABREU 
A~THUR VAUTIER (Dr.) 
S. M. SIMONSEN 
FERNANDO SiQUEIRA CARDOSO (Dr.) 
MARY SIMONSEN MURRAY (D.) 
LUCILIA SIMONSEN DE OLIVEIRA (D.) 
ARTHUR DE MELLO ABREU 1 
LUIZ.M. DE REZENDE PUECH (Dr. Professor) . 
MINERVINA MARCONDES REZENDE (D.) 

FRANCISCA SILVEIRA DO VAL (D.) 1 
FRANCISCO MATARAZZO (Conde) 
LEONCIA DE FREITAS MAGALHÃES (D.) I 
LUCIA LOUREIRO (D.) 
LUIZ ALVES DE ALMEIDA (Coronel) ~ 
EDUARDO GUINLE . I 
CANDIDO GAFFREÉ 
VISCONDESSA DE POYARES 
AFFONSO MORMANNO 
OLYMPIA DE QUADROS CERQUINHO 

Pavilhão Fernandinho 
Simonsen - 3.° andar 

Pavilhão Fernandinho 
Simonsen - 4.° andar 

P Clinica Cirurgica de 
Mulheres. ' 
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PLACA NA BANCADA DO SALÃO NOBRE 

ALBERTO DA SILVA E SOUSA (Commendador). 
JOÃO ANTONIO JULIÃO (Coronel). 
OLYMPIO PORTUGAL (Dr.). 
CONDE DE LARA. 
ANTONIO VERIANO PEREIRA (Dr.). 
ANTONIO DE LACERDA FRANCO (Coronel). 
JOÃO MAURICIO DE SAMPAIO VIANNA (Dr.). 
JOÃO ZEFERINO FERREIRA. VELLOSO (Dr.). 
ALBERTO DE MENEZES BORBA 
RAPHAEL CORR~A DE SAMPAIO (Dr. Professor). 
JAYME FERREIRA LOUREIRO (Commendador). 

TUMULO COM EFIGIE EM MEDALHÃO DE BRONZE 
NO CEMITERIO DA CONSOLAÇÃO 

ALBERTO DA SILVA E SOUSA (Commendador). -

MISSAS 

No dia 12 de Julho - POR INTENÇÃO DE FERNANDINHO SIMON­
SEN. 

No dia 19 de Julho - EM LOUVOR DE SÃO VICENTE DE PAULO, 
PADROEIRO DO PAVILHÃO FERNANDINHO 

-SIMONSEN. 
No dia 6 de Agosto - POR INTENÇÃO DE JOAQUIM GONÇALVES 

MOREIRA, NA CAPELLA DE TODAS AS CA­
SAS DA IRMANDADE. . 

HOMENAGENS AUTOR.IZADAS PELA 
ADMINISTR.ATIVA 

HERMA 

DIOGO TEIXEIRA DE FARIA (Dr.)- Protector '- Director Clinico de 
1921 a 1927. -

BUSTO EM BRONZE 

DIOGO TEIXEIRA DE FARIA (Dr.) - Hall do Salão Nobre. 
ALEXANDRINO DE MORAES PEDROSO (Dr. Professor) - Hall do 

Laboratorio Central. 
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PLACAS DE) BRONZE COM EFIGIE 

l.UIZ M. DE REZENDEPUECH (Dr. Professor) - HaU do Pavilhão 
Fernandinho Simonsen. 

JOSÉ AYRES NETTO (Dr.) - 2.a enfermaria da Secção Feminina do 
Blóco Cirurgico. 

-ANTONIO LUIZ DO REGO (Dr.) - 3.a enfermaria da Secção Feminina 
do Blóco Cirurgico. 

FRANCISCO CARNEIRO LYRA (Dr.) ~ 4.a enfermaria da Secção Fe­
minina do Blóco Cirurgico. 

JOAQUIM RIBEIRO DE ALMEIDA (Dr.) - 2.a enfermaria de Medicina 
de Mulher~s. 

ZEPHIRINO ALVES DO AMARAL (Dr.) - 2.a enfermaria da Secção 
Masculina do Blóco Cii·urgico. 

DOMINGOS RUBIÃO ALVES MEIRA (Dr. Professor) - 2.a enfe~maria 
de Medicinâ de homens. 

HENRIQUE LINDENBERG (Dr. Professor) - Salão de Conferencias do 
Ambulatorio Conde de Lara, no 3.° pavimento. 

ENJOLRAS VAMPRÉ (Dr. Professor) - Salão de Conferencias do Am­
bulatorio Conde de Lara, no 3.° pavimento. 

JOÃO DE AGUIAR PUPO COr. Professor) - Sala do Chefe de Oinica 
J do Ambúlatorio de Dermatologia e Syphiligrafia - 4.° Pavimento do 

Ambulatorio Conde de Lara. 

PLACA DE BRONZE COM NOME 

CELESTINO ;\30URROUL (Dr. Professor) - 6.a enfermaria de Medicina 
de Homens. . 

ANTONIO DE ALMEIDA PRADO (Dr. Professor) - P Clinica Medica 
de Homens. 

RETRATO A OLEO 

NICOLAU DE . MORAES BARROS. (Dr. Professor) - Enfermaria de 
Gynecologia. 

RETRATOS A CRAYON 

ARNALDO VIEIRA DE CARVALHO (Dr. 
Professor) 

SYNESIO RANGEL PESTANA (Dr.)· 
JOÃO DE AGUIAR PUPO (Dr. Professor) 

1 Sala do Chefe de Clinica do 
~ Ambulatorio de Clinica Uro-

J
' logica, no 1.0 Pavimento do 

Ambulatorio Conde de Lara. 



ASYLO SAMPAIO VIANNA 

NOME EIM BL6CO 

MATHIAS DE VILHENA VALLADÃO (Dr.) - Pavilhão, enfermaria. 

PLACA DE BRONZE COM EFIGIE E NOMiE EM 
SECÇÃO DE BL6CO 

CARLOS LEONCIO DE MAGALHÃES} 
LUIZ MINERVINO NAPOLITANO Pavilhão enfermaria 

PLACA DE BRONZE COM O NOME ·EM SECÇÃO 
DE BL6CO 

ALBERTO VIEIRA DE CARVALHO (Dr.) - Pavilhão dormitorio de 
meninos. 

AMELIA SABINO DE OLIVEIRA (D.) - Galeria envidraçada do lado 
direito do corpo central. 

JULIA JORDÃO DA SILVA (D.) - Galeria envidraçada do lado esquerdo 
do corpo central. 

NESTOR DE BARROS - Secção de cirurgia da enfermaria. 
IRMÃ LUIZA MARCELINA - Officinas do Asylo. 

PLACA DE! BRONZE COM NOME EM SAL'\S 

JULIETA FALCÃO DE SAMPAIO VIANNA (D.) - Sala da Mordomia. 
JOSEPHA RIBEIRO GAVIÃO (rr:) 
RITA GAVIÃO (D.) 
FRANCISCA SAMPAIO MONTEIRO DA SIL-

VA (D.) \ 
CARLOTA SAMPAIO GUIMARÃES CO.) 
NARCISA ANDRADA DE SOUSA QUEIR6S 

(D.) Pavilhão Enfermaria 
OLIVIA SAMPAIO COELHO DE ALENCAR 

(D.) -
MARIA LYDIA DE SOUSA CAMPOS (D.) 
VIRGINIA DUMONT VILLARES (D.) 
ARNALDO DUMONT VILLA:RES (Dr.) 
FRANCISCO DE QUEIROZ MATTOSO (Dr.) 
IRMÃ ANNA THEREZA DE JESUS FONSECA - Sala· de aula dos 

meninos medios: . 
LUIZ MINERVINO NAPOLITANO - Capella.· 
AMELIA CARNEIRO RANGEL PESTANA (D.) - Salão Nobre. 

ASYLO DE INV ALIDOS D. PEDR.O 11 

PLAJCA IDE BRONZE COM NOME EM SBCÇÃO DE BL6CO 

JOSÉ ALVES DE CERQUEIRA CESAR (Dr.) 
FRANCISCO ANTONIO DE SOUSA QUEIROZ FI-

LHO (Dr.) 
WASHINGTON LUIS PEREIRA DE SOUSA (Dr.) 
FRANCISCO DE PAULA RAMOS DE AZEVEDO (Dr.) 
JOÃO ANTONIO JULIÃO (Coronel) 
JOÃO BAPTISTA RIBEIRO Pavilhões 
JOSÉ MARIA LISBOA iormitorios 
LEONOR LISBOA CALDAS (D.) 
SÃO PAULO CLUB 
DR. AMERICO BRASILIENSE DE ALMEIDA MELLO 

FILHO 
DR. HYPPOLITO DE CAMARGO 
CONDE DE LARA - Abrigo coberto da Secção de Mulheres. 

HOSPITAL S. LUIS DE GONZAGA 

NOME EM LEITO 

CARLOS BAPTISTA DE MAGALHÃES. 

PLACA DE BRONZE COM O NOME EM SALA 

GUILHERMINA GUINLE (D.) - Sala de recreio do novo pavilhão fe­
minina. 
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SANATORIO VICENTINA ARANHA 

PLACA DE BRONZE COM EFIGIE 

VICENTINA DÊ SOUSA QUEIROZ ARANHA (D.) - Hall do Sanatorio. 
CONDE DE LARA - Entrada da Cilpella. 

PLACA DE BRONZE COM NOME EM SECÇÃO DE BL6CO 

SOPHIA DE B.t}RROS PEREIRA DE SOUSA (D.) - Ala direita do 
Corpo Central. ' 

ALBERTO DE MENEZES BORBA - Ala esquerda do Corpo Central. 
MARIA C. JORDÃO MALHEIROS - Pavilhão maior de indigentes homens. 
ALFREDO GAL VÃO - Pavilhão menor de indigentes homens. 
ANTONIETA PENTEADO DA SILVA PRADO - Pavilhão maior de 

indigentes mulheres. . 
CONDESSA MARINA' CRESPI - Pavilhão menor de indigentes mulheres. 

PLACA DE BRONZE COM NOME EM SALAS' 

MANUEL DE BARROS LOUREIRO (Commendador)- Sala: de, Raios x. 
ANTONIO VERIANO PEREIRA (Dr.) - Sala de esterilisação. 
MARIA DE BARROS ARANHA PEREIRA (D.) - Sala de Operações. 

Relação dos Irmãos da Santa Casa de Miseri­
" cordia de S. Paulo em 31 de Dezembro de 1943 



GRANDES PROTECTORES 
(Compromisso de 1902) 

t Alberto de Menezes Borba 
t Frederico de Vergueiro Steidel (Dr. Professor) 

PROTECTORES 
t Adalgisa Uchôa dos Santos Dumont (D.) 

Adelina de Barros Loureiro (D.) 
t Adolpho Schmidt Sarmento (Dr.) 
t Albertina Pinto da Silva Prado (D.) 
t Alberto da Silva e Souza (Commendador) 
t Alberto de Menezes Borba 
t Alberto dos Santos Dumont 
t Alberto Vi,eira de Carvalho (iDr.) 
t Alcibiades de Oliveira -
t Alfredo Vaz Cerquinho 
t Alsino Braga (Dr.) 

Altino Arantes Marques (Dr.) 
Amelia Barcellos da Silva Prado (D.) 
Amelia Sabino de ",Oliveira (D.) 
America Milliet Sabino (D.) 

t Americo Brasiliense d~ Almeida Mello Filho (Dr.) 
Angela de Barros Lour-eiro (D.) 
Angelo Gabriel da Veiga (Dr.) 

t Anna Euphrosina do Amaral Borges (D.) 
Anna Junqeira de Azevedo Marques (D.) 

t Antenor de Lara Campos 
t Antonia de Souza Queiroz Novaes (D.) 
t Antonio da Silva Prado (Dr. Conselheiro) 

Antonio de Castro Prado (Dr.) 
t Antonio de Lacerda Franco (Coronel) 

Antonio de Padua Sanes (Dr.) 
t Antoriio Moreira de Barros (Dr.) 
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Antonio Pereira Ignacio (Commendador) 
, t Antonio Rodrigues de Araujo Costa . . 

t Antonio Veriano Pereira (Dr.) 
Arlindo Ribeiro de Andrade 
Armando de Alvares Penteado (Conde) 
.Armando de Salles Oliveira (Dr.) 
Armando Vidal Leite Ribeiro (Dr.) 

t Arnaldo Augusto Vieira de Carvalho (Dr.) 
Arnaldo Dumont Villares (Dr.) , 
Augusto Meirelles Reis (Dr. Ministro aposentado) 

t Augusto Saturnino de Carvalho Rodrigues . 
Banco do Estado de S. Paulo 

t Barão da Silva Gameiro 
tBarão de Iguape 
t Barão de Piracicaba 
t Barão de Tatuhy 
t Baroneza de Tatuhy 
t Bento José de ,Carvalho (Coronel) 
t Carlos Augusto Pereira Guimarães (Dr.) 

Carlos José Botelho (iDt.) 
t Carlos Leoncio de Magalhães 
t Carolina de Jesus OliV1eira (Irmã Superiora) 
t . Conde de Alvares Penteado 
t Conde de Lara 
t Conde de Prates 
t Conde Rodolpho Crespi 
t Condessa de Alvares Penteado 

Condessa de Lara 
t Dante Ramenzoni 
t Delfina de Campos Cintra (D.) 
t Diogo. Teixeira de Faria (Dr.) 

Egydio Biancni' 
(Elvira de Lara Assumpção (D.). 

t Ezechias Galvão da Fontoura (Monsenhor) 
Fabio da Silva Pra:do 
Fernando Costa (Dr.) 

t Fiel J ordão da Silva 
Francisca Sampaio Monteiro da Silva (D.) 

t Francisco Antonio de Souza Queiroz Filho (Dr.) 
t Francisco Azevedo Junior 
t Francisco Beroquy 
t Francisco de Arruda MoraJes (Capitão) 
t Francisco de Paula Ramos de Azevedo (br. Professor) 
t Francisco Mart~ns de Almeida (Comm~dador) 
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t Francisco Peixoto Ferreira de Souza 
t Francisco Sampaio Moreira 
t Frederico Archer Upton 
tFrederico de Vergueiro St~del (Dr. Professor) 
t Frederico José Cardoso de Araujo Abranches (Dr. Prof.) 

Geremia Lunardelli (Commendador) 
Gisella de Souza Queiroz (ID.) 
Guilherme Guinle (Dr.) 
Gustavo de Lara Campos (Dr.) 
Benri'que Armbrust 
Berminia pe Lara Toledó (D.) 
Borado Belfort Sabino (Dr:) I 

t Boracio Espindola 
t 19nacio Penteado 
t Jacyntha da Silveira Cintra (D.) 
t Jayme da Silva Telles (Capitão) 
t Jayme Ferreira Loureiro (Commendado.r) 

João Alberto Lins de Barros (Capitão-Ministro Plenipo-
tenciario) 

t João Alvares Rubião Junior (Dr.) 
t João Alves de Lima (Dr. Professor) 
t João Antonio J ulião (Coronel) 
t João Baptista Ribeiro . . . 
t João Briccola (Grande OfflCtal da Coroa da ,Itaha) 
t João Jacyntho Gonçalves de Andrade (Dr. Prof.-Conego) 

João Jafet 
t João Mauricio de Sampaio Vianna (Dr.) 

, + João Zeferino Ferreira Velloso(Dr.) 
t Joaquim Gil Pinheiro (Commendador) 
t Joaquim Gonçalves Moreira 
t J oaquim Ma~lUel de Campos Pinto 

" t Joaquim Ribeiro cle Almeida (Dr.) 
Jockey Club de S. Paulo 

t José Alves de Cerqueira Cesar (Dr.) 
t José Aronahe de Toledo Rendon (Dr. Tenente General) 

José Ayres Netto (Dr.) 
t José Barbosa de Ara:ujo (Dr.) , 

José Carlos de Macedo Soares (Dr. Embaixador)' 
José de Souza .Queiroz (Dr.) 
José Joaquim Cardoso de Mello Netto (Dr. Professor) 

t José Maria Alves Ferreira Junior 
t Josepha Ribeiro Gavião (D.) 
t José de Sampaio Moreira 
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Josephina d' Annunciação Gex (Madre Super. Provincial) 
t Julia Jord~o da Silva (D.) 
t Julio Cesar Ferreira de Mesquita (Dr.) 

Julio Prestes de Albuquerque (Dr.) 
t Leon Bergmann 
t Loonarda da Cunha IBergmann (D.) 
t Luiz de Souza Gomes Carneiro 
t Luiz dos Santos Dumont (iDr.) 
t Luiz Gonzaga de Azevedo (Coronel) 
t Luiz Manuel de Rezende Puech (Dr. Professor) 
t Luiza Agathe Trosset (Irmã Superiora) 
t Manuel Affonso Martins Costa 

Manuel de Barros Loureiro (Commendador) 
Manuel Rabello (General) 
Maria Antonietta Cunha Bueno do Amaral (D.) 

t Maria Arsenia Berthet (Irmã Superiora) 
t Maria Eliza de .Barros Martins Costa (D.) 
t Maria F. da Cunha Bueno (D.) 
t Maria Theodora Voiron (Irmã Superi0ra Provincial) 

Marianna Valentino Minervino (D.) 
t Marquez de Itú 
t Marquez de Tres Rios 
t Marqueza de Itú 
t Martinho da Silva Prado (Dr;) 
t Martinho da Silva Prado Junior (Dr.) 

Mathilde MeIchert da Fonseca de Macedo Soares (D.) 
Maurice Vernon Powell 
Michel Assad 

t Nestor de Barros 
Numa de Oliveira 
O Estado de S. Paulo 

t Olavo Egydio de Souza Aranha (Dr.) 
Oswaldo Reis de Magalhães 

t Paulo de Souza Queirós (Dr.) 
t Pedro Alexandrino Rangel Aranha 
t Pedro Morganti (Commendador) 

RaoheI Cardoso Simonsen (D.) 
. t Raphael de Aguiar Paes de ~Barros (iDr.) 

Roberto Cochrane Simonsen (Dr.) 
Rodolpho de Lara Campos 
Sylvio de Alva:res Penteado (Conde) 
Synesio Rangel Pestana (Dr.) 
Tacito de Toledo Lara 
Theotonio Rodrigues de Lara Campos Junior 
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t 'Thomaz Luiz Alvares 
t Valeriana de Campos Cintra (D.) 
t Veridiana Valeria da Silva Prado (D.) 

Vicente de! Paula de Almeida Prado (Dr.) 
t Vicentina de Souza Queiroz Aranha (D.) 
t Victoria Pinto de Almeida Lima (D.) 
t Virginia Dumont Villares (D.) 

BENEMERITOS 

t Alberto da Silva e Souza (Commendador) 
Alberto Rodrigues Ferreira (Dr.) 
Alda Teixeira Soares Vieira de Carvalho (D.) 
Alfredo Eberth . 

t Amelia Malina Quartim de Souza (D.) 
t Anesia Prado Pacheco e Chaves (iD.) 

Anna Quartim Pereira Lima (D.) 
Annita da Silveira Costa (D.) 
Antonietta Penteado da Silva Prado (D.) 

t Antonio Alvanes Leite Penteado (Coronel) 
t Antonio da Silva Pmdo (Dr.' Conselheiro) 
t Antonio Gabriel Franzen (Commendaçlor f 

Antonio Gordinho Filho . 
t Antonio Martins Fontes (Tenente Coronel) 
t Antonio Proost Rodovalho (Coronel) 
t Arnaldo Augusto Vieira de Carvalho (Dr. Professpr) 
t Arsenio Corrêa Galvão 
t Ataliba Florence (Dr.) 

Ataulpho Napoles de Paiva (Dr. Ministro Aposentado) 
Benedicto Paulo Alves de Souza (D. Bispo Dr.) 

t Bernardino de Campos (Dr.) 
Carlos José Botelho (Dr.) 

t Carlos Leoncio de Magalhães 
Carlota Sampaio Guimarães (D.) 
Celso Figueiredo (iDr.) 

t Cesario Nanzianzeno de Azevedo Motta Magalhães Ju­
nior (Dr.) 

t Conde de Lara 
t Delphim Carlos Bernardino ,e Silva (Dr.) 

Delphino Pinheiro de Ulhôa Cintra (I?r. Professor) 
t Desiderio Stapler (Dr.) 

Domiciano de Campos (Dr.) 
Domingos Fernandes Alonso 
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t Domingos Sertodo (Major) c 

t Duarte Leopoldo e Silva (ID. Arcebispo) 
t Elias Antonio Pacheco e Chaves (Dr.) 

Elvira de Paula Machado Cardoso (D.) 
Esther Léo Bernsau (D.) 

t Bzeqcias Galvão' da Fontoura (Conego Arcypreste) 
Fabi'O da Silva Prado 
Felicissima Assutnpção ·de Lara Campos (D.) 

t Floriano Smith Bayma (Dr.) 
Francisco de Aguiar Whitaker 

t Francisco de :Arruda Moraes (Capitão) 
Francisco Machado de Campos (Dr.) 

t Francisco Peixoto Ferreira de Souza 
Francisco Prestes Maia (Dr.) 

t Frederico Branco (Coronel) 
t Frederico José Cardoso de Araujo Abranches (Dr. Pr{)-

fessor) 
Galeno Martins de Almeida (Dr.) 
Gisella de Souza Queiroz (D.) 
Guilherme Guinle . (Dr.) 
Henrique lDumont Villares (Dr.) 
Izabel Von Ihering (D.) . 

t João Alvares Rubião Junior (Dr.) 
t João Ba,ptista Ribeiro . 

João de Aguiar Pupo (Dr. Professor) 
t João Mauricio de Sampaio Vianna (Dr.) 
t Joaquim Eugenio de Lima 
t Joaquim Franco de Camargo (Conego) c 

t Joaquim Gil Pinheiro (Commendador) 
t Joaquim José Vieira de Carvalho (Dr. Professor) 
t José Alves de Cerqueira Cesar (Dr.) 
t José Borges de Figueiredo (COmmendador) 
t José de Sampaio Moreira 

José de Souza Queiroz (Dr.) 
t José Leopo1do de Bulhões Jardim (Dr.) 
t José Pereira Rebouças (Dr.) 

José ,soares Hungria Junior (Dr.) 
t José Veriano Pereira 
t José Vicente de Queiroz Ferr,eira (Corond) 
t Julia Jordão da Silva (D.) 
t Julio Cesar Ferreira de Mesquita (iDr.) 

Levy de Azevedo Sodré (Dr.) 
t Linneu de Paula Machado (Dr.) 

Luiz Nazareno Teixeira de Assumpção (Dr.) 
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t Manuel Alves de' Souza (Commendador) 
Manuel J'11stino de Almeida 
Manuel Monteiro Vianna (Dr.) . 
Manuel Pereira Guimarães (Dr.) 
Marcos de Souza Dantas (Dr.) 
Maria de Almeida MeireUes (D.) 
Maria Eugenia Janin (Madre Superiora) 
Maria Lydia de Souza Campos (D.) 

t Maria Nazareth da Silva Prado (D.) 
Mario Ottoni de Rezende (Dr.) , 

t Martinho da Silva Prado Junior (Dt'.) 
Matheus Galdi Santamaria (1Dt'.) 

t Narcisa Andmda de Souza Queirós (D.) 
Numa de Oliveira 
Olavo Egydio de Souza Aranha Junior (Dr.) 
Olivia Sampaio Coelho .(Ie Alencar (D.) 

t Pedro Morganti (Commendador) 
t Ricardo Severo da Fonseca Costa (Dr.) 

Rita Gavião (D:) 
Roberto Kutsobat 
Sodeda,de Hippica Paulista 

t Thomaz Luiz Alvares 
t Tmjano Guayanaz da Fonseca (Dr.) 
t Uladislau Herculano de Freitas (Dr. Professor) 
t Viscondessa de Nova Granada . 

Washington Luis Pereira de Sou~a (Dr.) 

BEMFEITORES 

t Achilles Isella 
Adhemar Queiroz de Moraes (Dr.) 
Adma Jafet (D.) 
Adolpho Ot1'o de Laoet (Engenheiro) 

t Affonso Mormanno 
t Alberto da Silva e Souza (Commendador) 

Alcides TeUes Rudge 
Alcino de Campos (Dr.) 
Alda Sampaio Coelho (D.) 
Aldina Salles de Abreu Sampaio ([).) 
Alfredo Mazon Lowsby 

t Alfr.edo Schurig 
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t Alice Moreira Alves Pereira (D.) 
Altimira Guedes Penteado (D.) 
Alvaro de Macedo Guimarães (Dr.) 
Amadeu Ribeiro 
America Sabino Coimbra (D.) . 
Americo de Souza MeirelIes (Coronel) 
Angelica Augusta da Costa Carvalho (D.) 
Angelo Poci (Commendador) , 
Anna Alves de Lima (D.) 

t Anna Euphrosina do Amaral Borges (D.) 
Anna Galdi Santamaria (D.) 

t Antonio Alvares Leite Penteado (Coronel) 
Antonio· Augusto Portella 
Antonio Candido Vicente de Azevedo (Dr.) 

t Antonio Carlos da Silva Telles (Coronel) 
t Antonio do· Livramento Barreto (Dr.) 

Antonio J. de Moura Andrade 
t Antonio Proost Rodovalho Júnior (Dr.) 

Armando Luiz dos Santos Dias 
t Arnaldo Augusto Vieira de Carvalho (IDr. Professor) 
t Arthur Eduardo Hanson (Dr.) 
t ·Augusto Cesar do Nascimento (Coronel)· 

Augusto Meirelles Reis (Dr. Ministro aposentado) 
Augusto Mdrelles Reis Filho (Dr.) 

t Aurea de Salles Pujol (D.) 
t Barão de Piracicaba 
t BéCrão de Tatuhy 
t Baronéza de Limeira 
t Barbneza de Tatuhy 

Basilio J afet (Ca val!heiro) 
Bento José de Carvalho Filho 
Bento Pires de Campos (Coronel) 

t Candida de Campos Barros (D.) 
t Candido Gaf frée 
t Carl Adolf von Büllow 

Carlos Alberto Alves de Carvalho Pinto (Dr.) 
Carlos Americo de Sampaio Vianna (Dr.) 

t Carlos Augusto Pereira Guimarães (Dr.) 
t Carlos Leondo de Magalhães 
t Carlos Quartim de Moraes (Dr.) 

Catharína Schorcht Antunes dos Santos (D.) 
Cecilia Alves de Almeida (D.) 
Cecilia Galvão Vioente de Azevedo (D.) 
Celestino Bourroul (iDr. Professor) 
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t Celina de Sá Campello Rodrigues (D.) 
t Claudina de Paiva Azevedo (D.) 
t Clovis Glycerio (Dr.) 
t Clovis Ribeiro (Dr.) 
t Conde Asdrubal do Nascimento 

Condessa de Lara 
t Condessa ·de Prates 

Condessa Marina Regoli Crespi 
t Constança Oliveira Vieira de Carvalho (D.) 

Corina Prado de Mendonça (D.) 
Coriolano de Araujo Góes Filho (Dr.) 
Custodia de Camargo Motta (D.) 
Danton de Siqueira Malta (Dr.) 
Dario Sebastião de Oliveira Ribeiro (Dr. Professor). 
Davina de Lara Nogueira (D.) 
Delphina Mendes Hanson (D.) 
Diaulas Fonseca Ferraz 
Domingos de Azevedo Filho (Dr.) 
Domingos Rubião Alves Meira (Dr. Professor) 

t Domingos Sertorio (Major) .. i 
Dulce Malta Junqueira. (D:) 
Edgar.do de Azevedo Soares 

t Eduardo da Silva Prates 
t Eduardo Guinle 

Eleonora de Mello Abreu (D.) 
Eliza de Magalhães Lebeis (D.) 
Eliza de Rezende Pueoh (ID.) 
IE<lvira de Lara Assumpção (D.) 
Emilia Roge Ferreira (D.) 
Emma Werneck de Lara Campos (D.) 

t Eponina Pacheco e OhaV1es do Amaral (D.) 
t Ernesto Teixeira de Carvalho· 

Escholastiqt de Aguiar Melchert da Fonseca (D.) 
Evangeina Prates Baptista de Madureira (D.) 
Felicíssitna de Assumpção Lara Campos (D.) 
Fe1into Elysio de Araujo Lopes 

t Fiel Jordãoda Silva 
Francisca Lourrenço Cinfra (D:) 

t Francisco Carneiro Lyra (Dr.) 
t Francisco de Paula Ramos de Azevedo (Dr.) 
t Francisco de Paula Ribeiro (Capitão) 
t Francisco de Souza· Pereira 

Frederick J amesPirie 
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t Frederico Archer Upton 
Frederico de Souza QUieiroz (Dr.) 

t Gabriella Procopio Ribeiro dos Santos (ID.) 
Gastão Vidigal (Dr.) 
Genoveva Clara Junqueira Netto (D.) 
Georgina Guedes Galvão de Azevedo (D.) 

t Gertrudes Branco Palmieri (D.) 
Gertrudes Cardia Teixeira (D.) 
Heloisa Quinle Ribeiro (D.) 
Henrique Armbrust 
Horacio de Almeida Rodrigues (Dr.) 

t Ignacio Penteado 
t Irinéa Malta Cardoso (D.) 

Isaac da Costa Mesquita (Dr.) 
J. Santos & Cia. 

t João Alves de Lima (Dr. Professor) 
. t João Baptista da Silva 
t João Baptista Ribeiro 

João Baptista Vasques (Dr.) 
t João de Sá Rocha 

João de Olhneira Barros 
Joaquim Antonio Ferl'eira 
Joaquim dos Santos Azevedo 

t Joaquim Pinto Pereira de Almeida 
t Jorge Orozimbo de Az~vedo' 
t Jorge Street (IDr.) 

José Affonso de Mesquita-Sampaio (Dr.) 

, ,~ 

José Antonio da Fonseca Rodrigues (Dr. Professor) 
José Ayres Netto (Dr.) 
José Cassio de Macedo Soares (Dr.) 
José da Silva Gordo . 

t José Gaspar de Affonseca e Silva (D. Arcebispo) 
José Joaquim Cardoso de Mello Junior (Dr.) 
J osé Joaquim Piedade 
José· Manuel Pupo 
José Peneira Gomes (Dr.) 

t José Sampaio Moreira 
t José Wei:ssohn 

Julieta Braga de Almeida (D.) 
Lavinia Prado de Oliveira (D.) 
Leão de Araujo Novaes (Dr.) 
Lima, Nogueira & Cia. 
Lucilia de Souza Queiroz (/D.) 
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Luiz de Toledo Piza e Almeida Sobrinho (Dr.) 
Luiz Vicente FigUieirade Mello (Dr.) 
Luiza Cupertino de Castro (D.) 
LUlza de Moraes Assumpção (D.) 
Manuel Dantas Mendes Cruz (Commendador) 
ManueI do Nascimento Portella 
Margarida Galvão (D.) 

t Maria Arsenia Berthet (Madre Superiora) 
Maria da Conceição Morato (D.) 

t Maria de Barros Aranha ·Pereira (D.) 
t Maria de 'Campos Mello (D.) 

Maria de Lourdes Sampaio Coelho (D.) 
Maria do Carmo Platt de Macedo Soares (D.) 

t Maria !Dulce de Magalhães Alves (D.) 
Maria Jenge (D.) 
Maria Nascimento Rangel Pestana (D.) 

t Maria Viotoria da Fonseca Cotching Speers (D.) 
Marianna Amaral Britto de Macedo (D.) 
Marina Galvão Villares da Silva (D.) 

t Marqueza de Itú 
Martinho da Silva Prado Netto 

t Mary Jane Kenworthy (D.) 
MathiIde Melchert da Fonseca de Macedo Soares (D.) 
N adir Dias ,de Figue'Íl'edo 
Narcisa F'erraz Espindola (D.) 

t Olavo Egydio de Souza Aranha (Dr.) 
t Olivia de Sampaio Coelho (ID.) 
t OJivia Guedes Penteado (D.) 
t 01ympia de QUCI!dros Cerquinho (D.) 

Oscar Rodrigues Alves (Dr.) 
Pedro Pedreschi 
Pergentino de Freitas 

. RacheI de To};edo Schorcht (D.) , 
RacheI Mesquita de SalIes Oliveira (D.) 

t Raphael Corrêa de Sampaio (Dr. Professor) 
Raul Vicente de Azevedo (Dr.) 
Rejane de Toledo Piza (D.) 
Renata Cl'espi da Silva Prado (D.) 
Roberto Alves de Almeida 

t Ruy Nogueira 
t Samuel Augusto das Neves (Dr.) 

Thereza de Toledo Lara (D.) 
t Veridiana Valeria da Silva Pra:do (n.} 
t Victor de Vergueiro Steidel 
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t Visconde de Nova Granada 
Zephirino Alves do AmaraL (Dr.) 

t Zephirino de Freitas Guimarães 
Zoraide Dias da Costa (D.) 

REMIDOS 

Aarão Jefferson Ferraz (Dr.) 
Abel da Silva- Vieira .. 
Abelardo Vergueiro Cesar (Dr.) 
Abilio Brenha da' Fontoura 
Abrahão Ribeiro (Dr.) 
Accacio Nogueira (Dr.) 
Achilles de Oliveira Ribeiro (Dr. Desembargador) 
Adalberto de Queiroz TeUes 
Adelaide Reis de Magalnães (D.) 
Adelino da Cunha Cabral 
Adolpho Greff Borba (Dr.) 
:Adolpho Rodrigues 
Adriano de Souza Galvão 

. Affonso José' de Carvalho (Dr. Desembargador) 
Agostinho Rizzo (Dr.) . 
Agueda Liberal Pinto (iD.) 
Albano Braga ,(Dr.) 
Albertina Guedes Nogueira (D.) 
Albertina Müller (D.) 
Albertina Muniz do Nascimento (D.) 
Alberto Corrê,a da Silva Sampaio 
Alberto de Oliveira Coutinho (Dr.) 
Alberto Ferr:eira de Camargo 
Alberto Zirlis 
Albino Alves de Camargo 
Alcibiades de Toledo Piza e Almeida (Dr.) 
Alcides da Costa Vidigal (Dr.) 
Alcides Marques da Silva Ayrosa (Dr.) 
Alcides Ribeiro de Barros 
Alcina Miranda Lima (D.) 
Alcyr de Luné Porchat (Dr.) 
Alda Laura Franchi da Silveira (D.) 
Aldo Mario de Azevedo (Dr.) 
Al,exandre da Cunha Campos 
Alexàndre Kalil Yasbek (IDr.) 
Alexandre Martins Rodrigues (Dr.) 
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Alexandre Queiroz Lugó 
Alexandre Zirlis 
Alfredo Augusto dqs Santos Roos (Dr.) 
Alfredo Blake de Sant'Anna 
Alfredo Cesar da Silva Braga' (Dr.) 
Alfredo Egydio de Souza Aranha (Dr.) 
Alfredo gerreira Velloso 
Alfredo Firmo da Silva (Coronel) 
Alfredo Gallian 
Alfredo Guemer 
Alfredo Mesquita (Dr.) 
Alfredo Pellegrini Junior 
Alice Brayne Silveira (D.) 
,Alice ,de Lacerda Azevedo 
Alipio Canteiro (Dr.) 
Altino Augusto de Az,evedo Antunes (Dr.) 
Alvaro Cerqueira Pinto 
Alvaro de Souza Queiroz (Dr.) 
Alvaro Gomes Pinto 
Alvaro BeÍ:eira Simões 
Amadeu Gomes de Souza (Dr.) 
Amadeu Mendes (Dr.) 
Amador Sampaio .(iDr.) . 
Ambrosina de Arruda Machado (D.) 
Americo Marinho de Az,evedo (Dr.) 
Anna C. 'Calleiro (D.) 
Anna de Paula Leite de Barros (D.) 
Anna do Amaral'Ferraz (D.) 
Annibal Guimarã~s 
Annibal Paes de Barros 
AnnitaLappi Marguti (D.) 
Antão de Moraes (Dr. Desembargador) 
Antenor de Camargo Penteado 
Anthero Mendes Leite 
Antonietta de Lacerda Tol<edo Piza' (D.) 
Antonietta do Livramento Barretto (D.) . 
Antonio Albino de Moraes 
Antonio Alves Villares da Silva (Dr.) 
Antonio Augusto Monteiro de Barros 
Antonio Augusto Pereira da Cunha 
Antonio Aymoré Pereira Lima 
Antonio Carlos Cardoso (Dr. Professor) 
Antonio Carlos da Silva TeUes Junior 
Antonio' Carlos de Assumpção (!Dr.) 
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Antonio Carlos de França Meirelles (Dr.) 
Antonio Carlos de Paula Souza (Dr.) . 
Alftonio Carlos de Salles Filho (Dr.) 
Antonio Carlos de Salles Junior (Dr.) 
Antonio Carlos Pacheco e Silva (Dr.-Professor) 
Antonio Cintra Gordinho (Dr.) 
Antonio da Silva Prado Junior 
Antonio. de Almeida Prado' (Dr.-Professor) 
Antonio de Andrade Rebello 
Antonio de Araujo Novaes Junior 
Antonio de Godoy Moreira e Costa Sobrinho (Dr.) 
Antonio de Oliveira Ferraz 
Antonio de Paula Santos (Dr.-Professor) 
Antonio de Souza Campos Junior (Dr.) 
Antonio Emitio de Souza 
Antonio Francisco F,ieury 
Antonio Gomes de Faria 
Antonio José Bastos 
Antonio José Carvalho Barros 
Antonio José da Fonseca (Major) 
Antonio Leme· da Fonseca (Dr.) 
Antonio Lourenço de Moura . 
Antonio Luiz do Rego (Dr.) 
Antonio Manuel Alves de Lima 
Antonio Mendonça (Dr.) 
Antonio Olinto de Rezende 
Antonio Pereira de Mello 
Antonio Pereira de Queiroz (Dr.) 
Antonio Pereira de Sousa Grijó 
Antonio Pinto Freire 
Antonio Pompêo de Souza Queiroz (Dr.) 
Antonio Prudente de Moraes Barros (Dr.) 
Antonio Rogé Ferreira 
Antonio Rolim de Oliveira (Dr.) 
Antonio Silveira Mello 
Antonio Vieira Marcondes (Dr.) 
Arethuzina de Miranda (D.) 
Aristides de Arruda Camargo 
Aristides Pompêo do Amaral (Dr.) 
Arlindo Camargo Pacheco 
Arlindo da Rocha Campos (Dr.) 
Armando Cardoso Gomes 
Armando Cardoso Pinto da Cunha 
Armando dos Santos Barroso 

(' 
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Armanao Freir;e .de Mattos Barretto (Dr.) 
Armando N elsen 
Armando Sestini 
Arnaldo Rapp 
Arthur Ferreira Lima 
Arthur Rodrigues de Siqueira 
Attilio Favero 
Augusto Cardoso Pinto 
Augusto Cesar G011lÇalves Osorio 
Augusto da Silveira Franco 
Augusto Ferreira VeIloso (Dr.) 
Augusto Freire de Mattos Barretto (Dr.) 
Augusto Malafaia Nunes 

. Augusto Martins Ferreira 
Augusto Mathias de Mello 
Augusto Mendes Couto 
Augusto Pereira de Andrade 
Augusto Rodrigues Junior 
Atirea IDias (D.) 
Balthazar Fidelis 
Beatriz da Graça Souto Corrêa (D.) 
Beatriz de Bojano (D.) 
Benedicto de Paula Santos Filho (Dr.) 
Benedicto de Siqueira Ferreira (Dr. Professor) 
Benedicto Servulo de Sant' Anna 
Bento de Cerqueira Cesar 
Bento Pereira Bueno (Dr.) 
Brasilia Paes de Barros (D.) 
Brasital "- S. A. . 
Braulio Silva 
Caetano Zamitti Mammana (Dr.) 
Caio da Silva Prado 
Caio Luiz Pereira de Souza (Dr.) 
Caio Machado de Oliveira (Dr.) , 
Candida Ferreira Jambeiro Costa (D.) 
Candido de Sousa Campos (Dr.) 

. Candido Junqueira de Andrade (Dr.) 
Candido Franco de Lacerda 
Candido Ribeiro de Mendonça 
Cantidio de Moura Campos (íDr.-Professor) 
Carlos Alberto Buffa 
Carlos Alberto de Castro Schmidt (Major) 
Carlos Amadeu de Arruda Botelho 
Carlos Augusto Monteiro de Barros 
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Carlos de Oliveira Wild 
Carlos dos Santos Azevedo 
Carlos ,Eugenio Bittencourt da Fonseca (Dr.) 
Carlos Gomes de S. Thiago (Dr.) 
Carlos Nelsen Junior 
Carlos Reis de Magalhães 
Carlos Vieira de Carvalho (Dr.) 
Carmelita da Costa Fonseca (D.) 
Carmelo Grasso Mammana (Dr.) 
Carmen IEiscobar Pires (Dra.) 
Carmo D Andréa (Dr.) 
Carolina de Paula Leite de Barros Sousa Queiroz (D.) 
Carolina Monteiro de Almeida (D.) 
Carolina Penteado da Silva Telles (D.) 
Carolina Rudge Ramos Parada (ID.) 

. Carolino da Motta e Silva (Dr.) 
Casemiro Carolino Garcia 
Cassio da Costa Vidigal (Dr.) 
Cassio Martins Villaça (Dr.) 
Celina Elsten (D.) 
Cesar Laoerda de Vergueiro (Dr.) 
Cesario de Lacerda Coimbra (Dr.) 
Chantal Prado Guimarães (D.) 
Christiano Altenfelder Silva (Dr.) 
Christiano Carneiro Ribeiro da Luz Junior (Dr.) 
Cid Bierreinbach de Castro Prado (Dr.) 
Gnira da Paula Leite de Barros (D.) 
Clarisse Lima Barr~tto (D.) 
Claudio de Carvalho 
Clemente da Cunha Ferreira (\Dr.) 
Clemente de Sampaio Vianna . 
Clothilde Rolim de Moraes (D.) 
Clothilde Uchôa da Veiga (D.) 
Clovis Soares de Camargo 
Constantino Castro Ribeiro 
Coriolano Gomes de Mattos (Dr.) 
Daniel Martins Ferreira 
Daphnis de Freitas Valle (Dr.) 
Dario Carneiro Rodrigues de Moraes (Dr.) 
Dario Freire Meirelles 
Dario Pompêo de Camargo Filhó 
Delphino dos Santos 
Djalma Forjaz ([Dr.) 
Domingos Affonso Martins 
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Domingos de Toledo Piza 
Domingos Ferreira Gomes 
Dora Vonlhering (D.) 
Duloe Cardoso de Mello (D.) 
Dulce Munhoz (D.) 
Edgard Conceição 
Edgardo de Azevedo Soares Junior 
E~mU11do Campos . 
Edmundo Dantes dos Santos Pereira (Dr.) 
Edmundo Onofre de Carvalho 
Eduardo ,da Costa Manso (iD~.) 
Eduardo da Silva Britto 
Eduardo de Azevedo Feio 
Eduardo Etzel (Dr.). 
lEduardo Gurge1 de Azevedo 
Eduardo Rodrigues Alves (Dr.) 
Eqvard Carmillo (Dr.) 
Elisa Botelho Moreira de Barros (D.) 
Elisa Cintra de Campos Vergueiro (D.) 
Elisa de Toledo Schorcht (D.) 
Elisa W. O. de Lacerda (D.) 
Elvira A. Pacheco (D.) 
Elvira. Ferraz de Meira Botelho (D.) 
Elvira Sampaio (D.) 
Emilio CaIcagno (Dr.) 
Enéas Cesar Ferreira (Dr.) 
Erasmo TeiXieira de Assumpção (lD1.".) 
iErnestina Reis de Magalhães (D.) 
IErnestina Reis de Magalhães Filha (D.) 
Ernesto Amarante 
Ernesto Dias de Castro (Dr.) 
Ernesto Diederichsen 
Esaú Silveira 
Escolastica de 'foledo Bicudo (D.) 
Estanislau de Camargo Seabra (Dr.) 
Estella Alvares Penteado (D.) 
Estevam Margutti 
Esther" Mascarenhas Fontoura (D.) 
Esther Meirelles de Queiroz Ferreira (D.) 
Eudoxia de Oliveira Barros (D.) 
Eugenia Lacaze Ramos de Azevedo (D.) 
Eugenio Artigas (Coronel) . 
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:Eugenio d~ Andrade lEgas (IDr.) 
Eurico Branco Ribeiro (Dr.) 
Eurico de Azevedo Sodré (Dr.) 
Eurico Pereira (Dr.) 
Fabio de Almeida Leite Guimarães (Dr.) 
Fabio Rolim de Oliveira (Dr.) 
Fausto de Salles Sampaio (Dr.) 
Fausto Diaz Ferraz (Dr.) 
Fdinto Opitz (Dr.) 
Felippe Godoy Vaz de Oliveira 
Felizardo Gomes 
FeTnando Nabuéo de .A!breu 
Fernando Paohecoe Chaves (Dr.) 
Ferrucio Jannarelli 
Flaminio Levy 
Flavio A. Aranha Pereira (Dr.) 
Flavio de Mendonça Uchôa (Dr.) 
Flavio Soar;es de Camargo 
Flora Loureiro Figueiredo (iD.) 
Florisa.Pinto de Almeida (D.) 
Fortuna Schiesser (D.) 
Francisca de Rezende de Almeida Mello (D.) 
Francisco Antonio de Almeida Morato (Dr.)-Professor) 
Francisco Antonio Teixeira 
Francisco Baptista da Costa 
Francisco Benedicto de Queiroz Ferreira 
Francisco Cyriaco de Oliveira Ferraz 
Francisco da Costa Pires 
Francisco da Silva Villela 
Francisco de Andrade Coutinho Filho 
Francisco de Mattos Pacheco 
Francisco de Paula Amarante 
Francisco de Paula Bernardes Junior (Dr. DesembaTgador) 
Francisco de Paula Magalhães 
Francisco de· Paula Pinto Hartung (Dr;) 
Francisco de Salles Gomes Junior (Dr.) 
Francisco Gonçalves Machado 
Francisco José Fontoura 
Francisco Malzone 
Francisco Mesquita (Dr.) 
Francisco _ Monteiro Carneiro 
Francisco Nunes da Silva 
Francisco SaV'erio Geraldo Iervolino (Dr.). 
Franklin Augusto de Moura Campos (Dr.-Professor) 
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Frederico da Costa Carvalho (iDr.) 
F'redefico de Barros Brotero (Dr.) 
Gabriel Magliano 
Gabriel Teixeira de Paula 
Gabriella J unqueira Arantes (Dd) 
Gastão Liberal Pinto, Dom (Bispo) 
Generosa Liberal Pinto (D.) 
Gentil Marcondes de Moura (Dr.) 
Geraldo Vicente de Azevedo (Dr.) 
Gertruc1es Baun Lhefeld (D.) 
Gertrudes de Barros Sousa Queiroz (D.) 
Gilberto J unqueira Franco (Dr.) 
Godofredo Wilken (Dr.) 
Goffredo Teixeira da Silva Telles (Dr.) 
Gontran Reis (IDr.) 
Gregorio da França Junior 
Guilherme dos Santos Prates 
Guilherme Dumont Villares (Dr.) 
Guilherme Schmidt 
Guiomar Brioschi (D.) 
Gum.ercindo Soares de Meirelles (Dr.) , 
Gustavo Olyntho de Aquino 
G .. A. Lima 
Haroldo de AzevedoSodré (Dr.) 
Heitor F,reire de Carvalho (Dr.) 

. Heitor Pimentel Portugal (Dr.) 
Heitor Pirel) de Campos (Dr.) 
Heitor Teixeira .Penteado (Dr.) 
He1conides NicaciQ da Silva 
Helena Menin (D.) 
Helena Pereira Lima (D.) 
Henedina Ribeiro Pereira (D.) 
Henrique de Barros 
Henrique de Sousa QueiToz (Dr.) 
Henrique Smith Bayma (Dr.) 
Herculano Silveira 
Hermann Macedo Soares Dias de Menezes 
Hermantina Machado de Campos (D.) 
Herminia Cerquinho (D.) 

, Herminia Isella (D.) 
Hóracio Berlinck 
Horacio de Paula Santos (Dr.) 
Horacio Mello 
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Hortencia Fortes Aranha (D.) 
Hortencia Paes de Barros (D.) 
Humberto Pereira dos Santos (Dr.) 
Ibanez de Moraes Salles (Dr.) 
Iracema Garcia Braga (D.) 
Irene de Sóusa Pinto (D.) 
Isaac de Mesquita Junior 
Isabel Cerquinho (D.) 
Isabel Eudoxia Rolim de Moraes (D.) 
Isabel G. de Oliveira Penteado (D.) 
Isolina de Lacerda Franco (D.) 
Isolina Soares Salles (D.) 
Israel Arruda 
Izatira de Siqueira Fagundes (D.) 
James Ferraz Alvim (Dr.) 
Jayme de Toledo Piza e Almeida 
Jayme Loureiro Filho (Dr.) 
Jayme Nogueira da Silva Telles 
Joanna de Paula Leite de Barros (D.) 
João Alcibiades Alves Martins (Dr.) 
João Alvares Rubião Filho (Dr.) 
João Alves do Amaral (Capitão) 
João Araujo 
João Augusto do Amaral 
J ozo Baptista Amarante Filho 
Joãó Baptista de Mello Peixoto (Dr.) 
João Baptista de Oliveira Penteado (Dr.) 
João Baptista Leopoldo de Figueiredo 
João Baptista Mangini 
João Baptista Montenegro (Dr.) 
João Baptista Pereira de Almeida (Dr.). 
João Brasiliense Leal da Costa (Dr.) 
João da Silva Pinto 
João de Lacerda Soares 
João Dias de Arruda 
João Dbmingues Sampaio (Dr.) 
João Gomes Poyares 
João Gurgel de Azevedo 
João J ustino da Silva Machado 
João Lellis Vieira ~ 

João Mendes Netto (Dr.) 
. João Neves Netto (Dr.) 
João OctavioNebias (Dr.) 
João Pauló da Cruz Britto (Dr.-Professor) 
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João Paulo Martinho Lhefeld (Dr.) 
João Pedro Cardoso (Dr.) 
João Pedl,"o Guimarães Borges 
João Pires Germano (iDr.) 
João Tiburcio Frota 
João Vieira de Camargo (Dr.) 
Joaquim Augusto Loureiro 
Joaquim Bento Alves de Lima 
Joaquim Celidonio Gomes dos Reis (Dr. Desembargador) 
Joaquim Ce1idonio Gomes dos Reis Filho (Dr.) 
Joaquim Corrêa de Moraes Abreu (Dr.) 
Joaquim Delphino Ribeiro da Luz (Dr.) 
Joaquim José da Nova (Dr.) 
Joaquim Martins da Rocha 
Jorge Americano (Dr-Professor) 
Jorge Araujo da Veiga (Dr.) 
Jorge da Silva Fagundes 
Jorge Queiroz de Moraes (Dr.) 
José Adriano Marrey Junior (Dr.) 
José Alves de Cerqueira Cesar Netto (Dr.) 
José Antonio de Sousa Campos 
José Armando de Macedo Soares d' Affonseca 
José Augusto Pereira de Rezende (Dr.) 
José Augusto Vieira 
José Barbaro Filho 
José Barros Abreu 
José Benedicto Pedroso 
José Bennaton Prado (Dr.) 
José Brioochi 
José Brioschi Junior 
J oséCarlos d' Affonseca 
José Carlos de Macedo Soares Sobrinho 
José Carlos Garcez Junior (Dr.) 
José Cailos Reis Magalhães 
José Cassio de Macedo Soares Junior 
José Castruccio (Commendador) 
José Coimbra de Macedo 
José da Cunha. Cabral 
José de Godoy Moreira e Costa (Dr.) 
José de Macedo Soares 
José de Mello Franco 
José de Sousa Macedo 
José de S(\'lsa Queiroz Filho 
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José de Vasconcellos de Almeida Prado Junior (Dr.) 
José Dias de Castro 
José dos Santos Azevedo 
José dos Santos Monteiro 
José Duarte Ferreira 
José Eduardo de Macedo Soares 
José Eduardo de Macedo Soares Sobrinho 
José Eduardo de Souza Campos 
José Eduardo Loureiro 
José Eugenio de Paula Assis (Dr.) 
José Fernando de Macedo Soares (Dr.) 
José Fernando de Macedo Soar~s Filho 
José Ferreira de Oliveira 
José Ferreira Velloso {Dr.) 
José Francisco da Costa Almeida 
José Frdr,e de· Mattos Barretto (Dr.) 
José Garcia Braga (Dr.) 
José Gavião Monteiro (IDr.) 
José Golçalves Carneiro . 1 ' 

José Guilherme Eiras (Dr.) 
José Guilherme Whitaker (Dr.) 
José Gustavo de Sousa Queiroz 
José Ignacio Lobo (Dr.) 
José Julio da Costa Cabral 
José Loureiro dos Santos Baptista 
José Luiz de Oliveira Guimarães (Dr.) 
José Marcondes Machado (Dr.) , 
José Maria Whitaker (Dr.) 
José Marianno Corrêa de Camargo Aranha Filho (Dr.) 
José Marianno Cursino de Moura (Dr.) 
José Martins Costa (Dr.) 
José Meirelles Reis 
José Mesquita (Dr.) 
José Nogueira da Silva Telles 
José Paulo de Macedo Soares 
José Pereira Barreto 
José Pereira de Mattos (Dr.) 
José Pinto e Silva (Dr.) 
José Pires de Oliveira Dias 
José Pires do Rio (Dt.) 
José Ramos Nogueira (Dr.) 
José Rangel de Camargo (Dr.) 
José Roberto de Macedo Soares (Dr.) 
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José Rodrigues Barbosa (Dr.) 
José Rubens de Macedo Soares (Dr.) 
José Soares de Almeida 
José Vergueiro Steidel 
José Vicent,e Alvares Rubião (Dr.) 
José Vicente de Azevedo (Dr.-Conde) 
José Vieitas Junior 
Josepha de Paula Leite Nogueira Ferraz (D.) 
Josephina Gavião Monteiro (D.) 
Jucyra.Rapp (D.) 
Julia Gageiro dos Santos (D.) 

. Julio Cesar Ferreira de Mesquita Filho (IDr.) 
Julio da Cruz Azev~do 
Julio Meca 
Julio Pedro Pontes 
Julio Soares Hiungria 
J uvenal Armando Cardoso Gomes 

. Juvenal ly.Ialheiros de Souza Menezes (Dr. ~inistro) 
Labieno da Costa Machado (Dr.) 
Lafayette Egydio de Sousa Aranha . 
Lasteniá da Camara Lopes dos Anjos (D.) 
Lavinia de Mesquita Barros (D.) 
Laudo Ferreira de Camargo (Dr; Ministro) 
Laurentino Antonio Moreira de Azevedo (Dr.) 
Lauro Ribeiro 
Leonarda q,e Barros iEirhart (D.) 
Leonidas' Garcia Rosa (Dr;) 
Leonidia Cintra Gordinho (D.) 
Leonor Sampaio (D.) 
Leven Vampré (Dr.) 
Lotte Sixt de Camargo Aranha (D.) 
Lourenço de Almeida Brandão 
Lucia de Azevedo Dias de Castro (D.) 
Lucia de Macedo Soares (D.) 
Lucia' Ribeiro Pereira (D.) 
Luciana Amaral Mendonça Ferraz (D.) 
Luciano Ribeiro Pinto (Dr.) 
Luiz Alves de Carvalho Pinto (Dr.) 
Luiz Crespo 
Luiz da Silva Prado 
Luiz de Moura Azevedo Filho (Dr.) 
Luiz dé Sousa Leite Junior (Dr.) 
Luiz Dumont Villares (Dr.) 

/' 
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Luiz Monteiro de Carvalho 
Luiz Pereira Barreto Netto (Dr.) . 
Luiz Pinto de Carvalho 
Luiz Pinto Serva (:Dr.) 
Luiz Ribeiro Maohado 
Luiz Roberto de Carvalho Vidigal 
Luiz Rodolpho Miranda (Dr.) 
Luiz Silveira (Dr.) 
Luiz Tavares Alves Pereira (Dr.) 
Luiza Novo Rodrigues (D.) 
Luiza Nunes (D.) I 

Lygia de Toledo Bicudo (D.) 
Lython Leal 
Manuel Carlos de Figueiredo Ferraz (Dl'. Desemlbargador) 
Manuel da Costa Manso (Dr. Ministro aposentàdo) 
Manuel de Almeida 
Manuel de Moraes Barros 
Manuel do Espirito Santo 
Manuel Elpidio Pereira de Queiroz (Dr.) 
Manuel Gaspa;r Mendes Braga 
Manuel Monteiro de Araripe Sucupira (Dr.) 
Manuel Polycarpo Moreira de Azev,edo Junior (Dr.\ Des.) 
Manuel Tinoc!) de Faria 
Manuel Victor de Azevedo (Dr.) 
Marcilio de Camargo Andrade 
Maria A. F. de Moura Azevedo (D.) 
Maria Alice Cerquinho (D.) 
Maria Antonietta Guimarães (D.) 
Maria Augusta Couto (D.) 
Maria Augusta de Queiroz Soares de Camargo (D~) 
Maria Augusta Verguei 1'0 da Fonseca (D.) 
Maria Candida Bueno Lopes de Oliveira Azevedo (Con-

dessa) 
Maria da Luz Novaes (D.) 
Maria das Dôres Prado Guimarães (D.) 
Maria de Castro Ferreira (ID.) 
Maria de Jesus Chadinha (D.) 
Maria de Lourdes Berlinck (D.) 
Maria de Lourdes Duarte (D.) 
Maria de Lourdes Loyola (D.) 
Maria de Lourdes Silveira Figueiredo 
Maria de Nazareth Cardoso de Mello (D.) 
Maria Dinamerica Pinto Celidonio (D.) 
Maria do ·Carmo Bastos Giaccaglini (D.) 

.. 

- 93 

Maria Elisa Sampaio (D.) 
Maria Emilia Azevedo (D.) 
Maria Fausta de Souza (D.) 
Maria Guedes Penteado de Camargo (ID.) 
Maria José Reis Pereira de Almeida (D.) 
Maria Lion Salles Souto Vidigal (D.) 
Maria Olympia Cerquihho Malta (D.) 
Maria Rezende Conceição (D.) 
Maria Salvanini (D.) 
Maria Teixeira de Carvalho (D.) 
Maria Thereza Vicynte de Azevedo (D.) 
Maria Von Ihering (D.) 
Marianna de Castro Lisbôa Soares (D.) 
Marianna Lima de Mattos Barretto (D.) 
Mariano Leonel (Dr.) 
Marina' Rangel de Camargo Fidelis (D.) 
Marina Sabino de Assumpção (D.) 
Marinonio Piedade . 
Mario A. Pereira de Banos (Dr.) 
Mario Antinori 
Mario Azévedo 
Mario Bastos Cruz (Dr.) 
Mario Dias de Castro 
Mario Mazagão (Dr. Professor) 
Mario Meirelles Reis 
Mario Pinto Serva (Dr.) 
Mario Rolim Telles (Dr.) 
Mario Soares de Araujo 
Martim Affonso Xavier da Silveira (Dr.) 
Maúhilde Lacerda Franco (D.) 
Maurice J acquey 
Mauro Alvaro de Sousa Camargo (Dr.) 
Melchiades Junqueira (Dr.) 
Ménotti Sainati (Dr.) 
Miguel Masda Junior 
Miguel M ugnaini 
Milciades de Luné Porohat (/Dt.) 
Moacyr Eick Alvaro (Dr.) 
Morvan Dias de Figueiredo 
Napoleão Lorena Marinho 
Nelson de Andrade Coutinho (Dr.) 
Nelson de Oliveira Ribeiro (Dr.) 

•. 
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Nicolau Schiesser 
Nicolinq Morena (Dr.) 
Noemia Brioschi (D.) 
Noemia Bueno Bierrenbach (D.) 
N uma Pereira do Valle (Dr. J 
Octaviano Vaz de Almeida 
Octavio Marcondes Ferraz (Dr.)· 
Octavio Nunes de Sousa (Dr.) 
Q:lilon de Queiroz Ferreira 
Olavo de Queiroz Guimarães (Dr.) 
Olga Leopoldo e Silva (D.) 
Olavo Franco Caiuby (Dr.) 
Olivo Gomes. 
Orestes Giangrandi 
Orlando da Costa Meira (Dr.) 
Oscar Augusto do Nascimento 
Oscar Cintra Gordinho (Dr.) . 
Oscarina do Nascimento (D.) 
Oswaldo de Luné Porchat (Dr.) 
Oswaldo Pimentel Portugal (Dr.) 
Oswaldo Ribeiro Franco (Dr.) 
Ovidio Pires de Campos (Dr.-Professor) 
Paulino Watt Longo (Dr.-Professor) 
Paulo Alicky 
Paulo Ayres Netto (Dr.) 
Paulo Corrêa Galvão 
Paulo de Almeida Nogueira (Dr.) , 
Paulo Ferreira Bonito 
Paulo Florence (Professor) 
Paulo Freire de Mattos Barretto (Dr.) 
Paulo Henrique Amarante 
Paulo Reis de Magalhães 
Pedro Augusto Calazans 
Pedro Ayres Netto (Dr.) 
Pedro de Assis Oliveira 
Pedro Dias da Silva '(Dr.-Professor) 
Pedro Egydio Nogueira 
Pedro Gad (Commendador) 
Pedro Luiz Pereira de Sousa 
Pedro Monteiro Pereira 
Pedro Rodovalho Marcondes Chaves (Dr. Desem "1argador ) 
Pedro Romero 
Pedro Vicente de Azevedo Junior (Dr.) ( 
Pelagio Alvares Lobo (Dr.) 
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Percy Douglas Levi 
Piero Roversi (Dr.) 
Placido Saraiva 
Plinio Barreto (Dr.) 
Plinio Freire de Mattos Barretto (Dr.) 
Quintino Gastão de Sá 
Raohel Machado -de Campos (D.) 
Raphael Paes de Barros (Dr.) 
Raphael da Nova (Dr.) 
Raphae1 de Salles Sampaio (Dr.) 
Raphae1 Parisi (Dr.) 
Raphael Tobias de Barros 
Raphael Travaglia 
Raul Brioschi 
Raul Cardoso -de Mello Tucunduva (Dr.) 
Raul de Barros Poyares 
Raul Guimarães 
Raul Vieira de Carvalho (Dr.) 
Raymond Jacques Paul Carrut (Dr.) 
Renata de Carvalho Vidigal (Sta.) 
Renato de Andrade Maia (Dr.) 
Renê deCastrQ Thiollier (Dr.) 
Reynaldo Porchat (Dr.-Professor) 
Ricardo Guimarães Netto 
Ricardo Lion (Dr.) 
Ricardo Vespucd (Dr.) 
Rita de Cassia de Moraes Sarmento (D.) 
Roberto Ayres Netto 
Roberto Bove (Dr.) 
Roberto Dias de Oliva (Dr.) 
Roberto dos Santos Moreira (IDT.) 
Roberto Rapp 
Roberto Rapp Junior 
Rodolpho de Freitas (Dr.-Professor) 
Rodolpho Kesselring (Dr.) 
Rodrigo Lacerda Soares 
Rodrigo Soares· (Commendador) 
Ruth Berlinck (D.) 
Ruth de Carvalho Vidigal (D.) 
Ruy Garcia Rosa (Dr.) 
Salim Farah Maluf 
Samuel Ribeiro (Dr.) 
Sarah Dias (D.) 
Saul de Avilez Carvalho (Dr.) 
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Sebastíana Cabral Rodrigues Alv,es (D.) 
Sebastião Adelino de Almeida Prado (Dr.) 
Sebastião Leite de Almeida Bueno 
Siomara Barros (D.) 
Sita Rocha (ID.) 
Sylvestre Heitor Passy (Dr.) 
Sylvio Alves de Lima (Dr.) 
Sy,lvio da Silva Prado 
Sylvio de Andrade Coutinho (Dr.) 
Sylvio Egydio de Oliveira Carvalho (Dr.) 
Sylvio Paes de Barros 
Sylvio Pimentel Portugal (Dr.) 
Sylvio Rodrigues Alves 
Tarcisio Leopoldo e Silva (Dr.) 
Thadeu Nogueira . 
Theodoro Quartim Barboza (Dr.) 
Thomaz de Oliveira Ferraz 
Thomaz Lessa (Dr.) 
Ulyss,es de Sousa 
Ulysses Soares Caiuby 
Valdomiro Pinto Aves (Dr.) 
Valencio Carneiro de Castro (Coronel) 
Verano Pontes 
Veronica Rapp . (Srta. ) 
Vicente Giaccaglini (Dr.) 
Vicente Mamede de Freitas Junior (Dr. Desembargador) 
Vicente Scandura . 
Vicente Zamitti Mammana (IDr.) 
Vicentina Bierrenbach de Siqueira (D.) 
Victor da Silva Freire (Dr.-Professor) 
Victor Luis Pereira de Sousa (Dr.) 
Victor Martins de Almeida . 
Victor Morse 
Victoria/Pinto Serva (D.) 
Violeta Guisard Reis (D.) 
Virgilio Alves de Carvalho Pinto (Dr.) 
Virgílio de Carvalho -Pinto (Dr.) . 
Vital Brasil Mineiro da Campanha (Dr.) 
Waldemar Belfort de Mattos (D:.) 
Waldemar de Carvalho Pinto (Dr.) 
~aldemar Martins Ferreira (Dr.-Professor) 
Waldo Rolim de Moraes (Dr.) 
Washington Osorio de Oliveira' (IDr. Ministrç aposentado) 
Wilma Rapp (D.) 

/ 
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Zefirino Ferreira Velloso (Dr.) 
Zita Ferme (D.) 

IRMÃOS CONTRIBUINTES 

Affonso Paes de Barros (Dr.) 
Estevam Augusto de Oliveira (Dr.) 
Firmo de Lacerda Vergueiro (Dr.) 
Francisco de Castro Ramos (Dr.) \ 
João Antonio Pereira dos Santos (Dr.) 
João Baptista Martins Ladeira (Dr.-Monsenhor) 
José Malhado Filho . 
José Ulpiano Pinto de Sousa (Dr.-Professor) 
Maria Benedicta Marinho Jordão (D:) 
Odon Cardoso 

" 



IRMÃOS ELEITOS EM 1943 

PROTBCTORES 

N uma de Oliveira } 
Henrique Armbrust 

D. Anna J unqueira de Az·evedo Marques } 
Maurice Vemon Powell 
Egydio Bianchi 

BENEMERITOS 

Mesa Administrativa 
de 5 de Abril 

:Mesa Administrativa. 
.de 20 dJe Dezembro 

D. Annita da Silveira Costa - Mesa Administrativa de 5 de Junho. 
Dr. Matheus Galdi Santamaria - Mesa Administrativa de 5 de No-

vembro. -

BEMFEITORES 

Dr. José Affonso de Mesquita Sampaio - Mesa Administrativa de 
5 de Junho. , 

D. Anna Galdi Santamaria- Mesa Administrativa de 5 de Novembr.o 

Dr . João Neves Netto 
Ferruccio Jann~rd1i 

REMIDOS 

Dr. Victor Luiz Pereira de Souza } Mesa Administrativa 
de 5 de Fevereiro 

T osé de Macedo Soares - Mesa Administrativa de 20 de Fevereiro. 
Estanislau de Camargo Seabra - Mesa Admini~trativa de 5 de Abril. 
Antonio Silveira Mello -,- Mesa Administrativa de 20 de Abril. 

D. Alice Breyne Silveira 
Esaú Silveira } Mesa Administrativa 

de 5 de Maio 

":'.', 
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D. Marina Rangel de Camargo Fidelis } Mesa Administrativa 
Dr. Alcides da Costa Vidigal . de 20 de Maio 
Dr. Martim Affonso Xavier da Silveira 

D. Jlllia Gageito dos Santos 
Armando Cardoso Pinto dá. Cunha 11 
Alfredo Blake de Sant' Anna 
João Baptista Leopoldo de Figueiredo 
D .. Maria de Lourdes Silveira Figueiredo j 
Lython Leal . 

Mesa Administrativa 

de 5 de Junho 

Francisco da Silva Villela - Mesa Administrativa de 21 de Junho. 

Dr. Frederico ·da Costa Carvalho 
Verano Pontes . } Mesa Administrativa 

de 20 de Agosto 

Dr. Frederico de Barros Brotero - Mesa Administrativa de 6 de 
Setembro. 

Francisco Baptista da Costa - Mesa Administrativa de 5 de Outubro. 
Dr. Ruy Garcia Rosa -. Mesa Administrativa de 6 de Dezembro. 

CONTRIBUINTE 

Dr. Francisco de Castro Ramos - Mesa Administrativa de 5 de 
Janeiro. 



IRMÃOS FALLECIDOS, EM 1943 

PROTiECTORiBS 

Alfredo Vaz Cerquinho - 5 de Julho. 
" Dr. Joaquim Ribeiro de Almeida - 26 de Julho. 

José de Sampaio Moreira -:- 19 de Agosto. 
Antenor de Lara Campos - 12 de Dezembro. 

BENEMERITOS 

D. Amelia de Molina Quartim de Souza, - 12 de Abril. 
Viscondessa da Nova Granada - 28 de Agosto. 

BEMFEITORES 

D. Gertrudes Branco Palmieri - 8 de Fevereiro. 
Dr. Antonio: do Livramento Barretto - 26 de Junho. 

~, ' Joaquim Pinto Pereira de Almeida (irmão definidor) - 25 de 
- ~ic • Julho. 

. 
" 

" D. José Gaspar d~ Affonseca e Silva (Arcebispo Metropolitano -
27 de Agosto. , 

!Dr. Francisco Carneiro Lyra (irmão definidor) - 11 de Setembro., . 
D. Consta1liÇa de .oliveira Vieira de Carvalho - 13 de Setembro. 

REMIDOS 

Francisco Eugenio Pinheiro e Prado -:- 4 de Março. 
, Dr. Francisco José Laraya -:- 14 de Março. 

Dr. João Xavier da Silveira - 24 de Março. 
DT. Heribaldo Siciliano -29 de Março. 
Dr. Accacio Nogueira - 1.0 de Abril. , 
Dr. Alberto Cardoso de Araujo Franco - 18 de Abril. 

'-'i .. ,'_._ •..• 
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Prof. Dr. José Manoel de Azevedo Marques - 24 de Maio. 
Dr. Benedicto Galvão - 13 de Junho, 

'Dr. Francisco de Almeida Sampaio ~ 14 de Junho. 
Coronel Floriano Alvaro de Souza Camargo - 15 de Junho. 
João Manuel Gonçàlves - 8 de Julho. 
Dr. José Mar~aLisbôa, Junior ~ 26 de Julho. 
Dr. Paulo da Silva PrélJdo - 3 de Outubro. 

HOMENAGENS VOTADAS PELA MESA 
ADMINISTRATIVA EM 1943 

Collocação de retrato a oleo do irmão pro-l 
' tector Numa de Oliveira na galéria dos 

protectores. . Mesa Administrativa 
Collocação de retrato a oleo do irmão pro-

j
r de 5 de Abril 

tector I Henrique Armbrust na galeria ' 
dos protettores. , I 

" 

Collocação de uma placa de bronze no ser- 1 
viço ,de Glandulasendocrinas, com a! Mesa Administrativa 
seguinte inscripção - Legião Brasileira t de 5 de Junho 
de Assistencia - 1943. , j 

, .': 
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Relação do Corpo Clinico da Irmandade da 
Santa Casa de Misericordia de São Paulo, em 

31 de Dezembro de 1943 

'i 



LISTA DOS MEDICOS DO CORPO CLINICO DA 
SANTA CASA DE MISERICORDIA DE S. PAUO 

(Até 31 de Dezembro de 1943) 

DIRETOR CLINICO DOS HOSPITAIS 

Dr. Synesio Rangel Pestana 

CORPO CLINICO EPFECTIVO 

HOSPITAL CENTRAL 

CHEFES DE CLINICA. 

Dr. Synesio Rangel Pestana (em disponibilidade) 
Dr; Domingos Rub~ão, Alves MeiTa 
Dr. Luiz Hoppe . 
Dr. João Alves Pontual 
Dr. Delphino Pinheiro de Ulhôa Cintra 
Dr. Adolpho Carlos Lindenberg . 
Dr. José Ayres Netto 
Dr. José Pereira Gomes 
Dr. Menotti Sainati 
Dr. João de Aguiar Pupo 
Dr. Godofredo Wi1kén 
Dr. Ovidio Pires de Campos 
Dr. Amelio Magafuã,es 
Dr. Celestino Bourroul 
Dr. José Soares Hungria Junior 
Dr. Raul Vi,eira de Carvalho 
Dr. João Paulo da Cruz. Bntto 
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Dr. Zephirino Alves do Amaral 
Dr. Levy de Azevedo Sodré 
Dr.Luiz de Moura Azevedo Filho 
Dr. Domingos íDefine 
Dr. Adherbàl Pinheiro Machado Tolosa 
Dr. Cantidio de Moura Campos 
Dr. Mario Ottoni de Rezende 
Dr. Luciano Gualberto de Oliveira 
Dr. João Baptislta Montenegro 
Dr. José Moacyr de Alcantara Madeira 
Dr. Raul Whitaker 
Dr. Urbano Silveira 

Adfunt'os 

Dr. Roberto Dias de Oliva 
\Dr. Jayme Rosenburg 
Dr. Danton de Siqueira Malta 
Dr. Ernesto Mordra 
Dr. Tacito Silveira 
Dr. Euvaldo Rebouças de Carvalho 
Dr. Fernando de Britto Pereira Filho· 
Dr. Cícero da Rocha Maia 
Dr. Attilio Oglietti 
Dr. Aurelio Teixeira. de Carvalho 

. Dr. Nicolino Morena 
Dr. Altino Augusto de Azevedo Antunes 
Dr. Oscar Monteiro de Barros 
Dr. Antonio Martiniano de Moura e Albuquerque F:ilho 
Dr. Carlos Gomes de S. Thiago 
Dr. Waldemar de Carvalho Pinto 
Dr. Sylvestre Heitor Passy 
Dr. Paulo Azevedo Marques Sáes 
Dr. Francisco de Paula Pinto Hartung 
Dr. Jacques Tupinambá 
Dr. eyro de Barros Rezende 
Dr. Aureliano Carlos da Fonseca 
Dr. Tarcisio Leopoldo e Silva 
Dr. Eduardo da Costa Manso 
Dr. Vicente Pascarelli 
Dr. Marianno Leonel 
IDr. Alexandre, Kalil Iazbek 
Dr. Antonio Carlos da Gama Rodrigues 
Dr. E>duardo de Oliveira Pirajá 
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Dr. Renato da Costa Bomfim 
Dr. Armando Valente Junior 
Dr. José Bonifado Medina 
Dr. Matheus. Galdi Santamaria 
Dr. Caetano Zamiti Mammana 
Dr. Antonio de Godoy Moreira e Costa Sobrinho 
Dr. Haroldo de Azevedo Sodré 
Dr. Anthero Bueno Galvão 
Dra. Carmen IEscobar Pires 
Dr., Geraldo Vicente de Azevedo 
iDr. P,edro Ayres Netto 
Dr. Rodolpho de Freitas 
Dr. João Vieira de Camargo 
Dr. Ary Bastos de Siqueira 
Dr. Dario Augusto de Carvalho Franco 
Dr. Eduardo Martins da Costa Passos 
Dt. Orlando Pinto de Souza 
Dr. Octavio Martins de Toledo 
Dr. Vasco Ferraz Costa 
Dr. Antonio Adelino de Almeida Pmdo 
Dr. rosé Lentino 
IDr. José Moraes de Camargo 
Dr . .oscar Cíntra Gordinho 
Dr. Luiz Pereira Ramos 
Dr. Juvenal Fernandes Rosa 
Dr. José'Cq.millo Ferreira Rebello Netto 
Dr. Benedicto de Paula Santos Filho 
Dr. Antonio Barros de Ulhôa Cintra 
Dr. Wolney de Oliveira Ribeiro 
Dr. João Ferreira 
Dr. José Silveira 
Dr.Reynaldo de Araujo Cíntra 
Dr. Jorge Sainati 
Dr. João Baptista de Bernardes Lima 
Dr. Brandino Francisco Genovesi 
Dra. Carmela J uliani 
Dr. CarmelloGrasso Mammana 
Dr. Sylvio Ognibene . 
Dr. João Angelo Gomes Caldas 
Dr. Joaquim Leme da Fonseca 
Dr. João Carlos Gomes Cardim 
Dr. Roberto Gomes Caldas Filho 
Dr. Pedro Moncau Junior 
Dr. DurvalPrado 



- 108-

Dr. Claudino Alves do Amaral 
Dr. Frederico Ferrigno 
Dr. Felix Poli 
1Dr. João da Fonseca Bicudo Junior 
Dr. Henrique Sam Mindlin 
Dr. Antonio Candido Vicente de Azevedo 
Dr. Carmo D'Andréa 

: Dr. Sylla Orlandini Mattos 
Dr. Sebastião Hermeto Junior 
Dr. Nairo França Trench 
Dr. José Silveira de Araujo 
Dr. Nelson Macchiaverni 
Dr. Farid Ohede 
Dr. Adolpho Lindenberg Rocha 
Dr. Boanerges Pimenta. 

. [)tr. Ivo Define Frascá 
Dr. Tito Ribeiro de Almeida 
Dr. João de Sousa Dias 
Dr. Affonso de Camargo Penteado 
Dr. João Alves Meira 
DT. Oswaldo Ribeiro Franco 
Dr. Angelo Mazza 
Dr. Francisco Prudente de Aquino Filho 
Dr. José Eugenio de Rezende Barbosa 
Dr. Dante Giorgi 
Dr. Fernando Bomfim Pontes 
lDr. Cassio Portugal Gomes 
Dr. Nelson da Rocha Baeta Neves 
Dr. Virgilio Alves de Carvalho Pinto 
Dr. Alberto Francia Martins 
Dr. Eduardo de Faria Cotrim 
Dr. Aloysio do Livramento Barretto 
Dr. Alberto Luiz Rodrigues Ferreira 
Dr. Persio Assumpção de Arruda 
Dr. Renato Azevedo Rezende 
Dr. Israel Wechsler 
Dr. Carlos Macedo Ribeiro 
Dr. Francisco Xavier Pinto Lima 
Dr. Oswaldo de Andrade 
Dta. N aTeisa de Almeida 
Dr. Moracy da Silveira Lobo 
Dr. Gil Spilborghs 
Dr. Milton Olyntho de Arruda,. 
DT. Aurelio Ancona Lopez 

"r' ",_ ':';' , 
I 

" 
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LABORATORIO CENTRAL 

CHEFES DE SECÇÃO 

Dr. Luiz de Salles Gomes 
Dr. Humberto Cerrutti 

Adjuntos Effectivos 

Dr. Candido Dôres 
Dr. Sylv:io Jordão 

SECÇÃO DE ELECTRORADIO-DIAGNOSTICO 

CHEFE DE SECÇÃO 

Dr. Raphael Penteado de Barros 

Adjuntós 

Dr. José Maria Cabello Campos 
[)ir. Marcello Lacerda Soares 
Dr. Paulo de Almeida Toledo 

SECÇÃO DE ELECTRORADIO-THERAPIA 

CHEFES DE SECÇÃO' 

Dr. Alberto Maistrello 
Dr. Waldo Rolim de Moraes 

MEDICOS INTERNOS 

pr. Adolpho Corrêa Dias 
Dr. Paulo Sohn 
Dr. Luiz Pereira Barretto Netto 



- 110-

Dr. Jorge dos Santos Caldeira 
Dr. João de Oliveira Mattos 
Dr. Paulo de Godoy Moreira e Costa 
Dr. Vicente Felix de Queiroz 

Substit~ttos 

Dr. Edual'do Martins da Costa Passos 
~Dr. Carmo D' Andréa 
Dr. Octavio Martins de Toledo 
Dr. José Lentino 
Dr. Auro Asturiano Amorim 
Dr. Claudino Alves do Amaral 
Dr. Nairo França Trench 

PAVILHÃO FERNANDINHO SIMONSEN 

Medico Interno 

Dr. Abdias Ferreira' 

Interno Substituto 

Dr. Ruy de Sousa Ramos 

ASYLO SAMPAIO VIANNA 

CHEFE DE CLINI.CA 

Dr. João Lopes Leite Bástos Junior 

Adjunto 

Dr. Wladimir de Toledo Piza 

Cirurgião dentista 

Dr. Hugo Dias de Andrade 
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ASYLO DEINV ALIDOS 

CHEFE DE CLINICA 

Dr. José Luiz de ü!ivleira Guimarães 

Adjt-tnto 

[)r. Luiz Victor Amendola 

HOSPITAL S . .LUIZ DE GONZAGA 

CHEFE DE CLINICA 

Dr. Jairo de Almeida Ramos 

Adjuntos de medicina 

Dr. João OctaviQ Nebias 
Dl'. José Ignacio Lobo 
Dr. Mario Victor Lotufo 
D'r. João Grieco- . 
Dr. Carlos Comenale Junior 
Dr. Paulo Minervini 
Dr:. Durval Zomignan de Amorim 
Dr. José Carlos D Andretta 
Dr. Ignacio de Loyola Alves Corrêa 

. Adjuntos de cirurgia 

(Dr. Alipio Corrêa Netto 
Dr. Euriclydes de Jesus Zerbini 

Adjunto de oto-rhino-laringologia 

Dr. Mauro Candido de Sousa Dias 



,. : .. ~ 
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Adjunto radiologista 

Dr. Cassio Martins VilIaça 

Medico interno residente 

Dr. Benedicto José Fleury de Oliveira 

Cirurgião dentista 

Dr. Saul Lintz 

SANATORTO VICENTINA ARANHA 

S. José dos Campos 

CHEFE DE CLINICA 

Dr. Nelson Silveira d'Avila 

Cirurgião 

Dr. Eduardo Etzel 

Medico Interno 

Dr . João Baptista de Sousa Soares 

ASYLO SANTO ANTONIO 

Araras 

Medic'o 

Dr. Angelo Ciave11i 

LISTA DOS MEDICOS QUE TRABALHAM NOS DI­
. VERSOS SERVI'ÇOS DA SANTA CASA DE MISERI­
CORDIA DE SÃO PAULO, DISCRIMINADOS PELAS 

, SEC·ÇÕES EM QUE EXERCEM A SUA ACTIVIDADE 

(31 de Dezembro de 1943) 

l.a CLINICA CIRURGICA DE HOMENS 

'Çhefe de Clínica - Dr. Raul Vieira de Carvalho 

. 'Dr. Oscar Cintra Gordinho I 
Dr. Ary B~stos de Siqueira 

-: Dr. Sebastião Hermeto Junior 
Dr. Nai'ro França Trench 

Dr. João de Oliveira Mattos 1 
Dr. IDario de Carvalho Franco 
Dr. Antonio Duart,e Cardoso da Silva 
Dr. Francisco Cavalcanti da Silva' Telles J' 
Dr. Luiz Orient~ 
Dr. Luiz iEdgar Puech Leão 
Dr. Orlando Murari . 

Adjuntos effectivos da 
Santa Casa' 

'Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

z.a CLINICA CIRURGICA DE HOMBNS 

Chefe de Clinica - iDr. Zephirino Alves do Amaral 

Dr. Antonio Ade1ino de Almeida Prado 
Dr. José Lentino , 
Dl.". José Moraes de Camargo 
Dr. Claudino Alves do Amaral 
Dr. Roberto Gomes Caldas Filho 
Dr. Ca:ssi~ Portugal Gomes 
Dr. iN elson da Rocha Bàeta Neves 
Dr. Virgilio Alves de Carvalho Pinto 

1 Adjunto, ,,,,,ti",, d, 

I Santa Casa 



Dr. IEulogio Martinez 
Dr. Hugo Pasqualucci 
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Dr. Aun~lio Moraes Pinto 
Dr. Olintho Orlandini Mattos 
Dr. Nestor Oliveira 
Dr. José Gonzaga de Carvalho 
Dr. Hene Mansur Sadek 
Dr. Adalberto Leite Ferraz 
Dr. José Francisco Monteiro 
Dr. Fausto Seabra· " 
Dr. Egon Falkenberg 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

3.a CLINICA CIRURG:KA DE HOMENS 

Chefe de Clinica - Dr. Alipio Corrêa Netto ~ Medico adjuntõ~ da 
Santa Casa e Professor da Faculdade de Me-
dicina. . 

Dr. ~Euric1ydesde Jesus Zerbini 
Dr. Jorge Zaidan 
Dr. Arrigo Raia 

Dr. Odavio Martins de· Toledo 
Adjunto da Santa Casa 

Dr. Antonio de Campos Moreira 
Dr. Joaquim Vieira Filho 

Dr. Oswaldo Ribeiro Franco 

Dr. Angelo Fanganiello 
Dr. Edga'rd Pinto de Souza 
Dr. Leonidas da Costa Duarte 
Dr. Antonio de Cillo Netto 
Dr. Jorge dos Santos 
Dr. Rubens Dal Molin 
Dr. Olavo Trindade 
!Dr. Vicente Monetti 
Dr. David Fermann 
Dr. Ales5io Ciccarini . 
Dr. Marcus Alves de Lima 

. Dr. João Raphael Libonati 

} 
1 
t 

Assistentes effectivos da 
Faculdade de Medicina 

Assistentes extra-numera­
rios da . Faculdade de 
Medicina 

Adjunto· effectivo da Santa Casa 

Adjuntos' voluntarios· da 
Santa Casa 

Dr. Claudio Oscar Hellio 

.Dr. Ary Lex 
Di: Angelo Branco Reina 
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t 
Adjuntos voluntarios da 

Santa Casa 

4.a CLINICA CIRURGICA DE H;OMENS 

Chefe de Clinica - Dr. Benedicto Montenegro - Prof. da FacUl­
dade de Medicina . 

Dr. José Maria de Fr~itas 

Dr. Mario Fanganiello 

Dr. Orlando de Souza Nazareth 

Dr. Plínio Bove 
b~. Luiz Concilio 
Dr. Pedro Taufic Caniasmie 
Dr. Alexandre Rubin 
Dr. Augusto Mascarenhas Junqueira 

;i\I: Dr. Nicolau de Moraes Barros Filho 

Dr. Oswaldo MeIlone 
Dr. Abduader Adura 

i Dr. Joaquim Garcia 
Dr .. Claudio Vila 
Dr. Waldyr da Silva Prado 
Dr. Cassio Montenegro 

~ 
J 

1 
l 

AS1sistentes effectivos da . 
Faculdade de Medicina 

I 
Assistente extra-numerario 

da Faculdade de Medi­
cina 

Adjuntos voluntarios da 
Santa ·Casa 

s.a CLINICA CIRURGICA DE HOMENS 

., ~efe de Clinica .- Dr. José Soares Hungria Junior 

Dr. João V!ieirá de Camargo 

. Dr.. Milton Olyntho de Arruda 

Dr. José Passarelli Junior } 

Adjunto eHectivo da 
Santa Casa 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 
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-. i16 
\ 

l.á CLINICA MEDICA DE HOMENS 

Chefe de Clinica .....,.... Dr. Antonio de Almeida Prado 
da Faculdade de Medicina. 

ProfesS01" 

Dr. Tacito Silveira - Adjunto effectivo l~ 
da Santa Casa 

Or. José Affonso de Mesquita Sampaio 
Dr. Gastão Fleuryda Silveira J' 

Dr. Samuel Leite Ri,beiro 

Dr. Oscar Pereira d~ Araujo 
Dr. ,Moacyr Navarro 
Dr. Octavio Augusto Rodovalho 
Dr. Homero Pastore 
Dr. ,José de Barros Magaldi 

Dr. Ariovaldo de CarValho 
Dr. Piero Manginelli 
DT. Geraldo Salles Colonnese 
DT. Armando Rezende 
Dr. José de Paula e Silva 
Dr. Attilio Zelante Flosi 

A~sistentes effectivos da 
Faculdade de M,edicina 

Assistentes extra-numera­
rios da Faculdad~ de 
Medicina 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

2.a CLINICA MEDICA DE HOMENS 

Chefe de Clinica - Dr. Domingos Rubiã~ Alves' Meira - Chefe 
de Clinica da Santa Casa e Professor da Fa­
culdade de Medicina. 

Dr. Octavio Gaspar Tisi 

Dr. Jairo Cavalheiro Dias 
l Assitentes effectivos da 
j Faculdade ge Medicina 

Dr. Luiz Decourt 
Dr. José Ramos J unioT l 
Dr. João Alves Meira ~ Adjunto ef- r 

fectivo da Santa Casa J' 
Dr. Euc1ydes Frugoli 

Dr. José Maria Ferreira 
DT. Helio Lourenço de Oliveira 
Dr . José Zaitz l 

Assistentes extra-numera­
rios da FacuJdade de 
Medicina 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 
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Dr. Massaki Udihara 
IDr. José tCa1'1os Pereira da Cunha 
Dr. Marcello Corrêa 
Dr, Ernesto Pereira Lopes 
Dr. Edgar Sant' Anna ' 
Dr. Manuel Antonio Alvares Rubião 
Dr. Mario Leopolard Antunes 
Dr. Pedro Jannine 
Dr. Octavio SiqueIra Cunha 
Dr. Americo Garaldi . 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

3.a CLINICA MEDICA DE HOMENS 

Chefe de Clinica - Dr. Ovidio Pires de Campos - Chefe de Clinica 
da Santa Casa e Professor da Faculdade de 
Medicina. 

Dr. Tarcisio Leopoldo e Silva 1 Adjuntos effecti- 1 Assistentes effecti-
~ vos da Santa t vos da Faculdade 

"Dr. Armando Valente Junior J Casa J de Medicina . 

Dr .. Gil S;pilborghs 

Dr. Reynaldo Chiaverini 
t 
J 

Assistentes extra-numera­
rios da Faculdade de 
Medicina. 

,or. José Silveira de Araujo - AdJunto effectivo da Santa Casa 

Dr. Reynaldo Kuntz Buch 
Dr. Leopoldo Raimo 

. Dr. Heraldo W. OTSetti 
Dr. Cosmo Barbato 
Dr. José Augusto Magalhães 

1 

I 
Adjuntos v~luntarios da 

Santa Casa 

, , 
4.a CLINICA MEDICA DE HOIMENS 

Chefe de Clinica - Dr. 'Adolpho (-arlos Lindenberg -. C~efe de 
Clinica da Santa Casa e Professor JubIlado da 
,Faculdade de Medicina. 

Dr. Adolpho JJÍndenberg Rocha - Adjunto effectivo da Santa Casa 

Dr. Domingos de Oliveira Ribeiro Netto t 
Dr, Humberto Cerrutti J 

Adjúntos vol~tarios da 
Santa Casa 



Dr. Náleo P. Guilherme Christiano 
Dr. Guilherme Villela Curban 
Dr. Carlos da Silva, Lacaz ) Adjuntos voluntarior da 

Santa Casa 

6.a CLINICA MEDICA DE HOMENS 

Chefe de Clínica - Dr. Celestino Bourroul - Chefe de Clínica da -
Santa Casa e Professor da FacUldade de Me­
dicina. 

Dr. Oscar Monteiro de Barros 

junto eHeetivo da Santa Casa 
Dr. Cícero Borges de Moraes 
Dr. Cesario Mathias 

ad- 1 

I 
Dr. Alberto Rodrigues Ferreira 1 
Dr. Antonio Martiniano de ,Moura e Al- . 

buquerque Filho - adjunto effec- jf 

1ivo da Santa Casa 

Assistentes effectivos da 
Faculdade de, Medicina 

Assistentes extra-numera­
rios da Faculdade de 
Medicina 

Dr. João Carlos Gomes Cardim 1 Adj unto effectivo da 
j Santa Casa 

Dr. Sylvio Amaral 
Dr. Adernar Bastos 
Dr. Aldo B. C. de Finis 
Dr. Francisco C. Algodoal 
Dr. Fortunato Gabriel Giannoni 
Dr. Mario KauHmann 
Dr. Pericles Maciel 
Dr. Brenno Silva 
!Dr. Luiz Kencis 
Dr. Walter Aprigliano 
Dr. Fuad Chammas 
Dr. Gabriel Pio da Silva Filho 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

. CLINICA OPHTALMOLOGICA DE HOMENS 

Chefe de Clinica - Dr. José Pereira Gomes; 
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Dr. Danton de Siqueira Malta 
Dr. Carlos Gomes de São Thiago 
Dr. Waldemar de Carvalho Pinto 
Dr. Benedicto de Paula Santos FÍlho 
Dr. DurvaÍ Prado 

Dr. Paulo da Costa Aguiar 
Dr. José Luiz Le~os da Silva 
Dr. José Mendonça de Barros 

) 

) 

Adjuntos effectivos da 
Santa Casa 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

PAVILHÃO DE P!ENSIONISTAS HOMENS 

Chefe de Clinica - Dr. Menotti Sainati 
AdJunto ,eHectivo - Dr. Dario de Carvalho Franco 

1.a CLINICA MEDICA DE MULHERES 

Chefe de Clinica - Dr. Urbano Silveira 

Dr. Aurelio Teixeira de Carvalho 
. Dr. Euvaldo Rebouças de Carvalho 

.. Dr. Fernando de Britto Pereira Filho 
Dr. José Silveira . -
Dr. Reynaldo de Araujo Cintra 
Dr. Persio Assumpção Arruda 

- Dr. Renato Azevedo Rezende 
Dr. Israel Weoosler 

Adjunto!! effectivos da 
Santa Casa 

z.a CLINICA MEJDICA DE MULH;ERES 
, 

Chefe de Clinica - Vago. 

Dr. Vasco Ferraz Costa 
Dr. Tito Ribeiro de Almeida 
Dr.Pedro Moncau Junior 
Dr. José Ignacio Lobo 
Dr. Oswaldo de Andrade 
Dr. Carlos Macedo Ribeiro 
Dr. Francisco Xavier Pinto Lima -

8 

Adjunto1! effectivos da 
Santa Casa 



Dr. Adalberto Vieira Rios 
Dr. José Fernandes Pontes 

Dr. Michel Jamra 
Dra. Virginia Carone 
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1 
t 
j 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

3.a CLINICA MEDICA DE MULHERES 

Chefe de Clinica- Dr. José Moacyr Alcantara Madeira. - Chefe 
de Clinica da Santa Casa 

Dr. Aurelio Ancona Lopes 

Dr. Henrique' Sam Mindlin 
Dr. João da Fonseca Bicudo Junior 
Dr. Dante Giorgi 

Dr. Pedro Alberto Serpe 

Dr. Antonio Renato Caccuri 

) 

) 
I 
~ 
j 

Adjunto da Santa Casa -
Assistente extra-nume­
raria da Faculdade de 
Medicina 

Adjuntos eHectivos dá 
Santa Casa 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

CLINICA THERAPEUTICA 

Chefe de Clinica. - Dr. Cantidio de Moura Campos - Chefe de 
Clinica da Santa Casa e Professor da Facul­
dade de Medicina. 

Dr. Orestes Rossetto 
,Dr. Bento de Lima Britto 
Dr. Tito Ribeiro de Almeida 

junto effectivo da Santa Casa 

1 
Ad- J 

Assisténtes effectivos da 
Faculdade de Medicina 

CLIN,ICA OPHTALMOLOGICA FEMININA 

Chefe de Clinica - Dr. João Paulo da Cruz Britto - Chefe de 
Clinica da Santa Casa e Professor da Faculdade 
de Medicina. 
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Dr. Cyfro ,~e Barros Rezende - adjunto .1 
ef ecttvo da Santa Casa 

~ Dr. Plinio de Toledo Piza 
Df. Jorge Cavalheiro Willmersdorf 

Dr. Aureliano Carlos da Fonseca 
Dr. Jacques Tupinambá 
Dr. João Souza Dias 

Dr. Ernesto Sampaio Doria 
Dr. Paulo Braga Magalhães 
Dr. Orlando Monteiro 
Dr. Abrahão Caperniseanu Hirsch 
Dr. João Carlos Celeste 

J 

) 

] 

Assistentes eHectivos da 
'Faculdade de Medicina 

Adjuntos eHectivos da 
Santa Casa 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

CLINICA . GYNECOLOGICA 
\ 

Chefe de Clínica - Df. Nicolau de Moraes Barros - Pofessor na 
Faculdade de Medicina. 

Dr. José Bonifacio Medina - adjunto 
effecfivo da Santa Casa 

Dr. Vicente Felix de Queiroz - me­
dico interno do Hospital Central 

Dr. Walc1emar de Souza Rudge 

Dr. Sylla Orlandini Mattos - adjunto 
effectivo da Santa Casa 

Dr. Paulo de Godoy Moreira e Costa­
medico interno do Hospital Central 

Dr. René Mendes de Oliveira 

Dr. Arthur W olff Netto 
Dr. Lindoro Credidio 

. Dr. Mathias Octavio Roxo Nobre 
Dr. Paulo Gorga 
Dr. F'rancÍsco Bergamin 
Dr7 Oswaldo Augusto Certain 
Dr. Hirsch Schor· 
Dr. Giovanni Ferrari 
Dr. José Elias Arra 

1 
! 
J 

) 

Assistentes effectivos da 
Faculdade de Medicina 

Assistentes extra-numera-' 
rios da Faculdade de 
Medicina 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 
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Dr. Franz Em:il Enge1bert Bernhard 
, Mueller 

Dr. Alvaro de Almeida Lisbôa 
Dl'. Antonio Souza Voto 
Dr. Ferdinando Andreoni 
Dr. Ignacio Shizuo Hosoi 
Dr. Jarbas Camargo Alves 
Dr. Bernardo Ciambelli 
Dr. Jamil Daud 
Dr. Savoia Smanio 

Adjuntos voluntarios da. 
Santa Casa 

P CLINICA CIRURGICA DE MULHERES 

Chefe de Clinica - Dr. José Ayres Netto. 

Dr. Anthero Bueno Galvão 
Dr. Geraldo Vic~nte de A~evedo 
Dra. Carmen Escobar Pires 
Dr. P,edro Ayres Netto 
Dr. Rodolpho de Freitas 
Dr. Altino Augusto de Azevedo Antu­

nes 
Dr. Antonio de. Godoy Moreira ~ Costa 

Sobrinho 
Dr. AlbertQ Francia Martins 
Dra. N arcisa de Almeida 

Dr. Americo Armando Bruno 
Dr. Adaucto 'Martinez 
Dl'. José Marcilio Malta Cardoso 
Dr. Darwin Lotito 
Dr. Licinio Hoepner Dutra 
Dl'. Hilda PilOnessa' 
Dr. Luiz João Mazza 
Dr. Arnaldo Vasconcellos Filho 
Dr. Eduardo Cordeiro Filho 
Dr. Domingos Faciola Lerario 
Dl'. Edward Crissiuma 
Dr. Plinio Cardoso 
Dl'. Ephraim Martins de Souza Campos 
Dr. Antonio Simões Pontes 

, 

! 

Adjuntos effectivos da 
Santa Casa 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

'I 
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2.a CLINICA CIRURGICA DE MULHERES 

Chefe de Clinica - Dr. Godofredo Wilken. 

Dr. Alexandre Kalil Yazbeck 
Dr. Eduardo da Costa Manso 
Dl'. Caetano Zamitti Mammana 
Dr. Eduardo de Oliveira Pirajá 

Dl'. urlos Moreira Lima 
Dl'. Pedro Affonso Grimaldi 
Dr.' Eduardo Mossi 
Dr. Vasco Bettini 
Dr. Paulo Licciardi 
Dr. Carmipo Eugenio Donato 
Dr. ,EXpedito Oliveira Gomes 
Dr. Ludovico Evaristo Mungioli 
Dr. Eduardo Amaro 
Dr. Victorio M.' Savoia 

, Dr. Orlando Zamitti Mammana 

1 
Ad)unto!1 effectivos da 

Santa Casa 

Adjuntos voluntarios &1. 
Santa Casa 

3.a CLINICA CIRURGICA DE MULHERES 

Chefe de Clínica - Dl'. Luiz de Moura Azevedo Filho. 

Dr. Matheus Galdi Santamaria 

Dr.Carmo D'Andréa 

Dr. Fausto Emílio Nannini 
Dl'. Cenno Sbrighi 
Dl'. Hermete Abbondanza 
DT. João Sciarretta 
Dr. Cal"mo Moccia 
Dr. Italo Peccioll 
Dl'. Moacyr Tavolaro 
Dr. Jorge Khedi 
Dr. Francisco Saverio Geraldo Iervolino 
Dl'. Francisco Zoccola 
Dr. Italo Petrella 
Dl'. Armando Bozzini 

} Adj untos effectivos da 
1 Santa Casa 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 
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PAVILHÃO iDE PiENSIONISTAS MULHERES 

Chefe de Clinica - Dr. Luiz Hoppe. -
Adjunto - Dr. Nairo França Trench. 

CLINICA CIRURGICA INFANTIL E ORTHOPEDICA 

(Pavilhão Pernandinho Simonsen) 

Chefe de Clinica - Dr. Domingos Define - Chefe de ClinTca da 
Santa Casa e Professor da Escola Paulista. de 
Medicina. 

Dr. Orlando Pinto de Souza 
Dr. Renato da Costa Bomfim 
Dr. Ivo Define Frascá 
Dr. Boanerges Pimenta 
Dr. Fernando Bomfim Pontes 

) 
Adjuntos effectivos da 

Santa Casa 

Dr. Abdias Ferreira - medico interno do Pavilhão. 
Dr. Ruy de Souza Ramos - medico interno substituto. 

Dr. Dr. Leopoldo Figueiredo 
Dr. Mario Portugal 
Dr . .orlando Graner 
Dr. Madno Lazzar,eschi 
Dr. Vicente Barone 
Dr. José Marcondes de Souza 
Dr. Affonso Chiara 
Dr. Paulo Albuquerque 

. Dr. Tito Gonçalves Pereira 

'Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

CLINICA PEDIATRICA MEDICA 

(Pavilhão Condessa Penteado) 

Chefe de Clínica - Dr. De1phino Pinheiro de UHiôa Cintra ~ 
Chefe de Clinica da Santa Casa e Professor da 
Faculdade de Medicina. 
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R bu 1· . 1 Assistentes effecti-
Dr. Jaym~ osem rg. ~ Adjuntos effecbvos ~ vos da Faculdade 
Dr. JoaqUIm Leme da Fonseca j da Santa Casa j de Medicina 

Dr. Sylvio Ribeiro de Souza 

Dra. Carlota Per,eira de Queiroz ) 
Dr. Wolney de Ol'iveira Ribeiro - ad­

junto effectivo da Santa Casa 

Assistentes extra-numera­
rias da Faculdade de 
Medicina 

Dr. João Baptista dos Santos - Interno do Pavilhão. 

Dr. Urias Pinto Alves 
Dr. Luiz Augusto de Toledo 
Dr. Paulo. de Barros França ) Adjuntos voluntarios da 

Santa Casa 

LABORATORIO CENTRAL 

Dr. Luiz de· Sálles Gomes t Chefes de secção 
Dr. Humberto Cerrutti J 

Dr. Candido Dores } Adjuntos effectivos da 

Dr. Sylvio Jordão Santa Casa 

Dr. Renato Sapuppo - Adjunto voluntario da Santa Casa. 

GABINETE DE ELECTRORADIO-DIAGNOSTICO 

Chefe de Secção - Dr. Raphael Penteado de Barros - Chefe de 
. secção da Santa Casa e Professor da Faculdade 

de Medicina. 

Dr. Eduardo de Souza Cotrim ) 
Dr. Waldo Rolim de Moraes - adsun- . 

to dfectivo da Santa Casa 

'Dr. José Maria CabeUo Campos 
Dr. Marcello de Lacerda Soares 
Dr. Paulo de Almeida Toledo 

Dr. Aristoteles Ors'ini 
Dr. Olavo Pazzanese 
Dr. Camillo Gaspar de Almeida 
Dr. Miguel Centola 
Dr. Walter Bomfim Pontes 

) 

} 

Assistentes effectivos da 
Faculdade de Medicina 

Adjuntos effectivos da 
Santa Casa 

Adjuntos voluutarios da 
Santa Casa 



- 126-
di 

AMBULATO~IOS 

CLINICA BEDIATRICA MiEDICA 
,', 

Dr. Delphino Pinheiro de Ulhôa Cintra - Chefe de Clinica da Santa 
Casa e Professor da Faculdade de Medicina. 

Dr. João Angelo Gomes Caldas - Adjunto effectivo da_Sa.nta_Casa. 
.... 

Dr. Izidoro Giuzio 
Dra. Inah Moraes de Camargo 
Dr. Qarlos Alherto Turano I Adjuntos voluntarios, da 

Santa Casa 

/ CLINICA OPHTALMOLOGICA 

Dr. João Alves Pontual - Chefe de Clinica da Santa Casa 
Dr. Cicero da Rocha Maia - Adjunto effectivo da Santa Casa 
Dr. Renato Pierri - Adjunto voluntario da Santa Casa. 

CLINICA CIRURGICA DE MULHERES 

Dr. João Baptista Montenegro - Chefe de Clinica da SantaCaJsa 
Dr. Nicolino Morena - Adjunto effectivo da Santa Casa 

Dr. José Pasqualino Iervolino 

Dr' Aulo Gelio Franco Vianna 
1 Adjuntos votuntarios da 
~ i Santa Ca~a 

CLINICA CIRURGICA DE HOMENS 

Dr. Raul Whitaker - Ch~fe de Clínica, da Santa: Casa 

Dr. Luiz Pereira Ramos 
Dr. Juvenal Fernandes Rosa 
Dr. F,reder:ico Ferrigno 
Dr. Felix Poli 

Dr. João Sciarretta 
Dr. Ermete Abbbondanza 
Dr. Carmo Moecia 

1 
I 
t 
I 
j 

I 

Adjuntos effectivos da 
" Santa Casa 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 
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CLINICA MEDICA DE HOMENS 

. Chefe de Clínica da Santa Casa -Vago. 

Dr. Attilio Óglietti 
Dr. Vicente Pascarelli 
Dr. Brandino Francisco Genovesi 
Dr. Jorge F. Sainati 

, ," Dr. João Baptista de Bemardes Lima 1 
Adjuntos effectivosda 

Santa Casa 

CLINICA MEDICA DE MULHERES 

Dr. Amelio Magalhães - Chefe de Clínica da Santa Casa 

Dr. Attilio Oglietti 
Dr. Jorge F. Sainati 

,Dr. Brandino Francisco Genovesl 
", Dr. João Baptista de Bemardes Lima 
. Dra. Carmella J uliani 

Dr.CarmelIo GrassoMammana 

Adjuntos effectivos da 
Santa Casa 

CLINICA UROLOGICA 

:or. Luciano Gualberto de Oliveira - Chefe de Clínica da Santa 
Casa e Professor da Faculdade de Medicina. 

Dr. José Martins Costa 1 
Dr. Carlos de Moraes Barros 
Dr. Augusto Ame1i~ da Motta Pacheco ' 

Dl'. Carmello Cocuzza 
Dr. Carlos Pimenta de Cámpos 
Di. Oscar Motta Mello Junior 
Dr. Benedicto N egrini 
Dr. Adolpho Yagle 1 

Assistentes 'effectivos da 
Faculdade de Medicina 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

CLINICA OTO-RHIN;O-LARYNGOLOGICA 
~ 

Dr. Mario Ottoni de Rezende - Chefe de Clínica da Santa Casa 



Dr. Roberto Dias de Oliva 
Dr. Ernesto Moreira 
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Dr. F'rancisco de Paula Pinto Hartung 
Dr. Paulo de Azevedo Marques Saes 
Dr. Sylvestre Heitor Passy 

IDr. Sylvio Ognibene 
Dr. José Rebello Netto 
Dr. Affonso de Camargo Penteado 
Dr. Antonio Candido Vicente de 

Azevedo 
Dr. Angelo Mazza 
Dr. José ElIlge1'lio de Rezende Barbosa 
Dr. Antonio Prudente de Aquino F.o 
Dl'. Eduardo de Faria Cotrim 
Dr. Moracy da Silveira Lobo 

Dr. Jorge Fairbanks Barbosa 

Dr. Caubi de Castro Sá 

Adjuntos effectivos da 
Santa Casa 

1, Adjuntos voluntarios da 

J Santa Casa 

CLINICA GASTRO~ENTIEROLOGICA 

Dr. Levy d~ Azevedo Sodré - Chefe de Clúiica da Santa Casa 

Dr. Haroldo de Azevedo Sodré 
Dl'. João Ferreira 
Dr. Nelson Maclllaverni 

Dr. Raul Ribeiro ,da S:i1va 
Dl'. Levant Pires Ferraz 
Dr. Edison de Oliveira 
Dr. José Moretzsohn de Castro 
Dl'. Marcos Vinicius Moreira 
Dr. Cesar J a<:ob 
Di. Paulo Dias Silveira 

1 

j 

Adj untos effectivos da 
Santa Casa 

Adjuntos voluntarios da 
Santa' Casa 

CLINICA NEUROLOGICA 

Dr. Aclherbal Pinheiro Machado Tolosa ,- Chefe de Clinica da Santa 

Casa e Professor da Faculdade de Medicina. 

/ .. 

- 129 

Dr. Oswaldo Lange 
Dr. Oswaldo de Freitas Juliáo 
Dr. Antonio Carlos da Gama Rodrigues 

- adjunto effoctiv0 da Santa Casa 

1 r 
i 
J 

1 

Assistentes effectivos da 
Faculdade de Medicina 

Dr. Carlos Virgílio Sayoy 
Dr. Venturino Venturi I Assistentes extra-numera-

Dr. José Mario Taques Bittencourt ~ rios da Faculdade de 
1 Medicina 

Dr. João Carvalhal Ribas ' J 

Dr. Durval Prado - Adjunto effectivo da Santa Casa. 

Dr. José Affonso de Mesquita Sampaio 
Dr. Samue1 Leite Ribeiro 
Dr. Rolando Tenuto 

. Dr. Lamartine de Assis 
Dr. Antonio Lefévre \ 
Dr. Caetano da Silva J uni~r 
Dra. Maria Elisa Bierrembach Koul'y 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

CLINICA DERMATOLOGICA E SYPHILIGRAPHICA 

Dr. João de Aguiar Pupo - Chefe de Clinica da Santa Casa e Pro­
fessor da Faculdade de Medicina. 

Dr. Domingos de Oliveira Ribeiro Netto 1 

Dr. Benjam~m Zilberberg t 
Dr. João da Fonseca Bicudo Junior - i 

adjunto effectivo da Santa Casa J 

Assistentes effectivos da 
Faculdade de Medicina 

Dr. Olympio Bica Estrazulas - Adjunto voluntario da Santa Casa 

SECÇÃO DE ELECTRDRADIOTHERAPIA 

Chefes de secção da Santa Casa - Dr. Waldo Rolim de Moraes -
1Ir. Alberto Maistrello. 

Dr. Mariano Leonel 

Dr. Aloysio do Livramento Barrett~ 

i 

t 
J 

Adjuntos effectivos da 
Santa Casa 



Dr. Férnando Azzi 
Dr. Zuinglio 'Themudo Lessa 
Dr. João de Azevedo Leite 
Dr. Jayme Nass!!r 
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1 
I 
j 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

MEDIcas INTERNOS 

Dr. Adolpho Corrêa ,D~as 
Dr. Paulo Sohn 

iEFFECTIVOS 

Dr. Luiz Pereira Barretto Netto 
Dr. Jorge dos Santos Caldeira 
Dr. João de Oliveira Mattos 
Dr. Paulo de Godoy Mo~eira e Costa 
Dr., Vicente FeHx de Queiroz 

SUBSTITUToS 

Dr. Eduardo Martins da Costa Passos 
Dr. Carmo' D' Andréa ' 
Dr. Octavio Martins de Toledo 
Dr. José Lentino 
Dr. Auro Asturiano Amorim 
Dr. Clãudino Alves d~ Amaral 
Dr. Nairo França Trench 

iESTUDAN11ESINTERNÓS 

Oswaldo Mesa, Campos l' 
Josedyl Camargo Lima 
Ary do Carmo Russo ' 

Arthur Gomes de Almeida r 
Manuel Mendes Netto 
Abrão Massad Netto 
J osar Carvalho Ribeiro da Silva J 

Graduandos da Faculdade 
de Medicina 

Joaquim Coutinho Marques 
Wilson Fry 
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SUBSTITUTOS 

Francisco Montagna 
Amleto Santocchi 

Graduandos da Faculdade 
de Medicina 

José Hamermez 
Abrahão Nicolau Salum 

, 
André Peg~ion :- 5.o annista. 

MODIFICAÇõES DO CORPO CLINICO NO ANNO DE 1943 

HOSPITAL CENTRAL 

NOMEAÇõES 
,'ft~ , 

Dr. Gil ?pi1bor~hs - adjunto da secção de 1 
Medlcina . 

Dr. Antonio Candiido Vicente de Azevedo -
adjunto da secção de Oto-rhino-laryngo­
logia 

Mesa Administrativa 
de 5 de Fevereiro 

Dr.' José Moacyr de Alcantara Madeira -'-] Mesa Administrativa 
ohefe de clinica da secção de De.rmatolo- ,de 20 de Abril 
gia e Syphiligraphia - por promoção. 

Dr. Milton Olyntho de Arruda. - adjunto da 1 
secção de Cirurgia. . 

Dr. Claudino Alves do Amaral - mediico in­
terno substituto. 

Mesa . Administrativa 
de 5 de Maio 

Dr. Aurelio Ancona Lopez - adJ'unto da 1 M Adm' . t t' ~ esa . lnlS ra lva 
secção de Dermatologia e Syphiligraphia~ J de 5' de Jun,ho . 

Dr. Alberto Maistrello - chefe de secção de 1 
Radiotherapia - por promoção. . ,I Mesa Administratin 

Dr. Waldo Rolim de Moraes.,.- chefe de sec- r de 20 de Agosto 
ção de lElectrotherapia - por promoção. J 

'Dr. Raul Whitaker ~ chefe de clinica da sec-

ção de Cirurgia - por promoção. 
1 Mesa Administrativa t de 20 de Setembro 
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Dr. Urbano Silveirà. - chefe de clinica da 1 Mesa Administrativa 
seoção de Medicina - por promoção. } de 5 ,de Outubro 

Dr. Nairo França Tr,ench - medico interno I M Ad·· "' 
~ es;;t mmlstrabva 

Dr. 

substituto.} j de 5 de Novembro 

Orlando Graner - medico interno subs- \ 
titutQ, inten,·n, o do Pavilhão Fernandi- Mesa Administrativa 
nho Simonsen. de 20 de Dezembro 

'. , . 

. TRANSFERENCIAS 

Dr. João de Aguiar Pupo - chefe da 3.a Cli- 1 ~ 
, nica Medica de Mulheres, transferido i Mesa Administrativa 

para igual cargo no Ambulatorio de Der- i de 20 de Abril 

Dr. 

matologia ,e Syphiligraphia. j 

José Bonifaoio Medina - medico ad- 1 
junto do Pavilhão de Pensionistas Mu- I -Mesa Administrativa 
lheres, para igual cargo na enfermaria de ~ de 6 de Setembro I Gynecologia. J 

Dr. Luiz de Moura Azevedo Filho - chefe 
de clinica do Ambulatorio de Oirurgia de I Mesa Administrativa 
Homens, para igual cargo na 3.a Cli- t de 20 de Setembro 
nica Cirurgica de Mulheres. ,j 

AFASTAMENTO DE SERViço 

Dr. Cyro de Barros RJezende 
Dr. F,rederico Ferrigno 

l Adjuntos 
j 

convocados para o' serviço no Exercito 
Nacional. 

) 

Mesa 
de 6 

EXONERAÇÃO A PEDIDO 

Administrativa 
de Dezembro 

Dr. Jayme Lima de Moraes - medico 'ad- 1 ~ Mesa Administrativa 
junto da secção de Medicina. j de 20 de Janeiro 
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Dr. Gentil Marconde" de Moura - medico in- 1 Mesa Administrativa 

J
f ,de 5 de Fevereiro 

terno substituto. 

Dr. Sylla Orlandini Mattos ~ medico interno ~ Mesa Administrativa 

I
' de 5 de Novembro 

substituto. 

Dr. Eduardo Rodrigues Alves ~ chefe de cli­
nica da se~ção de Medioina. 

Dr. Ulysses de F'reitas Paranhos - medico 
adjunto da secção de Medicina. 

Dr. Flavio de Magalhães Campos - medico 
adjunto 'da secção çle Cirurgia. 

Mesa A,dministrativa 
de 20 de Dezembro 

Dr. José Eugenio de Paula Ass~ - medico 
adjunto da secção de Oto-rhinq~laringo­
logia. 

MEMiBROS DO CORPO' CLINICO' FALLECIDOS EM 1943 
,>*" , . 

Dr. Antonio do Livramento Barretto - Chefe da Secção de 
Electroradiotherapia - 26 de Junho. 

Dr. Joaquim Ribeiro de Almeida -'- Chefe da Z.a Oinica Medica de 
Mulheres - 26 de Julho. 

Dr. Francisco Çarneiro Lyra - Chefe da 3.a Clinica Cirurgica de 
, Mulheres - 11 de Setembro, 

EXONERADOS DE ACCÔRDO COM O' § 2.° DO ARTIGO 
11.° - SECÇÃO IV, DO !RI3GULAMENTO' SANITARIO 

DA IRMANDADE 

Dr: Henrique Arouche de Toledo 
Dr. Auto Asturiano Amorim 
Dr. Cecilio José Carneiro 
Dr. Vicente Zamiitti Mammana 
Dr. Domingos Marcondes Rezende 
Dr. Antonio Eugenio Longo 
Dr: Armando Poci 
Dr. Pedro Antonio Fanganiello 
Dr. Francisco Elias de Godoy Mo­

reira 

Adjuntos da '\ 
Secção de }­

Cirurgia j 
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Dr. Theodureto Ferreira Gomes 
Dr. João Baptista Soares de Faria 
Dr. Hersohill Schechtmann 

DT'. LuJiz de Assis Pacheco Borba 

Dr. Augusto Sampaio Doria 

1 Adjuntos da t Secção .de 
j M~dicina 

1 Adjuntos da 
~ Secção de 
J Ophta~molo-

gla 

Dr. 

Dr. 

. ~ Aldjuntos da 
Othonlel Bti~no Galvao 1 ,Secção. de 

Manuel Haroldo da Silva Bastos j Oto-rhmo;­
laryngologla 

Dr. Vicente Grieco - Adjunto da Secção de 
Dermatolog;ia e Syphiligraphia. 

Dr. Carmo Mazzilli - Adjunto da Secção <l,e 
Electro-Radio-diagnostico. 

EXONERADO 

os o .i:; ... ..... .o os 
5 .... ..... "'. N ·2 C1) ·s A 

"Cl C1) 

..:t:: "Cl 

o 
os N 

'" ... ... 
~ 

"Cl 

Dr. Thomaz BuIgardIi' - chefe de Clinica da 1 Mesa Administrati­
~ va de 20 oe De-

Secção de Medicina. . J zembro 

Estudantes 

NOMEAÇÕES 

INTERNOS EFFE.CTIVOS 

Oswaldo Mesa Campos 
"" Josedyl. Camargo Lima .:: o .... 
<11 .. ... ·ti 

Ary do Carmo Russo 
.... 
'" = 

Annistas '1 ·8 <11 
6.° ....,. 

Arthur Gomes de Almeiàa ·ã 
C1) 

de Medicina J '"Cl "tlI 

Saturnino Cintra Franco <t: 
li') 

Mano~l Mendes. 
<11 11) 

'" '"Q ... 
Abrão Massad Neto ~ 
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SUBSTITUTOS 

Josar Carvalho R~.beiro da Silva 
Domingos Albano 
Joaquim Coutinho Marques 
Francisco Montagna 
Hamleto Santocchi 
Wilson Fry 
José Hamermesz 

6. ° Annistas 1 
de Medicina J 

6.° Annista ~ trativa de 20 de 
Abrahão Nicolau Salum - interno } 1 Mesa Adminis-

substituto. de Medicina J Agosto 

Josar Carvalho Ribeiro da Silva - } 
interno effectivo - por promo- 6." Annista 

de Medicina ção. . 

) 5." Annista 
André Peggion -.:.. interno substitnto. ~ de' Medicina 

J 

EXONERAÇÕES 

Mesa Adminis­
trativa. de 20' de 

Outubro 

Domingos Albano - interno effectivo - a pedido - Mesa Adminis­
trativa de rode Agosto. 

Saturnino Ontra Franco - interno eHectivo"- a pedido - Mesa 
Administrativa de 5 de Outubro. . 

HOSPITAL SÃO LUIZ DE GONZAGA 

NOMEAÇÕES 

Dr. Paulo José Arantes ) 
Dr. Mario Francisco Na- Tisiologistas 

pblitano 

Dr. Ulysses. de Lemos 
. Torres - medicina 

interna 

Marcus Alves de Li­
ma - cirurgião 

Medicos ad­
juntos 
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LICENÇAS 

Dr. Roberto Gomes Caldas Filho - medico adjunto do Hospital 
Central - 90 dias - Mesa Administrativa de 5 de Fevereiro. 

Dr. Aureliano Carlos da Fonseca - medico adjunto do Hospital 
Central -' 6 mezes - Mesa Administrativa de 5de Abril. 

Dr. Eugenio de Paula Assis - medico adjunto do Hospital Central 
- 6 mezes - Mesa Administrativa de 5· de Abril. 

Dr. João de Aguiar Pupo - Chefe ·de clinica do Hospital Central 
- 3 mezes - Mesa! Administrativa de ,5 de Maio. 

Dr. João Angelo Gomes Caldas - Medico adjunto do Hospital 
Central - 6 mezes - a conta~ Ide 1 de' Março -Mesa 
Administrativa de 5 de Junho. " 

Dr. Francisco Carneiro Lyra - Chefe de cllnica do Hospital Cen­
tral- (prorrogação) - Mesa Administrativa de 5 de Junho. 

Dr. José Moacyr de Akantara Madeira - Chefe de ,Clinica do 
Hospital Central- 1 me'z a contar de 16 de Junho 
Mesa Administrativa de 21 de ]unho. 

Dr. Saul Lintz -'- Cirurgião dentista do Hospital SãO' Luiz de 
Gonzaga - 6 mezes - Mesa Administratíva de 6 de Se-
tembro. ' 

Dr. Cantidio de Moura Campos - Chefe de clinica do Hospital Cen­
tral - 1 mez - Mesa Administrativa de 5 dé Outubro. 

Dr. Vi'cente Felix de Que'iroz - Medico interno do Hospital Cen­
tral -:- 15 dias, 'a contar de 24 de Outubro - Mesa Administra­
tiva de 20 de Outubro. 

Dr. Ruy de Souza Ramos - interno substituto do Pavilhão Fernan­
dinho Simonsen - 3 mez,es - Mesa Administrél,tiva de 6 de 
Dezembro. ,; 

Dr. João An,gelo Gomes Caldas - Adjunto do Hospital Central 
-:- 6 mezes em prorr60gação - Mesa Administrativa de 20 
de DezembrO'~ 

FER.IAS 

Dr. Luiz Pereira Barreto Netto - medico interno do Hospital Cen­
tral - a contar de 1.0 de Janeiro- Mesa Administrativa 
de 5 de Fevereiro. 

Dr. Eduardo Rodrigues Alves - Chefe de Clinica do Hospital Cen­
tral - a contar de 24 de Março - Mesa Administrativa de 5 
de Abril. 

Dr. 'José Eugenio de Rezende Barbosa - Medico adjunto do Hos­
pital Central - a contar de 15 de Abril - Mesa Administra­
tiva de 20 de Abril. 
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, 'Dr. Persio Assumpção de Arruda - Medico adjunto do Hospital 
Central - a contar de 3 de Maio - Mesa Administrativa de 
5 de Maio. 

Dr. Mauro Candidode Souza Dias - Medico adjunto do Hospital 
S. Luiz de Gonzaga - a contar de 24 de Maio - Mesa Admi­
nistrativa de 20 de Maio. 

Dr. Benedicto José Fleury de .oliveira - Medico interno do Hospi­
tal S. LUlz de Gonzaga - a contar de 28 de Maio - Mesa 
Administrativa de 5 de Junho. 

Dr. João Baptista Montenegro - Chefe de Clinica do Hospital Cen­
tral. - a contar de 18 de Junho - Mesa Administrativa de 21 
de Junho. 

Dr. Carmo D'Andréa - medico interno do Hospital Central - a 
contar de 21 de Junho - Mesa Administrativa de 21 de Junho. 

Dr. Domingos Define - Chefe de dinica do Pavilhão Fernandinho 
Simonsen - a contar de 10 de Junho ,- Mesa Administrativa 
de 21 de Junho. 

Dr. Urbano Silveira - Medico adjunto do Hos­
pital Central - a contar de 23 de Junho. , 

Dr. João de ,oliveira Mattos- Médico interno 
do Hospital Central - a contar de' 28 
de Junho. 

Dr. Vicente .Felix de Queiroz, Medico interno 
do Hospital Central a contár de 3 de Julho. 

Dr. Paulo Sohn - Medico interno do Hospital 
, Gentral - a contar de 12 de Julho. 

Dr. J~é Rebello Netto - Medico adjunto do 
Hospital Central - a contar de 12 de Julho,. 

Dr. João da Fonseca Bicudo Junior - Medico 
adjunto do H~spital Central - a contar de 
25 de Julho. 

Dr. Antonio Carlos da Gama Rodrigues, Medico 
adjunto do Hospital Central, a contar de 25 
de Julho. 

1 

Mesa Administrativa 
de 9 de Julho 

t Mesa Administrativa 
i de 20 de Julho 

J 

Mesa Administrativa 
de 5 de Agosto 

Dr. Eduardo Faria Cot<fÍm - Medico adjunto do Hospital Central -
a contar de J1 de Setembro !.:- Mesa Administrativa de 6 de 
Setembro. 

Dr. Aurelio Anco~a Lopes - Medico adjunto do Hospital, Central 
--., a contar de 9 de Setembro - Mesa Administrativa de 20 
de Setembro. 

_,.1 



Dr. Luciano Gualberto - Chefe de clinica do Hospital Central - a 
contar de 20 de Outubro - Mesa Administràtivade 20 de Ou­
tubro. 

Dr'. Ruy Souza Ramos - Medico interno substituto do Pavilhão 
Fernandinho Simonsen, a contar de 28 de Outubro - Mesa 
Administrativa de 5 de Novembro. 

Dr. Waldo Rolim de Moraes - Chefe de Sec­
ção do Hospital Central - a contar de 15 
de Novembro. 

Dr. Danton de Siqueira Malta - Medico ad­
junto do Hospital Central - a contar de 
9 de Novembro. 

Dr. Orlando Pinto de Souza - Medico adjunto 
do Hospital Central - a contar de 16 de 
Novembro. 

Dr. Abdias Ferreira - Medico interno do Pavilhão Fernandinho Si­
monsen - a contar de 12 d~ Dezembro - Mesa Administrativa 
de. 6 de Dezembro. 

Dr. J o'ge dos Santos Calderra - Medico ;nt"--1 cIl .e o 
no do Hospital Central ~ a contar de 14 .... .... 

cIl .Cl .... E de Dezembro. ~ .... 
<fJ <1) ·a N 

Dr. N;co!;no Mo'ena - Medico adjunto do mS-

1 

<1) ·s Çt 
pital Central - a contar de 15 de Dezembro. "'O <1) 

Dr. Paulo de Godoy Moreira e Costa - Medico -< "'O 

o 
~nterno do Hospital Central - a contar de C\l N 

<fJ 
<1) <1) 

25 de Dezembro. ~ "'O 

Pharmaceutico. Epaminondas França. -Chefe da Pharmacia ao !Iis­
pital Central - a contar de 20 de D~zembro - Mesa Adminis­
trativa de 20 de Dezembro. 

• ......... , ..... _.010 DOS MEDICOS DOS HOSPITAIS E ASYLOS DA 
ADE DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE 

PAULO COM O TEMPO DE SERVIÇO CONTADO 
DA DATA DE SUA PRIMEIRA NOMEAÇÃO 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
Medico interno do Hospital Central em ..... . 
Chefe da P Clínica Medica de Mulheres do 

Hospital Central em ..................... . 
Chefe de clinica interino do Asylo de Expostos em 
Chefe de Clínica do Asylo de Expostos em ... . 
Diretor Clinico dos Hospitaes em ............ . 
Chefe de Clinica do' Hospital Central, em dis-

ponibilidade em .......................... . 
Adjunto voluntario desde 5 de Abril de 1898 . 

DR. DOMINGOS RUBIÁO ALVES MEIRA 
Chefe da s.a Clinica Medica de Homens do Hos-
pital Central em ......... ~ ................•••.• 
Transferido para a 2.a Clínica Medica de Ho-

~ens em .................................. . 
Adjunto voluntario desde 1901. 

DR. DELPHINO PINHEIRO DE U L H O A 
CINTRA 

Medico Adjunto do Hospital Central em ..... . 
Adjunto dos Medicos Internos em ........... . 

. Chefe da 3.a Qinica Medica de Homens em .. 

DR. JOSÉ A YRES NETTO 
Medico interno d'o Hospital Central em ....... . 
Chefe da La Clinica .cirurgica de Mulheres em 
Adjunto voluntario desde 1902. 

DR. ADOLPHO CARLOS LINDWBERG 
Medico adjunto do se~viço de DermatoÍogi;t do 

Hospital Central em .................... . 
Chefe de secção do Laboratorio Central em ... . 
Chefe da 4.a Clínica Medicà ,de Homéns do Hos­

pital Central (Dermatologia e syphiligraphia) 
em .•...•...............................•• 

22 de Abril de 1900 

27 de Dezembro de 1906 
10 de Abril de 1909 
3 de Junho de 1910 

13 de Fevereiro de 1927 

20 de Março de 1942 

27 de Dezembro de 1906 

5 de Dezembro de 1915 

27. de Dezembro de 1906 
30 de Junho de 1911 
5 de Dezembro de 1915 

27 de Dezembro de 1906 
11 de Julho de 1920 

20 de Abril de 1907 
12 de Agosto de 1917 

21 de Junho de 1930 
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6. DR. OVIDIO PIRES DE CAMPOS 
Medico Adjunto de Medicina do Hospital Cen-

tral em .................................. ,. 
Chefe da 1.a Clinica Medica de Homens em .. 

7. DR. HUGO DIAS DE ANDRADE 
Cirurgião Dentista do Asylo Sampaio Vianna em 

8. DR. JOSÉ LUIZ DE OLIVEIRA GUIMARÃES 
Adjunto de Medicina do Hospital' Central em .. 
Transferido para o Asylo de Invalidos em 
Chefe de Clinica do Asylo de Invalidos em .... 

9. DR. LUIZ HOPPE 
Chefe de Clínica do Ambulatorio de Pediatria 

Medica do Hospital Central. em .. ; ....... . 
Transferido para o Pavilhão de Pensionistas Mu-

lheres em ................... ; ............ . 

10. DR. JOÃO ALVES PONTUAL 
Chefe de clinica do Anibulatorio de Ophtalmolo-

gia do Hospital Central em .............. . 

11. DR. JOÃO DE AGUIAR PUPO 
Adjunto do serviço de dermatologia e syphiligra­

phia do Hospital Central, por concurso em 
Chefe de ClíniCa do Hospital de Lazaros de Gua-

pira em .................................. . 
Transferido para o Leprosario de Santo Angelo 

em ....................................... . 
Transferido para o Ambulatorio de Dermatologia 

do Hospital Central em ................. . 
Chefe da 3.a Clinica Medica de Mulheres do 

Hospital Central em .................. " .' .. 
Chefe da 4.a Clínica Medica de Homens, interino, 
. acumulando com a chefia de sua clinica em 

• Chefe de Clinica do Ambulatorio de Dermatolo-
gia e Syphiligraphia em ................. . 

12. DR. MARIO OTTONI DE REZENDE 
Adjunto de Oto-rhino-Iaryngologia', por concurso, 

em ....................•................... 
Chefe' de Clinica do Ambulatorio de Oto-rhino-

laryngologia do Hospital Central em ..... . 

13. DR. JOSÉ SOARES HUNGRIA JUNIOR 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 
Chefe de Clíriica do Ambulatorio de Cirurgia de 

Mulheres em ....... , ... , ...... ., ............ . 
Chefe da 3.a Oinica Cirurgica de Mulheres in­

_ terino; de 28 de Junho a 31 de Dezembro 
de 1937. 

Transferido para a 5;a Clinica Cirurgica de Ho-
mens, em ............. , ......... , .. ' ...........• 
Adjunto voluntario desde 1912. 

14. DR. RAUL VIEIRA DE CARVALHO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central por 

3 de Junho de 1 
26 de Fevereiro de 

22 de Outubro de 

. 22 de Setembro de 

21 de Fevereiro 

3 de Setembro de 

5 d~ Dezembro ,dé 

11 

22 de Outubro de 

5 
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concurso, em ............................. . 
Chefe de Oinica do Ambulatorio de Cirurgia de 

Homens, em .............................. . 
Transferido para a 1.a Clinica Cirurgica de Ho-

mens, em ................................ . 

LUIZ DE MOURA AZEVEDO FILHO 
AdjUnto de cirurgia do Hospital Central, por 

concurso, em ....... , ..................... . 
Medico interno do Hospital Central em ....... . 
Adjunto de cirurgia do Hospit~l j Cent:-al e,? .. 
. Chefe de Clínica do Ambulatono de Cirurgia de 

Homens em ............................ ". 
Chefe da 3.~ Clinica Cirurgicade Mulheres, elt). 

DR. LUCIANO 'GUALBERTO DE OLIVEIRA 
Adjunto de cirurgia do Hospi!al Cent~a} em .. 
Chefe de Clínica do Ambulatono de Chmca Uro­
lógica do Hospital Central em .... h •••• ••••••• 

DR. ADOLPHO C6RR~A DIAS 
Medico interno do Hospital Central em ..... . 

JOSÉ PEREIRA GOMES 
.Chefe de Clinica Ophtalmologica de Homens do 

Hospital Central em ....................... . 
Adjunto voluntario desde Dezembro de 1912. 

GODOFREDO WILKEN 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em· ...• 
Chefe da 2.a Clinica Cirurgica de Mulheres do 

Hospital Central em .................. ' ...• 

ROBERTO DIAS DE OLIVA 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 
Transferido para o, Ambulatorio de oto-rhino-. 

laryngologia do Hospital Central em ..•...• ' 

JOÃO BAPTISTA MONTENEGRO 
Adjunto do Laboratorio Central em ......•.... 
Chefe de secção do mesmo -Laboratorio em .... 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em •• 
Transferido para o' Ho~pital São Luiz de Gon-

zaga em ....... , ....... ; .................. . 
Transferido para o. Sanatorio Vicentina Aranha 

em ....................................... . 
Chefe de Clinica do Ambulaforio de' Cirurgia de 

Mulheres do Hospital Central em ........ . 
Adjunto voluntario desde 1920: 

MENOTTI SAINATí' 
. Adjunto de ,Medicina do Hosptial 'Central em .. 

: Chefe de Clinica do Ambulatorio de Medicina de 
" .Homens em .......... , ................... . 
;Transferido para' o Pavilhão de Pensionistas Ho-

mens em .. , ., ............................ . 
Adjunto voluntario desde 1920. 

11 de Novembro de 1917 

21 de Abril de 193~ 

20 de Novembro de 1934 

11 de Novembro de 1917 
23 de Novembro de 1924 
27 ,de Maio de 192il 

20 de Novembro de 1934 
20 de Setembro de 1943 

11 de Novembro de 1917 

20 de Dezembro d~ 1939 

11 de Julho de 1920 

't2 de Setembro de 1920 

12 de Setembro de 1920 

12 de Junho de 1927 

12 de Setembro de 1920 

11 de Novembrp de 1923 

12 de Setembro de 1920 
10 de' Fevereiro de 1924 
21 de Junho de 1930 

5 de Julho ·de 1932 

6 de Novembro de 1933 

5 de Junho de 1940 

13 de Fevereiro de 1921 

17 de Dezembro de 1922 

5 de Setembro de 1935 



- 142-

23. DR. DANTON DE SIQUEIRA MALTA 
Adjunto de Ophtalmologia do Hospital Central em 

24. DR. JAYME ROSEMBURG 
Adjunto de pediatria medica do Hospital Cen-

tral em ., .................. : ............ . 
Adjunto voluntario desde 17 de Abril de 1917. 

25. DR. URBANO SILVEIRA 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em .. 
Chefe da 2.a Clinica Medica de Mulheres em .... 

26. DR. PAULO SOHN 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 
Medico interno do Hospital Central em 

27. DR. DOMINGOS DEFINE 
Medico interno do Hospital Central em ....... . 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 
Chefe de clinica cirurgica infantil e ortopedia em 
Adjunto voluntario desde 1917. 

28. DR. ERNESTO MOREIRA 
Adjunto de oto~rhino-laryngologia. do Hospital 

Central em ............................... . 

29. DR. TA CITO SILVEIRA 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em .• 

30. DR. EUVALDOREBOUÇAS DE CARVALHO 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em 

31. DR. RAUL WHITAKER 
Adjunto de. Cirurgia do Hospital Central em 
Chefe de Clinica do Ambulatorio de Cirurgia de 

Homens em ........................ ., ..... . 

32. DR. FERNANDO DE BRITTO PEREIRA 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em .. 

33. DR. CICERO DA ROCHA MAIA 
Adjunto de ophtalmologia do Hospital Central em 
Em comissão no Hospital de Lazaros' do Gua-

pira em ......... , .......................... , 
Transferido para o Asylo Colonia de Santo An-

gelo em .................................. . 

34. DR. ATTILIO OGLIETTI 
Adjunto de Medicina d9 Hospital Central em .. 

35. DR. AURELIO TEIXEIRA DE CARVALHO 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde Março de, 1923. 

36. DR. CASSIO MARTINS VILLAÇA 
Adjunto de radiologia do Hospital Central em .. 
Transferido para o Hospital São Luiz de Gon-

zaga em .................................• 
Adjunto voluntario desde 1924. - ' 

13 de Fevereiro de 

13 de Fevereiro de 1 

13 de 
5 de 

10 de Julho de 1921 
21 de Fevereiro de 

20 de Agosto de 1922 
26 de Fevereiro de 
20 de Janeiro de 1939 

20 de Maio de 1923 

11 

11 de 

llde Dezembro de 

. 21 

21 'de Setembro de 

21 de Fevereiro 

12 de Junho 

1928 

26 de Dezembro 

'20 de Março' de 1927, ',. 

20 de Março de 1927 

5 de Julho de 1932 
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DR. NICOLINO MORENA 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde Março de 1921. 

DR. JORGE DOS SANTOS CALDEIRA 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Medico interno do Hospital Central em : ...... . 
Adjunto voluntario desde Julho de 1924. 

DR. ALTINO AUGUSTO DE AZEVEDO AN­
TUNES 

Adjunto de laboratorio do Hospital Central em 

DR. ,CANDIDO DORES 
Adjunto de cirurgia do Hospital de Lazaros de 

Guapira em ..............................• 
Adjunto do Laboratorio Central em ........... . 
Adjunto voluntario desde Junho de Í926. ' 

DR. OSCAR MONTEIRO DE BARROS 
Adjunto de Laboratoriodo Hospital Central em 

DR. JOSÉ MOACYR DE ALCANTARA MA­
DEIRA 

Adjunto do Hospital de Lazaros de Guapira, em 
Transferido para o Asylo Colonia de Santo An-

gelo, em ......•............................ 
Chefe de clinica interino do mesmo Asylo, em 
Transferido para adjunto do Hospital Central em 
Chefe da 3.a Clinica Medica de Mulheres em .. 

DR. ANTONIO MARTINIANO DE MOURA E 
ALBUQUERQUE FILHO 

Adjunto de Medicina do Hospital Central em .. 

DR. ALIPIO CORR~A NETTO 
Medico interno do Hospital Central em ...... . 
Adjunto de cirurgia do Sanatorio Vicentina Ara-

nha em ....... i ....... · ... ·.·.··.········· 
Transferido para o Hosp. S. Luiz de Gonzaga em 

DR. ZEPHIRINO ALVES DO AMARAL 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Chefe da 2. a Clinica Cirurgica de Homens em 
Adjunto voluntario desde 1912. 

DR. CELESTINO BOURROUL 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em 
Chefe da 6.a Clinica Medica de Homens em 
Adjunto voluntario desde 1911 a 1919. 

riR. CARLOS GOMES DE SÃO THIAGO 
Adjunto de ophtalmologia do Hospital Central em 

DR. JOÃO LOPES LEITE BASTOS JUNIOR. 
Adjunto do Asylo Sampaio Vianna em ....... : 
Chefe de Cliinca do Asylo Sampaio Viarma, em 

DE.. JAIRO DE 'ALMEIDA RAMOS 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em .. 

24 de Abril de 1927 
J I 

24 de Abril .de 1927 
27 de Maio de 1928 

12 de Junho de 1927 

12 de Junho de 1927 
27 de Janeiro de 1929 

12 cle Junho de 1927 

12 de Junho de 1927 

1928 
11 de Abril de 1929 
23 de Junho de 1933 
20 de Abril de 1943 

27 de Novembro de 1927 

18 ·de Dezembro de 1927 

24 de Março de 1931 
6 de Novembro de 1933 

26 de Fevereiro de 1928 
5 de Setembro de 1933 

26 de Fevereiro de 1928 
5 de Outubro' dé 1931 

29 de Abril. de 1928 

21.de Junho de 1928 
25 .de Março de 1942 

26 de Julho de 1928 
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Transferido para o Hospital São Luiz de Gon-
zaga em ...................... , ........... . 

Chefe de Clinica do Hospital São Luiz Gonzaga, 
em ..................... , .................. . 

50. DR. ADHERBAL PINHEIRO MACHADO TO­
LOSA 

Adjunto de Medicina do Hospital Central em .. 
Chefe de clinica do Ambulatorio de Neurologia 

em ..................... ' .................. . 
51.DR. NELSON SILVEIRA D'AVILA 

Cheef de Clinica do Sanatorio Vicentina Aranha 
em ....................................... . 

Interino no mesmo cargo em ................ .4 
Effectivo no mesmo cargo em ............... . 

52. DR. JOÃO BAPTISTA DE SOUSA SOARES 
Medico interno do Sanatorio Vicentina Aranha em 

.53. DR. LUIZ PEREIRA BARRETO NETTO 
. Medico interno do Hospital Central em 

Adjunto vcilup.tario desde 1928. 

54. PRo HUMBERTOCERRUTI 
Adjunto interino do Asylo Colonia de Santo An-

gelo em ............ !. ' ••••••••••••••••••••• 

Chefe de secção do Laboratorio Central, em .. 
Adjunto voluntario desde 1927. . 

55. DR. WALDEMAR DE CARVALHO PINTO 
Adjunto de Ophtalmologia do Hospital Central em 

.56. DR. JACQUES TUPINAMBÁ 
Adjunto de Ophtalmologia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1928. 

57. DR. CYRO DE BARROS REZENDE 
Ad~unto de Ophtalmologia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1928. 

58. DR. AURELIANO CARLOS DA FONSECA 
Adjunto de Ophtalmologia do Hospital Central em 
Adj..unto voluntario desde 1921. 

59. DR. SILVESTRE HEITOR PASSY 
Adjunto de Oto-rhino-Iaryngologia do Hospital 

Central em ............................. .. 

60. DR. PAULO DÉ AZEVEDO MARQUES SÁES 
Adjunto de Oto-rhino-Iaryngologia do Hospital 

Central em '" .' ........ '1' •••••••••••• : ••••• 

-,61. DR. FRANCISCO DE PAU L A PINTO 
HARTUNG 

Adjunto de Oto-rhino-Iaryngologia do Hospital 
Central em ...•....••............... ' ..... . 

62. DR. RAPHAEL PENTEADO DE BARROS 
Chefe de secção do Gabinete de electroradio 

5 de Julho de 1932 

20 de Fevereiro 

26 de Julho de 1928 

20 de Janeiro de 1939 

23 de Agosto de 1928 
23 de Maio de 1929 
25 de Julho de 1929 

27 de Janeiro de 1?29 

14 'de Março de 1929 

11 de Abril 'de 1929 
21 de Junho de 1930 

11 de Abril de 1929 

23 de Maio de 1929 

23 .de Maio de 1929 

23 de Maio de 1929' 

23 de Maio ,de 1929 

23 de Maio ,de 1929 

23 d~ Maio de 1929 
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diagnostico do Hospital Central em ...... . 
Adjunto voluntario desde 1913, 

DR. JOSÉ MARIA CABELLO CAMPOS 
Adjunto de electro-radio-diagnostico do Hospital 

Central em ........................ , ••....... 
Adjunto voluntario desde 1928. 

DR. AMELIO MAGALHÃES 
Chefe de clinica do Ambulatorio de Medicina de 

Mulheres. do Hospital Central em ........ . 
Adjuntovoluntario desde 1909. 

DR. LUIZ DE SALLES GOMES 
Chefe de secção do Làboratorio Central em 
Adjunto voluntario desde 1921. 

DR. TARCISIOLEOPOLDO E SILVA 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em .. 
Adjunto voluntario desde 1914 . 

. DR. VICENTE P ASCARELLI 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1927. 

PR. EDUARDO DA COSTA MANSO 
Adjunto de urologia do Hospital Central em " 
Adjunto voluntario desde 1927. 

DR. JOÃO OCTAVIO NEBIAS 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em .. 
Transferido para o Hospital S. Luiz de Gon-

zaga em ........ 1 •••••••••••••••••••••••••• 

Adjunto voluntario d~sde 1927. 

DR. MARIANNO.LEONEL 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1928. 

DR. ALEXANDRE KALIL YAZBEK . 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 

. Adjunto voluntario desde 1925. 

DR. ANTONIO CARLOS DA GAMA RODRI­
GUES 

Adjunto de cirurgia do Asylo Colonia de Santo 
Angelo em ............................... . 

Transferido para o Hospital Central em ..... . 
Transfetido para o Ambulatorio de Neurologia em 

DR. EDUARDO DE OLIVEIRA PIRAJÁ 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em ., 

DR. JOÃO DE OLIVEIRA MATTOS 
Medico interno do Hospital" Central ém .. 1 ••••• 

•. DR. ORLANDO PINTO DE SOUSA 
. Adjunto de orthopedia e' cirurgia infantil dó 

Hospital Central em ..... ~ ................ . 
Interno do Pavilhão Fernandinho' Simonsen, em 

com.mis·são, em ........................... . 

28 de Novembro de 1929 

28 de Novembro de Ig29 

28 de Março de 193Q 

. 28 de Março de 1930 

28 de Março de 1930 

28 de Março de 193() 

28 de Março de 1930> 

28 de Março de 1930 

5 de Julho de 1932 

28 de Março de 1930 

7 de Agosto de 1930 

20 de Dezembro de 1930 
5 de Outubro de 1931 
5 de Março de 1939 

24 de Março de 1931 

18 de Abril de 1931 

16 de Julho de 1931 

5 de Maio de 1932 
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Exonerado, a pedido, dessa commlssao, em ., .. 
Adjunto voluntario desde 1930. 

76. DR. RENATO DA COSTA BOMFIM 
Adjunto de orthopedia e cirurgia infantil do 

Hospital Central em .....................• 
Adjunto voluntario desde 1929. 

77. DR. ARMANDO VALENTE JUNIOR 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 

78. DR. LEVY DE AZEVEDO SODRÉ 
Adj unto de medicina do Hospital Central em 
Chefe de clinica do Ambulatorio de, Gastro-ente-

rologia em ..................... , ......... . 
79. DR. MATHEUS GALDI SANTA MARIA 

Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1924. 

80. DR. CAETANO f:AMITTI MAMMANA, 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

81. DR. ANTONIO DE GODOY· MOREIRA E 
COSTA SOBRINHO 

Adjunto de laboratorio do Hospital Central em 
82. DR. JOSÉ BONIFACIO MEDINA 

Adjunto de gynecologia do Hospital Central em 
83. DR. HAROLDO DE AZEVEDO SODRÉ 

Adjunto de medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1930. 

84. DR. CANTIDIO DE MOURA CAMPOS 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 
Chefe de Clínica Medica do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1929. 

85. DR. ANTHERO BUENO GALVÃO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

86. DRA. CARMEN ESCOBAR PIRES 
Adjunta de cirurgia do Hospital Central em 

87. DR. PEDRO AYRES NETTO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1931. 

88. DR. GERALDO VICENTE DE AZEVEDO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1930. 

89. DR. RODOLPHO DE FREITAS 
Adjunto de "cirurgia do Hospital Central em 

90. DR. JOÃO VIEIRA DE CAMARGO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

91. DR. ARY BASTOS DE SIQUEIRA 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

92., DR. DARIO A. DE CARVALHO FRANCO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1928. 

5 de Janeiro de 1940 

16 de Julho de 1931 

5 de Outubro de 

5 de Outubro de 

5 de Setembro de 1933 

22 de Outubro de 1931 

22 de Outubro de 1931 

22 de Outubro de 

22 de Outubro de 

17 de Dezembro de 1931 ' 

17 de' Dezembro de 1931 
20 de Janeiro de 1939 

5 de Janeiro de 1932 

5 de Janeiro de 1932 

5 de Janeiro de 1932 

5 de Janeiro de 1932 

5 de Janeiro de 1932 

21 de Abril de 1932 

5 de Maio de 1932 

5 de Maio de 1932 
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DR. EDUARDO MARTINS DA COSTA PASSOS 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 
Interno substituto do Hpspital Central em .... 
Exercicio desre 29 de Março de 1931. 

DR. OCTAVIO MARTINS DE TOLEDO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Interno substituto em ........................ . 
Exercicio desde 24 de Dezembro de 1934. 
Adjunto voluntario desde 1930. 

DR. JOSÉ IGNACIO LOBO 
Adjunto de Medicina do. Hóspital S.Luiz' de 

Gonzaga em ..........•..................... 

DR. BENEDICTO JOSÉ FLEURY DE OLI-
VEIRA ' 

Medico interno, do Hospital S. Luiz de Gon-
zaga em .................. j ••••.•••••••••••••• 

DR. SAUL LINTZ , 
Cirurgião dentista do Hospital' S. Luiz de Gon-

zaga em ...................•............... 

DR. ALBERTO MAISTRELLO 
Adjunto de serviço de electroradiotherapia do 

Hospital Central em ...................... . 
Chefe de Secção do Hospital Central em ..... . 

DR. W ALDO ROLIM DE MORAES 
AdjuntO de serviço de electroradiotherapia do 

Hospital Central em ...................... " 
Chefe de Secção do Hospital Cenv::l em ..... . 

,DR. JOÃO _pAULO DA CRUZ BRITTO 
Chefe de Oinica ophtalmologica feminina do 

Hospital Central em ............ " ........ '. 
Adjunto voluntario desde 1912. 

DR. PAULO DE GODOY MOREIRA E COSTA 
Medico interno do Hospital Central em ...... . 

DR. VASCO FERRAZ COSTA 
Adjunto de medicina do Hospital Central em .. 

DR. ANTONIO ADELINO DE ALMEIDA 
PRADO 

Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

DR. JOSÉ LENTINO 
Adjunto de 'cirurgia do Hospital Central em 
Interno substituto do Hospital -Central em 
Exercicio em 29 de Dezembro de 1942. 

DR. JOSÉ MORAES DE CAMARGO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

DR. OSCAR CINTRA GORDINHO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1914. 

5 de Maio de 1932 
29 de Dezembro de 1942 

\;, 
5 d'e Maio de 1932 

29 de Dezembro de 1942 
-y 

5 de Julho de 1932 

5 de Julho de 1932 

20 de Julho de J932 

5 de Agosto de 1932 
20 de Agosto de 1943 

5 de Agosto de 1932 
20 de Agosto de 1943 

25 de Abril de 1933 

~ de Agosto de 1933 

20 de Setembro de 1933 

5 de Julho de 1934 

5 de Julho de 1934 
30 de Janeiro de 1939 

5 de Julho de 1934 

20 de Julho de 1934 
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107. DR. JOSÉ CAMILLG FERREIRA REBELLO 
NETTO 

109. 

110. 

111. 

112. 

113. 

114. 

115, 

116, 

117. 

118. 

119, 

120. 

121. 

122. 

123. 

124, 

125. 

Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 

DR. SYL VIO OGNIBENE 
Adjunto de oto-rhino-Iaryngologia do Hospital 

Central em .. 1 ............................. . 

DR. LUIZ PEREIRA RAMOS 
'- Adjunto dé' cirurgia do Hospital Central em 

DR. JUVENAL FERNANDES ROSA 
Adjunto de cirurgia dó Hospital Central em 

DR. .BENEDICTO DE PAULA SANTOS FILHO 
Adjunto de ophtalmologia do Hospital Central em 

DR. WOLNEY DE OLIVEIRA RIBEIRO 
Adjunto de pediatria medica do .. Hospital Cen-

tral em .... : ......... , ....... ' ............ ,' 

DR. JOÃO ANGELO GOMES CALDAS 
Adj unto de pediatria medica do Hospital Cen-

traI em " .. """."., ."., ...... ,., .. ,.,'. 
DR. JOÃO FERREIRA 

Adjunto de gastro-enterologia do Hospital Cen-
tral em' ,. ,'" .... ".":.,,, ..... ,., ..... ,., 

DR. ANTONIO BARROS DE ULHOA CINTRA 
Adjunto de medicina do Hospital Central em " 

DR. JOSÉ SILVEIRA 
, Adjunto de medicina do Hospital Central em 

DR.REYNALDO DE ARAÚJO CIN)'RA 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 

DR. JORGE SAINATI 
Adjunto de medicina do Bospital Central em 

DR. JOÃO BAPTISTA DE BERNARDES LIMA 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 

DR. ,BRANDINO FRANCISCO GENOVESI 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 

DRA. CARMELA JULIANI 
Adjunto de medicina ~ Hospital Central em 

DR. CARMELLO GRASSO MAMMANA 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 

DR. JOÃO CARLOS GOMES CARDIM 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1930. 

DR. ROBERTO GOMES CALDAS FILHO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

I 
DR. JOAQUIM LEME DA FONSECA 

Adjunto de pediatria medica do Hospital Cen-
tral em ............ , ... ,., ... ,., ..... ,' .. , 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

120 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 ,de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 193,t 

20 ~de Dezembro de 1934 

, 20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

5 de Janeiro de 1935 

5 de Janeiro de 1935 

5 de Janeiro de 1935 
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DR. PEDRO lv.fONCAU JUNIOR 
Adjunto de medicina do Hospital Central em ,. 

DR. JOÃO GRIECO , 
Adjunto de tisiologia do Hospital São LUlZ, de 

Gonzaga em ""." •... ,." ... ".". " .. ',. 
Adjunto voluntario desde 1933. 

DR. MARCELLO DE LACERDA SOARES 
Adjunto de electro-radio-diagnostico do HospitaJ 

Central em, "., ... " ... ". , ........ , .•.•..• 

.' DR. BAULO DE ALMEIDA TOLEDO . 
Adjunto de electro-radio-diagnostico do Hospltal 

Central em ,.1 ••• •••••••••••••••••••••••••• 

DR. DURV AL PRADO 
Adjunto de ophtalmologia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1934. 

DR.JOÃO DA FONSECA BICUDO JUNIOR 
Adjunto de dermatologia do Hospital Central em 

DR. HENRIQUE SAM MINDLIN ' 
Adjunto de meçlicina do Hospital Central em 

DR. CLAUDINO ALVES DO AMARAL 
Adjunto de cirurgia do Hospital Centrar em ., 
Medico interno substituto do Hospital Central em 

DR FREDERICO FERRIGNO 
. Adj unto de cirurgia do Hospital Central em 

DR. FELIX POLI 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

DR EDUARDO ETZEL 
. Adjunto de cirurgia do Hospital São Luiz de 
, Gonzaga em ....................... ,.: ... : .. 
Transferido para o Hospital Sanatorio Vlcentma 

Aranha em .. , ., .....................•... ; . 

DR. SYL VIO JORDAO 
Adjunto de Laboratorio do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde Março de 1935. 

DR. ANTONIO CANDIDO V I C E N T E DE 
AZEVEDO 

Adjunto ,de oto-rhino-Iaryngologia do Hospital 
Central em ., ...... , ........ ' ............. . 

Adjunto voluntario desde 1932. 

DR. WLADIMIR DE TOLEDO PIZA 
Adjunto interino do Asylo Sampaio Vianna em 
Adjunto effectivo do mesmo Asylo em ", .. ,. 

DR. SYLLA ORLANDINI MATTOS 
, Adjunto de gynecologia, do Hospital Central em 

Medico interno, em commissão, do Pavilhão Con­
dessa Penteado em , .. ,." .•... ", ... ,.,.,. 

Interno substituto do Hospital Central em .... 

20 de Setembro de 1935 

5 de Outubro de 1935 

2'0 de Dezembro de 1935 

20 de Dezembro de 1935 

2'0 de Dezembro de 1935 

6 de Abril de 1936 

6 de Abril de 1936 

6 de Abril de 1936 
5 de Maio de 1943 

6 de Abril de 1936 

6 de Abril de 1936 

20 de Outubro de 1936 

5 de Julho de 1940 

20 de Outubro de 1936 

20 de Novembro de 1936 

5 de Dezembro de 1936 
5 'de Outubro de 1939 

28 de Junho ,de 1937 

5 'de Maio de 1932 
29 de Dezembro de 1942: 



\;',.'. 

- 150-

Exercicio desde 24 de Dezembro de 1933. 
Adjunto voluntario desde 1930. 

141. DR. CARMO D' ANDREA 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 
Interno substituto do Hospital Central em .... 
Exercicio desde 17 de Julho de 1931. 
Adjunto voluntario desde 1928. 

142. DR. JOSÉ SILVEIRA DE ARAUJO 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 

143. DR. SEBASTIÃO HERMETO JUNIOR 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

144. DR. NAIRO FRANÇA TRENCH 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Medico interno substituto em .. ' .............. . 

145. DR. AURO ASTURIANO AMORIM 
Interno substituto do Hospital Central em ...• 

146. DR. NELSON MACCHIA VERNI 
Adjunto de gastro-enterologia do Hospital-Cen-

tral em ....................... : ........•... 

147. DR. FARID CHEDE 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

1~. DR. ADOLPHO LINDENBERG ROCHA 
Adjunto de medicina do Hospital Central em ., 

149. DR. BOANERGES PIMENTA 
Adjunto de orthopedia e ,cirurgia infantil do 

Hospital Central em ..... ' ....... " ........... . 

150. DR. IVO DEFINE FRASCÃ 
Adjunto de orthopedia e cirurgia infantil do 

Hospital Central em .................••... 

151. DR. TITO RIBEIRO DE ALMEIDA 
Adjunto de medicina do Hospital Central em .. 
Adjunto voluntario desde 1934. 

152. DR. JOÃO DE SOUSA DIAS 
Adjunto de ophtalmologia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde Dezembro de 1932. 

153. DR. ANGELO CIAVELLI 
Medico do Asylo Santo Antonio, de Araras, em 

154. DR. AFFONSO DE CAMARGO PENTEADO 
Adjunto de oto-rhino-Iaryngologia do Hospital 

, Central em ............. ; .............•..• 
Adjunto voluntario desde Abril de 1934. 

155. DR. JOÃO ALVES MEIRA 
Adj unto de medicina do .Hospital Central em 

156. DR. ABDIAS FERREIRA 
Interno adjunto do Pavilhão Fernandinho Simon-

sen em ........ , ........................... . 

20 de Julho de 1937 

20 de Julho de 1937 

20 de Julho de 1937 
5 de Novembro de 1943 

20 de Março ,de 1942 

20 de Julho de 1937 

30 de, Julho de 1937 

30 de Julho de 1937 

6 de Setembro de 1937 

6 de Setembro de 

20 de Setembro de 

20 de Setembro 

21 de Fevereiro de 1938 

5 de Maio de 1938 

5 de Maio de 1938 
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Interno effectivo do mesmo Pavilhão ......... . 
Aqjunto-vo1untario desde Abril de 1936 ...... . 

DR. MARIO VICTOR LO TUFO 
, Adjunto de medicina do Hospital São Luiz de 

Gonzaga em ., ....• , ....................•.•• 
Adjunto interino em. ~ .•........•............. 

DR. OSWALDO RIBEIRO FRANCa 
Adjunto de cirurgia dó Hospital Central em .. 

DR. CARLOS COMENALE JUNIOR 
, Adjunto de 'medicina do' Hospital São Luiz de 

Gonzaga em .............................. . 
, Interino, em 5 de Julho de 1938. 

DR. VICENTE FELIX DE QUEIROZ 
Medico interno do Hospital Central em 

DR. JOSÉ EUGENIO DE REZENDE BARBOSA 
A!1junto de oto-rhino-Iaryngologia do Hospital 

Central em . ~ ............. ' ...........•.... 

DR. ANGELO MAZZA 
Adjunto de oto-rhino-Iaryngolpgia do Hospital 
, Central em .......•....... 10 ••••••••••••••• ' 

'DR. FRANCISCO PRUDENTE DE AQUINO 
.FILHO ' 

, Adj unto de oto-rhino-Iaryngolpgia do Hospital 
Central em .... ' .....•.. , .. , •..•..........•. 

Adjunto voluntario desde 1938. 

/ DR. LUIZ VICTOR AMENDOLA 
Adjunto de medicina do Asylo de Invalidos em 

DR. DANTE GIORGI 
Adj unto de medicina do Hospital Central ,em 
Adjunto' voluntario desde 1938. 

'DR. EURICLYDES DE JESUSZERBINI 
Adjunto Interino do Hospital 'São Luiz de Gon-

zaga em .. ' ...•........................... ' 
Adjunto effecti:vp, no mesmo Hospital, em ... : 

DR. RUY DE SOUZA RAMOS 
Medico interno substituto do Pavilhão Fernandi. 

nho Simonsen em •................ : ..•..• '. 
l)R. FERNANDO BOMFIM: PONTES 

, Adjunto de orthopedia e cirurgia infantil do Hos-
, 'pital Central em •...................•...• 

pRo PAULO MINERVINI ' 
Adjunto de tisiologia do Hospital São Luiz de 

, Gonzaga 'em ........ , .....................• 

DR. DURVAL ZOMIGNAN DE. AMORIM 
Adjunto de tisiologia do Hospital São Luiz de 

Gonzaga em ..................•....••••••• 

20 de Janeiro de 1940 

5 de Dezembro de 1938 
20 de Agosto de 1937 

5 de Dezembro de 1938 

20 de Dezembro de 1938 

5 de Janeiro de 1939 

5 de Janeiro de 1939 

5 de Janeiro de 1939 

5 de Janeiro de 1939 

6 de Fevereiro de 1939 

20 de Junho de 1939 

5 de Outubro de 1939 
5 de Agosto de 1940 

20 de Janeiro de 1940 

20 de Janeiro de 1940 

20 de Janeiro de 1940 

20 de Janeiro de 1940 
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171. DR.. CASSIO PORTUGAL GOMES 
Adjunto .de cirurgia do Hospital Central em .. 

172. DR. NELSON DA ROCHA BAETA NEVES 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em ., 

173. DR. VIRGILIO ALVES DE CARVALHO PINTO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

174. DR. ALBERTO FRANCIA MARTINS 
Adjunto de cirurgia do HospjtiLI Central em 

175. DR. EDUARDO FARIA COTRIM 
Adjunto de oto-rhino-Iaryngologia do Hospital 

Central em ............... , ............... . 

176. DR. ALOYSIO DO LIVRAMENTO BARRETO 
Adjunto de electro,adiotherapia do Hospital Cen-

tral, em - ......... 1 ••••••••••••••••••••••••• 

Adjunto voluntario desde 1938. 

177. DR. ALBERTO -LUIZ RODRIGUES FERREIRA 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1930. 

178. DR. PERSIO ASSUMPÇÁO DE ARRUDA 
Adj unto de medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1933. 

179. DR. RENATO AZEVEDO REZENDE 
Adjunto de -medicina do Hospital Central em 

180. DR. ISRAEL WECHSLER 
Adj unto de medicina do Hospital Central em 

181.. DR.. CARLOS MACEDO RIBEIRO 
Adj unto de medicina do Hospital Central etn 
Adjunto voluritario desde 1935. 

182. DR. FRANCISCO XAVIER PINTO LIMA 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1936. 

183. DR. OSWALDO DE ANDRADE 
Adjuhto de mediCina do Hospital Central em 

. Adjunto voluntario desde 1935. 

184. DRA. NARCISA DE ALMEIDA 
Adjunto de laboratorio do Hospital Central, em 
Adjunto voluntario desde 1939. 

185. DR. JOSÉ CARLOS D'ANDRETTA 
Adjunto do-. Hospital São Luiz de Gonzaga 

186. DR. IGNACIO DE LOYOLA ALVES CORR~A 
Adj unto do Hospital São Luiz de Gonzaga ...• 

187. DR. MORACY DA SILVEIRA LOBO 
Adjunto do Hospital Central em •.......•... 

188. DR. MAURO CANDIDO DE SOUSA DIAS 
Adjunto de oto-rhino-laryngologia do Hospital 

S. Luiz de Gonzaga, em .. 1 •••••••••••••••• 

20 de Fevereiro de 

25 de Março de 1940 

5 de Março de 1941 

20 de Outubro de 1941 

5 de N ovemb,o de 

5 de Novembro de 1941. 

5 de Novembro de 1941 

5 de Novembro de 1941 

5 de Novembro de 1941 : 

5 

5 

20 de Fevereiro de 1942 .. 

20 de Fevereiro de 1942 

20 de Abril de 1942 
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DR. GIL SPILBORGHS 
Adjunto de Medicina .. do Hospital Central em 

DR. MILTON OLYNTHO DE ARRUDA 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

DR. PAULO JOSÉ ARANTES 
Adjunto de tisiologia do Hospital São Luiz de 

Gonzaga, em ........... : ......... ' ....... . 

DR. MARIO FRANCISCO NAPOLITANO 
Adjunto de tisiologia do Hospital São Luiz de 

Gonzàga, em ..................... 1 ....... .. 

DR. ULYSSES DE LEMOS TORRES 
Adjunto de Medicina do Hospital São Luiz de 

Gonzaga, em •............................. 
DR. MAR CUS ALVES DE LIMA 

Adjunto de cirurgia. do, Hospital São Luiz de 
Gonzaga, em .............................. . 

DR. AURELIO ANCONA LOPEZ . 
Adjunto de Dermatologia e Syphilographia do 
Hospital Central, em .: ....................... . 

5 ,de Fevereiro de 1943 

5 de Maio de 1943 

20 de Maio de 1943 

20 de Maio de 1943 

20 de Maio de 1943 

20 de Maio de 1943 

5 de Junho de 1943 
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Relatorio da· Mordomia do' Hospital Central 
da Santa Casa de Misericordia' de São Paulo, 

no anno 'de 1943 



Exmo. Snr. Dr. Antonio de Padua Salles 
M. D. Provedor da Irmandade da Santa Casa 

de Misericordia de São Paulo 

Na qualidade 'de atual Mordomo do "Hospital Cen­
tral", da Santa Casa de Misericordia, eleito em reunião da 
Mêsa de 25 de Feyereiro de 1944, e como sucessor do sau­
doso Irmão MiniStro Dr. Augusto Meireles Reis que du­
rante o éxercício de 1943 exerceu o cargo que hoje octipo, 
venho desobrigar-me perante V. Excia., das determinações 
do artigo 66 do Compromisso da Irmandade sobre o desen­
volvimento do al10 de 1943, de conformidade com os dados 
e elementos registrados e existentes. 

De tudo o que me foi dado compulsar, não posso dei­
xar de concluir que nesse ano como nos dois anteriores, 
teve que enfrentar a Irmandade, grandes e serias dificul­
dades, afim de poder o Hospital Central cumprir a sua 
nobre missão, di prestar a maior assistencia possivel aos 
verdadeiros necessitados. 

A situação anormal do País em guerra, não poderia 
deixar de' afetar profundamente o custeioeconomiCo do 
Hospital Central, em face da crescente e absurda alta de 
preços dos medic-amentos e preparados, aparelhamentos, ge­
neros de alimentação, roupas e tudo quanto são utilidades. 

De outra parte, ao passo que cresceram assustadora­
mente o eusto do padrão de vida e assistenéia hospitalar, 
a renda certa da Irmandade, que precisaria acompanhar 
paralelamente esse crescimento, conservou-se constante e 
sempre a mesma, por derivar principalmente de alugueis de 
imoveis ,( estabilisados indefinidamente por Lei governa-
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mental) e Juros de titulos públicos, de, renda constante e 
fixa. 

Deante do exposto e para que o ano de 1943 pudesse 
se apresentar em situaçãO' de menor deficit, mistér se tor­
naria que a0 par de medidas drasticas de compressão de, 
despezas, houvesse a Irmandade conseguido um considera-

. vel aumento de receita, por meio de maior contribuição dos 
poderes públicos e dadivas e donativos semdestlnos deter­
minados,' para serem aplicados aO' equilibrio economico e 
financeiro da Irmandade. 

Si bem que o Governo do Estado, no ano de 1943, 
tenha atendido ao nossO' ,apelo dirigido ao Dignissimo In­
terventor Snr. Dr. Fernando Costa, contribuindo com o 
auxiliO' de Cr.$ 2.000.000,00 para compensar o córte de 
Cr.$ 1.000.000,00 em nossa subvenção anual, levado a 
efeito pela Interventoria do Dr. Adhemar de Barros, e 
tambem para solver compromissos da' Irmandade; e tenha 
ainda, aumentado de mais de Cr.$ 1.000.000,00- a nossa 

. subvenção anual, essa generosa, contribuição não foi su­
ficiente para cobrir os ónus decorrentes ainda de anos an­
teriores, fazendo ao mesmo tempo face, ao' desproporcional 
aumento de preços de todas as utilidades. 

Não desejando a Irmandade, quebrar o seu padrão de 
assistencia social, apesar das enormes dificuldades a que 
já nos referimO's, durante O' ano de 1943 manteve todas 
as suas enfermarias superIO'tadas, com a média diaria de 
1.613 doentes, quando a capacidade de espaçO' comporta 
apenas 1.250. 

Nesta conformidade, o ano de 1943 veio comprovar 
que, a não ser que sejam aumentadas as fO'ntes de renda 
da Irmandade, necessario se torna que nos dirijamos ao 
GO'verno solicitando <:> seu valioso auxiliO' e colaboração em 
maiores proprções, afim de podermos atender ás humani­
ta rias finalidades de nossO's Hospitaes. 

Si interpretarmos as bôas intenções do Governo Esta­
dual, como elas merecem e devem ser interpretadas, os 
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nossO's apêlO's não serãO' apêlos, O's nO'ssO's pedidos não serão 
pedidos, mas sim, serão demonstrações inequivocas de cO'la­
boração com o Governo, facultando a este, de prodigalisar 
uma maior assistencia social, sem chamar a si, maiores en­
cargos de capital e atribuições. 

Para comprovar O que acabamos de dizer, basta ana­
lisarmos' o movimento de "doentes internos" em 1943 no 
nosso Hospital C.~ntral, que foi de 18.616 doentes, dos 
quais 8.365 encaminhados pela Assistencia Policial ou 

, sejam 45% do movimento geral de nossas enfermarias. 

Quanto a dadivas e donativos particulares, uma pro­
paganda patrocinada e orkntada por quem de prestigio, 
como os membros das duas Mêsas de nossa Irmandade, 
poderia talvez, produzir resultados inesperados e surpre-

• endentes. 

Analisando-se nO' entanto o movimento geraL do Hos­
pital Central em 194'3, temos que convir que as finalida­
des da Santa Casa de Misericordia de São Paulo, foram 
sob '0 ponto de vista humanitario, fielmente cumpridas, 
atendendo sem distinçãO' a indigentes de 28 nacionalidades 

, diversas, num total de 18.616 doentes das seguintes pro­
" ,cedencias: 1,1.932 da Capital, 6.169 do Interior do Estado, 

510 de outros Estados, e, 5 de O'utros Países. 

. Atendendo á és se movimento de doentes indigentes in­
ternados no HO'spItal Central, foram executadas 9.790 
operações e só a nossa Farmacia aviou nesse ano 690.409 

" formulas ou receitas, sem se contar a vultuosa importancia 
ele Cr.$ 1.460.162,57, despendida com medicamentos, ma­

·terial radiologico, utensilio$ médico-cirurgicos, e produtos 
de laboratorios naciO'nais e estrangeiros. 

Alem do movimento hospitalar de doentes internados, 
a que acima nos referimos, enorme fO'i a assistencia pres'­
tada aos necessitados pela nossa seção de Ambulatorios. 
que atendeu á 128.301 consultas gratuitas, e executOtl 
132.904 pequenos curativos e injeções. 
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Demonstrado como ficou, o movimento do Hospital 
Central em 1943, resta-nos agora em poucas linhas, nos re­
ferirmos ás despesas realizadas nesse mesmo ano, para o 
custeio de tão volumoso serviço .de assistencia social. 

Para esse fim, e para podermos oferecer uma ideia 
sumaria dessas despesas, concentramos as mesmas em qua­
tro titulas apenas, de acôrdo com a sua natureza, como 
segue: "Medicamentos" - "Alimentação" - "Ordena­
dos" - e Custeio em geral". 

Com "Medicamentos", cor respondendo á: medicamen­
tos em geral, preparados, material radiologico, uten~lios 
medico-cirurgicos e drogas e mate:r:iais de farmacia, foram 
despendidos Cr.$1.937.840,05 ou sejam 27,99% da des­
peza global; - . com "Alimentação", . foram despendidos 
Cr.$ 2.055.522,30 ou sejam 29,67% da despeza global; 
-- com "Ordenados", foram despendidos Cr.$ . _ ....... . 
1. 371. 660,50 ou sejam 19,08% da despeza global; e final- . 
mente, com "Custeio em geral", correspond~ndo á: com­
bustiveis e lubrificantes, força e luz, rouparia, . despezas 
diversas em geral, e obras e serviços de conservação, foram 
despendidos Cr.$ 1 :560.962,98 ou sejam 23,26%, que in­
tégra a percentagem 100%, correspondente á "Despeza< 
Global" de Cr.$ 6.925.985,83. 

Si de uma parte, o Hospital Central, cumpriu fiel­
mente as suas finalidades humanitarias, de· outra, exce­
deu-se no volume da assistencia que lhe~ seria permitido pres­
tar, tendo-se em vista a verba orçamentaria destinada a 
fazer face a esse exercício e principalmente, o absurdo e 
exagerado aumento de preços de todas as utilidades. 

Deante do exposto, e da epoca completamente anormal 
que estamos atravessando, o ano de 1943 teria que en­
cerrar-se com Deficit, pois qualquer previsão a mais pes­
simista possivel, fatalmente teria que fracassar d~ante dos 
absurdos que vimos verificando .com relação á preços desde 
o inicio da presente guerra mundial, ~ cujas proporções a 
ninguem seria possivel prever. 
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Confrontando-se portanto, a "VERBA ORÇAMEN­
TARIA PREVISTA" para 1943 que foi de Cr.$ ..... 
6.000.000,00, com as "DESPESAS TOTAIS DO 
EXERCICIO" de 1943 que montaram em Cr.$ ..... . 
6.925.985,83, verificaremos que houve um excesso de 
despesoa de Cr.$ 925. 985,83, que representa de fato o 
"DEFICIT" do Hospital Central, verificado no ano 

. de 1943. 
Quanto á renda do Hospital Central, proveniente dos 

serviços prestados pelas seguintes seções: Pensionistas < <­
Pavilhão de Radium ~Gabinetes Eletroradiografico, -­
EIetrocardiografico, - Hidroterapico, - Laboratorio 
Anatomo Patologico, - e mais venda de objetos usados 
e dinheiro das caixas de esmolas, representa como nos anos 
anteriores, uma "insignificante renda" em confronto com 
° conjunto, como seja: Cr.$ 381.525,80. 

* . * * 
De conformidade com o que preceitúa o Compromisso 

da Irmandade, mensalmente durante o ano de 1943, foram 
cumpridas norinlllmente as determinações do seu artigo 66, 

* * * 
Sob a direção do respeitavel, brilhante e dedicado 

Diretor Clinico, Dr. Synesio Rangel Pestana e a valiosa 
colaboraç,ão de todos os médicos que intégram ° corpo cli­
nico do Hospital, enormes foram os serviços prestados á 
Irmandade e aos necessitados, na nobre missão dE' prodi­
galizar-se a caridade. 

O serviço religioso, como sempre, foi muito bem diri­
gido· pelo seu capelão, padre Innocente Radrizzani. 

As Irmãs de São José, orientadas e sob a chefia da 
\ virtuosa superiora, Madre Maria Eugenia J anin, contri­

buiram v,ªliosamente para a bôa e eficiente administra-
ção do Hospital.· < 
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o pessoal administrativo, auxiliares, enfermeiros e 
funcionarios em geral, cumpnram fielmente os seus de­
veres. 

* * * 

o Departamento Nacional de Café, beneficiou a Ir­
mandade no ano de 1943, com o fornecimento de 350 sacas 
de café gratuitamente. 

* * * 
o dia 2 de Julho, data da tradicional festa de Santa 

Isabel, foi solenemente comemorada com uma missa can­
tada, celebrada na capéla do Hospital Central, pregando 
ao Evangelho o digno Padre João Batista de Carvalho, 
tendo comparecido a essa cerimonia, grande numero ,de 
irmãos, pessôas gradas e representantes dos poderes públi­
cos. A seguir, os presentes na forma habitual, visitaram 
as diversas enfermarias do Hospital. 

* * * 
o dia de Natal, dia de N .. S. Jesús Cristo, foi feste­

jado com grande alegria no Hospital Central, nos Pavi­
lhões "Fernandinho Simonsen", "Condessa Penteado" e 
4. a Cliniéa de Medicina de Homens, graças ao elegante' e 
humanitario gesto de um grupo de Dignissimas Senho­
ras que· tomaram a si, o caridoso encargo de proporcionar 
um pouco de felicidade e alegria a entes que se acham inter-

, nados' e portanto, isolados da Sociedade, num dia em, que 
todas as famílias se congregam numa união de sangue e 
amor, em homenagem á vinda do Senhor. . 

Pelas dadivas distribui das e carinhos dispensados a 
esses nossos infelizes internados, ficamos sinceramente 
sensibilisados, rogando ao Senhor para que recompense 
tanta bondade,com as suas misericordiosas bençãos. 

* * * 
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A todas as pessôas que durante o ano' de 1943, hajam. 
feito donativos ou esmolas á Santa Casa de Misericordia 
de São Paulo, cumpre-nos dirigir sem citação de nomes, 
as manifestações de nossa endrme gratidão com o nosso 
"Deus lhes pague". 

* * * 

Eis, Senhor Provedor, o que me cabe informar a 
. V. Excia., sobre os principaes fatos ocorridós' durante o 
ano de· 1943, baseados em dados e elementos ao meu 

. alcance, como "atual Mordomo do Hospital Central eleito 
1944. . 

São Paulo, 20 de Setembro de 1944. 

BENEDITO SERVULO DE SANT ANNA 
Mordomo do Hospital Central 



HOSPITAL CENTRAL 

Balancete da receita ~ despesa no exercido de 1943: 

RECEITA 

PENSIONISTAS 
Pensões ........ .' .............................. . 
Mesa de operações ............................. . 
Gabinete eletro~hidroterapico ................... . 
Gabinete eletro-cardiográiico ................... . 
Laboratorio .................................... . 
Extraordinarios ................................ . 

DIVERSOS 
Esmolas e donativos .......................... . 
Venda de material usado ...................... . 

TOTAL DA RECEITA Cr$ 

DESPESA 

INSTALAÇÃO E APARELHAMENTO 
Moveis e utensilios hospit. . ................... . 

ADMINISTRAÇÃO 
Livros, impréssos e materiais de escritório ... . 
Despesas com telefone ........................ . 
Selos, estampilhas ............................. . 
Ordenados • 

Portaria e telefone .... ' ... , , , . , ..... , .. , ... . 
Gua:das e porteiros ......... , .............. . 
Irmas .................................... .. 

Outras despesas ...... , ........... , ............ ,. 

FARMACIA 
Drogas e medicamentos o ••••••••••••••••••••••• 

Material .de acondicionamento ........ ~ ........ . 
Utensilios de laboratorio ..... ................ . 
Material de escritorio ......................... . 
Limpesa e conservação ........................ . 
Pessoal ...................................... . 

ASSISTENCIA MEDICA 
Preparados ••.•. ó ••••••••••••••••••••••••••••• 

Drogas e medicamentos ....................... . 
Material de curativo e consumo ............... . 
Utensilios medico-cirurgicos .................. . 

M.aterial :adiologico .......... ~ ........... ~ .... . 
LIvros e Impressos ............................. . 
Manutenção de coelhos e cobaias ...... ' ........ . 

Ordenados': 
Medicos •..•.............................. 
Enfermeiros e ajudantes .................. . 
Pessoal auxiliar .......................... . 

Conservo do mater. hospitalar ................. . 
Outras despesas .............................. . 

DESPENSA, COSINHA E REFEITORIO 
Artigos de alimentação ..... : ................. . 
Utensilios' de cosinha ......................... . 
Pessoal . . . . . . . . . . . . . . .~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

315,912,00 
35.220;00 

9.845,00 
50,00 

260.00 
16.727,00 

3.056.80 
455,00 

8.102,50 

9.402,26 
27.700.00 

1.231,80 

37.360,80 
29.910,40 
64.020,00 

112,50 

354.260.43 
107.750,63 

11,841,35 
1,967.45 
1.857,62 

80.935,60 

757.329.38 
63,645,67 

468.023,98 
121.456,17 
49.707,37 
32.269,78 
10.046,90 

92.584,50 
249.304,00, 
371.179,70 

19,152,80 
3.282.50 

2.055.522,30 
17.356.75 

134.089,50 

378.014,0() 

3.511,80 

381.525,80 

8.102.5() 

169,737,76 

558.613,08 

2.237.982,75 

2.206.968,55 

165 -

MAQUINAS E INSTALAÇõES DE VAPOR 
Combustiveis e lubrificantes ......... ' .......... . 
Frete e carreto de lenha ................... c ... 
Ordenados ......................... . 

ROUPARIA 
Artigos de consumo ........................... . 
Pessoal ..................................... . 

ASSISTENCIA RELIGIOSA 
Material p/serviço religioso ... ,., .. , ......... . 
Capelães ........................ ,., ........... . 
Missas e homenagens funebres .................. . 
Organista ................................... . 

ILUMINAÇÃO E ENERGIA ELETRICA 
Consumo de luz e força ........................ . 

LOCOMOÇÃO E TRANSPORTE 
Consumo dos veículos .........•................ 
Conservação ................................. . 
Ordenados .................... ' ......... . 

PATEOS E JARDINS 
Materia'es de consumo ......................... . 
Ordenados ........... ,. ................... , .... . 

CONSERVAÇÃO E MELHORAMENTOS 
Materiaes de consumo ......................... . 
Operarios ..................... " ............. . 
Diversas despesas ............................. . 

LIMPESA E SANEAMENTO 
Material de Iimpesa ........................... . 
Pessoal da limpes a ....................... , ... . 
Pessoal da lavanderia ......................... . 

DESPESAS GERAES 
Ordenado dos barbeiros ....................... . 
Material de barbearia' ......................... . 
Carretos e armazenagens ..................... . 
Gratificações ................................. . 
Escola de alfabetização ....................... . 
Viagens, bondes, automuv'eis ................. . 
Despesas com seguro c/fogo ................... . 
Indenisação a empregados ... : ................. . 
Concerto de utensilios domestlcOs ............. . 
Vasilhame em transito ...... , ................ . 
Ou.tras despesas ............................... . 

SO~ DA DESPESA CR. $ 

436.885,06 
36.828,30 
13.103,50 

209.983,00 
33.011,30 

2.154,20 
9.600,00 
1.260,00 
1.200,00 

2.828,10 
2.258,00 
2.475,00 

17,30 
3.807,40 

120.228,90 
101.678,20 

26.425,40 

145.058,46 
193.345,30 

49.224,70 

6.508,80 
686,83 

13.907,50 
88.419,40 

1.250,00 
642,20 

10.678,60 
2.131,70 

295,04 
4.621,60 
7.494,30 

486.816,86 

242.994,30 

14.:1:14,20 

216.573,10 

7.561,10 

3.824,70 

248.332,50 

387.628,46 

136.635,97 

6.925.985,83 



..... ..... . 

ANEXO N. 1 

Número de doentes existentes diariamente no Hospital Central da Santa Casa d~ Misericordia 
de São Paulo, no ano de 1943 

Dia 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 ' 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

l>l 
~ 
to:j 
::c 
Q. 
Q 
O 

1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
19:;7 
1~38 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 

, 
Janeiro Fevereiro Março Abril 'Maio Junho " Julho Agosto Setembro Outubro Novembro 

1.473 1.626 
1.505 1.626 
1.496 1.623 
1.504 1.610 
1.552 1.599 
1.573 1.596 
1.577 1.577 
1.606 1.579 
1.627 1.566 
1.603 1.561 

' 1.647 1.552 
1650 1.572 
1646 1.535 
1.614 1.561 
1632 1.541 
1.644 1.546 
1.618 1.551 
1.637 1.568 

' 1.653 1.579 
1651 1.590 
1.637 1.588 
1.656 1.576 
1.661 1.574 
1.638 1.558 
1.628 1.548 
1.616 1.555 
1.623 1.567 
1.609 1.552 
1.625 
1.646 
1.622 

49.869 44.121 

ENFERMARIAS 

Doentes Média 
entrados Diaria 

10875 819 
11.153 857 
12.565 831 
12.776 846 
12.052 871 
13.368 900 
13.883 986 
11.748 957 
10.361 849 
10.~67 883 
10.627 911 
10.813 835 
l2.177 886 
13.352 904 
13.438 998 
15.477 1.210 
14.295 977 
14.036 1.036 
14.727 1.079 
14.828 1.106 
13943 1.156 
14.582 1.237 
14.722 1.164 
15.107 

I 
1.268 

15.553 1.277 
16 662 1.321 

. 15.907 1.298 
17.251 1.299 
17.825 1.434 
18.197 1.473 
18.541 1.497 
18.327 1.511 
18.526 1.585 
18.616 1.613 

1.539 1.639 1.643 1.627 1.640 1.677 1.631 1.678 
1.542 1.653 1.639 1.616 1.624 1.678 1.626 1.684 
1.530 1.665 1.636 1616 1.635 1.691 1.653 1.672 
1.539 1.620 1.640 1.649 1.620 ' 1.694 1652 1.657 
1.559 1 616 1.639 1.649 1.609 1.700 1.658 1.653 
1.553 1.627 1.622 1.633 1.628 1.675 1.654 1.636 1.535 1.637 1.634 1.628 1.602 1.666 1.662 1.625 
J.555 1.647 1.641 1.631 . 1.611 1.660 1.677 1.687 
1.554 1.642 1.620 1.620 1.622 1.644 . 1.699 1.635 
1.569 1.642 1.629 1.638 1628 1 653 1. 700 1.620 1572 1.625 1.631 1.664 1.618 1.656 1.690 1.600 
1.586 1.688 1.634 1.655 1625 1.636 1.686 1.567 
1.607 1.639 1.623 1.645 1.624 1.656 1.671 1.568 
1.606 1.635 1.632 1.654 1.612 1.663 1.665 1.563 1.607 1.643 1 617 1.639 1.689 1.651 1.661 1.567 
1.609 1.659 1.603 1.680 1.651 1.665 1.667 1.567 1.614 1.671 1.597 1.631 1.656 1.646 1.687 1.557 
1.620 t 642 1.600 1.636 1.649 1.639 1.686 1558 
L 634 1.614 1.605 1.638 1 668 1.637 1.667 1.568 
1.622 1.615 1.606 1.633 1.666 ,1.633 1675 1.570 
1.604 1.604 1.618 1.651 1.675 1.637 1.671 1567 1.602 1.595 1.614 1.664 1.671 1.646 1.687 ' 1.596 
1.616 1.604 1.605 1.656 1.689 1.641 1.710 1594 
1.637 1.590 1.609 1.651 1.697 1636 1.691 1.591 1.686 1.590 1.618 1.641 1.693 1.655 1.670 1.577 
1.638 1.588 1604 1.633 1.693 1.648 1.680 1575 
1.659 . 1.600 1.611 , 1.626. 1.686 1.649 1.683 . 1.5i5 
1.642 1.'608 1.680 1 636 1.684 1.670 1.6711 1.565 
1.633 1605 1.626 1.686 1.667 1.646 1.630 1 565 
1.643 1.626 1.622 1.640 1.676 1 649 ~ 1.665 1.570 
1.640 1.624 1.685 1.652 1.561 

49.502 48774 50.272 50 .. 066 51.433 I 51.349 50.132 49.523 

Media diaria 1.613 - Media maxima 1.710 em 1 de Janeiro de 1943 -
Media minima 1.473 em 24 de Setembro de 1943. 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1943. 

annos de 1910 a 1943 

CONSULTOHIOS 

Gabinete Gabinete Laboratori o Massagens Sala de 

eletro- hydrothe- anatomo manuaes Pequenos operações Serviço 
therapico rapico pathologico Consultas curativos e externo 

injeções 

23.644 16.795 765 2.403' 59.690 24.039 2.009 82.637 . 
21.672 17.600 2.480 1646 55.581 20.568 1.205 72.422 
16.608 15.047 5.440 2.501 45.721 23.992 2.219 65.585 
9.998 13.325 3.016 58 61.884 29.637 1.929 76.116 
5.648 9.879 1.815 1.815 78.4,';9 28.333 1.895 93.876 
~.662 12.075 4.733 3.244 99.767 28.558 2.866 117.543 
6.183 11.997 4589 4.589 98.152 25 706 3.064 116.763 
5.793 10.6i3 4.758 5.108 94.184 18.664 8050 101.059 
4.779 12.912 3:822 5.774 89.776 28 706. 2.173 188.135 
5.552 13.693 4.496 6.450 89.423 31.315 2.801 94.441 
6.139 5.505 5.925 6.321 84044 33.156 3.156 97.178 
5.144 13.468 6.848 5.067 70.219 56.581 3837 104.989 
7.082 16 777 8.287 5.424 71.452 58.489 4.384 105 286 
6.057 17.081 11.750 6.585 82.232 76.030 4.436 114.670 
9.266 16 186 11.075 5383 82.272 89.046 4.632 122.256 

10.256 18.555 15.337 6.976 96.~78 104.778 4.978 136.056 
11.124 19.507 18.235 6.401 105.377 108.241 4.752 200.040 
13.444 27.700 18.558 4.549 115 600 120.695 5.486 184.849 
18 762 22.198 21.492 8.894 135.890 130 322 6.435 218.;;98 
16.514 32.774 21. 729 11.870 139.384 128.663 7.187 249.113 
16.473 12.471 24.280 7.681 163.576 155.639 8.078 395.383 
34.469 16.089 26.103 5.079 170 307 114.595 8,332 342.110 
31.505 24.764 25.673 4.261 148.338 98.675 7.201 328.005 
33.945 24.786 26.915 4.591 149.648 130.842 8.392 337.763 
34.846 25.111 27507 4.330 150.050 135 938 9.167 3H8.7!!2 
39763 29.138 27.856 5.933 150.944 137 311 9.453 348.497 
38.695 25.285 27 A08 5.250 143.666 133 436 9.396 319.724 
38.341 27.098 27 997 5.540 645.238 130.798 10.070 294.033 
44.814 25.276 31.282 5.607 164 013 142.721 11.115 351.830 
36.664 25.554 32.449 4.141 141.594 146.727 10.908 353.357 
35.144 23.005 33.778 4.960 141. 749 111.199 11.666 374.240 
35.095 22.090 35.079 4.156 147.251 81.389 8.141 385.835 
30.141 15.891 34.020 3.579 158.091 141.404 9.269 434.770 
19.402 21.100 31.637 5.413 128.301 132.904 9.790 354.757 

São Paulo, 31 de Dezembro d~ 1943. 

1.556 
1.546 
1.f>28 
1.526 
1.532 
1.527 
1.531 
1.524 
1.526 
1.524 
1.546 
1.542 
1.558 
1.558 
1.548 
1.548 
1.523 
1.537 
1.573 
1.592 
1.567 
1.563 
1.558 
1 544 
1.550 
1.553 
1.578 
1.568 
1.561 
1.551 

46.433 

FARMACIA 

Hospitaes 
e Asylos 

9.789 
11.849 
14.318 
12.895 
13.783 
15.695 
3U)79 
29 158 
36.586 
39.228 
51.474 
38.754 
32.458 
34.175 
45.836 
53.869 
50.216 
48311 
62.784 
15.663 
18.360 
18.858 
10.938 

6.819 
7 105 
6787 
7 419 
6.021 
6.897 
4.650 
1.597 

691 
4.340 
5.129 

O Escriturario 

Dezembro 

1.570 
1.581 
1.589 
1.590 
1.594 
1.577 
1.571 
1.575 

-1.572 
1.584 
1.603 
1.583 
1.572 
1.573 
1.575 
1.576 
1.580 
1.574 
1.570 
1.560 
1.561 
1.556 ' 
1.543 
1.532 
1.534 
1.523 
1.526 
1.526 
1.551 
1.533 ' 
1.480 

48.4114 

Serviço 
interno 

147.572' 
143 259 
162.464 
169.354 
172.218 
207.777 
263.818 
260.729 
139.995 
256.179 
266 101 
256.243 
233 690 
235.158 
295.619 
535.167 
433.929 
444.929 
460.032 
472 133 
505.018 
456.516 
239 623 
269.463 
281.149 
316.323 
290 478 
247 .. 856 
283 295 
297.380 
330.663 
277.449 
334.606 
330.523 

'.. .. O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE SANT'ANNA JOS~ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.o 3 

,6ÕSPITAL CENTRAL DA -SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO, 
, ~~S;;::-,=-.----::.:.-'---: 

Mappa do movimento db anno de 1943 
SERVIÇO INTERNO 

P O B R ES PENSIONISTAS 
- -< ...1 

HOMENS MULHERES HOMENS MULHERES ::;: -< ;:g E-< 

Hocion.ll Eslrlng. 

o o 
Nacionáis Estrangeiros Nacionais I Estrangeiros CIl E-< 

Adultos I Menores 
Hocion. Eslrong. 

Existiam em tratamento em: 
Adultos Menores Adultos Menores Adultos Menores 

4551 1.0 de Janeiro de 1943 239 137 2 331 207 68 - 11 6 10 5 1.471 -

Entraram durante o ano 5;282 1.644 1.995 23 5 955 1.387 1.375 11 331 177 323 113 18.616 20.087 

Tiveram alta 4.821 1 512 1.710 21 5.612 1.23~ 1.281 11 319 165 321 114 17.125 -

Falleceram . 460 145 289 2 335 123 90 - 17 12 7 2 1.482 18.607 
" 

Ficaram em tratamento em: 
31 de Dezembro de 1943 456 226 133 2 339 233 72 - 6 6 5 2 - 1.480 

~.....,...--.J 1..---_......-_---' "-------,----' ~--......----' 
'---_....,..:. __ J 

~-v----' 

682 135 572 72 12 7 - -

Dos 1.482 fallecidos 352 entraram moribundos, e 73 falleceram de tuberculose. 

Porcentagem da mortalidade, na totalidade 7,38% 

" " " abatendo os 352 moribundos 5,63%_ 

" " " os 352 " e 73 tuberculosos 5,26% 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1943. 

o Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERyPLO D)':. SANT' ~NNA 

o Escriturario 
PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.O 5 

Doentesfaleddos no Hospital Central da Santa Casa de 
Misericordia de São Paulo no ano de 1943, discriminados 

por nacionalidade. 

Brasileiros .............. . 

Italianos .............. : .. . 

J;'ortuguezes 

Espanhoes 

Lituanos 

Japonezes •• 1 •••• · •••••••••• 

Sirios ........... " " .... . 

Polacos ................. 1. 

Yugo Slavos ............ . 

Russos 
Alemães 

1.083 

106 
80 

59 
24 
22 

11 

10 
9 

9 
9 

Austríacos 

Hungaros 

Rumenos 

Checos 

Armenios 

Francezes 

•••••••••• 1 •••••• 

......... : ....... . 
' ............... . 

Estoneos ................ . 
Desconhecidos ............ . 

8 

7 

5 

5 
3 

2 

2 
28 

Total .. . . . . 1. 482 

São Paulo, 31 de Dezembro d~ 1943. 

o Mordomo ,do Hospital 

BENEDICTO SERVULO DE 
SANT'ANNA 

o Escriturario 

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.o 6 

Procedenda dos doentes entrados no Hospital Central 
da Santa Casa de Misericordia de São Paulo, 

no .ano de 1943. 

Agudos .................. . 
Altiríopolis ................ . 
Ameri<;ana ................ . 
Amparo ............... 1 •••• 

Anapolis .................. ~ 
Andradina ................ . 
Angatuba ........ 1 ••••••••• 

Aparecida ................ . 
I Apiaí .................... . 

Araçatuba .......... , ...... . 
Araraquara .............. . 
Araras ................... . 
Areias .............. 1 •••••• 

Ariranha ................. . 
Assis .................... . 
Atibaia ......... ' ......... " 
Avaí .................... . 
Avanhandava ............. . 
Avaré ,: .................. . 
Bananal .................. . 
Barirí .............. , ..... . 

'. Barra Bonita ............. . 
Bandeirantes .............. . 
Barretos ......... , ........ 1 

Batatais .................. . 
Baurú ........... 1 ••••••••••• 

Bebedouro ................ . 
Bernardino de Campos .... . 
B" , lngm .................. .. 
Bôa Esperança .. ' .......... . 
Bocaina ................... . 
Boituva .................. . 
Borborema ............... . 
Botucatú ................. . 
'Bragança ................ '. 
Brodosqui .. 1 ••••••••••••••• 

Brótas ................... . 
Burí ..................... . 

38 
9 
4 

19 
11 
31 
4 

10 
8 

104 
29 
18 
2 
4 

73 
32 

4 
3 

31 
4 

19 
8 
5 

34 
6 

71 
19 
12 
94 
3 

11 
3 
8 

36 
70 
4 
9 

11 

Cabreuva ............. ' .... . 
Caçapava ................. . 
Cachoeira ................ . 
Caconde ................... . 
Cafelandia ................ . 
Cajobí ................... . 
Cajurú ........... 1 ••••••••• 

Campinas ............ , , ... . 
Campo Largo ............. . 
Campos do J ordão , , ... , . 
Candido Móta .. , ........... . 
Capão Bonito ............. . 
Capivarí .................. . 
Caraguatatuba ............ . 
Casa Branca ........ h •.••••• 

Catanduva ............... . 
Cedral ................... . 
Cerqueira Cesar ........... . 
Chavantes .. 1 ••••••••••••••• 

Colina .................... . 
CoÍ1chas .................. . 
Coroados ................. . 
Cotia ..................... . 

, Cravinhos ................ . 
Cruzeiro ................. . 
Cunha ........ ' ............ . 
Descalvado ............... . 
Dois Corregos ............. . 
Dourados .......... ' ....... . 
Duartina ................. . 
Espirito Santo do Turvo ... . 
Fartura .................. . 
Fernando Prestes .......... . 
Franca .................. . 
Galia .................... . 
Garça ............... ' ..... . 
Getulina .................. . 
Glicerio .................. . 

23 
5 
4 

13 
47 
10 
11 
73 
9 
7 

;t6 
11 
43 
3 
9 

55 
4 
4 

21 
17 
13 
3 

73 
21 
4 
3 

31 
16 
17 
21 
5 

10 
4 

31 
63 
58 
7 

20 -



Guaíra .... 1 •••••••••••••••• 

Guararema ............... . 
Guararapes ............. ! .. 
Guaratinguetá ............ . 
Guariba' .... 1 •••••••••••••••• 

Guarujá .................. . 
Guarulhos ........ 1 ••••••••• 

Ibirá ..................... . 
Ibitinga .................. . 
Igarapava ....... 1 •••••••••• 

Iguape ................... . 
Indaiatuba ................ . 
Ipaussú ................ 1 •••• 

Iporanga ................•. 
Itaberá ................... . 
Hajobí .... 1 •••••••••••••••• 

Itanhaen ..........•........ 
Ita pecerica ............... . 
Ita petininga ............... . 
Itapeva .. 1 •••••••••••••••••• 

Itapira .. , ... _ ............. . 
Itapolis ................... . 
Itaporanga .... ' ............ '. 
Itapuí ...... -•............. 
Itararé .. , ................ 1. 

Itatinga .................. . 
Itirapina ................. . 
Itú ................••...... 
Ituverava ...•.............. 
J aboticabal ................ . 
Jacareí .................... 1. 

Jambeiro ..............•... 
J ardinopolis ............... . 
Jaú .... 1 •••••••••••••••••••• 

J oanópolis ................ . 
Iosé BonifaciQ ............ . 
Jundiaí ...........•..•.••.. 
Juquerí ..........•.......•.. 
Laranjal ....••............. 
Leme ....••.••.•.•........ 
Lençóis •.•••..••.... 1 ••••••• 

Limeira ................. -.. 
Lindoia .................. . 
Lins ............. 1 •••••••••• 

Lorena ..... ' .............. . 
Maracaí .................. . 
Marília .......... 1 ••••••••• 

Martinopolis .............. . 
Matão ................... . 
Mirassól .......... , ....... . 
Mocóca .................. . 
Mogí das Cruzes .......... . 
Mogí Mirim .............. ' .. 
Monte Alto ............... _ 
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6 
8 

35 
27 
18 
2 

76 
3 

35 
30 

4 
11 
40 

3 
11 
14 
11 
23 
41 
26 
63 
42 
8 
3 

21 
18 
6 

66 
11 
41 
29 
4 

30 
55 
18 
6 

71 
50 
36 
4 
8 

21 
3 

117 
4 
3 

271 
43 
25 
59 
30 

101 
25 
13 

Monte Aprasivel ........... . 
Monte Mór ............. ' ... . 
Monte Azul ............... . 
Morro Agudo ............. . 
Natividade / ...... ; .... , ... ' .. . 
Nova Granada ............. . 
N OVQ Horizonte ........... \ 
Nupor:anga ............... . 
Oleo .... ' ................. . 
Olimpia .................. . 
Orlandia ................. . 
Ourinhos ................ 1 •• 

Palmeiras ........ :' ....... . 
Palmital ................. . 
Paraguassú ....... 1 ••••••••• 

Paraibuna ................ . 
Parnaíba ................. . 
Pederneiras . '.' ...... ~; .... . 
Pedregulho ........ ó ••••••• 

Pedreiras ................. . 
Penapolis .......... 1 •••••••• 

Pereiras .................. . 
Pindamonhangaba ......... . 
Pindorama ............... '. 
Pinhal ................... . 
Piquete .................. . 
Piquerobí .. 1 ••••••••••••• : •• 

Piracaia .................. . 
Piracicaba ......... , ...... . 
Pirajú ................... . 
Pirajuí .. 1 •••••••••••••••••• 

Piramboia ................ . 
Pirapóra ................. . 
Pirassununga ............. . 
Piratininga .. , ............. . 
Pitangueiras .............. . 
Pompeia .............. , ... . 
Pontal ....•••.............. 
Porongaba ............... . 
Porto Feliz ............... . 
Porto Ferreira .... , ........ . 
Potirendaba .............. . 
Presidente Alves .......... . 
Presidente Bernardes ...... . 
Presidente Prudente 
Presidente Wenceslau ..... . 
PrQmissão ................ . 
Quatá .................... . 
Queluz ................... . 
Rancharia .............. , .. 
Redenção ................. . 
Regente Feijó ............. . 
Ribeirão Preto ............ . 
Ribeirão Bonito ........... . 

21 
4 

22 
16 
6 

23 
21 
6 
4 

36 
41 
71 
17 
41-
71 
21 
23 
11 
6 
4 

83 
3 

11 
6 

15 
3 

11 
17 
60 
51 
43 
5 
6 

20 
13 
11 

107 
4 
3 

17 
5 
4 

31 
53 

114 
78 
61 
43 
3 

69 
2 

41 
36 
26 
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Ribeirão Pires ............• 37 Taiassú ............. , ..... : 4 
Rio Claro ...•........•..... 17 Tanabí ......•............. 6 
Rio das Pedras ............ 11 Tapiratiba . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Rio 'Preto ......•... '. . . . . . . . 21 
Salesópolis' .. ,. . . . . . . . . . . . . . 8 
Salto de Itú ................ 13 

Taquarí ....... , .. "~ . . . . . . . 2 
Taquaritinga . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Tatuí .........•........... 21 

Salto Grande ....• . . . . . . . . . 26 
Santa Adelia ............... 21 
Santa Barbara ...... 1. • • • • • • 4 
Santa Branca .............. 4 

Taubaté ............. '. . . . . 43 
Tietê ...................... 17 
Torrinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Tremembé ............. "',' . 5 

Santa Cruz do Rio Pardo .. , 40 Tupã ............... '....... 91 
Santa IS'abel ................ 12 Ubatuba ................... 4 
Santa Rita ...... 1........... 26 Uchôa ....... 1............. 10 
Santa Rosa ................ 8 Una ...................... 6 
Santo AnastaciQ ....•....... 51 Valparaiso .............. . . . 32 
Santo Andrp ............... 131 Viradouro ........... ,. . . . . . 6 
Santo Antonio da Alegria ., 4 
Santos .................... 53 

Vargem Grande ............ 11 
Vera Cruz ................. 49 

São Bento do Sapucaí ....... 4 
São Carlos ................. 41 

Vila Béla .................. 4 
Xiririca ................... 2 

"São João da Bôa Vista .... 26 
São ,Joaquim .. , ............. 31 
São José dos Campos ...... 26 
SãQ José do Rio Pardo 42 

6.169 

OUTROS ESTADOS 
São Luiz do Paraitinga .... 8 
São Manoel ...... '.' ....... , 26 
São Pedro .......•........... 18 

Paraná .................... 291 
Minas Geraes .. , ._......... 151 

São Pedro do Turvo 8 Baía ...................... 16 
São Roque ................. 21 
São Sebastião .............. , 4 

Rio Grande do Sul ........ 3 
Rio de Janeiro ............. 18 

São Simão ................. 31 Goiaz .. ,................... 11 
São Vicente ................ 3 Mato Grosso ............... 17 

. Sapticaí .... 1. ; • • • • • • • • • • • • • 4 Santa Catarina ............. 3 
Serra -Azul ................. 1 

. , Serra Negra ............... 16 
Sertãozinho: . ~ ........... ,. . 21 

510 
OUTROS PAíSES 

Socorro ... :. . . . . . . . . . . . . . . 8 
SorocaJba ........... ; . . . . . • .41 Bolivia. .................... 3. 
Tabapuã .. , .•.............. 21 Paraguai ..... _ ........... ,. 2 
Tabatinga . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Tambaú ................... 30 5 

RESUMO 
Procedentes do Interior ............. ' ........... , .. , ............. . 
Outros Estados .................... 1 ••••••••••••••••••••••• • ••••••• 

Outros 'Países ............................................. ' ...... . 
Procedentes da Capital ..................................•........ 

TOTAL ..................... . 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1943 

O EscriturariQ 

6.169 
510 

5 
11.932 
18.616 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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MOR.BIDADE 

Tiveram alta no Hospital Central doa Santa Casa de 
Misericordia de São Paulo, no ano de 1943; 17.125 doen­

te.s, portadores das enfermidades seguintes : 

MEDICINA 

Acidose ............... ; .. 
Acne ..................... . 
Acromegalia .. ' ........... . 
Actinomicose ............. . 
Adenopatia tráqueo-brônqui-

ca tubo ............... . 
Adenopatia supra-c1avicular 

esq ................. ' ... . 
Adenopatia sub-maxilar ... . 
Aérofagia : .............. . 
Afasia de Broca' ......... . 
Afasia de Wernicke ...... . 
Alcoolismo ........ ' ...... . 
Alienação mental ......... . 
Amebíase ............... . 
Amenorréia .............. '. 
Amolecimento cerebral ..... . 
Ancilostomose ........... . 
Anemia .................. _ 
Anemia ac10rídrica 
Anemia hipoplástica ....... . 
Anemia macrocítica ....... . 
Anemia megaloblástica ., ..•. 
Anemia secundária ....... . 
Anemia perniciosa ........ . 
Anemia post-hemorrágica .. 
Anemia hipocrômica 
Anemia hip'ocrômica secundo 

1 
1 
4 
3 

1 
1 
3 
2 
1 

37 
1 

67 
4 
6 

161 
25 

1 
1 
1 
1 

27 
14 
4 

25 
12 

Anemia verminótica ...... . 
Anemia verminótica secundo 
Aneurisma da aorta abdomi-

nal ................... . 
Aneurisma da aorta ascenden-

te ................... . 
Aneurisma da aorta descen-

dente ................ . 
Aneurisma da aorta toráxica 
Aneurisma da crossa da aorta 
Aneurisma femura:1 esq. . ... 
Aneurisma traumatico arté-

rio-venoso dos vasos po-
plíteos dir. . ........... . 

Angiosclerose ............ . 
Angiospasmo ............ . 
Angiocolite ...... _ ........ . 
Angiocolecistite .......... . 

, Angina pectoris .......... .. 
Angina flegmonosa ......•. 
Angina folicular ... " ......• 
Angina de Vincent .......• 
Aortite ioráxica luética ... .­
Aortite toráxica esclerosa .. 
Aracnoidite .............. . 
Arritmia .............. ' .. . 
Arterite sifilítica ......... . 
Arterite obliterante ....... . 
Arterite senil ............. _ .• 
Arterioesclerose ......... . 

24 
48 

5 

2 

2 
2 
2 
2 

1 
4 
J 

15 
24 
3 
2 
1 
1 

25 
4 

12 
4 
1 
1 
2 

183 

I" - . 

Ascaridiose .............. . 
Ascite .....•............ , .. . 
Asfixia' ................. . 
Asma brônquica .......... . 
Asma essencial ........... . 
Assistblia .... , ........... .. 
Associação fuso-espirilar .. . 
Astenia post-gripal ....... . 
Ataxia cerebelar de Pierre 

Marie ............... . 
Ateroma da aorta ........ . 
Atonia gástrica .... ' ....... . 
Atrepsia ............... .. 
Atrofia muscular ......... . 
Atrofia papilar tábida .... . 
Avitaminose ........ -..... . 
B~site gripal ............. . 
Blastomicose ............. . 
Broncopneumonia ......... . 
BronqUite ..... ' ........... . 
Bronquite gripa! .......... . 
Bronquite' asmática 
Bronquiectasia ........... . 
Càrdioesclerose ........ 1 •••• 

Càrdioespasmo ............ . 
Cefaléia . ·1· ••••••••••••••• 

. 'Ciática ................... . 
Cirrose atrófica do fígado 
Cirrose atrófica de Laennec 
Cirroseascitogênica do fígado 
Cirrose ascitogênica alcoólica 

do fígado ............ . 
Cirrose hepática .......... . 
Cisticercose cerebral ...... . 
Cisticercose encefálica ..... . 
~l~ngi~e .. : .............. . 
Cohca 1I1test1l1al .......... . 
Cólica renal .............. . 
Cólica hepática ........... . 

Cólica ureteral ............ . 
Cólica menstrual ...... ' ... . 
Colite .................... . 
Colite amebiana .......... . 
Colite disenteriforme ...... . 
Colite espasmódica .........• 
Colite mucosa ............ . 
Coma alcoólico ........... . 
Coma pitiático ............ . 
Coma diabético .......... .. 
Compressão medular ...... . 
Confusão mental .......... . 
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80 
1 
1 

15 
14 
15 
3 
2 

1 
5 
3 
2 
3 
1 
5 
4 

34 
27 
82 

2 
24 
11 

5 
1 
1 

10 
1 
3 
1 

1 
18 
3 
1 
1 

14 
13 
14 
1 
1 

61 
34 
10 
5 
2 
2 
1 
1 
3 
5 

Congestão pulmonar 
Congestão pleuro-pulmonar 
Congestão meníngea ...... . 
Congestão hepática ....... _. 
Constipação intestinal ..... . 
Convalescença ............ . 
Convulsão ................ . 
Corpulmonale ............ ' .. . 
Coréia .................... . 
Coréia gravídica ........ ' .. . 
Coréia de Sydenham ..... . 
Coqueluche ............... . 
CorticQpleurite ............ . 
Cromomicose ..... '" ...... . 
Debilidade ................ . 
Demência senil ........... . 
Dermatite verrucosa ...... . 
Dermatite de Duhring .... . 
Dermatite medicamentosa .. 
Dermatite eczematosa ..... . 
Dermoepidermite microbiana 
Derrame cerebral ......... . 
Derrame pleural .......... . 
Diabete melitus ........... . 
Diabete insípido ....... ' ... . 
Diarréia .................. . 
Diátese exsudativa ........ . 
Difteria ............... -... . 
Dilatação da aorta ....... . 
Dilatação do estômago .... . 
Dipsomania ............... . 
Discinesia vesicular ....... . 
Discinesia ureteral ..... -... . 
Disenteria amébica ........ . 
Disenteria bacilar ......... . 
D!sfunção .?variana ....... . 
Dlsmenorrela .. _ ........... . 
Dispepsia ................. . 
Distonia vago-simpática ... . 
Distonia neuro~vegetativa .. . 
Distrofia simples ......... . 
Distrofia alimentar 
Distrofia acentuada ....... '. 
Distrofia 'muscular progres-

siva .................. . 
Dólicocólon ............... . 
Dolicogastria .. 1 ••••• , •••••• 

Dolicossigmoidite ......... . 
Duodenite ................ . 
Ectima ................... . 
Eczema ............... , .... .. 
Edema pulmonar .....• , •.• 

3 
4 
1 
1 
8 
2 

10 
4 
~ 
2 

15 
8 
5 
3 
3 
4 
1 
1 
1 
2 
3 
1 
2 

31 
6 
9 
1 

14 
2 
1 
1 
6 
1 

23 
14 
6 
8 

38 
2 
2 

112' 
26 
5 

3 
2' 
3 
1 
4 

11 
68~ 

5 



Embolia cerebral ..•....... 
Encefalite ................. . 
Encefalite epidêmica ...... . 

Encefalomielite ............ . 
Encefalopatia ............. . 
Endarterite obliterante .... . 
Endarterite cerebral luética . 
Endarterite artêrioesclerótica 
Endocardite reumática .... . 
Endocardite maligna ...... " 
Endocardite bacteriana .... . 
Enfisema pulmonar ....... . 
Enterite .................. . 
Enterocolite .. ' ...... o ••••• 

Envenenamentos diversos .. . 
Enxaqueca ............... . 
Epilepsia essencial ........ . 
Epilepsia Bravais-J acksoniana 
Epistaxe .................•• 
Erisipela ...........•...... 
Eritema polimorfo o ••••• o •• 

Eritrodermia eczemática 
Eritrodermia ,psoriásica' ... . 
Eritrodermia bismútica ... . 
Eritrodermia por eparseno 
'Escabios,e ..... o •••••••••••• 

Esclerodactília ............ . 
Esclerose em placas ., .... . 
Esclerose coronária 
Esclerose cerebral o. o •••••• 

Esclerose cárdio-renal ... o .0. 
Esclerose pulmonar ....... . 
Esclerose lateral âíniotrófica 
Escrofulose ............ o ••• 

Espasmo do piloro ....... . 
Espasmo intestinal., ....... o 

Espina bifida ........ 0. o' .,. 

Esplenomegalia palustre ... 
Esplenomegalia esquísfosomó-

sica ...... ;. o •• :. o ., ••••• 

Espondilite hipertrófica .... 
Espondilartrite hipertrófica . 
Espondilartrite reumática .. , 
'Espondilose ....... , ........ . 
Espondilose osteoartrósica .. 
Esporotricose ............. . 
Esporotricose verrucosa ... . 
Esquizofrenia ............. . 
Esquistosomose ....... o •••• 

Esquistosomose manzônica 
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6 
2 
2 
1 
1 
9 
1 
1 
7 
5 
1 

13 
13 
24 
43 
2 

58 
3 

20 
24 
6 
1 
1 
1 
1 

91 
1 
7 

23 
7 

15 
1 
2 
2 
2 
1 
5 
4 

2 
1 
1 
7 
4 
1 
2 
1 
5 

10 
3 

Estenose mitral ..... o o o • • • • 43 
Estenose mitral reumática 5 
Estenose mitral aórtica ... o 4 
Estomatite ....... o •••••••• o 1 
Estomatite ulcerosa ........ 2 
Estomatite bismútica ..... o • 2 
Estomatite fuso-espirilar .... 3 
Estomatite eritematosa e ui" 

cerosa ................. 3 
Estrongiloidose ............ 3 , 
Etilismo ................. o' 5 
Faringite .................. 1 
Favus o.................... 1 
Febre tifóide .............. 18 
Febre reumática ........... 1 
Febre gangliomar de Pfeiffer 1 

. Fibrilação auricular ....... 14 
Furunculose ............... 8 
Gastralgia ................. 2 
Gastrite ................ '. .. 90 
Gastrite hiperácida ......... 9 
Gastrite alcoólica .......... 2 
Gasttite medicamentosa 2 
Gastroduodenite . o • • • • • • • • • • 1 
Gastroenterite .............. 9 
Gastoenterocolite . . . . . . . . . . 9 
Giardiose intestinal ........ 32 
Giardiose vesicular ........ 2 
Glomérulo-nefrite ......... o 81 
Gripe ............... 0. • • • • • 129 
Hemiplegia <lireita ......... 26 
Hemiplegia esquerda 23 
Hemiplegia orgânica direita. 5 
Hemiplegia orgânica esq. .. 6 
Hemiplegia orgânica direita 

por hemorragia cerebral 6 ' 
Hemiplegia orgânica esq. por 

hemorragia cerebral .... .: 6 
Hemiplegia9rgânica direita' 

por hemorragia capsular 1 
Hemiplegia orgânica direita 

por embolia cereb.r:U ... 2 
Hemiplegia orgânica esq. por 

embolia cerebral ....... 2 
Hemiplegia orgânica direita 

trombose cerebral...... 3 
Hemiplegia,orgânica esq. por 

trombose cerebral ...... 2 
Hemiplegia esquerda córtico~ 

subcortical . . . . . . . . . . . . . 1 
Hemiplegia espástica direita 1 

Hemiplegia esquerda post en­
cefálica ... 0 ••••••••••• o • 

Hemiplegia direita por angio-
espasmo cerebral ..... . 

Hemiplegia esquerda por an­
gio-espasmo cerebral ... 

Hemiplegia direita por amo­
lecimento cerebral ..... 

Hemiplegia esquerda p o r 
amolecimento cerebral 

Hemorragia cerebral ..... . 
Hemorragia meníngea .... . 
Hepatite .. ;.: ............. . 
Hepatose toxlca ....... 0. o ••• 

Hépato-esplenomegalia .. , o • 

'Hépato-esplenomegalia palú-
dica ............... ··· . 

Hépa,t?-esplenomegalia sifi-
hbca -- ............... . 

Herpes ...... o o ••• ••••• .' ••• 

Hidrocefalia .............. . 
Hidronefrose ............. . 
Hipertiroidismo ........... . 
Hiperemese gravídica ..... . 
Hiperqueratose ictiósica ... . 

'Hipertensão ,arterial ....... . 
Hipertensão endocraneana . o 

Hipertonia benigna ... o •••• 

Hipertonia maligna ....... . 
Hipertonia palida o •••• • •• • 

Hipertonia essencial ...... . 
Hipoalimentação .......... . 
HipossJstblia .............. . 
Hipotonia muscular ....... . 
Hipovitaminose ........ o •••• 

Histeria ....... 1 •••••••••••• 

Icterícia .................. . 
Icterícia hemolítica ....... . 
Icterícia tóxica .......... 1 •• 

Icterícia catarral ......... . 
Ictug cerebral ............ . 
Idiotia ....... 0 ............ .. 

Impetigo ................. . 
Incontinência urinária ..... . 
Infantilismo hipofisário . o •• 

Infarto do miocárdio ., .. o • 

Infarto do pulmão .. / ..... . 
Insuficiência cardíaca o ••••• 

Insuficiência cardíaca con-
gestiva"' ............ o •• 

1 

2 

2 

3 
4 
1 

17 
2 
2 

1 

1 
1 
6 
2 

31 
2 
1 

83 
4 
3 
2 
1 
4 
4 
7 
1 
1 

21 
3 
1 
1 
9 
1 
1 

18 
7 
2 
6 
2 

179 

60 

177 

Insuficiência aórtica .... ' .... 
Insuficiência aórtica reumática 

,Insuficiência aórtica arterial 
,Insuficiência aórtica endocár-

dica .................. . 
Insuficiência mitral ....... . 
Insuficiência mitral reumática 
Insuf~c~ência mitral endocar-

dJtlca ..... 00' ••••••••••• 

Insuficiência ventricular .. , 
Insuficiência cárdio-renal ., 
Insuficiência hepática ..... . 
Insuficiência ovariana ..... . 
Insuficiência tiroidiana .... . 
Insuficiência supra-renal .. , 
Insuficiência renal ........ . 
Insuficiência gástrica ..... . 
Intermação .......... ' ..... . 
Intoxicação alimentar ..... . 
Intoxicação alcoólica ...... . 
Intoxicação medicamentosa 
Intoxicação intestinal .... o • 

Intoxicação barbitúrica .... . 
Lamblíase intestinal ....... . 
Laringite .. , ., ... o •••••••••• 

Laringite tuberculosa ..... . 
Leishmaniose ............. . 
Leucemia linfóide ......... . 
Leucemia mielóide ........ . 
Linfadenite ...... ' ......... . 
Linfangite ................ . 
Lombalgia . o ••••••••••••• o' 

Lumbago .......•...... 00 ••• 

Lupus eritematoso ........ . 
Mal de Hansen .......... . 
Mal de BasÊdow ......... . 
Mal de Parkinson ........ . 
Mal de Nicolas Favre . o ••• 

Mal de Pott o ••••••••••••• 

Mal de Hodgldn ......... . 
Mal de Recklinghausen ... . 
Mal de R~ynaud ......... . 
Mal de Perthes .......... . 
Mal de Ayerza ........ o ••• 

Mal de Addison .......... . 
Mal de Hogdson ......... . 
Meningite .. ' ... o ••••••••••• 

Meningite tuberculosa ..... 
Meningite serosa .... o ••••• 

Meningite serosa após pun-
ção raquidiana ....... . 

48 
4 
4 

2 
96 
29 

2 
2 
3 
4 

-6 
1 
1 
2 
1 
1 

29 
8 

20 
1 
3 
2 
1 
1 

241 
1 
1 
1 
7 
3 
1 
1 
9 
2 
5 
9 

28 
4 
3 
3 
2 
1 
1 
1 
8 
1 
1 

1 



Meningite purulenta ...... . 
Meningite asséptica ....... . 
Meningite cérebro-espinhal 

meningocócica ......... . 
Menin!(te . cérebro-espinhal 

epldemlca ............. . 
Meningite linfo-monocitária 

benigna ............... . 
Meningoencefalite ...... '. ' .. 
Meningomielite difusa .... . 
Meningomielite lu ética .... . 
M~.n0pausa .............. . 
Muase .................... . 
Micetoma podaI .......... . 
l.ficetoma do joelho direito 
Micose bucal ...... ' ....... . 
Micose toráxica ........... . 
Mielite ................... . 
Mielo-encefalite . ',' ........ . 
Mielo-displasia ............ . 
Miocardite ................ . 
Miocárdiocesc1erose ..... ' ... . 
Miopatia-hipertrófica ...... . 
l\.fiosite ................ ' .. . 

. Mononuc1eose ............. . 
Monoplegia braquial ...... . 
Nanismo hipofisário ...... . 
N ecatorose ............... . 
Nefrite .. ' ................. . 
N efrite hipertensiva ...... . 
N efrite uremigênica ...... . 
Nefrite hidropigênica ..... . 
Nefrose ............... ' ... . 
N efrose luética ........... . 
N efrose lipóidica ......... . 
N efrose amiloidótica ...... . 
Néfroesc1erose ....... " .. . 
Nervosismo por causas di-

versas ................. ' 
Nevralgia ciática .......... . 
Nevralgia facial ........... '. 
N evralgia intercostal ...... . 
N evralgia do trigêmeo ... . 
N evr~lgia . ,d? plexo braquial 
Nevnte clatlca ............ ' 
N evrite intercostal ....... . 
Neuromielite ........... ' ... . 
Oligofrenia ............... . 
Paludismo ................. . 
Pancolite amébica ........ , 
Paquipleuriz .............. . 
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2 
1 

3 

3 

1 
2 
1 
3 

11 
9 
1 
1 
1 
1 

10 
1 
2 

83 
25 
2 
1 
1 
3 
1 
6 

21 
5 
2 
1 
6 
2 
1 
1 

10 

3 
3 
3 
7 
4 
3 
1 
1 
1 
4 

67 
1 
2 

Paralisia infantil ......... . 
Paralisia facial ... , ........ . 
Paralisia geral .. , ......... . 
Paralisia geral progressiva. 
Paralisia dos membros sups. 
Paralisia dos membros infs. 
Paralisia dos nervos hipo-

glosso e espinhal à di-
reita ................. . 

Paralisia do radial .. , .' ... . 
Paralisia do nervo cirçun-

f1exo esquerdo ........ . 
Paraplegia espástica 
Paraplegia espasmódica ... . 

,Pediculose .... : ........... . 
Pelagra .... 1 ••••••••••••••• 

Pênfigo .................. . 
Pericardite reumática ..... . 
Perigastrite ............... . 
Pielite ............... ' ..... . 
Pielonefrite ............... . 
Piodermite ............... . 
Pionefrose .: ... ' ........... '. 
Pitiatismo ................ . 
Piúria .................... . 
Pleurodínia ........ ' ....... . 
Pleuropneumonia .......... . 
Pneumonia direita .' ....... . 
Pneumonia esquerda ...... . 
Pneumonia dupla ......... . 
Pneumonia loba r direita .. , 
Pneumonia lohar esquerda 
Pneumonia lobar dupla ... . 
Pneumotorax ..... ' ...... '," 
Poliartrite infecciosa ...... . 
Polinevrite ............... . 
Polinevrite alcoólica ...... . 
Polinevrite tóxica ........ . 
Polinevrite etílica ........ . 
Polinevtite avitaminósica .,. 
Polinevrite sensitivo.-motora 

alcoólica dos membros 
inferiores ............. . 

Polinevrite sensitivo-motora 
arsenical dos membros 
superiores e inferiores 

Poliomielite ............... . 
Poliorromenite .. , .......... . 
Polirradiculonevrite ...... . 
Polisserosite ............ : .. 
Prisão de ventre ......... . 

9 
4 
6 

13 
1 
1 

1 
1 

1 
14 
5 
2 

13 
1 
2 
1 

22 
5 

13 
3 
7 

10 
4 
Z 
9 
4 

39 
76 
33 
14 
1 
2 

17 
4 
1 
1 
1 

5 

2 
5 
3 
2 
4 
3 

Proctossigmoidite ......... . 
prurigo ................... . 
psicose epiléptica ......... . 
Psicose maníaco-depressiva 
Psicose gravídica ......... . 
Psicose depressiva ansiosa 
Psicoses diversas ......... . 

, Psicastemia .............. ' .. 
Psoríase .................. . 
Ptiríase versicolor ....... ' .. 
Radiculite ................ . 
Raquitismo ............... . 
Reumatismo .. , ............ . 
Reumatismo gonocócico ... . 
Reumatismo luético ....... . 
Reumatismo articular ..... . 
Reumatismo articular defor-

mante ................ . 
Reumatismo articular infec-

cioso ...... , .. ' .... , .... . 
Reumatismo articular, luético 
Reumatismo poliarticular .. , 
Reumatismo cárdio-articular 
Rinofaringite ............. . 
Salmonelose .............. . 
Sarampo ......... , ......... . 
Seqüelas de paralisia infantil 
Seqüelas de poliomielite ... . 
Seqüelas de. encefalite ..... . 
Seringomielia ............. . 
Sifílides . , ................ . 
Sífilis .................... o 

Sífilis hereditária ......... . 
'Síndrome disenteriforme .,. 
'Síndrome pirâmido-extra-pi-

ramidal .... ' ........... . 
Síndrome neuro-anêmico .. , 
Síndrome parkinsoniano .. , 
Síndro111e parkinsoniano post-

encefalítico ........... . 
Síndrome adiposo-genital .. , 
Síndrome oligofrênico ..... . 
Síndrome hipo-pituitário ... . 
Síndrome esquizofrênico ... . 
Síndrome bulbo-protuberan-

dai .............. · .. · 
Síndrome cerebelar ....... . 

:Síndrome de hipertensão cra-
neana ..... , ........... . 

Síndrome medular infeccio-
"0 ................... . 
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7 
1 
1 
4 
1 
1 
7 

40 
3 
2 
3 

11 
57 
10 
1 

13 

7 

5 
1 

45 
6 

28 
3 

32 
51 
4 
1 
1 

16 
380 
19 
10 

.. 

4 
3 
1 

2 
2 
1 
2 
1 

2 
1 

1 

1 

Síndrome confusional mental 
Síndrome comicial ........ . 
Síndrome maníaco ........ . 
Síndrome pedúnculo-cerebelar 

luético ............. .. 
Síndrome de Little ....... . 
Síndro,me de Brown Sequard 
SÍndrome de Parinaud .... . 
Supuração pulmonar ...... . 
Tabes , ................... ' 
Tabes dorsales ............ . 
Tabes amaurótica ........ . 
Tabo-paralisia ........... . 
Taquicardia paroxística ... . 
TenÍase .................. . 
Tétano .................. '. 
Tetraplegia .............. . 
Tifo exantemático ......... . 
Toxicose atimentar ....... . 
Triconomose ........ , ..... . 
Triquiurose ............. . 
Trombose cerebral ........ . 
Tuberculose pulmonar ..... . 
Tuberculose laríngea 
Tuberculose pleuro-peritoneal 
Tuberculose peritoneal . ',' .. 
Tuberculose ganglionar ... . 
Tuberculose da língua .... . 
Tuberculose cutânea ., .1 ••••• 

Tuberculose articular ...... . 
. Tuberculose miliar ........ . 
Tuberculose testi,cular ..... . 
Tuberculose vesica! ....... . 
Tuberculose renal ......... · 
Tuberculose genital ' •. " .... . 
Tuberculose intestinal ..... . 
Tuberculose óssea ........ . 
Uremia ................. . 
Varicela ........ ' ........ . 
Varíola .................. . 
Verminoses diversas ...... . 
Vômitos incoercíveis ...... . 
Xeroderma pigmentos o .... . 

Total ........... . 

CIRURGIA 

Abcesso da face .. , ........ o 

Abcesso da glândula de Bar-
fholin ............... . 

1 
2 
1 

r 
7 
1 
1 
2 
9 
7 
1 
3 
2 
2 
5 
1 
1 

10 
5 
2 
3 

177 
3 
1 
4 

13 
1 
3 
4 
2 
1 
2 

15 
5 
4" 
5 
3 
6 
2 

136 
2 
2 

5.852 

1 



Abcesso da parede abdominal 
Abcesso da mama dir ...... . 
Abcesso da fossa ilíaca ... . 
Abcesso da fossa ísquio-retal 
Abcesso da perna dir. 
Abcesso da perna esq. 
Abcesso da coxa dir. 
Abcesso da coxa esq. 
Abcesso da axila dir. 
Abcesso da mão esq. 
Abcesso da região glútea .. 
Abcesso da região cervical 
Abcesso da região poplítea . 
Abcesso da região lombar .. 
Abcesso da região supra-or-

'bitária ............... . 
Abcesso da região infra-or­

bitária ...........•..... 
Abcesso do soalho da boca 
Abcesso do: fígado ........ . 

, Abcesso do pescoço .. , ., ... . 
Abcesso do joelhodir ..... . 
Abcesso do joelho esq ..... . 
Abcesso do flanco esq. . .. . 
Abcesso do 'braço esq, ...... , 
Abcesso do hipocôndrio ... . 
Abcesso do testículo ....... . 
Abcesso qe Douglas ...... ' .. 
Abcesso do couro caJbeludo 
Abcesso do pé dir. . ........ . 
Abcesso do pé esq. . ...... . 
Abcesso do torax ......... . 
Abcesso de Brodie da tíbia 

esq ......... ' .......... . 
Abcesso pulmonar ........ . 
Abcessoperianal .......... . 
Abcesso paraanal ......... . 
Abcesso paraprostático .... . 
Abcesso apendicular ...... . 
Abcesso perinefrético ..... . 
Abcesso amigdaliano 
Abcesso periamigdaliano ... . 
Abcesso supra-orbitário ... . 
Abcesso dentário .......... . 
Abcesso subperiostal ...... . 
Abcesso escrotal .......... . 
Abcesso subfrênico ..... ' ... . 
Abcesso retro-mastoídeo .•... 
Abcesso post-operatório ... . 
Abcessos múltiplos ..... ' ... . 
Abôrto .................. . 

6 
8 
1 
1 
2 
1 
8 
6 
1 
1 

15 
1 
2 
5 

1 

1 
1 
3 
2 
2 
1 
1 

1 
27 
13 
4 
2 
7 
5 
2 
1 
1 

12 
. 1 
2 
5 
1 
3 
5 

518 

180 

,Abôrto imin,ente .......... . 
Acalásia do cárdia ....... '., 
Aderências . post-operàtórias 
Adenoma da próstata ..... . 
Adenoma da tiroide ....... . 
Adenoma do seio ......... . 
Adenoma tóxico da tiroide 
Adenoma cístico da tiroide . 
Adenoma / cístico da hipófise 
Adeno-carcinoma do estôma-

go ............ ' ...... . 
Adeno-carcinoma do seio .. 
Adeno-carcinoma do esôfago 
Adeno-carcinoma do cecum 
Adeno-carcinoma da próstata 
Adeno"carcinoma da reg. sub-

maxilar ............. . 
Adenite .................. . 
Amigdalite ......... , ..... . 
Amputação traumática .... . 
Anexite dir. . ............. . 
Anexite esq ............... . 
Anexite bilateral ...... , ... . 
Angioma ................. . 
Anquilose ................ . 
Antraz ................ , .. . 
Apendicite aguda ......... . 
Apendicite aguda supurada 
Apendicite aguda gangrenada 
Apendicite subaguda ...... . 
Apendicite supurada ...... . 
Apendicite gangrenada .... . 
Apendicite crônica ....... ' .. 
Artrite ................. .. 
Artrite tuberculosa ........ . 
Artrite blenorl:ágica ....... . 
Artrite reumática .......... , 
Artrite supurada .......... . 
Artdtetraumática ........ . 
Artrite infecciosa ., ....... . 
Artrite anquilosante ....... . 
Artrite' deformante ........ . 
Artrite hemofílica ......... . 
Atrofia óssea ............. . 
Atrofia senil do endométrio 
Balano-postite ............ ' 
Bat'tolinite ............... . 
Blenorragia ..•............ 
Bolsite ....... ' ....... ' •.... 
Bócio colóide ............. . 

23 
4 

16 
28 
9 
1 
3 
1 
1 

3 
4 
1 
2 
1 

1 
31 

143 
4 

65 
67 

170 
58 
14 
17 

255 
15 
5 

254 
10 
,5 

1.536 
78 
14 
22 
13 
9 
5 
3 
2 
1 
1 
1 
1 
3 

23 
20 
3 

20 

tóxico .......•...... 
quístico .......... , ... . 
nodular ............ .. 
parenquimatoso ..... . 
exoftálmico ........ . 
simples ......•...... , 

.............. 
renal .......... .. 
biliar ........ ' ...• 

,Calculose vesical .......... . 
Caleulose ureteral .. , ...... . 
Calculose, do bacinete ..... . 
Calculose da glândula subma-

xilar esq. . ........... ' .. 
Cancro do estômago ....... . 

, Cancro do esôfago ........ . 
Cancro do fígado ......... . 
Cancro do piloro .. ' ........ . 
Cancro do cárdia ........ .. 

',Cancro do reto .......... .. 
Cancro do intestino 
Cancro do' canal cervical .. . 
Cancro do útero ......... " . 
Cancro ,do ovário .. ' ....... . 

'Cancro do colo do útero .,. 
Cancro do rim ........... .. 
Cancro do penis .......... . 
Cancro do pé dir. . ........ . 
Cancro do palato ......... ' .. 
Cancro do soalho da boca 
,Cancro do maxilar ....... . 

. Cancro do faringe ........ . 
Càncro do naso-faringe .... . 
Cancro do laringe .. : ..... . 
Cancro dos seios ..... " .... . 

, Cancro dos labios ........ '; . 
Cancro da reg. cervical ... . 
Cancro da região pubiana .. 

da reg. inguinal dir. 
Cancro da reg. parotidiana /' 

, Cancro da reg. dorsal ..... . 
Cancro da perna dir ...... . 
Cancro da face ...... , ..... . 
Cancro da tiróide ......... . 
Cancro da órbita ......... . 
Cancro da gengiva ....... . 

,Cancro da axila dir ... , ..... . 
Cancro da língua ......... . 
'~ancro da próstata ........ . 

ancro da bexiga ......... . 
Cancro ,da vagina ...... , ... . 

15 
17 
9 
1 
2 

lO 
2 

26 
(j 

4 
4 
Z 

1 
45 
14 
2 
4 
1 
5 
5 
5 
6 
1 

160 
r 

15 
1 
1 
1 
6 
2 
1 

16 
36 
2 
3 
1 
1 
1 
2 
1 
5 
2 
1 
r 
1 
8 
7 
1 
1 

Cancro da cabeça do pâncreas 
Cancro das amígdalas ..... . 
Cancro pulmonar .... ; •..... 
Cancro testicular .........•• 
Cancro perineal ........ ' ... . 
Cancro retro-auricular esq. 
Cancros venéreos ......... . 
Caquexia ................ . 
Caquexia cancerosa .......• 
Celul.it~ .... , .............. . 
CerVlclte ................ . 
Choque traumático' ••....... 
Cicatriz viciosa ............ . 
Cistite .................. . 
Cistocele .•.. , ............ . 
Cisto-uretrite ............ . 
Coccigodínia ............. . 
Colpocistocele ........... . 
Colpocistorretocele ....... ' 
Colporetocele ............. . 
Comoção cerebral traumática 
Colecistite ............... . 
Colecistite caleulosa ....... . 
Calecistite catarral 
Colecistite infecciosa .... " .. . 
Condilomas acuminados .... . 
Condilomas planos ........ . 
Condroma ............... . 
Contusões j •••••••••••••••• 

Corpo extranho .......... . 
Coxa vara ......... , ....... . 
Coxalgia ................ . 
Criptorquidia ............ . 
Derrame articular ......... . 
Descensus vaginae ........ . 
Descensus uteri ........... . 
Descolafmento epifisário ... . 
Desvio do septo na~al ..... . 
Dextroversão uterina fixa .. 
Dextroversão uterina móvel 
Diástase dos músculos retos 

abdom. . ............. . 
Divertículo do duodeno ... . 
Ectopia testicular .. , ....... . 
Ectrópio cervical ......... . 
Ectrópio uretral .•......... 
Edema vaginal ............ . 
Edema post-operat. do mem-

bro inf. esq. .. ...... .. 
Elefantíase .............. . 
Elongatio Colli ........... . 

3 
6 
2 
1 
1 
1 

20 
2 
1 
1 

49 
11 
19 
37 
9 
l' 
1 

19 
51 
24 
37 

104 
74 
17 
8 

15 
12 
1 

209 
19 
3 

24 
10 
1 

21' 
14 
7 

28 
3 
1 

10 
2 

22 
2 
1 
1 

1 
19 
20 
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Empiema pleural .. ' ....... o 19 
Empiema pleural meta-pneu-

mônico ............ o.. 4 
Empiema pulmonar ........ 3 
Empiema da vesícula ...... 1 
Endometrite . . . . . . . . . . . . . . 6 
Eridometrite puerperal 2 
Endocervicite ..... '. . . . . . . . 2 
Endotelioma . . . . . . . . . . . . . . 2 
Entorce .... o ..... o....... 10 
Epididimite gonocócica ..... 5 
Epididimite tuberculosa o,.. 1 
Epifisiólise . o o • o •••••• o •• , • n 
Epispádia . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Epitelioma da face ......... 36 
Epitelioma da fronte ....... 10 
EpiteHoma da .nuca ......... 1 
Epifelioma da orelha dir. ..• 6 
Epitelioma da orelha esq. .. 5 
Epitelioma da língua ....... 4 
Epitelioma da laringe ...... 1 
Epitelioma da amígdala .... 1 
Epitelioma da gengiva ..... 1 
Epitelioma da coxa dir. .... 1 
Epitelioma da reg. esternal 1 
Epitelioma da vulva ....... 2 
Epitelioma do nariz ........ 61 
Epitelioma do mento o.' •• o. o 4 
Epitelioma do ôlho dir ..... o 6 
Epitelioma do ôlho esq. ..... 5 
Epitelioma do pescoço ..... 3 
Epitdioma ,do braço dir. .... 2 
Epitelioma do seio dir. .... 1 
Epitelioma do palato ... o • • • 3 
Epitelioma do pé dir. ...... 1 
Epitelioma do penis 1 
Epitelioma dos lábios ...... 54 
Epúiis o' o •••••••••••• o' o. 3 
Equimose .......... o •••• o 1 
Escoliose o •••••• , •••••••• o • 3 
Escara ............... , .. o 4 
Escoriações o • • • • • • • • • • • • • • 67 
Esmagamentos diversos .... 15 
Esofagik corrosiva ........ 1 1 
Espondilolistese lombar .... 1 
Estenose do esôfago ....... .' 5 ' 
Estehose cicatricial do esôfa-

go .................... 23 
Estenose da laringe ........ ' 1 
Estenose do duodeno 2 
Estenose pilórica .... :::::: 4 

Estenose ureteral '" .•...... 
Estenose vaginal .......... . 
Estenose retal .. , .......... . 
Estiomene ........... : ... . 
Estreitamento da. uretra ... . 
Eventração ............... . 
Extrofia vesical ........... . 
Fecaloma ..........•....... 
Ferimentos por arma de fogo 
Ferimentos diversos ........• 
Fibroma uterino 
Fibroma do ovári~ . di; .. : : : : : 
Fibroma do ovário esq. . ... . 
Fibroma do nariz ....• : .... . 
Fibroma do naso-faringe 
F!broma da reg. plantar esq. 
Flbroadenoma do seio dir ... 
Fibroadenoma do seio esq. .. 
Fibromioma uterino ....... . 
Fissura anal .............. . 
Fissura cong. do palato e lá-

bio sup ............... . 
Fí~tulas vésico-vaginais .... . 
Fístulas uretro-vésicovaginais 
Fístulas uretro-vésico vagin9-

cervicais o ••••••• o ••••• 

Fístulas uretra-vaginais ... . 
Fístulas uretro-perineais ... . 
Fístulas reto-vaginais ..... . 
Fístulas uretrais . o o o ••••••• 

Fístulas perineais ......... . 
Fístulas ano-retais 
Fístulas anais o o o • : : : : : : : : : 

Fístulas estercorais ....... . 
Fístulas vesicais .......... . 
F ístulas urinarias . o •••••••• 

Fístulas escrotais ......... . 
Fístulas para-anais ........ . 
Fístulas peri-anais ..... ' ... . 
Fístulas biliares .. o •••••••• 

Fístulas gastro-j ej uno-cólica. 
Fístulas buoo-nasal 
Fístulas pleurais ... :::::::: 
Fístulas post-operat. da' reg. 

lombar . 0 •••••••••• 0.0 •• 

Fístulas post-operat. da reg. 
inguinal ............. . 

Fístulas da reg. sacra .... . 
Fístulasda reg. gIútea ... . 
Fístulas da parede abdominal 
Fístulas do canal tíreo-glosso 

1 
3 
6 
2 

47 
39 
3 
7 

30 
427 
37 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
3 

37 
8 

1 
23 
3 

1 
1 
1 
5 
9 
7 
9 

11 
5 
1 
6 
1 

10 
18 

.3 
1 
! 
.1 

1 
1 
2 
1 
1 

Fístulas do pé dir. ........ 1 
:Fístulas diversas ....•...... 11 
'Fimose ................... ,19 
,Flebite . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Flegmão ......... ,. . . . . . . . . 43 
Fraqueza· da parede abdomi-

nal ................... 2 
Fraturas expostas .......... 54 

<Fraturas expostas cominuti-' 
vas ................. 1.. 2 

Fraturas cominutivas o •• •••• 31 
Fraturas da base do crâneo 7 
"Fraturas antigas ........... 13 
Fraturas mal-consolidadas.. 17 
Fraturas patol'ógicas ..... '. . 5 
Fratllras diversas .......... 659 
Funiculite traumática ..•. ;. . ,1 
FurlÍculite ,gonocócica ...... • 2 
Gânglios, supurados ........ 2 
'Gangrena . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 
Genu valgum .......... ,.... 6 
:'Genu varum ............... 3 
·Glioma ................... 1 
Goma sifilítica .... " .... '. . . . 12 
'Granuloma .... ' . . . . . . . . . . . 2 
Granuloma venéreo ........ 1 
'Güela de lobo ............. 6 
Hemartrose .. ,............. . l 
Hematoma ................ (18 
.,1Iematocele ...... , . . . . . . . . 1 
Hematomielia ...... ' . . . .. 1 
Hemato-salpinx ............ 3 

. 'Hemotorax . . . .•. . . . . . . . . . . 2 
'Hemorragia uterina 26 
Hemorragia post-operatória 6 
'Hemorragia post-abôrto\.... 2 
:Hemorragia nasal ..... :.... 6 
Hemorragia dentária ....... 7 
'Hemorragia meningeana .... 1 
Hemorragias diversas ...... 4 
lIemorroides .. o • • • • • • • • • • 97 
Hépato-colecistite . .•.. ..... 1 
lIérniaing. dir .......... ; .. . 253 
'Hérnia ing. esq. ........... 136 
Hérnia ing. dupla ......... l35 
Hérnia ing.dir: estrang. ... 16 
Hérnia ing. esq. estrang. ... 8 
'Hérnia ing. escrotal dir. .... 17 
Hérnia ing. escrotal esq. . ... ' 1 
,Hérnia ing. escrotal dupla . 1 

12 

Hérnia ing. escrota! dir. es-
trang. . .............. . 

Hérnia escrotal dir. . ...... . 
Hérnia escrotal esq ........ . 
Hérnia umbilical ........... ' 
Hérnia cicatricial ......... . 

. Hérnia epigástrica ........ . 
{Iérniaepiplóica .......... . 
Hérnia cruraldir ...... ' ... . 
Hérnia crural esq ........ ~ . 
Hérnia crural dupla 
Hérnia crural dir. estrang: 
Hérnia crural esq. estrang. 
Hérnia cerebelar .......... . 
Hidrartrose .............. . 
Hidroadenite ..•............ 
Hidrocele ................ . 
H idropneumotorax 
Hidrossalpinx ............ . 
Higroma ................. . 
Hiperqueratose ........... . 
Hiperplasia genital ......... , ' 
Hiperplasia uterina 
Hiperplasia glandular cística' 
Hiperplasia glandular cística 

do endométrio .....•.... 
Hiperplasia do endométrio 
Hipertrofia da próstata .... 
Hipertrofia das amígdalas 
Hipertrofia do colo uterino 
Hipertrofia vesicaI ........ . 
Hipertrofia cervical ....... . 
Hipertrofia mamária ...... . 
Hipo-involução uterina .. ' .. . 
ílio_psoitesupurada ....... . 
Ileíte .................... . 
Ileus paralyticus .......... . 
Infecção puerperal ........ '. 
Infecções <iiversas ........ ' .. 
Infiltração urinária ....... . 
Invaginação . intestinal ..... . 
IílVersão uterina .......... . 
LábioslepurinOs ..... , ..... . 
Lertcoplasia cervical ...... . 
Linfogranulomatose 
Linfogranuloma venéreo .... 
Linfoangioma .•........... 
Linfoangioendotelioma 
Linfossarcoma do jejuno .,. 
Linfossarooma do períneo .. 
Linfossarcoma da nuca .•... 

1 
.3 
1 

47 
2 

13 
1 

12 
7 
5 
7 
2 
1 
2 
1 

74 
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16 
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Lipoma .. , .1.............. 14 
Lipotímia ... , .. . . • . . . .. . . . 1 
Luxação traumática ........ 36 
l-uxação traumática exposta 6 
Luxação traumática antiga 6 
Luxação congênita ......... 3 
Luxação patológica .......• - 11 
Malformações múltiplas .... 1 
Mal perfurante plantar ..... 3 
Mastite ................... 5 
Mastoidite .. .. .. .. .. .. . . .. 42 
Megaesôfago .......... _. . • 53 
Megacólon .. . . . . .. . .. . . . . 18 
Megadtiodeno . . . . . . . . . . . . . 1 
Megassigma . . . . . . . . . . . . . . 5 
M egarreto . .. . . . .. . . . . . . . . 4 
Melanoma ................ 1 
Melanossarcoma ...... . . . . . 2 
Metástas~ ............. 1 •• , 20 
Metrite ................... 9 
Metropatia hemorrágica ova-

riana ....... . . .. . .. .. . 61 
Metrorragia disfuncional 2 
Metrorragia hipo-foliculínica 1 
Mieloma .. , .1 ••• '. • • • • • • • • • • 1 
Mioma uterino ............. 45 
Mixoma do fêmur ..•...... 1 
Mixossarcoma . . . . . . . . . . . . 2 
Mola hidatiforme ........ '. . 1 
Mordedura de cobra .. , .,. . . 4 
N eoplasia do estômago .... 1 

'- N eoplasia do fígado ....... 1 
Neoplasia do occipital ... '... 1 
N eoplasia do maxilar inf. ., 1 
N eoplasia do nariz ......... 2 
N eoplasia d;t laringe ....... 1 
Neoplasia da órbita ........ ' 1 
Neoplasia da loja amigdalia-

na dir. .. ..... ...... ... 1 
Neoplasia renal ............ 1 
Neoplasia cerebral ......... 3 
Neuro-fibroma ......... ,.... 1 
Neuroma de amputação.... 1 
N euroma' post-perineorrafia 1 
N evus piloso ulcerado ..... 1 
Obstrução intestinal ....... 10 

,Obstrução uretral ......... 2 
Obstrução do colédoco ..... 2 
Obstrução espástica do cárdia 1 
Orquiepididimite . gonocócica 8 
Orquiepididimitetuberculosa 2 

Osteite ............ , ...... . 
Ósteoartrose ............. . 
Ósteoártrite .............. . 
Ósteocondrite ............ . 
Ósteocondrossarcoma 
Ósteoma ................. . 
Ósteomielite ............. . 
Ósteoperiostite ........... . 
Ósteoporose .. , ............ . 
Ósteopsatirose .........•.. 
Ósteossarcoma ........... . 
Otite ........•........... 
Otomastoidite ............ ., 
Otorragia traumática ..... . 
OVaFite ,quística ........... . 
Ovarite escleroquística .... . 
Ovo de N aboth gigante ... . 
Palatosquize ............. . 
Panarício .... -............ . 
Pancreatite .............. . 
Pansinusite .............. . 
Papíloma da face ......... . 
Papiloma da bexiga 
Papiloma do calcanhar .... . 
Papiloma perianal ......... . 
Paquivaginalite .......... . 
Parafimose .............. . 
Parametrite ........ 1 •••••• 

Parotidite epidêmica ...... . 
Parotidite supurada ....... . 
Parto prelnaturo .......... . 
P~ equ~no ................ . 
Pe equmo' cavo .. 1 •••••••••• 

Pé cavo .................. . 
Pé cavo paralítico ........ . 
Pé calcâneo .............. . 
Pé calcineo varo ...... 1 •••• 

Pé calcineo valgo ........ . 
Pé chato ..... 1 ••••••••••••• 

Pé torto ................. . 
Pé torto congênito ....... . 
Pé torto varo equino ..... . 
Pé torto varo equino con-

gênito ••.•.••..•...••• 
Pé valgo ................. . 
Pé. plano ...... 1 •••••••••••• 

Pé varo equino .......... . 
Pé varo equino paralítÍ'::o 
Pé varo esquino congênito 
Pelvicelulite ............. . 
Pelviperitonite ............. . 

.3 
1 

26 
2 
1 
1 
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Pericolecistite ....•...•...• 
periduodenite ........... .. 
Periostite ................ .. 
Peritelioma .... 1 ••••••••••• 

Peritiflite ................ . 
Peritonite ................ . 
peritonite tuberculosa .•.... 
Perturbações climatéricas ., 
Perturbações endocrínicas .. 
Picada de cobra •.......... 
Pielahgite , .............. . 
Pielocistite .•...••••..••.•• 
Pielonefrite ............. .. 
Pioemia .................. 1 •• 

Piometrite ..••••.•••••..•• 
PionefrQse calculosa ......• 
Pioovário ................. . 
Piopneumotoraz crônica ... . 
Piossalpinx .............. . 
Pleuriz ............•....•.• 
Pleurix sero-fibrinoso 
Pleuriz purulento ......... . 
Pleuriz meta-pneumônico 
Pleuriz meta-pneumônico pu-

rulento .............•.• 
Pleuriz pneumocócico ... 1 ••• 

Pleuriz sêco ............. . 
Pleuriz seroso ........... . 
Pleuriz exsudativo ........ . 
Pleuriz tuberculoso ....... . 
Pleuriz hemorrágico ....... ' 
Poliartrite reumática ..... . 
Poliartrite infecciosa ....... . 
Polidactília ............. .. 
Polipo placentário ........ . 
Polipo intestinal .......... . 
Polipo cervical .. , ........ . 
Polipo UI;etral ............ . 
Polipo uterino .... , ....... . 
Pólipo retal ............. .. 
Polipo do colo uterino .... . 
Polipo do meato uretral .. 
Polipo nasal .............• 
Prenhez tópica ........... . 
Prenhez ectópica ......... . 
Prenhez ectópica rota ..... . 
Prenhei tubária ., ... /0 ••••• 

Prenhez tubária rota 
Prenhez extra-uterina ..... 
Prenhez ampolar esq. rôta • 
Prolapso total do útero ..• 
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2 
8 
4 
2 
5 

10 
2 
2 
2 
8 
1 
4 
3 
2 
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1 
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4 

12 
19 
33 
12 
6 
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13 
4 
4 
1 

12 
1 
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3 
5 
2 

10 
5 
2 

15 

Prolapso parcial do útero 
Prolapso retal ........... . 

. Prolapso vaginal , ........ .. 
Prostatite ............... .. 
Próstato-vesiculite ....•..•. 
Psoíte ...•.. , ....•.......•• 1 

Pseudartrose ............ .. 
Ptose rena! .... ' .........•• 
Ptose gástrica ........... . 
Ptose víscera! .........•..• 
Puerpério normal .......••• 
Púrpura hemorrágicá .....• 
Queilo e pastoquize ...... . 
Queloide ................•. 
Queimaduras ............. . 
Quisto do ovário direito .. . 
Quisto do ovário esquerdo 
Quisto do ovário bilateral 
Quisto hemático do ovário 

direito ............ ' ... . 
Quisto . dermoide do ovário 

direito .............. .. 
Quisto dermoide do ovário 

esquerdo ............. . 
Quisto dermoide da região 

sacra .•... , .•.......... 
Quisto dermoide da região 

glútea ......•.......... 
Quisto dermoide periana! .. , 
Quisto interligamentar do 

ovário direito ........ . 
Qllisto interligamentar do 

ovário esquerdo ....... . 
Quisto da região sacra ... . 
Quisto da região malar dir. 
Quisto da cabeça do epidí-

dimo ................. . 
Quisto da glândula de Bar-

tholin ................ . 
Quisto do cordão espermático 
Quisto do cordão ingüinal 

esquerdo ...........•.. 
Quisto do pescoço ......•.. 
Quisto do pulmão ......•.. 
Quisto do ducto tíreo-glosso 
Quisto do húmero direito 
Quisto sebáceo do escroto 
Quisto sebáceo do pescoço 
Quisto sebáceo da reg. sub 

maxilar direita 
Quisto supurado do pâncreas 

41 
19 
2 
7 
2 

15 
12 
49 
6 
1 
6 
1 
2. 
5 

63 
24 
19 
1 

1 

3 

2 
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3 
·1 
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Q"uisto supurado do torax 
Quisto dentígeno "dó maxilar 

superior ...... ' .......•• 
Rânula .................. . 
Restos ovuláres .......... . 
Restos placentários 
Restos dê" âbôrto ......... . 
Retençãó urinária .. , .' .... . 
Reticuloma .............. . 
Retite ................... .. 
Retite aniebiana ........... . 
Retite estenosante ........ . 
Retite linfogranulomatosa .. 
Retocele ... , ............... . 
Retocistocele ............. . 
Retração cicatricial 
Retração de te~dão ....... . 
Retroflexão uterina ....... . 
Retro-versoflexão uterina .. 
Retroversão uterina fixa .. , 
Retroversão uterina móvel 
Rim móvel .............. . 
Rim pólicístico ........... . 
'Rinite atrófica ............ ' 
Rinite atrófica fétida ..... . 
Ruptura do p~ríl).eo ...... . 
Ruptura do himen ....... . 
Ruptura do rim esquerdo 
Ruptura do menisco interno 

do joelho dí.reito •..... 
Ruptura do menisco interno 

do joelho esquerdó ... . 
Ruptura da vagina . ~ ..... . 
Sacralização da 5.a vértebra 

lombar ............... . 
Salpingite ............... . 
Salpingo_ovarite . '.; ........ . 
Sarcoma da face ......... . 
Sarcoma da região cervical 

direita ............... . 
Sarcomada parótida esq. .. 
Sarcoma do maxiJa:r inferior 
Sarcoma do esôfago ...... . 
Sarcoma do antebraço dir. ~ 
Sarcoma do pé esquerdo .. 
Sarcoma do pulmão esq ... 
Sarcoma dos gânglios cervi-

cais .................. . 
Sarcopsilose .......•........ 
Septicemia ..... , .......... . 
Séptico-pioemia puerperal .. 

1 

2 
1 

10 
10 

121 
7 
2 

12 
2 

17 
3 
6 
3 
5 
1 
1 
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1 
2 

31 
166 

2 
2 

6 

4 
;} 

3 
14 
6 
1 

3 
1 
2 
1 
2 
2 
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1 
6 
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Seqüelas de . artrite ........ . 
Seqüelas de,psteoartrite ... . 
Seqüelas de osteomielite .. . 
Seqüelas de fratura .•..... 
Seqüelas de Heine Medin .. 
Seqüelas de coxalgia: ..... . 
Seqüelas de queimadura .. . 
Sífilis ó'ssea ............. .. 
Sifiloma ................. . 
Sindactilia ... '.' .......... . 
Sinovite ............ ' ......... . 
Sinusite'" ..... '.-. ' ........... . 
Subinvolrtção 'uterina' . ' ..... . 
Subluxação traum:ftica:" ' .... . 
Supuração post-'O'p'eração da 

parede abdominal ...••. 
Supuração post-safenectomia 
Supuração da bolsa escrotal 
Supuração do períneo ..... 
Torção testicular esquerdo 
Torticolis ................ .. 
Traumatismo .............. . 
Trombo-angeite obliterante 
Trombo-flebite ........... . 
Tumor branco ............ . 
Tumor cervical .......... . 
Tumor cerebral .......... . 
Tumor vesical ........... . 
Tumor uretral ........... . 
Tumor renal ............. . 
Tumor ovariano .......... . 
Tumor abdominal ...•.•... 
Tumor giganto-celular do ma-

xilar .. , .............. . 
Tumor giganto-celular do hú-

mero esquerdo ........ . 
Tumor giganto-celular do fe-

mur esquerdo ......... . 
Tumor da tiróide ......... . 
Tumor da parótida ....... . 
Tumor da medula ........ ,. 
Tumor do lobo parietal dir. 
Tumor do nas o-faringe ... . 
Tumores diversos .......... , 
Úlceras do duodeno .. " ... . 
Úlceras do piloro ........ . 
Úlceras do estômago ...•.. 
úlceras da peq. curvatura do 

estômago ............... . 
Úlceras pépticas '" ....... . 
Úlceras variéosas ........ . 

~ 
3 
4 
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4 
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1 
1 
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Úlceras tropicais ........ . . 15 
,Úlceras venéreo-sifilíticas 14 
Úlceras traumáticas 4 
Úlceras diversas .... '. . .. . . 95 
Uretrite . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Uretrite gonococica ........ 4 
Ure'tro trigonite .. ,.... .. .. . 1 
Vaginite por tricomónas ... 1 
Varicocele . . . . . . . . . . . . . . . . 79 
Varizes ................... 142 
Vegetações adenóides ...... 23 
Volvo ...... ,'............. 1 

,Vulvo-vaginite . .. . . .. . .. .. 3 

Total .............. 11.720 

OFT ALMOLOGIA 

Abcesso da córnea ........ 3 
,Afaquia operatória ........ 76 

Anoftalmo operatório ...... 1 
Aplanátio corneae ....... '. . 3 
Argirose .........•........ 3 
Astigmatismo hipermetrópico 1 
Astigmatismo miópico ..... 4 
Atrofia bulbar .. . .. .. . . .. . 11 
Atrofia da caróide ........ 1 
Atrofia da papila ........ '. . 16 
Atrofia do globo ocular ... 17 
Blefarite ... . .. .. .. . .. .. .. . 9 
Bléfaro-conjuntivite 3 
'Bléfaro-fimose ..... . . ..... 12 
Buftalmia ........ . ...... .. . . 2 
Calázion .......•.......... 2 
Catarata ...... . .. . . . . . . . . . 432 
Catarata complicada ....... 84 
Catarata secundária.. . ...... ' 5 
Cataratá post-traumática .,. 15 
Catarata congênita .. . . . . . . 17 
Celulite orbitária ........... 1 
Coloboma operatório da iris 10 
Conjuntivite simples 68 
Conjtintivite gonocócica 1 
Conjuntivite flictenular 2 
Conjuntivite granulosa 587 
Cório-retinite .............. 33 
Corpo eStranho da cornea . 7 

, Dacriocistite crônica ....... 41 
, Degeneração da retina ..... 2 

Descolamento da retina .... 29 
Ectrópio cicatricial .......• 3 

Eczema das pálpebras 
Entrópio . ' ................ . 
Equimose das pálpebras ... . 
Estafiloma corneo-escleral .. 
Estrabismo convergente 
Estrabismo divergente 
Exoftalmia ..... , ..•........ 
Ferimento do globo ocular 
Ferimento da córnea ..... . 
Ferimento das pálpebras ... . 
Glaucoma ................ . 
Hemorragia .. sub-retiniana .. 
Hemorragia sub-conjuntival . 
Hérnia da iris ........... . 

.Herpes da córllea ........ . 
Hifema ........ , .......... . 
Hipermetropia ........... . 
Hipópion ............... .. 
Infiltração corneana ...... . 
Irite ......... ; ......... , .. . 
Lagoftalmo ............... ' 
Leucoma ................. . 
Lipoma da conjuntiva .... . 

,Luxação do cristalino .... . 
Miopia ..... , ............. . 
N euro-retinite hemorrágica 
Neuro-retinite difusa ....... . 
N evrite optica ........... . 
Nevrite retro-bulbar ...... . 
N eoplasma da órbita ..... . 
Nistagmo ....... : ..... , .. . 
Oclusão pupilar ...... , ..... . 
Opacidade do vítreo ...... . 
Panoftalmia .............. . 
Panus ................... . 
Papiloma da palp. superior . 
Papiloma da palp. inferior 
Pares ia do motor ocular .. . 
Pres?i?pi~ ............... . 
PtenglO mterno .......... . 
Pterígio de reparação .... . 
Ptose das pálpebras ...... . 
Querato-conjuntivite eczema-

tosa .................. . 
Querato conjuntivite flictenu-

lar .................. . 
Queratite .................. . 
Oueratite parenquimatosa 
Querato-irite .. , ........... . 
Queimadura da conjuntiva e 

da córnea ............ . 

4 
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r 
4 
2 
7 
5 
4 

103 
2 
1 
1 
2 

74 
2 
3 

5 

8 
14 
7 
1 

1 



Queratite flictenular ...... . 
Quisto seroso da iris ..•.•. " 
Retinite pigmentar ...•...• 
Retinite proliferante ...... . 
Retinite difusa ........... . 
Retinite-hemorrágica ..... . 
Ruptura da esclerótica ... . 
Sarcoma da coróide .. , .... . 
Simbléfaro . ' ..............• 
Subloxação do cristalino ... 
Traumatismo do globo ocular 
T' , nqUlase ' ... , ............. . 
Tumor da conjuntiva ..... . 
Uveíte .•...•.............. 
Úlcera da córnea ...... ' .. . 
Xeroftalmia ........ , ...... . 
Zona oftálmica ...•.....•.. 
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1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
4 
1 
2 

133 
1 

70 
90 
5 
1 

RESUMO 

Medicina '" •• 0. .•...•..... 5.852 
Cirurgia ........ ; . . • . . • • •. 11. 720 
Oftalmologia . • . . . . . . • . . . . . 2.521 
Altas, cujos diagnósticos não 

chegaram a ser firmad.os 695 

Total .............. 20.788 

Total .............. 2.521 

NOTA -. Muitos doentes eram por­
tadores de mais de uma 
moléstia, porisso o número 
total é 20.788. 

São Paulo, 31 de Dezembro ,de 1943 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 

O Escriturario 

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.o 8 

Causa-mortis dos enfermos falecidos no Hospital Central 
, da Santa Casa de Misericordia de São Paulo, ' 

no itno de 1943. 

I - Doenças endemicas, epide-' 
micas . e infectuoasas: 

Impaludismo • . . . . . . • • . . • . . . . 2 
Noma ....................... r 
Tetano ••••••.......•••• .••• 6 
Disenteria bacilar . . . • . • • • . • • 8 
Disenteria amebiana • . . . • . • . . 2 
Tuberculose pulmonar • • • • • • • 73 
Tuberculoses diversas ........ 3 
Sindrome disenteriforme .•..•• 8 
Toxemia •••. .••.••.......... 19 
Septicemia . . . . . . • • . . . . . . . . . . 22 

II - Afecções do sistema ner­
voso . e dos ·orgãos dos 
sentidos: 

Congestão ou hemorragia ce-
rebral .. , ...........•.•.• 

Embolia ou trombose cerebrál 
Epilepsia ........ ' ......... .. 
1o!Ieningite .•..........•.••••• 
Meningite tuberculosa .......• 
Tumor cerebral ............. . 
Hemiplegia ..... ; .......... . 
;Polinevrite alcoólica ........ . 
Outras ........... 0> •••••••• 

144 

Aneurisma .. . . • • • . . • • • . • . • • • 3 
Aortite ... ; ......•...••• ,. • • • 4 
Estenose mitral .............. 4 
Insuficiencia mitral . . • • • . . • •• 5 
Insuficiencia aortica . . • • • • • • • 22 
Insuficiencia cardiaca .......• , 112 
Assi~tolia o o ••••••••••• o •• o o. 6 
Arterio esclerose '" o •• o •• o • • 73 
Hemorragia cerebral sem causa. 

determinada .......... o .. 2 
Sincope ou colapso cardiaco·. 31 
Sincope anestesica ....•. o •• ;:: 2 
Colapso periferico .. ' ... o..... 11 
Encefalite .. o ••••••••••••• o • o l' 

IV - Afecções do aparelho res­
piratório: 

292 

Bronquite ..... ;' ........... , . • 4 
Broncopneumonia ..... o •• o • • • 39' 
Pneumonia ...........•...... ' 22 
Pleuriz ............. o ••• o'. • • • 9 
Gangrena pulmonar .......... 2 
Edema agudo do pulmão .... ' 6 
Abcesso pulmonar ............ 9 

91 

25 V - Afecções do aparelho dig,estivo: 
III - Afecções do aparelho cir­

::ulatorio: 

Miocardite ' •.•.• o • o o •• o o o •••• 

Esclerose cardio renal ...••.• 
11 
5 

\.;.·-r· . 

Ulcera do estomago , ....... o 

Ulcera do duodeno ........ o • 

Ulcera do piloro .......... o • 

Estreitamento do esofago " o 

7 
3 
1 
2 



Ancilostomose .............. . 
Cirrose atrófica do figado .. 
Hepatite ... ' ........... ' ..... , 
Apendicite aguda ..•......... 
Apendicite supurada ....... ,. 
Apendicite gangrenada ., .... . 
Invaginação ,intestinal ....... . 
Colite ..... 1 ••••••••••••••••• 

Enterocolite ................ . 
Remia estrangulada ........ . 
Enterite ' ................... . 
Cólecistite calculosa ......... . 
Perfuração intestinal ........ . 
Peritonite .................. . 
Peritonite tifica .. ' .......... . 
Peritonite tuberculosa 
Qbstr~çãoii-Ité~tii-I~l, . ; ..•••... 
Outra~, afecçães do aparelho 

digestivp , ............... . 

VI - Ajecções, do aparelho gr;­
'!Iito~u.rinario e anexos: 

2 

61 

Nefrite ..... ................ 15 
Calculósé vesieal ............ 3 
Afecções da prostata ........ 4 
Infecção urinaria .......... 1. • 3 
Uremia ...................... 22 
Infecção do orgão genital do 

homem .................. 3 
Outras ....... '............... 2 

52 
VIl - Estado puerperal: 

Aborto .. ...................... 3 
Infecção puerperal ........... 1 

VIIl- Afecções da pele ou do 
tecido celular: 

4 

Gangrena ................... 8 
Biastomicose ............. . . . 4 
Flegmão " . . . .•. . . . . . . . . . . . . . 2 
Penfigus foliacoo ............ 1 
Leishmaniose ................ 3 
Actinomicose .. 1 ••••••••••• , • 1 
Autrax ............ .......... 3 

22 

190 

IX - Afecções dos ossos e dos 
orgãos dv locomoção: 

Osteomielite ............... . 
Osteosarooma ............ , , . 
Coxalgia , ........ , ......... . 
Mastoidite .............. " .. . 
Mal de Pott ............ ' .. . 
Tuberculose ossea ....... ' .. . 

X~Primeira edade: 

Debiliçlade congenita ..... , .. . 
Atrepsia ............. ' ..... . 
Toxicose alimentar ......... . 
Distrofia accentuada " .... ; •. '., 
Inviabilidade .. , ......... I ... . 

XI - Vicias .de confot:WKJção 
congenita: 

Prematuro, .................. . 

XII - V.elhice: ... 

Demencia senil 

XIll-'- Afecções produzidas por 
causas exteriores: 

3 
2 
1 
1 
1 
3 

11 

2 
5 

17 
3 
5 

32: 

5 

5 

z 
z 

Suicidio ,por enveneriamento li 
Suicidiopor arma de fogo .. 1 
Fedmento por arma de fogo 5 
Ferimento . por arma branca. 2 
Ferimentos. diversos .......... 8 
Queimaduras ' ................ ' 18 
Traumatismo ................ 2 
Hemorrhagia produzida por fe-

rimentos ...... ; . . . . . . . . . 11 
Esmagamento e compressão .. 4 
Fratura da perna ............ 8 
Frat~a do braço ............ 2 
Fratura da coxa ............. 12 
Fratura do craneo ....... ;... 41 
Fratura da coluna' ..........• 1 
Fratura da bacja·,.,......... 4 
Outras fraturas ........ • .. . . 8 

Choque traumatico .......... . 
Choque operatorio .......... . 
Mordedura de cobra ....... . 
<~{olestias mal definidas ..... . 

. XIV ~ Doenças gemes n.ã o 
mencionadas antenor­
mente: 

Alcoolismo ................. . 
Anemiá perniciosa .. 1 ••• ; • ; ••• 

Outras anemias e cloróses .,. 
Cancer do estomago ........ . 
Cancer do figado ........... . 
Cancer do intestino ......... . 
Cancer do pulmão .......... . 
Cancer da prostata ......... . 
Cancer do s!!io .. , .' ......... . 
Cancer do utero ............ . 
Leucemia mieloide ........ , .. . 
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31 
14 
3 

387 

573 

2 
3 
-4 

17 
7 
5 
3 
S 
4 

12 
.3 

Caquexia .................. . 
Diabetes .. 1 •••••••••••••••••• 

Pelagra .................... . 
Reumatismo ................ . 
Outras doenças geraes ..... . 
Desconhecidos - Morte, subita 

a disposição da Policia 

RESUMO 

L.... 144 
lI..... 25 
lII..... 292 
IV ... 1.. 91 
V ... ,.. 61 

VI..... 52 
VII ... 1.. 4 

VIIL ... . 
IX ... .. 
X ... .. 

XL ... . 
XII.~ .. . 

XIII ... , .. 
XlV .... . 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1943 

O Escriturario 

79 
8 
2 
2 
9 

9 

168 

22 
11 
32 
5 
2 

573 
168 

1.482 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.o 9 

I 

Operações feitas no Hospital Central da Santa Casa de 
Misericordia de São Paulo no ano d~ 1943. 

OPERAÇÕES 

Internas Externas 

Alta cirurgia .•...•............. , .............. . 5.531 
Pequena cirurgia .•••................ , ...••••••• 4.259 

Total 5.531 4.259 

Soma, ..•.... , .•.....•..•.......... 9.790 

São Paulo, 31 de Dezembro -de 1943 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 

O Escriturario 

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 

" 
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ANEXO N.o 1e 

Movimento do Laboratorio Anatomo Patologico" do 
Hospital Central da Santa Casa de Misericordiade São 

Pualo, durante o ano de 1943. 

SERVIÇO 

EXAMES Soma 

Inferno Externo' 

5.751 n.544 17.295 
101 8 109 
149 269 418 

.1.464 3.101 4.565 
1.868 4.155 6.023 

12 18 30 
46 38 84 
90 150 240 

1.007 758 1.765 
135 6 141 
254 533 .787 

76 29 105 
13 12 25 
62 48 110 

Reação de Wassermann .. , .. , ..•... 
Reação de Widal ................ . 
Ex~the de escarro .............•.. 
Exame de fezes " ....... '. " •....... 
Exame de urina ................. . 
Exame de muco nasal ........... . 
Exame de Difteria ................. . 
Exame histo-patologico .........•.. 
Varios ...... , ..................•. 
Hemocultura .. , .................. . 
Intra-dermo-reações .....•........ 
Cultura de fezes ................ . 
Vacinas ......................... . 
Inoculação em cobaias ........... . 

Total ......•.........• 11.028 20.669 31.697 

São Paulo, 31 de Dezembro -de 1943 

O Escriturario O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N." 11 

, 

Movimehto do Gabinete Eletroterapico do Hospital 
Central, da Santa Casa de Misericordia de São Paulo, 

no ano de 1943. 

SERVIÇO 

Soma 

Interno Externo 

Radiografias ......... , .......... . 4.140 4.140 
Radiosoopias .. ' .... " ............. . 1.145 1.145-
Radioterapias ................... . 1.983 4.068 6.051 
Raios Ultra Violeta .............. . 90 457 547 
Diatermias ..... : ............... . 553 1.424 1.977 
Outras' aplicações eletricas ....... . 2.564 2.978 5.542 

Total ............ , ... ,. 10.475 8.927 19.402 

São Paulo, 31 de Dezembro' de 1943 

O Escriturario O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 
JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.O 12 

Movimento do Gabinete Hidroterapico do Hospital 
Central da Santa Casa de Misericordi~ de São Paulo, 

no ano de 1943. 

Banhos simples .................. . 
'Banhos sulfurosos .. ' ............. . 

Duchas ........................ ,. 
Massagens manuaes .... ; ...... .- .. 

Total •.............. , . 

SERVIÇO 

Internol ,I Externo 

16.286 ' 
, 837 
564 

1'.843 ' 

2ZS' , 
3.185 

,. 3.570 

19.530'" ." '6.983 

SOmd 

16.286 
1.065 
3.749 
5.413 

26.513 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1943, 

O Mordomo do Hospital 
,BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 

O Escriturario 
JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.o 13 

Movimento dos Ambulatorlos do Hospital Central da 
Santa Casa de Miserlcordia de São Paulo 

" , 
no ano de 1943. 

CONSULTORIOS Soma 

Medicina .............. ' .......... 39.483 21.299 60.782 
Cirurgia ......................... 12.259 .3.407 15.666 
Ginecologia' ..•..•........ ' ........ 8.977 - 8.977 
Oftalmologia ..... ' ......... ' ....... 12.960 - 12:960 
Oto-rino-Iaringologia ............. 7.490 - 7.490 
Pele e sífilis ............. ' .......... 15.554. - 15.554 
Gastroenterologia ................ 2.384 - 2.384 
Urologia ........................ 1.183 - 1.183 
Neurologia ..................... ' ... 3.305 - 3.305 

Total ................. 103.595 24.706 128.301 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1943 

O Escriturario O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 
JOS:É PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.o 14 

Movimento da Farmacia do Hospital Central da Santa . 
Casa de Misericordia de Paulo, no ano de 1943. 

FORMULAS AVIADAS 

, Serviço interno ....•..............•......•. ' ••...•..••••••... 
Serviço externo "Ambulatorios" .......................... . 
Asilo Sampaio Viana . :" .....••••.......................... 

, Sanatorio Vicentina Aranha ... :; ••....•..•.•.....••.•••.... 
Externato São José ........... : .......•.......... .- ........ . 
Berçario .............•...•.... ' .............•.............. 

Total ....•..•.......................... 

São Paulo, 31 de Dezembro ode 1943 

I QUi",.daa, 

330.523 
354.757 

4.550 
95 
37 

447 

690.409 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO. DE 

SANT'ANNA, 

• O Escriturario 
JOS:É PEREIRA DOS SANTOS· 
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ANEXO N.o 15 

Demonstração .das.requisições para a entrada dos doen­
tes,. no Hospital Ceritral da Santa Casa de Misericordia 

de São Paulo, DO ano de 1943~ 

REQUISITANTES 

Assistencia Polidal .. , .' ... ' ......... : ... ' .. ' ................. , . 
Diretor clinico .. : .......... :. :: .... : ............... :::. : .. : ............ . 
'Medico interno .:.' ..•.......... : ..... ::::: .. :::: ...... :: ............. . 
Mordomia ..................... ' .. : .......... :.' .... : .. :: ... '" ': ..... . 
Irmã .Superiora ........... ~ .. '. : .. : ... '. '. ' .. ~ ' ..... ' .. ' ....... ~ ' .. : ' ... '. '. 
-Consultorios .. , ......•......... , ... ' .... , . , . '. '. '. '. , .. ' ........ . 

Total .... ; ............................ . 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1943 
li)' 

Quantidade 

8.365 
531 

5.385 
344 

21 
3.970 

18.616 

o Mord()mo do Hospítal 

;BENEDICTO SERVULO DE 
SANT'ANNA 

'. O Escrituraria 

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 

I,! 
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ANEXO N.o 16 

Resumo da renda do Hospital Central da Santa Casa de 
Misericordia de São Paulo, no ano de 1943. 

Pensões - Diaria dos quartos particulares ................... . 
Pensões - Diaria dos quartos particulares do Pavilhão do Radium 
Mesa de Operações ......................................... . 
Gabinete eletroradiografico ................................... . 
Gabinete eletrocardiografico ............................... · .. . 
·Gabinete hidroterapico ............... ' ........................ . 
Laboratorio AI~tomo Patologíco ............................. . 
Dinheiro retirado das Caixas de esmolas ...................... . 
Venda de filmes u~ad~ ..................................... . 

Soma ................................ . 
Abatendo as restituições a pensionistas ........................ . 

Total ................................ . 

São Paulo, 31 de' Dezembro de 1943 

Cr.$ 
240.115,00 
121. 292,C{) 

35.220,00 
7.750,00 

50,00 
2.822,00 

260,00 
3.056,80 

705,00 

411.270,80 
29.745,00 

381.525,80 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 

O Escriturar,ío 

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 

13 
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ANEXO N.O 17 

Resumo das despezas efetuadas com o movimento do 
escritorio da Portaria do Hospital Central da Santa 
Casa de Misericordia de São Paulo, no ano de 1943. 

Porcentagem de 50% das chapas .. pagas ao medico chefe dó R. X. 
Despezas do escritorio ......................................... . 

Total \ .................................... 

São Paulo, '31 de Dezembro ·de 1943 

O Escrituraria 

Cr.$ 
3.185,00 
2.080,30 

5.265,30 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

. SANT'ANNA 
JOSÉ PEREIRA DOS' SANTOS 
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ANEXO N.o 18 

Dinheiro retirado das Caixas de Esmolas do Hospital 
Central da Santa Casa de Misericordia de São Paulo, 

no ano de 1943. 

FEVEREIRO 

Retirado em 24 do mez .......................................... 

ABRIL 

Cr.$ 
712,60 

Retirado em 3 do ·mez ........ ; ........ ,....................... 357,40 

MAIO 

Retirado em 27 do mez ...................... ~ ... ,' ............ . 503,80 

SETEMBRO 

. Retirado em 1.0 do mez .......... ,.............................. 352,50 

OUTUBRO 

.'. Re~irado em L° do mez ......................................... 574,20 

NOVEMBRO 

Retirado em 19 do mez ....... '................................. 356,40 

DEZEMBRO 
. : Retirado em 10 do mez ............................................ 199,90 

\. 

Total ............ , .................. ,." ... . 3.056,80 

Sãq Paulo, 31 de Dezembro de 1943 

O Escrituraria O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANJ:'ANNA 
JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.o 19 

LIGA DE COMBATE À SíFILIS 

Criada pelo Centro Acadêmico "OswaIaoCruz" 

S. Paulo, 13 de Março de 1944 

Senhor. 

Em nome da Liga de Combate à Sifilis' do Centro 
Academico "Oswaldo Cruz" da Faculdade de Medicina de 
S. Paulo, tenho a honra de enviar, em anexo, '. a V. S., o 
movimento de suas' atividades durante o ano de 1943. 

Pelo seu exame poderá V, S. verificar que o número 
de doentes novos atendidos continúa sempre elevado, quer 
os em estado contagiante, quer os em o}1tros estados da,; 
sifilis, o que muito bem demonstra que á Liga continúa a 
prestar relevantes serviços à sociedade paulistana e ao 
Brásil. 

Aproveito a ocasião para. comunicar-lhe que, tendo 
terminado a·· minha gestão na interno-chefia da Liga de 
Combate à Sifilis, assumiu este posto o colega Mario 
'Andreucci. 

Queira V. S. receber QS sinceros cumprimentos dos 
acadêmicos de medicina e de 

Ruy PIAZZA 

lImo. Sr. Dr. Synésio Rangel Pestana. 
M. D. Diretor Clinico da Santa Casa de Misericordia. 
S. Paulo. 

LIGA DE COMBATE À SíFILIS 

Movimento de Janeiro a Dezembro de 1943 

Foram aplicadas 71. 922 injeções, sendo; 

ENDOVENOSAS INTRAMUSCULARES 

De Rhodarsan ........... , 
Doses de Rhodarsan .... . 
De Iodeto de sódio ...... . 
De Cianeto de mercurio .. 1 

4.600 
13.867 

7.288 
7.727 

Foram atendidos 1.642 doentes 
Homens .. ,678 Casados.. 655 
Mulheres . 724 Sd1teiros.. 918 
Crianças .. 240 Viuvos.. . 63 

Amasiados. 6 

De Salicilato basico de melt~ 
curio ................. .. 

De Biodeto de mercurio .,. 
De Eparseno ............ . 
De Acetilarsan ....... 1 •••• 

De Salicilato de bismuto . 
novos, sendo; 

Brasileiros . 

Estrangeiros 

1.479 

163 

Brancos. 
Amarelos 
Pretos .. 
Mestiços 

Dos doentes novos 576 foram postos em observação, sendo; 
, , 182 

Homens ............ " . . . . . . . . . 279 
Mulheres ...................... 115 
Crian'ças .................... .. 

828 
2.721 

75 
260 

28.423 

1.238 
6 

306 
92 

Dos doentes novos entre os adultos, foram matriculados, 1.014, sendo 
portadores de; 

Lues primaria sero-negativa .. ' ........... ,.... 5 
Lues primaria sero-positiva .......... ": . . . . . . . 97 
Lues· secundaria localizada ......... ; ......... , 213 
Lues secundaria generalizada ........ " • . . . . . . . 83 

45 Lues terciaria ....... , ........... : .......... . 
531 ' Lues pseudo latente ........................ . 

Lues latente .................... " . . . . . . . . . . . ~ 
Lues congenita tardia pseudo latente ....... . 
Lue5' congenita tardia distrofica ............. ~ 
Lues congenita tardia virulenta ............ , .. 
Lues nervosa ................................ 23 

Dos doentes novos, 52 crianças foram matriculadas, sendo portadores de: 
Lues primaria (adquirida) ........ :........... 1 I 

Lues secundaria . localizada (adqumda) 2 
r precoce .................. 4 

Lues cnngenita ~ r pseudo. latente 15 
l tardia 1 distroftca . . . . . . 23 

l virulenta ....... 6 
Lues nervosa l' 
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Foram atendidos em' consulta 5.261 doentes j á matriculados, sendo: 
Homens •. " . . • • . . • • . . . . . . . . . . 1. 664 
Mulheres ............ ,......... 2.932 
Crianças .. ,....... ......... . . 665 

No Serviço de profilaxia pre-natal, foram dadas: 
Consultas novas ............... 54 
Consultas velhas .............. ' 683 

Serviço de Neuro-sifilis, foram dadas: 
Consultas novas, 185, sendo: lIomens ......• 

Mulheres 
Crianças ..... . 

79 
105 

1 

Consultas velhas, 345, sendo: lIomens. . . . . . . 189 
Mulheres ...... 153 
Crianças ..... ~ 3 

No Serviço de Sífilis Cardio-vascular, foram dadas: 
Consultas novas, 56, sendo: lIomens. . . . . . . 15 

Mulheres 37 
Crianças ...... 4 

Consultas velhas, 51, sendo: lIomens ....... 11 
Mulheres ...... 40 
Crianças ...... O 

Foram encaminhados para outros" Serviços 258 doentes. 

Foram feitas: 

Reações de V{assermann .. . 
Exames de Urina ......... . 
Exame de' Fezes ......... . 

2.322 
263 
19 

Exames de Liquor ....... . 
Pesquizas de Treponema .. . 
Radioscopias ............. . 

ALTAS.............. 12' doentes' 

123 
158 

3 
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ANEXO N.o 20 

4.a CLINICA MEDICA DE HOMENS 

Exmo. Sr. Dr. Synésio Rangel Pestana 
, D. D. Diretor Clínito da Santa Casa de São Paulo. , ' 

Tendo os adjuntos dêste Serviço, Drs. Domingos de 
/ 'Oliveira Ribeiro, Náleo P. Guilherme Christiano e Vinício 

de Arruda Zamith apresentado re~entemente à Associação 
Paulista de M~dicina comunicação referente a dados esta­
tísticos desta 4.a Enfermaria de Medicina de Homens do, 
'Hospital Central, nos últ1mos anos, aproveito a ocaSlaO 
para passar às mãos de V. S. e referido trabalho,' afim de 
que tome conhecimento mais perfeito da marcha do Ser­
viço Dermatológico da Santa Casa, que apresenta nume-

, tÔsos aspectos dignos de consideração, e possa avaliar' as 
atividades profissionais e científicas dos referidos adjuntos. 

Aproveito a oportunidade para'apresentar a V. Excia. 
os protestos de minha elevada consideração. 

. S. Paulo, 17 de março de 1944. 

A. LINDENBERG 
Chefe de Clínica ~ 



TRABALHO' DO' SER.VIçO' DO PR.O'F. riR.. A. LINDENBER.<i 

(4.a Enferm. de Medicina de Homens (Dermatologia) 
da Santa Casa de S. Paulo) 

ESTATISTICAS DO SERVIÇO DERMATOLOGICO DO PROFESSOR 
DR. ADOLPHO LINDENBERG RELATIVAS AOS ANOS DE 1941, 

1942 E 1943 

DR. DOMINGOS DE OLIVEIRA 

RIBEIRO 

Chefe de Oínica interna. Livre 
Docente e, assistente da Clínica 
Dermatológica e Sifiligráfica da 

Faculdade de Medicina. 

DR. NÁLEO P. GÚILHERME 

CHRISTIANO 

Assistente do Serviço. Assistente 
voiuntário da Clínica Dermatoló­
gica é Sifiligráfica da Faculdade. 

DR. VINÍCIO DE ARRUDA ZAMITH 

Assistente . do Serviço 

Apr,esentamosa seguir, acompanhados de alguns comentários, da­
dos estatísticos referentes ao movimento do serviço do proL dr. A. 
Lindenberg, na Santa Casa, durante os últimos anos de 1941, 194Z 
e 1943. 

Empregámos, na nomenclatura das doença.s: as denominações 
mais usadas em nosso meio, consignando, porém, entr,e parênteses -
quando haja discordância - as designações recomendadas pelo 
"Standard nomenclature of diseases", publicado pela Associação 
Médica Americana (última edição, de 1942). 

ÊS,te estudo abarca 816 diagnósticos, número que não corresponde 
ao total de doentes que passaram pela Enfermaria no período em 
apreço, pois foram excluídos alguns casos sem diagnóstico, com 
diagnósticó dúbio e, finalmente, vários ,casos não deTm~tológicos. 
De outra parte, doentes houve pOTtadores de duas ou mais der­
matopatias simultâneas. 

Consideramos como casos não dermatológicos entre outros os 
das chamadas "doenças eruptivas agudas", como ~arampo, vari~ela, 
etc., aliás logo removidos para o Hospital "Emílio Ribas". 

DADOS (ESTAT1STICOS 

, Leishmaniose (Leishmaniose americana) ........... 336 
Úlceras dá perna, não específicas (Úlcera hipostática) 85 
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Blastomicose brasileira (Paracoccidioido-- .......... . 
micose) ................................... . 

,Eczema .............. ························· . 
Úlcera tropical ........................ ......... . 
Sífilis 39, sendo Sífilis I ..................... . 

" 11 ..................... . 
" 111 ..................... . 

Sífilis l<1Jtente ................................... 
" congênita .... '~ " ................... : ..... . 
" sem específicação ... . \ .... ',' .............. . 

Escabiose 33, sendo 'Fórma comum ............ . 
" crostosa ............ . 
ou norueguesa ......... . 

Piodermites superficiais ......................... . 
Pelagra ....................................... . 
Actinomicose .................................. . 
Cromomicose (Cromoblastomicos<:!) ............... . 
Tuberculose coliquativa ......................... . 
Psoríase ...................................... . 
Epitelioma .......................... , .......... . 
Erisipela ...................................... . 
P,ediculose do corpo ........................ .' ... . 
Elephantiasis nostras ........................... . 
Pênfigo foiiáceo ............................... . 
Câncro venéreo simples ( Cancróide ) ... :., ....... . 
Eritrodermia tóxica / ....................... , .... . 
Epidermofitia (Ti.nha do corpo por Epidermophyton) 
Gangrena por perturbo circulatória ............... . 
Granuloma inguinal . ' ........................ . 
Linforgranuloma venéreo .................... . 
Sarcomatose de Kaposi (Sarcoma múltiplo hemor-

rágico idiopático) ................... ···· 
N eurodermite disseminàda ................... . 

li Epidermólise bolhosa, distrófica .............. . 
Verruga vulgar, generalizada ................. . 
Xeroderma pigmentoso ..................... . 

t~~~á~ici~ '(D~~~a~it~' ~~b~;;êi~~)' ::: :::::: ::: 1 
,Miíase .................................... . 
SarcopsiL'ose ................................ jt 
Favo .................................... . 
Bsporotricose .............................. . 
Zona (Herpes zoster) ....................... . 

82 
49 
42 

5 
11 
11 
3 
2 
7 

32 

1 
27 
12 
9 
9 

/7 
7 
6 
6 
5 
4 
4 
4 
4 
3 
3 

2 

2 
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Doença de Daner (Queratose folicular) ....... . 
Prurigo vulgar ........................ o o •• o • 

Dermatiteherpetiforme . o o o • o o •••• o •• o o o o o •• o 

Tubercú1~d~ pápu10-necrótica (Tuberculose pápulo-
necrotlca) o o •• o • o o o o o. o •• o o o •• o o •• o o • o • o 

Vitiligo o o o o o " o • 0'0 o • o •••••••••• " ••••••• '" 

Acne vulgar .; .. ' ........................... . 
Acne conglobata ............................ . 
Frinoderma (Líquen espinu10so) ............ . 
Doença de Leo Buerger (Tromboangeite oblite-

rante) ................................. 1 
Pitiríase rubra pilar ........................ . 
Lupus eritematoso ......... , ................ . 
Eritema polimorfo (IEritema multiforme) ..... . 
Leucemia cutânea ..................... o • o ••• o 

úlcera neurogênica, siringomiélica ... o ••• o • o ••• 

Distrofia pré-senil (Pele de marinheiro), .. o •• o • 

Calosidades plantares . o • o ••••• o o ••• o o •• o o •• o 

Furunculose ................................ 
Gonorréia .............. ' ................... . 

,1) Os doentes de "Lei~hmaniose" contribúem com 41,07% do 
total, reptesentando enorme· pê,so para a Enfermaria e para a Santa 
Casa, cabendo o reparo- de que - a não ser os' casos recentes - o 
benêfíci~ que tais pacientes aufereni de sua estada por alguns meses 
no Serv:rço, onde fazem uma ou duas séries no máximo de "Epar-" '. ~ , , 
seno ou ~utro medi~at?ento, '~ relativamente escasso, não impedindo ' 
a progressao da mo1estla. TaIS doentes tornam-se em verdade, sério 
problema em nossas Enfermarias de Dermatologia, pois, além de acar­
retarem grandes - mas pouco compensadores - gastos" tomam o lu-, 
gar de outros doentes que mais se beneficiariam com a internação ou, 
mesmo, que a necessitam com urgência, e que, no entanto, figuram 
escassamente em nossas estatísticas; tais s~o a sífilis em suas fórmas 
<:ontagiantes, .a actinomicose, a cromomicose, a erisipela, os neoplas­
~as, os prungos, as acnes conglobatas, as avitàminoses, as fórmas 
g:aves :I,e 1inf~~ranuloma ve?éreo, as eritrodermias, o próprio pên-

, fIgO fohaceo (Ja que a capacIdade do Instituto" Adernar de Barros" 
é reduzida) o O problema da "Leishmaniose" não póde portanto ser 
resolvido de maneira nenhuma na Capital (onde os ca~os autóct~nes 
não ~rão além de algumas dezenas), mas sim "in loco", em postos re-

'gonals e com o estabelecimento (ou restabelecimento) de um Serviço 
em que, de mãos dadas, dermatologistas e homens de laboratório 
p'roc?rem resolver os problemas da dínica, epidemiologia e pro­
ftlaxla dessa doença eLe que,segundo P,essôa, existem, no Estado 
de, S. Paulo, cêr'Pa de 40.000 casos" ' 
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2) A eXlstencia, nos dados que apresentamos, de algumas der­
matos~s que, por si só, não justificariam internação, se explica por 
se tratar, na maiora dos 'casos, de pacientes portadores de segunda 
dermatose, mais grave. 

3) E' muito digno d!! se notar o grande número de portadores 
de "Blastomicose brasileira" que, em nosso Serviço, foi respectiva­
mente de 19 em 1941, 31 em 1942 e 32 em 1943, convindo lembrar-se 
que numerosos casos têm sido internados, nesses períodos, em outras 
enfermarias de Clínica médica. No entanto, nos anos precedentes, 
conforme se póde verificar, compulsando os Relatórios da Santa Casa, 
o número total de doentes com blastomicose em todo o Hospital Cen­
tral não chegava habitualment,e a uma dezena 'por ano. Isto vem in­
dicar o valor da contribuição com que um de nós (D. O. R.) tem re­
petidamente procurado chamar a atenção da classe médica de S. Paulo 
para a grande importância e elevada incidência ,dessa grave moléstia, 
cujo problema terapêutico está hoje praticamente resolvido em todos 
os seus pormenores, graças à sulfanilamida e, sobretudo, seus de'ri­
vados, que, nessa doença, como em numerosos outros quadros derma­
tológicos, encontra soberana indicação, permitindo nítida' economia de 
tempo ,e dinheiro, problema sempre premente em um Hospital das pro-
porções da Santa Casa de S. Paulo. ' 

4) Outro problema que tem demandado a nossa atenção, no Ser­
viço do prof. dr. A. Lindenberg é o das "úlceras da perna", compreen­
didas em tal designação tôdas as úlceras crurais em cuja etiologia cor-' 
r,em parelhas o elemento "pertur,bação circulatória'" e o elemento in­
feccioso piogênico, excluidas as específicas, bem como 6 das "úlceras 
tropicais" (embora a verdadeira especificidade primária destas nos 
pareça duvidosa). A permanência média dos doentes de "úlcera da 
perna" tem sido de quasi dois meses (57,2 dias em 1941 e 57,4 dias 
em 1943). :Um de nós (N. P. G. C.), juntamente com odr. Luiz 
Sterman tem' procurado melhorar ultimamente essa situação com o 

, tratamento intensivo pelos sulfonamidicos em aplicações locais ou por 
via oral, associado à bota de Dnna modificada. 
" 5) Na rúbrica "Eczema" vão incluidos, naturalmente, devido a 
.diferenças de critério de médicos' do Serviço, casos que seriam por 
outros rotulados "dermatite atópica",ou "neurodermite disseminada". 

6) Cumpre consignar aquí a estreita colaboração que sempre 
mantivemos com os laboratórios da Faculdade de Medicina, parti­
cularmente os de Anatomia Patológica e de Microbiologia e Imuno­

, logia, bem como o nosso vivo agradecimento ao digníssimo diretqr 
clínico da Santa Casa de São Paulo, dr. Synésio Rangel Pestana, 
pelo constante apôio que sempre deu, sob todos os pontos: de 

,vista, ao nosso Serviço. 
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'ANEXO N.o 21 

AMBULATORIO DE OTO-RINO-LARINGOLOOIA 
E CIRUR.GIA. PLASTICA DA SANTA CASA DE 

MISERICOR.DIA DE SÃO PAULO 

Exmo. Snr. Dr. Synésio Rangel Pestana 
D. D. Diretor Clínico dos Hospitais da Irmandade da 

Misericordia. 

Mais uma vez venho aRresentar a V. Excia. o rela­
torio dos Serviços do Ambul~orio de Oto-rino-Iaringologia 
e Cirurgia Plastica, durante o ano decorrido de 1943., 

O volume dos serviços prestados aumentou grande­
mente com o fechamento da Clinica de Oto-rino-Iaringo­
logia da Faculdade de Medicina, antes sediada no Instituto 
de Radium. -

. As matriculas üovas ascenderam a 7.587 paciente,:; que 
somados aos J 1 .370 doentes examinados pela segunda vez 
perfazem um elevado total de 18.857 pacientes só para o 
serviço de oto-rino-Iaringologia. Este numero deverá ser 
acrescido de 2.260 pacientes, novos e velhos, que procura­
ram a secção de cirurgia plastica anexa á oto-rino-Iaringo­
logia, e~ ainda mais, 2.163 doentes que foram atendidos 
pela secção de endoscopia peroral deste serviço. 

Todos esses pacientes somam um total geral para esta 
Clinica de 21.020 doentes_nela examinados e tratados. 

A parte cirurgica subiu a 2.590 intervenções oto­
rino-faringologicas, 191 de cirurgia plastica e 1.559 de 
laringologia. 

O Laboratorio Central proporcionou a este Serviço, 
um auxilio de 710 exames diversos no decorrer do ano 'findo. 
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Foram tiradas, para fins diagnosticos, pelo nosso apa­
relho e com films de nossa aquisição, 483 radiografias que, 
assim, em nada pesaram sobre a economia da Santa Casa. 

Nossa secção de fisioterapia fez 2.880 aplicações fisio­
terapicas diversas. 

Foram, ainda, praticadas, no serviço 2'.880 injeções di­
versas sem levar em conta as necessarias ás anestesia locais. '- -

Como vê V. Excia. o movimento do i\:mbulatorio de 
Oto-rino-laringologia foi de grandes proporções e exigiu, 
de seu corpo clinico trabalho extenuante e persistente afim 
de poder dar conta da massa de serviços que recaiu 
sobre ele. 

Todos os auxiliares do Ambulatorio souberamcum­
prir seus deveres a tempo e a hora, sem darem indicio de 
cansaço e contrariedade. São todos dignos de melhores 
encomlOS. 

Ha, Exmo. Snr. Diretor Clinico, necessidade urgente 
.' de se proporcionar á secção de cirurgia plastica, um am­

biente autonomo. Os doentes desta especialidade, durante 
o periodo de tratamento, devem ser isolados do convivio 
de umaclinica geral, como a oto-rino-Iarinologica; que é 
{requentada não só por homens e mulheres, como tambem 
pelas crianças que grandemente se impressionap:l com as 
deformidades de alguns doentes sujeitos á cirurgia plas­
tica. Alem disto os' cirurgiões plasticos, em sua expansão, 
para melhor se acomodarem e a seus doentes, invadem as 
salas cirprgicas e desorganizam, muitas vezes, este serviço, 
por si já tão ?obrecarregado .. Espero, no decorrer deste 
a'ho, vêr solucionado, por V. Excia., este importante item, 
que virá, sobremodo, facilitar o -desempenho dos afazeres 
deste Ambulatorio. 

Predominaram, durante o ano, as molestias da bota 
~ garganta co~ 4.000 'pacientes, seguindo-:se as das vias 
(j;;:;reas superiores com 2.421 doentes e dos ouvidos com 
1.839. As sinusites ascenderap a 588 casos que, compa·­
rativamente aos anos anteriores, regista um aumento bem 
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apreciavel. Penso que este aumento' esteja ligado a diag­
nostico mais cuidado e ao grande auxilio do serviço radio-
diagnostico.' . 

Seria de nimia justiça o Hospital Central fornecer os 
films ao Serviço de Oto-rino-laringologia, pois ha doentes, 
em extrema penuria, com inecessidade absoluta de uma 
chapa radiografica elucidativa . e que são operados com 
diagnostico clinico tão somente, dando lugar a reoperações 
e a perda interminave1 de tempo, com as despezas \que o 
acompanham, por falta de recursos, pesmo pequenos. Hoje 
unia operação de sinusite sem orientação proporcionada 
pela chapa radiografica, é, sempre, uma intervenção falha 
e praticadà ás escuras. Desta, o resultado final, será, 
qua:si sempre parcial ou nulo. E' necessario, alem disto. 
que o Exmo.Snr. Diretor Clinico tome em consideração 
o fato de que um serviço, com o movimetlto do Ambula­
torio de Oto-rino-Iaringologia da Santa Casa, não pode 
prescindir de 2 enfermar~as, mesmo pequenas, para seus 
operados - sendo uma para mulheres e crianças e outra 
para Ihomens. , 

Os desgostos que temos tido, todos os medicos do ser­
viços de oto-rino-Iaringologia, foram, durante este ano, 
ainda maiores que nos antecedentes, na questão de interna-

. mentos e internados cirurgicos. Nenhum Chefe de Clinica 
Cirurgic~ vê, com bons olhos, um doente de outro serviço 
internado no seu; alguns ha que chegam a dar alta àdoen­
tes nossos, operados ha 24 e 48 horas e, alguns destes em 
estado de resistenciaprecaria, sem nosso "placet." Este 
fato, que é veridico, não abona, realmente, o colega que 
o praticou, mas fala alto da necessidade de nossa autono­
mia dentro do proprio serviço hospitalar. Deixamos, de­
vido mesmo a estes incidentes, de internar pacientes, que 
da intervenção tinham enorme necessidade, afim de evitar 
atritos com os colegas das enfermarias. Outro fato, qlle 
sucede com certa frequencia, . é o de ,um doente internado 
por um de nós, e em estudos para elucidação diagnostica, 
ser operado por um dos membros do corpo cirurgico 
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. da 'enfermaria. Note-se que alem da internação ter 
, , sido feita pelo Serviço de Oto~rino-Iaringologia, o caso o 

era da especialidade. Tudo isto não é justo e não está 
certo. À causa real destas deficiencias reside, é bem .de 
'vêr, na. falta daquelas dl1as pequenas enfermarias a que 
já aludimos. 

O gabinete odontologico, anexo ào Ambulatorio de 
Oto-rino-Iaringologia, exerceu sua atividade de acordo com 
o relatorio junto e assinado pelo cirurgião-dentista Mario 
Graziano. 

Aqu.i deixo expresso os \meus agractecimentos a, V. 
Excia., pela cooperação amiga que houve por bem prestar­
me durante o ano de 1943 

S. Paulo em março de 1944. 

DR. MARIO OTTONI DE REZENDE 

* * * 

',Exmo. Sr . .Dr. Mario Ottoni de Rezende 
M. D. Chefe do Serviço de Oto-rino-laringologia e Cirurgia Plástica 

da Santa Casa. 

Tenho a honra'de passar às vossas mãos, em anexo, o mapa esta­
tístico dos serviços atinentes à Cirurgia Plástica, sob minha orientação. 

No' ano que acaba de findar foi introduzida uma alteração no 
fichário, de modo a evitar a confusão 1"esultante de uma dup1icidade 

"'de registro. Agora os doentes ,estão sendo registrados exclusivamente 
.na nossa secção, contando cada caso com minuciosa documentação, in­
,clusive registro fotográfico ;sistemátlico, de gran,de importância na 

Por falta de instalaç,ões e lugar, as fotografiàs têm sido tiradas, 
nas~a grande maioria, no nosso consultório particular. 

',. Colaboraram eficientemente' durante todo o ano os Drs. Antonio 
'Duarte Cardoso, Salles Uls~n e Vitor Spina, a eles agradecendo seus 
valiosos préstimos. 
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CONTRIBUIÇÃO CIENTíFICA 

Durante o· ano de 1943 foram as seguintes as contribuições eie­
tuadas: 

DR. DUARTE CARDOSO: 

í 
_ Tratamento dos hemangiomas do pavilhão auricular. Apre-

sentação de doentes. -

DR. REBELO NETO: 

- p.rogresos da Cirurgia Plástica da cabeça e do pescoço atra­
vez a bibliografia de 1942 - Rev. Brasil. ORL março-abril. 

- Nova técnica -para o tratamento cirúrgico do coloboma con­
gênito da asa do nariz. - Ibid. março-abril 1943. 

- A cirurgia plástica em tempo de guerra. Como manejá-la 
nos ferimentos da face, cabeça e pescoço? ,Conferência em sessão 
conjunta da Soe. Med. e Ciro e Ass. Paul. Med. em maio de 1943. 

- Atresia coanal congênita~ 'Apresentação de doente - Ass. 
Paul. Med. - Nov. 1943. 

- Anestesia em crianças abaixo de dois anos - Soco de Med. 
e Cir. ew Nov. 1943. 

AUTONOMIA DO SERVIÇO 

O grande incremento assumido pelo nosso serviço está a exigir 
sua ampEação, não só para torná-lo mais eficiente, como para evitar 
o grave inconv;eniente, já apontado por V. E. de estarmos estorvando 
° ,desempenho normal dos trabalhos já de si tão vultosos da clínica 
de ORL. 

Como V. E. sabe" a Cirurgia Plástica, como ramo 4a cirurgia 
geral, necessita para o seu exercício instalações materiais de cirurgia 
'geral, muito mais amplas, portanto, do que as de oto-rino-Iaringo­
logia. 

Continuar, pois o nosso ambulatório como "parasita" da oto-rino­
laringologia, ,equivale a embaraçar o exercício dessa especialidade 
além de cercear a nossa atuwção, prejudicando, em última análise a 
mes~e sempre crescente de doentes que nos procuram. 

Entendimentos anteriores com o Sr. Dr. Diretor Clínico da Santa 
Casa, mostraram da sua parte amplo conhecimento dêsses fatos, re­
conhecendo, com tôda a boa vontade, a necessidade do nosso desmem­
bramento. 
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A razão alegada de f,dta de espaço, digna de tôda ponderação, 
vae desaparecer com. a próxima inauguração do Hospital das Clínicas. 

rEspero que, no momento oportuno a nossa justa aspiração seja 
atendida, podendo ampliar o nosso serviço, de molde a tornar mais 
eficiente ,e útil os nossos trabalhos clínicos. I ' 

Termino agradecendo a V. E. o prestigioso auxílio e tantas aten­
ções dispensadas no correr do ano aos meus dignos auxiliares e a mim 
próprio, fazendo extensivos essas palavras aos presados Colegas da 
Oínica de Oto:-Rino-Laringologia. 

14 

S. Paulo, 1.0 de Janeiro de 1944. 
DR. REBELO NETO 

DADOS ,ESTATÍSTICOS , 
SERVIÇO DE CIRURGIA PLÁSTICA 

Primeira Opera- Cura-
consulta ções tivos 

Janeiro . ............ 10 19 190 
Fevereiro ........... 22 23 225 
Março .............. 17 21 243 
Abril .............. 13 17 198 
Maio . .............. 13 19 220 
Junho ........... ,. ,. 9 16 194 
Julho ... _ ... : ........ 13 9 167 
Agosto ........ í ..... 12 12 149 
Setembro ........... 9 15 133 
Outubro •••••••• 1 •••• 16 15 127 
Novembro ........... 7 13 125 
Dezembro .......... 9 12 139 

Total .......... 150 191 2.110 

As intervetllÇões foram executadas: 

NARIZ 

Leishmaniose nasal 
Rinoplastias ........•..•............... 
Escolióse, sela, aquil. ......•............ 
Fraturas ............................. . 
Quistos e fistulas ..................... . 
Aisa nasal , ........................... . 
Septo .........................•....... 
Cicatrizes" ...... ' .................•...•• 

20 
16 
8 
7 
6 
6 
1 
1 
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ORELHA 

Otoplastias ., •.. " ',' ....•.••.••..••...••• 
Fistulas retro-auric. . ................... . 
QUe10ide ..•........ ',' ., •.••..•.....••.• 

OLHOS 

Cancer da orbita ••..•.. o' •••••••• ó •••••• 

Plásticas da orbita •.........•••...•.•. '. 
Plasticas das palpebras ......•........... 

BOCA 

Noma ..........•..................... 
Lábio ~eporino' ........... 1 •••••••• .'.. o • 

'Fissuras' palatinas ......... o ••• o ••• o ••••• 

Atresia dos lábios . o •••••••••••• o •••• o •• 

Cancer da màndibula . 
Pseudartrose da mandib~i~"""'" o •• o o • 

Cancer do lábio .... o •• o •• : : : : : : : : : : : : : : 

Fistula antro-bucal ' . 
Tumor naso-palatin~'::::::::::::::::::: 
Cicatrizes endo-bucais ' 
Tumores em geral . o •• :::::: ::::: ::::::: 

FACE 
Cancer ................................. ~ .............. " .......... .. 
Fistulas o ••••••••••• o •••••• o ••••• '" '" 

Hipertrofia facial .....................• 
acatr~zes ... ,." ., ........................... 0.,."" ......... . 

Nevus pigm~ntar .. ,~ .. o •• '" ••••••••• 

/ CABE,.ÇA 

Lipoma do COuro cabeludo ' Nevus" '''' ",;' ",,' o., •• ,~ ••• ': .: ••• : 

Meningocele ,!, •• o. o ••••• " .-' .. - .. - ........ .................................. .. 

.. .. .. .. ~ .... " ................... , ... ' .. 

PESCOÇO \ 

16 
2 
1 

3 
2 
2 

5 
8 

13 
4 
3 
1 
2 
1 
1 
2 
3 

14 
2 
2 
2 
1 

1 
1 
3 

,Ç-icatrizes mento~torac ......•. : •.•.....•. '. ' 15 
,Cic. peScO'ço e cabeça ...•.... ; ....... o • • ' 1 . 
,Tumor,es do ~SCOÇO' ., .. ~, .•••......•... .".' ' ,,} 
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MEMBRO SUPERIOR 

Plastica 'dos dedO's .. o o o o o • o o o o o o o o •••••• 

" da mão o o o o o o o o •• o 0,0 o o o o o o o. o •• 

, Cicatrizes braço e pescoço o o o o o o o o o o ••••• 

MEMBRO INFERIOR 

Úlc~ras crônicas ",' o o o o o o o o o o o • o o • o o •• o 

QUistos o o o. o o •••••• o •• o o o" o o. o 0,0 o o o o o 

4 
r 
2 

3 
1 

Total O" o ••••••• o .' • o • o • o o o o o i o o o • o 191 

S. PaulO', 1.0 de JaneirO' de 19440 
REBELO' NETTO 

* * * 

MOVIMENTO DO AMBULATORIO DE ENDOSCQPIA PE· 
RORAL DO SERVIÇO DE O. R. L. REFERENTE AO 

ANO DE 1943 

Intervenções Endoscopicas ... o • o • o o o o • o o 1505 
Corpos extranhos retirados o •• ; o • o o o o o o o o .' 54 

, Total dos doentes atendidos .. /. 00 00 o. o o o o o 2163 

Sâo PaulO', 20 de Mat1Ço de 1944. 

DR. PLIN,IO' M~TTOS BARRETTe 

Chefe do Serviço 



SERVIÇO DE OTORRINOLARINGOLOGIA 

SEÇÃO DE CIRURGIA BUCO-DENTÁRIA 

Movimento de 1943. 

Doentes examinados ................. . 
Extrnç,ões dentárias ................... . 
Anestesias tronculares ... ; ............. . 
Anestes~as por .infiltração ..... o •••• o ••• 

AnesteSIas geraIs ......... o •••••••••••• 

Abcessos dentários .......... o ••••••••• ' 

Osteomielites ........ o ••••••••••••••• o 

Osteites ,diversas ............... o • o o ~ o • 

Fístulas cutâneas .... o o •• o •••• o o o • o • o o o 

Fístulas buco-sínusiais, ... o •••• o ••• o o o o o 

Cistos paradentários ;: o o • o •• o •••••• o o • o 

Cistos fo~iculares ... " . o ,o o • o o o o • o 00 o o o o o 

Apicetomias o ••• o •••••• o o •• o ••••• o • o o o 

Dentes inclusos ... o • o • o •• o o o o • o •• o o o o o 

Épulis ........ 0 o o • o o ••• o o o o. o. o o o o o •• 

Fraturas mandibulares o •• o ,o o • o • o •• o •• o o 

Hemorragias o o • o •• o o o o o o o • o •• o o o • o • o o_o 

Estomatites de Vincent o o o o o • o o • o o o o o o o 

Estomatites bismúticas . o •• ~ o • o o o o o • o ••• 

Adamantinoma .. o o • o ••• o ••• o • o o • o •••• 

R~oção de corpos estranhos o •• o' •• o • o o 

Extrações com alveolotomia .... o o 00 o o • o 

Paradentoses o o ~ •• o o o o o o o • o •• o o o. o o o •• 

Curativos diversos o o o o •••• o o •••• o •••• o 

635 
2.020 

412 
325 

12 
42 
5 

32 
6 
4 

16 
2 

22 
12 
5 
l 
8 
S 

15 
1 
2 

19 
8 

1.034 

MÁIt!IO GltAZIANI 

, Cirurgião dentista chefe 

Mordomia 

Relatorio da 
do Asylo Sampaio 
Anno de 1943 

Vianna 



As minhas primeiras palavras, neste relatório são de 
homenagem e saudade aos meus antecessores, nesta Mor­
domia. Desde os primordios da nossa Santa Casa está a 
ela ligado o _problema dos expostos que lhes eram entre­
gues, ou diretame~te em seu hospital ou por meio das auto­
ridades que a ela enviavam os abandonados nas vias pú­
blicas ou nas Igrejas. 

As ordenações do ,Reino estabeleciam a obrigatorie­
dade das Santas Casas acolherem e sustentarem os ex­
postos. A instalaç~o das "Rodas" para os expostos se 
verificou no Brasil, pela ordem régia de 10 de maio de 
1783, que estabelecia a "instalação das "Rodas" em todas 
as cidades e vilas, com um empregado afim de ahi receber 

,as crianças e dà-r parte ao Magistrado do logar, para esse 
f~zê-Ias criar por amas, a custa dos rendimentos das Ca­
maras e dos cabeções das sizas, ou entregé}-ndo às Miseri­
<:ordias onde elas existirem; e como medida comp1ementar 
impunha-se às Santas Casas de Misericordia a obriga to­

,'tiedade de elegerem anualmente o Mordomo dos Expostos. 
. - Até é!- construção do Novo Hospital do Arouche em 

.,2 de julho de 1884 onde foram previstas instalações para 
os "expostos" (ata de 28 de novembro de 1880), o sistema 

,usél-do pela Irmandade era b de confiá-los a famílias po­
bres, que viviam em geral da pequena lavoura, no distrito 
,de Santo Amaro, mediante a' retribuição mensal de 4$000. 

-', Finda a criação geralmente o exposto fixava-se na familia 
que o havia cri.ado, ou passava aos seus parentes, se o re­

:. clamassem; e os restantes, atingjda a idade de se instruir 
"nas prfmeiras letras, entravam, como pensiánistas,da Pro­
víncia, no Seminário de Santa Anna; extinto esse educan­
dário provincial, a Santa Casa via-se nà necessidade, por 
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vezes, de sustenta-los em seu próprio hospital, encami­
nhando para vários serviços. 

Mas em todos os tempos, e por todos os Mordomos, 
o problema da criação dos expostos foi objeto de estudos. 
propostas de medidas para diminuir a mortalidade infantil 
verificada em cifra bastante elevada. 

E o problema da criação com o leite humano foi o 
mais discutido, por ser certamente o alimento ideal para os 
recemnascidos e como a roda da Santa Casa recebia sem­
pre crianças de dias de idade o problema da mortaliade 
infantil estava diretamente ligado ao da amamentação e 
era objeto de reitérados pedidos dos dignos Mordomos. 

. Assim, na sessão de 5 de julho de 1863, o Irmão Mor­
domo dos Expostos (1852-70) Lourenço Domingues Mar­
tins, expondo a escassez das gratificações que percebiam 
as amasçlos expostos, pediu que fossem elevadas as mes­
mas como justa retribuição às amas. 

E na ata da sessão de 23 de outubro de 1870 o então 
Mordomo dos Expostos Dr. Aurelio Joaquim, de Souza 
Fernandes, Mordomo de 1870 a 75, que prestou os mais 
assinalados serviços aos nossos asilados, sendo conside­
rado como o "Pae dQS Expostos" como foi definido pelo 
Exm.o Snr. Provedor, no seu relatório do ano de 1875, a 
pago 32, foi autorizado na referida sessão de 23 de outu­
bro de 1870 "a contratar uma ama sobres.alente para servir 
no momento em que qualquer criança for posta na Roda". 

Era certamente a preocupação da criação do exposto 
com o leite humano o maior problema das Mordomias pas­
sadas, sabendo-se em todos os tempos ser esse .. o alimento 
ideal, mas dificil de se obter, em \ todas as épocas, e que 
a Santa Casa sempre procurou resolver com· as Amas in­
ternas e externas. 

Tambem na reunião da Mesa Administrativa de 3 de 
julho de 1887 o prestante Mordomo Antonio Alberto da 
Silva Prado (1887-1890), fez a seguinte exposição: "que 

'julgava de seu dever, pedir a Mesa uma medida qualquer 
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tendente a melhorar a sorte dos expostos, porque pela 
apresentação dos mesmos' no dia da visitação, 2 de julho, 
via que eles não recebiam um trato regular não sendo in­
tento inculpar as ~ amas, que no geral são paupérrimas e 
nada podem fazer, em vista da exigua retribuição que per-., 
cebiam, e nem tão pouco inculpar a Irmandade, que não 
tem grandes recursos, mas sim lembrar que é, possivel, 
talvez, tentar-se algum melhoramento ou mudança no sis­
tema adotado afim de ver se obtem-se melhor resultado; 
porque segundo os assentos de 1880 a 1887 entravam pela 
roda 104 expostos, e tendo se apresentado no dia da festa 
apenas 40, se conclúe que faleceram 64 e que esse resul­
tado não depõe favoravlmente em favor do sistema atual 

. para a criação dos expostos. As despesas da sua adrni­
,nistração importaram em 2 :994$570 sendo em mensalidade 
, as amas 1 :920$000, em roupas no ato da entrega das 
.,. 'crianças 68$570 e em roupas na ocasião das festas 526$000. 

A importancia das despesas não é precisamente a quantia 
'mencionada, porque faltam algumas verbas que ainda não 
foram realizadas; calculando-se a media das despesas,' to­
mando a quantia acima, dá mensalmente o total de 249$540. 
Em vista do que lembra a possibilidade de crear-se ou cons­
truir-se um compartimento especial, anexo ao hospital onde 
tendo-se tres ou quatro amas dê leite, e por meio de mama­
deiras se possa com melhor resultado alimentar e criar os 

'expostos, empregando-se nesse serviço, como ajudantes áS 

próprias expostas que atin iam a idade de serem aprovei­
tadas; por isso sujeita a sua proposta a consideração da 
Mesa." Posta em discussão a proposta, falaram sobre ela, 
diversos Irmãos e pelo Snr. Dr. Vieira de Carvalho foi 
proposta e votada a npmeação de uma comissão de tres 

"membros, para estudar o assunto, dando parecer sobre ela. 
Foram nomeados para fazer parte ,dessa comissão os Ir­
mãos .Dr. Vieira de Carvalho, Dr. Lins de Vasconcellos e 
Pedro Paulo Bittencourt. 
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,(Sessão de 9 de dezembro de 1888). 
proposta do Irmão Mordomo dos Expostos: resolveu 

a Mesa que seja admitida no hospital uma ama de leite, 
que receba e alimente os expostos lançados' na Roda, até 
que se possa providenciar soqre -a criação, mediante o orde'" 
nado de 20$000 mensais. Foi aprovada." 

Era a melhor solução indicada de acordo cOm a epoca, 
e evidentemente dificil de realizar, porque o hospital não 
dispunha de acomodaçÕes especiais para os expostos. Daí 
uma campanha intensa feita por todos os Mordomos para 
que fosse possivel a instalação da casa propria para orfãos 
recolhidos pela Irmandade. 

João Ignacio Pereira Lima, Mordomo de 1890 a 1895, 
foi quem primeiro recolheu recursos para a instalação dos 
expostos (ãtã de 5 de julho de 1891). Foi tambem o in­
cansavel Irmão Mordomo de 1890 a 95 quem por proposta 
aprovada pela Mesa Administrativa de 10 de julho de 1892 
estabeleceu a obrigatoriedade da entrega dos expostos, me­
diante escritura' publica, e ainda sob sua Mordomia foi que 
a Irmal1dade adquiriu a chacara Wanderley destinando-a 
ao Asilo dos Expostos. Em reunião da Mesa Adminis­
trativa de 18 de novembro de 1894 o prestante Irmão Mor­
domo dos Expostos cientificou a Mesa" que na impossibili­
dade de receber-se em dinheiro o legado que deixou o finado 
Joaquim Floriano Wanderley, se não era conveniente re­
ceber-se em terrenos pelo preço da avaliação ultima, em lugar 
que fosse escolhido por uma c-Gmissão. A Mesa concordou 
e nomeou os Irmãos Arsenio Corrêa Galvão e Pereira 
Lima, para a escolha do lugar e que se oficiasse ao Irmão 
1. o Procurador afim de requerer o que for necessário." 

Não tendo esta comissão dado desempenho ao seu 
mandato, em relaçã:o a proposta do Mordomo Pereira 
Lima, foi renovada a proposta em sessão de 17 de novem­
bro de 1895 'nos seguintes termos: 

((Proposta: Os Irmãos abaixo assinados vem propor ' 
à Mesa, a compra da chácara Wanderley, para o Asilo dos 
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Expostos, poaendo para esse fim nomear uma comissão de 
tres membros para tratar desse assunto. E' de grande 
necessidade, essa compra, e não se acha já com casa, mais 
apropriada para tal fim. 

São Paulo, '17 de novembro de 1895 - assino 

José Borges de' Figueiredo 
Arsenio Correia Galvão 
Major Domingos Sertório 
Joaquim Ettgenio de Lima 
Pedro Aranha 
Salvador Augtf,sto Queiroz TelZes". 

Aprovada a proposta' foi nomeada a seguinte comissão: 

Arsenio Correia Galvão 
, Mq,jor Domingos Sertório 
João Borges de Figueiredo. 

Efetivamente foi realizada a compra da chacaraWan­
derley para o Asilo dos Expostos e na sessão de 19 de 
janeiro de 1896 o Irmão Arsenio Correia Galvão, em nome 
da Comissão encarregada daquela aquisição, prestou contas 

, à Mesa Administrativa dos dinheiros empregadosl1a com­
pra e mais na escritura, registro, ciza e imposto de trans­
missão o que tudo foi aprovado pela Mesa a qual agrade­
ceu o bom desempenho dado pela Comissão. 

Já em 1896 era Mordomo do Asilo dos Expostos o ' 
Irmão Major Domingos Sertorio (1895-97) que tambem 
teve uma atuação muito interessante em relação <1:0 Asilo, 
providenciando a sua adaptação para receber a primeira 
leva de asilados em numero superior a trinta. E a ata dos 

, trabalhos' da Mesa Administrativa de 20 de setembro de 
] 896 conta-nos as festividades com a solene inauguração 

, dó Asilo dos Expostos na chacara Wan~erley e ficou con­
" , signado em ata um voto de reconhecimento ao Irmão Major 
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Sértorio, "pelo zelo, dedicação,' paciência e solicitude na 
realização dessa grande obra". . 

Em 2 de julho de 1897 assumiu a Mordomia do Asilo 
dos Expostos o Dr. Juvenal Francisco Parada, prolon-
gando a sua util administração até julho de 1902. . 

Neste quinquenio foram ampliadas as instaJações do 
Asilo, para acomodar os restantes expostos que ainda es­
tavam residindo no Hospital "em pessimas e insuficientes 
instalações e cü~ grande dano para a administração do 
Hospital". O aumento das instalações do Asilo foi con- , 
cedido em sessão de 19 de maio de 1899; e nesta mesma 
sessão da Mesa Administrativa o Mordomo do Asilo pediu " . ~ , 
au:onza~a? para contratar Irmãs de qualquer 'congre-

gaçao rehglOséi com preferencia das Irmãs de São José, 
para tomar a administração exclusivamente da casa dos 
Expostos, "pois já grande o numero de crianças e a Mesa 
compreende os embaraços com que luto para manter uma 
administração secular, dificil de se sujeitar ao serviço e 
de guardar ordem e respeito necessario em uma casa dessa 
natureza, já.não. fal~ndo da falta de habilitação, devendo 
acrescentar que Ja nao podemos contar com o auxilio das 
irmãs contratadas especialmente para o serviço do Hos­
pital, parª,- o qual elas mal chegam. 

Finalmente, cumpre lembrár que ó contrãto definitivo 
c0n:.. as irmãs pa!:..a a ~asa dos expostos depende da apro­
vaçao da Mesa e assmatura do Exm.o Provedor." São 
Paulo, 1~ de .março de 1899. (a) Mordomo dos Expostos 
Juvenal Parada. 

. A Mesa resolveu em relação às obras, que a comissão 
n?meada para dar parecer sobre a construção de 4 casas, 
de outro parecer sobre melhoramentos pedidos para o Asilo 
dos Expostos para de acordo com o Exm.o Irmão Pro­
vedor, resolverem a execução. Quanto a aquisição de 
Irmãs para a administração, a Mesa autoriza o Irmão Mor­
domo de se entender com a Irmã Provincial residente em 
ltú, e dela conseguir as que queiram tom;r conta desse 
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trabalho. _ Por indicação do Mordomo dos Expostos, Dr. 
Juvenal Parada, -a Mesa Administrativa nomeou o Dr. 
Francisco Queiroz Matoso para Médico do Asilo, conser; 
vando-se neste cargo até abril de 1909, prestando rele-
vantes serviços a nossa casa. 

É de elementar justiça que ao se rememorár essa epoca 
da instalação do Asilo" dos Expostos que se preste reve­
rente homenagem a grande Bemfeitora da Santa Casa 
D. Veridiana Valeria da Silva Prado de quem o Asilo 
recebeu grandes donativos. 

Na sessão de 12 de julho d~ 1896, foi lida a seguinte 
carta: 

"São Paulo, 14 de março de 1896. Exm.o Sr. Pro­
vedor. Tenho o prazer em comunicar a V. Excia. que fiz 
entrega' ao digno Mordomo dos Expostos, da quantia de 
19 :925$000, que destinei em beneficio do Asilo dos Ex­
postos, creado pela Irmandade da Misericordia. desta Ca­
pital. D~st; quantia, 10 contos, deverão ser empregados 
em titulos de renda para aumento do patrimonio e os res­
tantes nas obras ,de instalação deste Asilo. Faço votos 
para que Deus vos guarde e ampare sempre a caridosa 

, Instituição de que sois digno Provedor, afim de que ela 
continue mitigar os sofrimentos da pobreza sob seu amparo . 

. assinado V eridiana Valeria, da Silva Prado (na mesma ata) 
Consta a compra de 33 ações da Companhia Paulista de 

.. Estradas de Ferro a 303$000 cada uma. 
E na ata de 7 de julho de 1899 ha mais um donativ:o 

da generosa paulista, oferecendo para o patrimonio do 
Asilo dos Expostos a importância de 51 :848$500, real­
mente uma grande fortuna para a epoca. 

A Mordomia dos Expostos passou em 1 de julho de 
1902 às mãos do grande bemfeitor da Irmanda.de Alberto 
Vieira de Carvalho que infelizmente pouco tempo ocupou 
o càrgo vindo a falecer em setembro do ano seguinte. 
Grandes serviços, entretanto prestou ao Asilo, na fase de 
Sua instalação e a ata da reunião da Mesa Administrativa 
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de 25 de outubro de 1903, conta as homenagens prestadas, 
inclusive a colocação de seu retrato no salão do Asilo. 

Em sessão de 25 de outubro de 1903 foi eleito o Mor­
domo Dr. João Mauricio Sampaio Vianna, que assumiu a 
Mordomia em 1 de novembro do mesmo ano. 

Os inumeros e notaveis serviços prestados pelo Mor~ 
domo Dr. Sampaio Vianna, numa administração que se 
prolongou por 32' anos continu:os, podem ser aferidos pelo 
desenvolvimento dado a todos os setores da casa. 

Assistência integral aos asilados, acompanhando desde 
os primeiros Rassos o desenvolvimento da criança, ins­
truindo a todos convenientemente. Aos meninos na idade 
de 11 anos removendo-os para internatos profissionais como 
se verifica em todos os seus" relatórios; e para as 1l1eninas. 
desenvolvendo as suas melhores faculdades para os traba­
lhos domésticos ou profissionais; formando sucessivas tur­
mas de otimas bordadeiras, costureiras,floristas, que ainda 
hoje mantêm varios ateliers de trabalhos; organizando ofi­
cinas para todos esses misteres, tornou a casa um centro 
de educação e preparo profissional muito louvavel; e sem­
pre com 'inexcedivel bondade para com as Irmãs, empre,­
gados e serviçais do Asilo. O seu nome é s~mpre lembrado 
com grande veneração e, saudade. 

Neste longo periodo de administração a Mordomia do 
Asilo teve auxilio direto na pessoa do DL Synésio Rangel 
Pestana na chefia dos serviços clinicos que em 1909, substi­
tuiu o Dr. Queiroz Mattozo interinamente e em 1910. 
efectivamentee que permaneceu á frente desse serviço du­
rante 26 anos de grandes e incansaveis trabalhos. Em 
todos os seus relatóriüs, publicados pela Irmandade são 
expostos os problemas sanitários da casa e referentes a 
'saude dos internos, inclusive o problema da amamentação 
na primeira fase da vida das crianças recebidas pela roda. 
Conseguiu o Dr. Synesio resolver tambem, com o seu pre$­
tigio pessoal o problema da enfermaria do Asilo, que foi 
construida e instqlada com o maior conforto sem que a 

\ , 
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, Irmandade dispendesse qualquer soma, uma vez que foi 
',' . toda feita com donativos angariados por aquele grande 
. 'servidor da Santa Casa. Durante todos os 26 anos que 
este~e com as responsabilidades de Médico, recebeu do 
Exmo.o Mordomb os mais elogiosos agradecimentos pelos 
serviços' inestimaveis que prestou salvando inumerasvidas 
dos expostos, devido a sua assistência pronta e grande 
competência da especialidade.. I 

Ao, Mordómo Dr. Sampaio Vianna sucedeu em 18 de 
Junho de 1936 'O Dr. Guilherme i~un:on~ Vi.l1ares que 
já era conhecido pela sua grande dedlcaç~o as cnanças de~­
validas e que assumiu coril grande entuSiasmo a Mordomia 
do Asilo, proporcionando logo a m:lhoria da inst.alaç!o .do 
serviço de agua, pela melhor e malS ampla canahzaçao 111-
terna evitando assim o transporte de agua em latas; fez 
tamb~m o desaterro do porão do prédio ampliando as ins­
talações com impermeabilização do solo e construindo parte 
do muro externo; mas a sua grande atuação como Mor­

" domo foi a realização do Bercário e do Lactário com o 
auxilio e maior dedicação de sua Exm.a Senhora D.a Maria 
Luiza Villares e do grande pediatra e grande benfeitor do 
Asilo Dr. Leite Bastos. 

Em ,seus relatórios o Dr. VilIares conta as inumeras 
,,'dificuldades que teve de vencer para a or~a;lÍzação. dos 
'novos serviços. O funcionamento do Berçan~ a t1!=ulo 
, precário em uma casa de aluguel, na rua Fredenco Steldel~ 
" 'resolveu o problema da alimentação e assistência a?s ex­
'postos e ,está dando os resultados previstos, quan~oa m~r-
talidade infantil, precisa ser completado eu: sua 111stalaçao, 

"mas só o deve ser feito em prédio própno pelas grandes 
,', despesas com a instalação, de um serviço especip.lizado. 
, O Lactário sob a direta orientação e responsabilidade 
do Dr. Leite Bastos desde sua instalação, está funcionando 
com grande exito, fornecendo todo o, ~e~t~ humano neces­
sário ao Berçário e ainda com posslblhdade de prestar 
auxilió às crianças da clinica particular do Médico Chefe 
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e todos os Pediatras que necessitam desse alimento para 
seus clientes, sendo sempre insuficiente as sobras para 
atender a esses pedidos. 

O Dr. Guilherme Villares deixoua Mõrdomia do Asilo 
Sampaio Vianna em S .de fevereiro de 1943; durante todo 
o . te~pó de s~à g~stão teve o auxilio direto do distinto pe­
dlatra Dr. Lelte Bastos que desde 1930 exerCia o cargo de 
Médico adjunto do Asilo, acompanhando e substituindo ao 
Médico Chefe Dr. S~nesio Rangel Pestana. 

Em 1940 foi nomeado Médico Chefe, dando sempre 
o mais carinhoso tratamento a todos os expostos, num ser­
viço exemplar de assistência e obt~ndo os melhores resul­
tados no combate à mortalidade infantil - . 

Damos em anexo o relatório correspondente ao ano 
de 1943 em que são resumidos os trabalhos realizados por 
este grande servidor do Asilo. Anexo n.O IV. 

RELATORIO DO ANO DE 1943 

Num estudo de conjunto eem inq1!l.éritos pardais feitos no Asilo, 
sempre de acôrdo. com a Irmã Superiora, verificamos, logo de início 
de nossa Mordomia, que o Asilo Sampaio Vianna ressentia-se de uma 
lamentave1 deficiência de autoridade em sua administração geral e 
as boníssimas Irmãs de São José, encarregadas da administração 
encontravam extraordinários obstáculos para manter a ordem e 

, a discipina. . 
Logo foram encontradas as causas principais: 
a) Presença de alunos maiores de 15 anos num internato co-

illume misto; , 
b)Ausência completa de oficinas d~ trabalho (aprendizagem) 

. para os· internos .çle um e outro sexo; 
c) Incompetênci,a de muitos dos auxiliares, havendo entre êstes, 

elementos antigos, grandemente prejudiciais; 
d) Presença de crianças anormais, em promiscuidade com as 

sãs' 
e) De;interesse e rebeldia dos alunos e alunas l11aiores,' pelá 

falta evidente, de aplicação especializada, possibilidade essa 
que lhes não era facultada pela ausência das oficinas e in­
compreensão dos trábalhos domésticos. 

Em conclusão: a impraticabilida:de de qmiJquer programa de 
orientação "pedagógica pela heterogeneidade do meio. 

o Sem nenhuma preocupação de indagar os motivos determinantes 
dêsse lamentavel esta'do de ,espirito em que encontrei as Irmãs res-, 
ponsaveis pelo Asilo e os asilados em geral, estabelecemos logo de 
inicio um programa de reajustamento, com as seguintes providências 

o que julgavamos indispensaveis: 
1.0) Promover o processo de abandono, no Juizado de Meno­

res, de todos os alunos do Asilo, em primeiro lugar cumprindo a lei 
,que determina tal providência, segundo, para facilitar o intercâmbio 
com o Exmo. Juiz de Menores, encarregado e responsavel· pela as­
sistência aos menores abandonados e que muito nos auxiliou na trans­
ferência dos menores anormais, assim como nos casos de adoção e 

. tutela e principalmente .na assistência e responsabilidade para com as 

. nossas alunas que deixavam o Asilo par:a serem empregadas domés-

15 
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ticas. So.mo.s gratissimo.s ao. Exmo.. Snr. Dr. Thrasybulo. Pi­
nheiro. de Albuquerque, D. D. Juiz de, Meno.res de quem recebe­
mo.s sempre as mais pro.ntas e co.mpletas pro.vidências em tudo. 
que lhe .fo.i so.lkita.qo.. 

2.°) Depo.is de devidamente examina,do.s no. Serviço. de Assis­
tência ao.s Psico.patas pelo. seu Direto.r e Primeiro Assistente, Dr. 
'Pedro. da Silva e Dr. Paulo. Camargo., foram transferido.s para a Es­
cola Pacheco. e Silva. tres meno.res anormais do. Asilo. e do.is do Ber­
çário.. 

3.°) Fo.ram transferido.s 15 aluno.S maiores de 12 ano.s para ins­
tituto.s profissionais adequado.s, Instituto. D. Ana Ro.sa, Educandário. 
D. Duarte e Departamento. de Meno.res do rEsta:do. 

4.°) Encaminhamos com auto.rizcuçãp e controle do. Exmo.. Juiz 
de Meno.res, 15 alunas, comO. empregadas' domésticas em casa de 
familias conhecidas e tão logo esteja funcionando a Casa de São 
José, para as egressas de nosso.s Asilos, esta:sex-alunas terão ali a 
sua ·sede, que esperamos po.ssa ser inaugurada em janeiro de 1944. 

5.°) Entregamos a seus Pais e tutores, perfeitamente em con­
dições de os receber, 8 crianças. 

6.°) Em processo. regularmente feito no Juizado de Menores e 
autorização expressa da Mesa Administrativa foram ado.tadas como 
. filhos legitimados trescrianças e tutelq:das mais no.ve. 

7.°). Restaram ainda no Asilo 11 meninas, .co.nsideradas co.mo 
ina;daptaveis e sujeitas a um sistema de vigilancia muito. perturbado.ra 
da ordem e tranquilidade da casa. Dividimos em duas turmas, e para 
tentar uma reeducação. certamente po.ssível, trans'ferimos seis para o· 
Asilo de Araras e cinco para o Instituto Modelo da Ca:pital. E' nossa 
intenção conserva-las nestes dois internato.s até que possam ser trans­
feridas para a Casa de São J o.sé, onde depois de um pequeno. estagip 
daremos soluç.ão adequa:da para cada uma. 

Resumimos as pro.vidências tomadas nos seguintes algarismos: 
deixaram o Asilo Sampaio Viana em 1943 64 alunos, 3 por adoção., 
9 por tutela, 15 como empregadas domésticas, 29. removidas .para ou­
tr-os estabelecimento.s de ,educação e 8 devolvidos a seus paes. ou tu­
tores. To.tal 64 meno.res. 

Simultaneamente co.m as providência;s acima referidas, procura­
mos, já em ambiente mais homogeneo, estabelecer um programa de 
ensino para as meninas e meninos menores; com a o.rganização do jar­
dim da infancia e oficinas de aprendizagem para os medios e meni­
nos maiores, 'e a formação d~ um centro familiar para as alunas 
maio.res de 12 anos. 

De acordo. com a nossa competente e dedicadissima Irmã Supe­
riora, pro.curamos realizar esse programa minimo. com o concurso de 
técnicos especializados. e assim solicitamos a 'bo.a vontade da pro-
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f,essora D.A1ice Meirelles Reis, para a organização. ~o. jardim da 
infancia; de D. Baby Ramos, da União Social ArqUldlOcesana e ?e 
D. Leo.poldina Saraiva, aluna distinta e indicClida pela Escola SOCIal 
para orientar a parte educaci:m~l da cas.a.,. . 

E com o.S recursospecumanos recebIdos de dlversos donativos es-
pecialmente dados para esses trabalhos,. iniciamos no segundo. semes­
tre de 1943, uma vida noVa para o Asllo.-

JARDIM DA INFANCIA 

Atendendo a nossa solicitação, D. Alice MeireIles Reis, a maior 
autoridade entre nós nesta especialidade de ensino, deu~nos to.do um 
plano para o.rganização. das duas classes, masculina.e f.eminina e doou, 
ao Asilo um museu completo. para os trabalhos, mdlcando duas de 
suas melho.res alunas para professoras das classes. As~im co.~ .a 
excelente orientacão de D. Alice Meirelles Reis e de suas dlgnas dlscl7 
'pulas D. Vera C~stanho. e D. Renata Colombo, foi relativamente facil 
o.bter os resultados co.nstantes do. relatório (anexo II) dessas excelentes 
auxiliares do ensino. . 

OFICINAS DE APRENDIZAGEM E HORAS DE LAZER 

. Essa secção foi confiada a D. Leopoldina Saraiva, dignaass~s-
• i tente So.cial designada pelo Serviço Social de Menores e aluna dls­

tinta da Esco.la Social que no.-la indicou exatamente pele:. sua compe­
tência e capacidade para o.rganizar e orientar essa secçao do ASIlo.. 
Dos resulta;dos' obtidos no segundo semestre ,Ie 1943 demos to~a~ as 
informações no anexo. lII, r·elatório circunstanciado que a dlstmta 
assistente nos envio.u. 

A direção do Asilo esteve no segundo semestre a ~r!?o da dis­
tinta e competente .Irmã Maria do Santo Afonso que fOl mcansavel 
naremo.delação do Asilo. e em cujo. relatório (~nexo n.o I) são enco.n­
tradas as informações sobre o.S trabalhos reahsados. 

SECÇÃO DO LACT ARIO 

Encontramos essa seação funcionando com to.da a regularidade 
e cónfiada aos cuidados diretos de seu o.rganizador Dr. Leite Bastos 
que .centraliza to.da a existência do Lactá;-io, pois ~ sob seu imediato 

\ critério que são admitidas' as. amas ~ut~·lZ.:S, deyOls d~ escrupulosa­
, mente examinadas e sob sua dlreta asslstencla estao os filhos das amas 

e toda a sobra de leite humano. é co.nsumida pelo.s seus dientes ou 
c1~entes de se1l:s coLegas da especialidade. 
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Em 1943 adquirimos um esterilizador que veio completar as 
nossas otimas instalações. Ao assumirmos a Mordomia organizamos 
o serviço de oonttabilidade, conjugando-o com a escrita central da Santa 
Casa. Em graphico anexo, damos a demonstração do movimento do 
lactário em 1943. 

BERÇÁRIO 

Essa secção funcionou durante o ano de 1943 em prédio de alu­
guel, mal conservado, mas como já fizemos referências, está desem­
penhandocabalmente o objetivo de reduzir a mortalidade infantil da 
casa, não só pela facilidade do leite humano como tambem pelas van­
tagens trazidas pela centralização dos serviços e assistência médica. 

\ 

Em 1943 foi instalada ~ organizada a rouparia da casa que deve 
funcionar com toda a regularidade em 1944,' quando daremos conta 
dos donativos recebidos para esse fim. 

Foi o seguinte o moviment? verificado no Berçário: 

Existiam em 1.0 de janeiro de 1943 cincoentae nove crianças: 
Entraram durante o ano vinte e nove; 
Faleceram onze; 
Sairam vinte e oito; 
Existiam em 31-12-1943 quar,enta e nove crianças. 
Da's que saíram: 

removidas para a' Escola Pacheco. e Silva duas 
l'emovidas para o Asilo ..................... ,... seis 

entregues mediante tutela .... ,.................. dez:: 

'entregues ao pae ou mãe ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. nove 

entregue ao' Juiz de Menores .................... uma 

total. .. . . . . . . . .. vinte e oito 

o mapa referente ~ prestação de contas fornecido pela Tezou­
raria da Irmandade é publicado junto éom este relatório. 

J unto a este rdatório 7 anexos referentes: 
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Anexo 1 - Relatório da Superiora do Asilo. 
" 2 - " do Médico. 
" 3 - " do Dentista 
" . 4 - " da Assistente social. 
" 5 - Inventário do Asilo Sampaio Viana. 
". 6 - " do Berçário. 
" 7 - " do Lactário. 

São estas as informações dos acontecimentos mais notáveis du­
rante a Administração do Asilo Sampaio Viana no decorrer do ano 
de 1943. 

São. Paulo, 20 de Março de 1944. 

JosÉ CASSIO DE MACEDO SOARES 

Mordomo do Asilo Sampaio Viana 
I. 



ASILO SAMPAIO VIANA 

Exmo. Snr. Dr. José Cassio de Maoedo Soares 
D. D. Mordomo do Asilo Sampaio Viana I 

CoU'be-me a honra de apresenta~ a V. Excia., o relatório do mo­
vimento do Asilo Sampaio Viana do ano findo de 1943, embora só 
tenha ingressado no Asilo como Irmã Auxiliar, em 21-5-1943, e como 
Superiora, em 8-9-1943. 

MORDOMIA 

Em fevereiro de 1943 ~ssumiu a mordomia do Asilo Sampaio 
Viana, o iExmo. Snr. Dr. José Cassio de Ma<;edo Soares. 

Impulsionando com entusiasmo as atividades deste Estabeleci­
mento de caridade, Dr. José Cassio vem desenvolvendo com êxito o 
seu programa de· ação em prol do Asilo. 

Em tão curfo tempo de Mordomia, mostrou-se grande amigo da 
criança desamparada e sua solicitude de visão larga reorganisa com 
satisfação o regime interno do Estabelecimento. 

ENSINO CLASSICO 

. Inicio.u-se o Curso Primário com 86 alunos, .40 da secção femi­
nIna, 46 da secção masculina e o Jardim da Infância contando com 29 
crianças. Três alunas terminaram o 4.° Ano Primário tendo feito 
os exames finais e sido aprovadas no Grupo Escolar Godofrédo 
Furtado, em Pinheiros. 

Durante o 2.° semestre fizeram regularmente as provas mensais 
que foram arquivadas. O progresso é lento mas profícuo. 

Aos domingos reunem-se no salãei de festas levando o ,seu distin­
tivo semanal de boa conduta, os que deram prova de geral aproveita-
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mento durante a semana, frisando-se sobretudo a boa educação. Nesta 
reunião lhes é dada uma liçãozinha de polidês e de formação de ca­
ráter. São nelastambem notadas as falhas e mais ainda elogiados 
:os prooedimentos corretos, observa,dos durante a s~mana. Como re­
compensa aos esforçados, distribuem-sle balas, revlstas ou qualquer 
novidade que a ocasião proporciona. ._ 

Tem-se mostrado muito interessado por essas reunlOes um bom 
número de alunos. 

ENSINO PROFISSIONAL 

A 16 de agosto foram abertas as aulas de oficina para dar à$ 
meninas, as primeiras noçõ,es de córte, costura, bordado, tecelagem, 
etc. Para dirigir esta secção o Dr. José Cassio trouxe-nos na pessoa 
de D. Genny Simoni uma ótima professora, diplomada pel~ ~.scola 
Profissional' de S. Paulo. Imediatamente foram as aulas 1ll1Cladas 
com o grupo das asiladas maio.res. Apesar ,~e poucas no nÚI?ero, 
essas alunás deram trabalho tnplo no aprendlza,do pela mentalIdade 
viciada que manifestavam; no entanto, houve aproveitamento, graças 
a Deus. Para as meninas menores iniciaram-se as aulas de trabalho 
manual. 

A seação masculina teve tambem suas horas de oficina com tra­
balhos de teoelagem em teares manuais, recortes, construções em pa­

: pel, com tóros de madeira, etc. etc. etc. 

FÉRIAS 

Durante o período de férias, de dezembro a 7 :te f.evereiro, tive­
ram os alunos um horário ,especial. Cuidaram de JardInagem e hor­
ticultura durante '2 horas diárias. O regulamento toi amenisado com 
horas de leitura, contos e histórias e .lambem· o radio à tarde. 

FESTAS 

No 2.° semestre, a 21 de novembro destacou-se a festa· da colo­
I cação da imagem de N. Senhora no pedestal da entrada da Casa e 

da consagração solene de todo o Asilo ao Coração Imaculado de Ma­
ria Santissima. 

A cerimônia foi presidida por Sua Exóa. Revma. Mons. José 
Maria Monteiro DD. Vigário Capitular, e assistida pelo Sr. Mordomo. 
e sua distinta familia e muitas de nossas Irmãs. Em presença dessa 
seleta assistência pedimos a Maria Santissima que tomasse conta da 
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Casa, dela fosse guardiã, soberana e mãe. Imploramos da Mãe de -Deus, 
que fizesse compreender aos jovens asilados que o caráter não se for': 
ma de satisfações e condescendências multiplicadas mas, de auto-dis.,. 
ciplina que se alimenta de abnegwção e sacrifício e faz dilatar o co­
ração em sã e comunicativa alegria. 

Log~ depois desta festa veiu alegrar o Asilo o Natal do Menino 
J esús: N 1.\merosos donativos foram enviados em dinhéÍro, gêneros 
e sobretudo em brinquedos. Nesse dia, 25 de dezembro, tambem re­
ceberam prêmios pelo trabalho escolar os alunos que se destacaram 
durante o ano letivo. 

VIDA SOCIAL DO ASILO 

Em 1943 visitaram o Asilo os Exmos: Srs. Dr. Padua Sales, D. 
D. Provedor, Dr. Synesio Rangel Pestana, Embaixador Dr. José Car­
los de Macedo Soares, Dr. Augusto Meireles Reis, Dr. Washington 
de Oliveira, B. Sant' Ana, Dr. Leal da Costa, Dr. Zeferino Velloso, 
Jorge da Silva Fagundes, Annibal Paes de BarrOs e mais dignos Mesá­
rios da Santa Casa de Misericórdia de S. Paulo, D. Alioe Meireles 
Reis, Dr. Paulo de Camargo, Prof. Dario de Moura, Diretor do Inst. 
Ana Rosa e o diretor do Educandário D. Duarte e mais pessoas gradas. 

VIDA ESPIRITUAL DO ASILO 

Fizeram- os asilados o retiro espiritual nos dias 13, 14 e 15 de 
julho, pregado pelo salesiano P,e. Luiz Minson. A 8. de dezembro­
um grupo de meninas fez a sua l.a comunhão. Festejaram tambem 
a festa da criança com· Missa solene, comunhões e cantos. 

OBRAS 

N o centro de uma das salas do andar térreo instalou-se um con­
:junto de armários ,esmaltados de branco, para facilitar o serviço de 
rouparia. E' projeto do Sr. Mordomo para 1944, remodelar a parte 
do fundo do prédio, com o fim de dar às _educandas um serviço de 
cosinha e prepará-las para a parte essencial da vida doméstica; assim 
como, derrubar as paredes laterais dos ref.eitórios para dar-lhes mais 
luz e lhes abrir os panoramas magníficos que rodeiam o edifício . 

. Igualmente, instalar banheiros e chuveiros nas duas seções masculina. 
e feminina, que virão com máxima vantagem substituir a picina 
comum. 
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. Do envidraçado foram substituídos todos os vidros quebrados. 
despesa de vulto e repetidapelasitualÇão do prédio que é cas:tigado 
de contínuo por fortes ventanias. E há muita coisa estudada e pro­
jetada para ser ,executada: fechamento do andar terreo, construção 
de uma casa para o porteiro junto ao portão com um porta-voz a fim 
de prevenir aborrecimentos e manter mais facilmente a vigilância mO­
ral; acabamento da muralha que cerca o terreno, retoque e limpeza 
do prédio que está bastante sujo~ construção de um galinheiro conve­
'niente e afinal a grande necessidade da condução próxima do Asilo. 
Votos fazemos para que tudo se realize; no entanto é claro que acima 
de tuclC' nos preocupa a ordem e o progresso moral da Casa. 

PROBLEMAS SOCIAIS 

No ano 43 foram resolvidos alguns problemas moral-sociais do· 
menor abandonado sob a -proteção dêste Asilo. 

Primeirament,e Dr. José Cassio de MacedoSoates tentou com 
êxito o renélscimento da disciplina removendo os asylados maiores de 
12 anos para outros Estabelecimentosexdusivamente masculinos; co­
locando como soldadas as meninas maiores de 14 anos e matriculando 
na Escola Pacheco e Silva 3 asilados anormais dentre os' quais desta­
cava-se uma menor de 11 anos, filha de demente e cujo nascimento 
dera-se mesmo no Hospital do Juquerí. Assim se foi normalisand(} 
t disciplina de novo e hoje graças às sábias providências do Dr. José 
Cassio é notavel a melhora do ambiente moral do Asilo. Os meno­
res mostram-se mais bem dispostos, mais alegres e mais espontanea- . 
mente disciplinados porque varrem-se de suas vistas infantís o mau 
exemplo. 

CLASSES 

,E' notada a má disposição das classes no Asilo. As salas de 
aula são muito escuras e não recebem quasi sol; em consequência os 
alunos sentem mais depressa a fadiga, descendo naturalmente, a mé­
dia d,e aproveitamento e o gôsto pelas lições. E' este um ponto de 
grande importância que )Jen1 merece, ao lado da modificação dos re­
feitório~, toda a altruística benevolência dos mui dignos Mesários da 
Santa Casa. 

SUGESTÃO 

o nome" Asilo de Expostos" que encima a frente do prédio choca 
formidavelmente com a tentativa de formação de carater que se pre­
tende dar aos alunos, é uma cousa que não só humilha, mas deprime-
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,e desmorahsa profundamente estas pobres cr.iaturas que afinal não 
têm culpa da falta enorme de seus pais. P,edimos encarecid'amente 
à Mesa Administrativa, por intermédio do nosso Digno Mordomo a. 

A , ' trqca deste tItulo por outro neutro; se assim nos podemos exprimir, 
que não impeça à pobre criança abandonada de caminhar na vida 
.com honra. 

São Paulo, 19/2/44. 

a) IRMÃ MARIA DO SANTO AFFONSO 

DO SERVIÇO MÉDICO DO BER-RELATÓRIO 

,ÇÁRIO E DO ASILO "SAMPAIO VIANA" DA 

SANTA CASA DE MISERICORDIA DE S. PAULO 

Ano de 1943 

l11mo. Snr. Dr.· José Cassio de Macedo Soares. 

DD. Mordomo do Departamento de Expostos de Santa Casa de 
Misericordia de São Paulo. 

Temo~ o prazer de passar às mãos de V. S. o resumo dos serVi-
ços médioos prest3!dos ao Berçário da Santa Casa e ao Asilo Sampaio 
Viana, durante o ano de 1943, pedindo vênia para fazer algumas su­
gestões com o objetivo de contribuir, embora com parcela mínima, 
para que a Mordomia possa realizar as duas grandes preocupaJÇões que 
a empolgam na assistência à criança abandonada: reduzir a morta­
lidade e conseguir a profilaxia das causas que produzem os desastres 
morais dessas crianças. 

BER.ÇÁRIO· 

Havia, 'em 1.0 de janeiro de 1943, 59 crianças, sendo 28 meninos 
~. 31 meninas; essas crianças foram reoonduzidas do ano anterior. 
Entraram; durante o ano de 1943, 29 crianças, sendo 18 meninos e 11 
meninas, cuja procedência foi a seguinte: 
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Procedência 

Roda ............................... . 
Juizo de Menores ...•................ 
Abandonados na St'a·. Casa ....... : .. . 
Mordomia ! ........................•. 

Policia , ............................ . 
Transferidas do Asilo .. " ~ ........... . 
Outras procedencias ................ . 

Soma .................. . 

Jleni­
nos 

'15 

2 
1 

18 

Meni-I Total 
nas 

10 

I 
25 

2 
, 1 

1 

11 29 

I 28 '-31 I 59 -I 
i-------r-I------r46·l-42 .1:188 I 

Reconduzidas de 1942 ............... ' 

Soma geral ........... '. . . _ I 00 I 
L-____ ~ __ ----__________ --_ 

Como se vê, no quadro de procedência, das 29 crianças que in­
gressaram no Berçário, 25, isto ·é, 86% o foram pela "Roda". Quer 
isto dizer que, se conhecessemos as causas do abandono, se este ins­
trumento cruel já tivesse sido substituido, como há tantos anos vimos 
pedindo, por um "Escritório de Admissão", seria muito possivel que 
o numero de crianças abandonadas baixasse a. algarismos insignifi~ 
cantes. 

,Desde 1933, há, precisamente, dez anos, quando ainda era Mor­
domo o saudoso Dr. Sampaio Viana, comparando a mortalidade nula do 
Asilo com o elevado obituário das crial1Jças em colocação familiar, di­
ziamos em nosso relatório: 

"Esse doloroso confronto entre a elevada: Ietalidade ç1as crianças 
confiadas às bondosas mas incultas caboclas de Itapecerica é a morta­
lidade nula das que ficam sob os cuidados das virtuosas e dedicadas 
Irmãs de São José, está a clamar por providência urgente e definitiva, 
que ponha os lactentes em situação de igualdade a dos outros ex· 
postos. 

"Esta providência importa, inicialmente, na construção de um 
pavilhão para menores de 2 anos, onde esses infelizes possam receber 
os ben~fícios da moderna hospitalização, aconselhada pelos profícuos 
resultados obtidos. no país e no estrangeiro. 

"Sei que a, nossa benemérita Casa de Misericórdia não está em 
situação de realizar tal emprêsa; aliás, é só no Brasil que a assis­
tência aos enjeitados se faz á custa dos estabelecimentos de caridade; 
em todos os outros países, é o Estado que se encarrega de proteger 
material e moralmente a criança abandonada; é uma função do go­
verno, de alta previsão social, reconhecida no mundo inteiro, e que aI-
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cançou grandes proporções ao' terminar a gu:rra t;uropéia; ~esde e:,sa 
época, sociedades e governos deram provas meqUlvocas da lmportan-
cia que :merece tão delicado problema. .' . 

"Já em 28 de fevereiro de 1793, a França baIxava. um ?ec::eto 
criando e organizando a assistência aos expostos; os dOlS pnmelros 
arti O'os desse documento estão assim redigidos: ' 

b"l.0 _ A nação encarrega-se de educar física e moralmente os 
menores abandonados. 

"2.0 - Dora em diante eles serão designados exclusivamente 
pelo nome de orfãos. Nenhuma outra qualificação será permitida. 

"Com o decorrer dos anos, os franceses melhoraram e amplia­
ram 'esta assistência, de modo que, hoje, ela se estende: 

. "a) Às mães solteiras abandonadas. '.. 
"b) Às mulheres casadas abandonadas pelo mando, VlUvas ?u 

divorciadas; àquela cujo marido está na prisão ?U inte:'nado em asll~ 
de alienados e, excepcionalmente, à mulher cUJO .mando enfermo e 
encargo, invés de ser-lhe arrimo.. . '. . , 

"c) Às mães legítimas ou. ~atur.als de .cn~~ças cUJO paI esta 
na guerra e que não sejam beneflcladas por leI mIhtar. 

, "d) Aos viuvose homens casados abandonados pelas mulheres. 
"e) Aos pais que têm a seu cargo um filho natural, em conse-

quência da morte ou desaparecimento da mãe. . , . 
"f) Ao pai e à mãe dos genitores de cnança legItIma ou na-

tural. . A', •• 

"g) Aos casais cujos filhos, por c~r~u?sta:nclas exCepClOnaIS, es-
tejam ameaçados de aoandono ou de n:'-lsena. . 

"As leis -dos outros' paises de ongem latma, acompanham, em 
linhas gerais, a legislação francesa. .. 

. -'- "Na Alemanha, a lei federal de proteção à infânCIa, da nova conse. 
tituição, estabelece que "toda cria11lÇ<l:~em. direito .à. e,~ucação que de-
senvolva suas qualidades físicas, espmtuaIs e SOClalS . .". 

"O modelo de organização para a luta contra a mortahda~e m­
fanti! e a profilaxia do abandono naquele grande país, concretIza-se 
no "Kaiserin Augusta Victoria Haus", situado nos arrabaldes de 
B.erlim. . 

"Este instituto recolhe a mulher ainda no curso da gravidez e lhe 
dá abrigo até o parto, quando a transfere p~ra a maternidade ~o 
próprio estabelecimento. Terminado o puerpéno" p~ssa-a para o aSIlo 
maternal onde durante três meses, cercada do maXlmo conforto, con­
'sagra-se 'exc1u~ivamente ao a1.eitamento do filho, .tarefa na qu~l, se 
o leite não fôr suficiente, é ajudada por outra nutnz, numa admlravel 
atuação de, mutualidade. . _ 

"Nas horas vagas,ensina-se-lhe uma proÍlssao, se não a tem, para 
que mais facilmente se coloque, ao sair, -do Asilo. 
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"Decorrido o primeiro trimestre vai trabalhar fóra, devendo vol­
tar à noite para dormir e cuidar da criança, podendo ficar assim asi­
lada durante o primeiro ano de vida do filho. 

"Modelada nos mesmos princípios, se bem que em menores pro­
porções, funciona a "Reichsanstalt für Mütter und Kinderfürsorge" 
sob a direção, até há poucos meses, do saudoso prof,essor Leopold 
M~. . 

"Dir-se-ia que o Brasil, novo como é, não pode resolver estas 
questões do modo por que o fazem os paises do Velho Mundo. 

"Puro engano. 
"No minúsculo Uruguai, situado no mesmo Continente, na mesma 

América do Sul, colado ao Rio Grande, a cria11JÇa abandonada tem 
assistência superior a de todos os paises civilizados. 

"Monteúdeu, com 650.000 habitantes, dispõe, para assistir à 
primeira infància, da dütação orçamentária de 500.000 pêsos, que 
correspondem a 10.000 :000$000 em nossa moeda. 

"Destaca-se, da conferênda que o professor Luis Morquio, há 
cerca de três anos, pronunciou nesta Capital, o seguinte trecho, que 
bem reflete o carinho com que no seu país se cui,dam esses problemas. 

"Como se vê, disse o eminente pediatra,' temos encarado a prote­
ção . da criança como função do ,Estado; isto não impede que a ~ção 
privada coadjuve do modo que julgai' mais convem1ente, como demons­
tram as diversas instituições que existem nese sentido, com o fim de 
coordenar ,esforços para que os resultados sejam mais profícuos e efi­
cientes. 

"Todavia, é particularmente a proteção :à primeira infância, exer­
cida sob ação uniforme e centralizada, a base essencial de combate a 
mortalidade infantil, a finalidade !Dais importante no estudo destas 
questões. 

"Atendendo a tais fins e seguindo o movimento universàl, desen­
volvem-se meios de defesa, que se distribuem em organismos e insti­

. tuiçôes, sempfle em aumento e aperfeiçoamento 'para melhor corres-
ponderem às suas necessidades, . 

"Em 1895 fomos encarregados da direção médica do serviço ex­
terno do Asilo de Expostos e Orfãos, esplendido meio de ação e pro­
paganda dos princípios de higiene infantil entre o elemento popular. 
A mortalidade foi de 70;0 durante nossa atuação de 4 anos, corr1espon­
dendo a crianças até os 2 anos de idade, num total de 2.500 crianças; 
esta mortalidade havia sido, em período anterior, de 20%. 

"Há 38 anos, portanto, o professor Luis Morquio reduzia, com 
as reformas do Asilo de Montevideu, a mortalidade de lactentes de 
20% para 7%. 

"Há 30 anos, data em que se fez o primeiro relatório do nosSO 
Asilo, a mortalidade mantem-se entre 20 e 30%, por que ainda não 
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. se poude melhorar a assistência canhestra que se dá aos pequeninos; 
€Xpostos. 

"Mas, quando os gov,ernos não cuidam desses problemas e as 
casas de caridade não dispõem de recursos para resolvê-los, os espí­
ritos bem formados, em comovente demonstração da solidariedade 
humana, estendem seu manto protetor sobre os pobres enjeitados. 

"No Rio de Janeiro, a senhora Otavio da Rocha Miranda, num 
gesto altamente humanitário, acaba de of1erecer à "Pro-Matre", o 
donativo de mil contos de réis para a construção de um hospital de 
crianças. 

"Na Bahiá, a geIJierosidade enternecedora da senhora Baptista Mar­
quespermitiu que. o profess9j, Martagão ,Gestei~areformas~e o Asilo 
de Expostos da Oldade de 9." Salvador e reduz1sse, em d01S anos, a 
mortalidade de 55,10% para 16,400;0. 

"Estou certo de que as mães paulistas que guardam, no remanso 
dos seus lares felizes, filhos risonhos e sadios, mães carinhosas, que 
nenhuma outra as excede em extr,emos de abnegação e sacrifícios,. 
sempre tiveram a iniciativa d~s realizações filantrópicas, não deixa­
rão que pereçam, nas palhoças de I tapecerica, à míngua de r,ecursos,. 
os nossos pequeninos 'expostos, ,paulistanoséomo nossos filhos, mas 
que tiveram a infelicidade, a grande desventura de perder o amor 
matemo, fonte inexgotavel de cuidados, dedicações, alegrias e sofri­
mentos". 

. Não foi preciso, entretanto, que as mães paulistas atendess.em ao 
nosso apêlo. Depois de assumir a mordomia do Departamento de 
Expostos, em julho de 1936, o Dr. Guilherme Dumont Villares pro-

, pôs à Mesa Administrativa da Santa Casa, em reunião de 5 de agosto­
seguinte, alugar o prédio da rua Frederico Steidel 157 e aí instalar 
p'rovisoriament1e o Berçário. E a 20 de outubro, isto é, dois meses 

. e meio depois de aprovada a proposta, começou o operoso mordomo 
a receber os lactentes, primeiramente os que recolhera em sua resi­
dencia particular, depois os que eram depositados na "Roda" e, por 
fim, os que estavam 'em companhia das amas. 

Com o novo sistema de assistência, a mortalidade começou a bai­
de ano para ano, chegando ao índice mínimo de 7,6%. 
Transformara-se em realidade noss050nho de ~antos anos! 
Quantas vidas salvas pela ação do esforçado mordomo! 
Se não tivesse êle r'ealizado muitas outrásobras de elevada bene­

merência, bastaria esta para consagrá-lo como um dos maiores ben­
eitores dos humildes e desprotegidos. 

Mas, além do Berçário, havia outro problema sério na assistên­
cia aos expostos que não pôde ser resolvido pelo antigo mordomo. 
Cabe a V. S. solucioná-1o, Dr. José Cassio de Macedo Soares, a quem" 
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em boa hora, a "Mesa Administrativa" confiou a vida e a sorte das 
nossas crianças abandonadas. 

:ftsse problema refere-se ao sistema de' ingresso aos enjeitados 
e 'p~r~ resolvê-~os~, há uma solução: substituir a "oda" pelo "Es­
cntono de RegIstro , ou fazer os dois funcionarem paralelamente. 

In~ti.tuida em 1471, quando em Roma se reformava o Hospital 
do Espmto Santo, sob o fundamento de que era preciso facilitar o 
abandono da criança para guardar o maior sígilo sôbre sua orip"em e 
evitar os infanticídios, a "Roda" é, atualmente, uma afronta à "'nossa 
civilização. 

Foram os paises de origem latina os únicos que a adotaram: mas 
. de todos eles, só o :Orasil ainda a con~~rva. ' 

Desapareceu da Itália, que fpi sua cr-iadora; a França suprimiu-a 
em 1863, a Espanha 'em 1923 e o Uruguai em 1933. 

Os que defendem a "Roda" dizem ,que ela guarda o segredo e 
êste cumpre ser rigoroso para evitar ·escândalos sociais e infanticídios. 

Quanto ao segrêdo, só de modo te~cepcional ele atúa como fator 
de abandono ,e, nos casos ,em que seja necessário, o "Escrltório de 
Admissão" o garante, por que a pessoa que vai entregar a criança 
póde fazê-lo sem articular uma única palavra, sem pr,eencher a me-
nor formalidade. . 

Quanto ao infanticídio, o Dr. Thulié tirou conclusões exatamente 
opostas, pois as estatístiCas demonstram que os crimes dessa natureza 
diminuiramconsideravelmente depois que a França suprimiu a "Roda" 
e passou a socorrer a criança abandonada pelos meios já referidos. 

. Às mesmas conclusões chegou o professQr Luis Morquio; quando 
dIretor do "Asilo de Expósitos y Huérfanos de Montevideu". 

Referindo-se à "Roda", assim disse o saudo~o mestre: 

"Ela é um inimigo poderoso da profilaxia do abandono. Com 
a ignorância absoluta em que nos 'encontramos sobre os antecedentes 
da criança, 'estamos obrigados a garantir-nos, complicando a organi~ 
zação, porque não estamos nunca seguros se uma enfermidade in­
fe:ciosa C).ualquer não se ocu.lta ,em uma aparente saúde para ser de­
pOIS a ong~m de um contágIO. 

"Nada justifica hoje a permanência da "Roda" e estamos per­
suadidos de que a maioria dos expostos que ali ingressam o fariam 
igualmente em presença de um ser humano que não seria surdo e 
mudo como a "Roda", mas que bastariam seus olhos para despertar: 
e~crúpulos de co~sciência e deter o delito, a ofensa ao pequeno e dé- i 

b11 ser, que em nenhum caso deve permanecer impune". 

\ 
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A "Roda" não impede os males que toda gente procura evitar; 
é, ao contrário, obstáculo intransponivel ao bem que todos devem 
fazer. 

Seu maior inconveniente, seu maior delito, está na separação 
absoluta em que deixa a mãe e o filho. 

O "Escritório de Admissão" oferece a mesma liberdade ao aban­
dono, a mesma garantia ao sigilo. 

Se a mulher prefere, entretanto, no seu interêsse e do próprio filho, 
revelar o motivo que a levou a essa solução extrema, encontrará sem­
pre uma pessoa pitedosa que lhe prometa situação melhor, que lhe dê 
socorro, imediato, que lhe faça o último apêlo aos seus sentimentos 
maternos que evite, enfim, a rotura do vínculo. sagrado com que 

"'Deus uniu essas duas criaturas. 

Se o mal é inevitavel, s'e a separaJção é imposta por causas irre­
moviveis, aceita-se, em última instância, o abandono da criança. 

Mesmo assim, o "Escritório de Admissão" tem a grande vanta­
gem de permitir que a mãe continúe a se interessar pelo filho, a pro­
curá-lo, visitá-lo e confortá-lo, até que as transformações que se pro,. 
c·essarem em sua vida, com o deconer do tempo, lhe permitam recon­
'duzí-lo para o próprio lar. 

AIém dessas vantagens de ordem moral, a "Roda" precisa desa­
parecer pelos seguintes motivos de ordem Legal: 

1.0 Porque desacata o voto unânime do 1.0 Congresso de Pro­
teção à Infância reunido no Rio :de Janeiro, o qual, em sessão de 1.0 
de setembro de 1922 resolveu "que em todos os Estados do Conti­
nente Americano sejam suprimidas as chamadas "rodas" de expostos 
e, em curto espaço, substituidas pelas instituiç6es denominadas r'e­
gistros livres". 

I 2.° Porque viola o Deoreto Federal n.o 16.300 de 31 de dezem­
bro de 1923 que; no Art.o 338 do Regulamento de Higi,ene Infantil 
"proibe o funcionamento das chamadas "rodas" de enjeitados e mar­

'ca, no parágrafo seguinte, o prazo improrrogavel de um ano para que 
as 'existentes sejam substituii1as pelos recolhimentos de expostos". 

3.° Porque infringe o Decreto Federal n.O 17.943 A, de 12 de 
outubro de 1927 que, "consolidando e reunindo, no Código de Meno­
t"es, as leis de assistência e proteção .ª- infáncia, determina, no Artigo 
15, "que a admissão dos expostos à assistência se fará por consigna­
ção. direta, excluindo o sistema de rodàs". No artigo seguinte or­
dena: "que as instituições destinadas a receber e criar expostos te­
nham um r~stro secreto, organizado de modo a respeitar e garantir 
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o incógnito, em que se apresentem e desejem manter os portadores 
de cria~ças a serem asiladas". 

O Dr. Alvarenga Netto, comentando o referido código, escreve:' 
\ 

"A exclusão do sist-ema de rodas, estabelecido nd artigo 15, é 
incontestavelme~te digna de louvores. 

"A roda é um incentivo ao crime, uma chaga moral, incompativel 
com a civilização moderna". 

Não 'pedimos que a "Mesa Administrativa da Santa Casa" tome 
a resolução de fechar imediatamente a "Roda". Pedimos, sàmente,. 
que ao seu la.do se instale o "Escritório de Admissão", livre e secreto, 
onde as mães, sem o menor receio ou constrangimento, possam de-: 
positar seus filhos. 

Estamos certos de .que, desde logo, se formará uma corrente da 
"Roda" para o "Escritório", e que essa corrente acabará fechando, 
por inútil, o bárbaro instrumento medieval. 

Desde êsse dia, o nosso bondoso Mordomo, que tantos e tão gran­
des serviços vem prestando aos pobres asilados, terá prestado mais 

'êste, apagando, ao mesmo tempo, a mancha que, há tantos anos, ene­
grece os nossos créditos de cidade civilizada e culta. 

Em relação à côr, as crianças estavam assim divididas: 

I .----------- - 1 d I Transfe· 
Recon u-i . 

C ôr , " "das do Entradas Total 
I ~u A~ 
1_' _________________ ~J. __ ~~ __ ~----+_----I 

Branca .. i ••••••••••••• 
Mestiça .............. , 
Preta .............. 'c., 

Amarela ............ '." 

35 
.1-

16 

19 
3 
4 
3 

54 
7 

20 
7 i 4 I 

som:-.. -.. -.-.. -.· . ...;.. .. ~.-.~! "'-5;- J,-__ 1!.-...2_9_,~1_88~ 
o quadro demonstra que o número de brancos é muito superior 

à soma dos mestiços, pretos eamàrelos. 

Quarito à idade, era esta a distribuição: 
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Analisando-se este quadro, verifica-se que o primeiro mês de 

vida da criança é o período mais propício ao abandono, pois os núme­
. ros correspondentes a idades superiores a 12 meses referem-se às 

crianças reconduzidas de 1942. Esse contingente é fornecido pelas 
puérperas que saem das maternidades e que, não conseguindo colocar­

com o filho, resolvem abandoná-lo. 
São as mães solteiras que, forçadas pela sitmllção aflitiva em que 

se encontram, desamparadas pelo sedutor, repudiadas pela família, 
impossibilitadas de se empregar ,com O filho e completamente despro­
vidas de recursos materiais e proteção moral, são impelidas a: abando­
nar a criança. 

, A "Roda" é o agente cego e frio que convida a mãe ao. crime, 
. , é a sepultura moral do inocente, é o instrumento que rompe defini­

tivamente o êlo aue une as duas criaturas. 
O "Escritório de Admissão" é, ao contrário, o instrumento hu­

i mano que ouve, conforta e socorre a pobre múlher, salvando o filho 
à beira do precipício. 

Está apurado que quanto.maior o tempo durante o qual a mãe 
conserva o filho ao seu lado, mais difícil se torna a separação. Pà­
rece que o contato da criança desperta na mulher sentimentos que por-

, ventura pudessem estar adormecidos. 
As mães recolhidas aos abrigos e casas maternais aproveitarão a 

-permanência no estabelecimento para aprender uma profissão se não 
. tem e para recebernoçães de higiene infantil, não só para aplicar 
ao próprio filho, como tainbem para; tornar mais facil sua coloc3Jção 

mei" familiar. Estas mulheres serão submetidas a exame médico 
e levarãoatestàdo de boa saúde e capacidade profissional. 

'roendo a grande maioria das' crianças ingressado pela "Roda", 
.:uãofoi possivel classificá-las quanto à nacionalidade 'e legitimidade .. 
, Das 88 internadas, faleceram 11, o que corresponde à mortali­
dade de 12,5%; apondo êsse índice letal ao dos anos anteriores, tere­
~os o seguinte quadro de mortalidade no Berçário: 
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Anos 1937 1938 1939 1940 I 1941 1942 1- 1943 

Crianças 80 88 97 92 94 91 88 
Obitos 15 13 8 7 9 9 11 

% 18,8 14,8 8,4 7,6 9,6 9,9 ,12,5 
19 18,8 
18 ,-"- I 17 
16 
15 ~ 14 
13 1_~ 
12 
11 
10 9,6 ~L 
9 ~ -~ I 8 ..1.:..'L 7 

I ! 6 
5 
4 
3 
2 
1 
O I I I I 

o gráfico demonstra que a mortalidade baixou gradativamente 
de 1937 a 1940, chegando -a 7,6% e que, desde então, começou a ele­
var-se até 1943, atingindo a 12,5 %. Mais adiante faremos uma. 
análise dos motivos que contribuiram para êsse aumento. 

As causas que determinaram os óbitos foram as seguintes: 

Causas 

Broncopneumonia . _ .......... . 
Disenteria bacilar ............. . 
Eclampsia infantil ............. . 
Imaturidade ................. . 
Lues congênita ............... . 
Pneumonia .................. . 
Tetania cardíaca .............. . 
Toxicose .................... . 

6bitos 

1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
3 

Total...... .............. 11 

I 
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Faz-se melhor o confronto passando êsses algar,jsmos para a for­
ma de gráfico:_ 

cv cv '8 :;:j cv u ... .... .-;:: cv o cv q 
.~ a :a cv d ;.a 

'H <l.) <O) ... ... ::l cv .S 'O bJJ cv tU o <l.) ,o cv q '8 u 
8 t:: 'O 

<l.) 

o. ci. o o cv (f) , 
o .,.; 'C u 8 '8 o cv q 8 ::l u 

(f) u (f) ::l q v cv +-' cv ').1 ::;J (f) u cv v v +-' 
cv o 

i5 .ê ;:l q v o 
o ... ~ ..-< o... b b Çú 

6 

5 

4 

,3 

2 
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Nota-se pelo gráfico que a toxicose e a pneumonia foram as do­

enças que mais pesaram no obituário. 
Em relação à idade, os óbitos estavam assim distribuidos: 

~ I 's 
...... U) U) U) U) U) U) U) Ul .., Cl) Cl) Cl) Cl) Cl) Cl) Cl) Cl) 

"ti Cl) Ul Ul Ul Ul Ul Ul Ul Ul 
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Quanto à época do ano, os óbitos se deram: 
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o q~adro se~uinte permite confrontar Q pêso dos que faleceram 
com o pe~o padrao correspondente, à idade, assim como determinar 
a perman~cla de cada criança no Be11Çário: . 

Nome 

Guiomar Barboza ...... . 
José Roberto Carneiro .. 
Maria do Carmo ....... . 
Henriqueta Mendonça '" 
Ernesto Serra .......... . 

) Diana Conrado ........ . 
Maria Modesta Fonseca 
Edith Passos ........... . 
Maria Helena Gonçalves . 
Carlos Roberto ......... . 

Nelson Machado ....... . 

MORTALIDADE 

Idade I Pêso I P ê::zor-l ~;~~dFfc ausa-mortis 

21 meses 
19 meses 
117 dias 
. 25 dias 

9 meses 
11 meses 
7 meses 

11 meses 
17 dias 
29 meses 

2 meses 

10.300 . 
9.120 
3.900. 
1.250 
5.920 
6.000 
4.460 -
6.620 
3.050 

10.000 

2.525 

11.575 
11.650 
6.050 
3.750 
9.200 
8.950 
7.600 
8.950 
3.550 

13.530 

5.200 

20 meses 
17 meses 
2 meses 

18 dias 
8 u"ieses 
9 meses 
6 meses 

11 meses 
2 dias 
22 meses 

30 dias 

Disent. bacilar 
Toxicose ' 
Toxicose 
Imaturidade 
Eclamp. infantil 
Tetania cardíaca 
Pneumonia 
Pneumonia 
Toxicose 
B roncopneumo­

nia . 
Lues congênita 

. , Ana1isan~o.-g.e ó gr~fico de mortalidade, no qual, como dissemos, 
o nU1~ero ,de obItos.de:pOls de baixar até 1940 e chegar a 7,6%, começou 
a subir ate~943, atmgmdo a 12,5%, podeparecer, à primeira vista, que 
es~a elevaçao pudesse resultar de um afrouxamento na assistência às 
cnanç~s ~do. Berçár.io. Tal não se deu e espero que nunca se dará. 
A asslstencJa a~s lllternados no Berçário aperfeiçoa-se de ano para 
ano, sendo posslvel e até provavel que -em 1944 a mortalidade baixará 
a algarismos jamais alcançados em nosso serviço e em outros de na­
tureza idêntica .. 

.o núniero de óbitos aumentara, sobretudo no último ano, em con­
sequência de fatores que não dependeram de cuidados assistenciais. 
Entre esses fatores, ressaltaram: 

a) As condições precárias em que algumas crianças ing-ressaram 
no s,er:iço: Maria Helena Gonçalves, por exemplo, entrou a~onizante, 
na ultima fase da toxicose, e faleceu ao fim de 2 dias. Hel'lriqueta 
Mendonça, com 7 dias de idade, pesava 1.250 gramas e manifestava 
sinais evidentes de acentuada debilidade congênita. Nelson Machado, 
com 2 me~es de idade, tinha. 2.525 gramas de pêso e apresentava sin­
tomatologla completa de lues congênita evolutiva, com destruição de 
grande parte do maXilar superior e dos ossos do nariz: 
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b) A morte subita em 4 crianças internadas: !Ernesto Serra, 
embora com sináis de raquitismo, estava aparentemente bem disposto 
,quando, ao ser conduzido para o banho, nos braços da enfermeira, 
atirou-se para traz~ revirou os olhos, crispou as mãos, ficou dano­

-sado e faleoeu, sendo inúteis todos OS esforços para reanimá-lo. Dia-
na Conrado teve morte, semelhante, na mesa de curativos, em presença 
de V. S., antes que a enfermeira lheflzesse uma injeção que preparara. 

E' provavel que nessas duas crianças, tivesse havido uma para­
lisia reflexa do coração, ,em consequêneia de mudanças bruscas cir­
culatórias sendo essas mudanças favorecidas pela intensa vasolabi­
lidade pr6pria das crianças exsudativas ou linfaticas. 

José Roberto Carneiro e Maria do Carmo faleceram quasi. de ma­
neira fulminante com a sintomatologia de uma intoxicação agudissima 

febril. De modo' súbito, a temperatura elevou-se, ficaram agitados, com 
a re~piração acelerada e profunda, começaram a vomitar e a evacuar, 
fezes diarréicas entraram em convulsão e faleceram em estado de , . . 

coma. 
Parece que nesses dois casos, a origem da doença era inf~cciosa 

e que a morte se processara por uma apoplexia das glândulas' supra- ' 
ienais. Todavia, o exame direto e cultural das fezes dera resultado 
neaativ.o. E' possivel,tambem, que para a gravidade dêsses casos 
m:ito contribuisse a falta' de resistência dos ,.pacientes, comum nas 
crianças diatésicas. 

c) A sensibilidade dos luéticos congênitos à infecção e a mio­
pragia que a herança sifilítica deixa no organismo das crianças para 
venc.er essa infecção. Se o germe é de grande virulência, a luta torna­
se desigual e o tratamento .custa a alcançar o objetivo colimado. Sé o 
.germe é de pouca virulência, a infecção não decorre normalmente, 
passando, às vezes, ao estado. sub-agudo ou crônico. Só à custa de 
muito esfôrço, o doente vólta ao estado normal. 

São êsses os fatores desfavoráveis à eficiência do serviço. Em 
'comp:ensalcão há um fator favoravel, sem o qual não se conseguiriam 

{)S result~do~ até agora obtidos: é o leite humano, fornecido pelo 
"Lactário", em quantidade suficiente, sem onusde espécie alguma 
para a Santa C,asa, e que, em 1943, se elevara a 1.126.225 gramas, 
no valor de Cr.$ 45.049,00. Êsse leite é a base da alimentação dO$ 
lactentes nos primeiro~ meses de vida e o alimen~o-medicamento para 
{)S que adoecem do tubo digestivo. 

Além do leite que foi para o ('Berçário",o "Lactário" tambem 
-forneceu 4.414.325 gramas de leite humano, no valor de 174.534,20 
,cruzeiros, aos doentes estra)1hos ao serviço, cujas mães faleceram ou 
não' tinham leite para OS filhos. 
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Quantas das nossas e das outras crianças teriam perecido se não 
fôra o alimento salvador, ordenhado nas melhores condições higiê­
nicas, encontrado na hora exata e necessária! 

Quantos filhos dessas pobres doadoras teriam perecido, se estas, 
premidas llela miséria, ao invés de procurarem o "Lactário", onde só 
ordenham a parte do leite que não faz falta à criança, os entregassem 
às "criadeiras" para mais livremente exercerem a humilhante profis-
são de nutriz mercenária. . . 

Todos que se ppeocupam com as questões de mortalidade infantil 
sabem que para 6 crjalliças que morrem de O a 1 ano, um era alimen­
tado com leite humano e cinco com leite de outra origem. O aper­
feiçoamento da industrialização higiênica do leite e o evidente pro­
gresso da dietética artificial não conseguiram modificar essa propor­
ção que se mantém há mais de 20 anos. 

Sohess~ aspecto, o "Lactário" representa uma instituição médico­
social: evita a: alimentação artificial precoce das crianças cujas mães 
não têm leite e fornece' o alimento-medicamento para as outras que 
adoecem, cumprindo esse maraViilhoso postulado sem ppejudicar os 
direitos de ninguem.. . 

O quadro seguinté resume a atividade do "Lactário" durante os 
doze meses do ano. Pela leitura das três últimas colunas, verifica-se 
que passaram pela inspeação médi·ca 278 candidatas a doadoras de 
leite e que, destas, somente 26 foram aprovadas: a porcentagem das 
admitidas é, portanto, de menos de lOro. ~sse rigor na seleção é 
uma garantia para a qualid<Lde do produto e uma das razões que ex­
pllcam o elevado conceito em que o "Lactário da Santa Casa" é tido 
no meio médico e social de São Paulo. 
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ASILO SAMPAIO VIANA 

No deoOjrrer do ano de 1943, assim como no ano anlterior, não 
houve, mercê de Deus, nenhum óbito; 

Dos que adoeceram,. somente um esteve grave, com endocardite 
maligna, . mas se restabeleceu graças às transfusões de :,angue e à 
sulfamidoterapia .. 

. Todos oS asilados foram submetidos a exame radiológico do to­
rax; nenhum apresentou sinal suspeito ou positivo de tuberculose. 

Todos foram vacinados contra a varíola e' a difteria. 
Todos foram examinados por um e~pecia1ista do Serviço de Pro­

filaxia da Lépra; não se verificou nenhum caso suspeito ou positivo. 
Dr. Prudente de Aquino, por solicitação' do serviço e designação 

do Dr. Mario Ottoni de Rezende, chefe de Clínica da Santa Casa, fez 
o exame oto-rino-1aringológico nos asilados e procedeu à amigdalecto­
mia em 56 deles; não só a operaIção, como tambem o período post­
operatório, decorreram sem o menor incidente. 

Não devemos terminar esta ·exposição sem apresentar ao Dr. Gui­
marães Dumont Villares, que deixou a Mordomia depois de ter pres­
tado relevantes serviços, a expressão do nosso. reconhecimento pelas 
reiteradas provas de consideração e amizade' manifestadas durante o 
tempo em que eX'erC6!ra o referido cargo. 

A V. S. que vem para a Mordomia com uma longa folha de bri­
lhantes serviços prestados à nossa Irmandade,' cumpre-nos, tambem, 
apresentar os votos mais sinceros e cordiais de coristante felicidade 
no alto cargo que está exeroendo com inexcedivel dedicação e impres­
sionante eficiência. 

Queira V. S. aceitar os sentimentos de elevada estima e consi­
deração. 

São PalLlo, 10-11-1944. 

DR. LEITE BASTOS 

Chefe de Clinica. 

R.ELATORIO 

Dos serviços de.ntários~ prestados pelo 01'. Hugo 
Dias de Andrade, no ano de 1943. 

Exmo. Sr. Dr. José Cassio de Macedo Soares 

". 
Cordiais· saudações. 

Cumprindo a' determinação da sábia orientação de 
V. Excia., junto remeto relatóriorlentário do ano de 1943. 

DeV. Excia. 

Criado e Atento Admirador 

a) DR. HUGO DIAS DE ANDRADE 

.3 - UI - 44. 
, 

MOVIMENTO DO AMBULATóRIO ODONTOLóGICO 
DO ASILO SAMPAIO VIANA. ANO DE 1943 

No servÍlço dentário dê.ste Asilo, têm sido ,r~alizadas com ca~il!ho 
as intervenções profi1áticas. tanto da cárie dentar:a come dos deposltos 
tartáricos e hematogênicos. Diversos foram os melOsempre?a~os: ~omo 
corolário dêste tratamento preventivo, pó de ser notada a dlmmUlçao de 
<lentes estragados, dos abundantes depósitos sôbre os conos e co-
rôas, etc .... 

O socorro a tempo da cárie reduziu :l1uito o ,núrr:ero de l?u:pecto­
mias. As anomalias de erupção e comphcadas tem Sido corngldas. 

. Ao lado da anestesia local nas extrações dentárias e outras inter­
venções, foi usada a anestesia geral pelo cloreto de etila, como ótimos 
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resultados, é v'erdade que principalmente os aparelhos circulatório e 
respiratório, foram sempre examinados com cuidado. -

Esperamos que a porcentagem de cáries, pulrpites, abcessos, de­
pósitos etc. tenderão a diminuir, como já vem aconteoendo. 

São as seguintes as intervenções praticadas neste serviç:o durante 
o ano de 1943: 

Exames da boca ....................... 63 
Extrações de dent'es .................... 92 
.obturações diversas .................... 226 
Restaurações diversas,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Correção erupção anomala ............... 35 
OxydClJção manchas micósicas sobre o esmalte ' 83 
Abcessos, edemas e osteomyelit,e .......... 10 
Curetagens diversas .................... 30 
Extração de tartaro ~ calculos hematogenicos 92 
.polimento de dentes .................... 110 
Curativos diver;sos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 227 
Profilaxia da cárie e depósitos .......... 75 
Kistos ................................ 2 
Estomatit'es e gengivites ................. 16 
Erosões ............................... 2 
Anestesia local ........................ 30 

" geral ........... " . . .. . . . . . . . 28 
Ressecção de esmalte ..... '. . . . . . . . . . . . . . 3 
Tonsilas gengivais ...................... 2 
Estirpação epules ...................... 5 
Obliteração canal de Stenon ............ 1 
Ortodentia complicada .................. 3 
Confecção aparelho ortodontico .......... 4 
Pulpectomia ........................... 6 
Angina pseudodiftérica, ulcerativa e rubra 5 
Injeção foliculina na gengiva (tonsilas gen-

givaes) ........................... 1 

São Paulo, 3 de manço de 1944. 

a) DR. HUGO DtrAS DE ANDRADE 

RELATólR:IO DO JARDIM DA INFANCIA DO ASILO 
SAMPAIO VIANA EM 1943 

Exmo. Snr. Mordomo do Asilo Sampaio Viana. 

Devemos declarar que no inicio do nosso trabalho fomos assal­
tadas por grande desânimo diante da indisciplina e falta de bons há­
bitos de algumas crianças. 

Com a retirada destas e com um trabalho intenso, apoiadas pelas 
Revmas Irmãs do Asilo, conseguimos, não tanto quanto pretendiamos, 
mas melhorar não só a disciplina como a formação de bons habitos 
sociais e morais. 

Os nossos trabalhos começa,ram ,no dia 1.0 de julho. 

CLASSES: a) Masculina. - 20 alunos - 30 a 7 anos. b) 
Fe'l11,inina - 18 alunas - 30 a 7 anos. 

OBSERVAÇÕES: O número de alunos foi sendo modificado, pois 
havia crianças indisciplinadas ,e outras com idade superior à desejada 
que perturbavam o trabalho e outras ainda que eram adotadas. , 

CONDIÇÕES FíSICAS: a) Em g;eralboa; b) Cuidado por 
parte do Asilo. 

OBSERVAÇÃcO: O Paulo, a Clarice e a Eunice porém, não apre­
sentavam o mesmo grau de saude das outras crianças, pelo seu aspecto 
e modo de agir. 

HIGIENE: a) Bem observada; b) Roupa simples e asseiada; 
c) Falta de calçados para a classe masculina., -

OBSERVAÇÃO: Algumas vezes porém, as crianças não estavam 
vestidas d!! acôrdo com as variações de temperatura. 
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ALIly.lIÊNT AÇÃO: Estava inteiramente ao cargo do Asilo, por~·. 
tanto não houve observação. 

O refeitório era pouco agradavel e não aproprialo. 

SALA ONDE AS CRIANÇAS 
DE RECREAÇÃO: a) úmida; b) 
de ornamentação' infantil; e) mixta. 

FICAVAM NAS HORAS 
escura; c) triste; d) falta 

OBSERVAÇÃO: Esta mesma sala lera utilizada tambem 
feitório. 

como re-

SALA DE AULA: a) apropriada; b) espa'Çosa; c) clara; 
d) arej ada (4 janelas); le) pouco asseio. 

IN~TALAÇÕES SANITÁRIAS: a) apropriadas; b) pouco 
asseio. 

RECREIO: a) saudavel (ar livre); b) espaçoso; c) apare­
lhos para movimento: escorregador, balanço; d) tanque de areia. 

PRIMEIRO DIA DE AULA: 

Classe masculina: a) grande indisciplina; b) desobediência. 

OBSERVAÇÃO: Devido a essas duas causas, não foi possível ot­
ganizar qualquer atividade. Pedi o auxilio das Irmãs e uma pagem 
foi para isso indicada. À vista da pagem, houve modificação na ati­
tude das crianças e consegui ensinar algumas atividades como formar 
uma fila, sentar, etc'.· As crianças maiores se consideravam superio­
res e molestàvam em grande parte a turma 'é:J.as menoreS. Com a re­
tirada destas, consegui daí por diante, dar algumas atividades orga­
nizadas. 

DISCIPLINA: Classe l1Z1lsculina: a) péssima no primeIro dia; 
b) melhorando paulatinamente com o auxilio de recompensas (bici.~ 
cleta e brinquedos); c) elementos dificeis de dominar. . 

OBSE'RVAÇÃO ::Êsses elementos em dados momentos, precisavam 
ser retirados da classe, o que sentiam imensamente, e no dia seguinte 
alguns deles voltavam melhores. Vm da, 'porém, em que algumas 
crianças foram retiradas da sala a pagem deu-lhes um castigo severo 
obrigando-me a intervir, pedindo-lhe que não mais castigasse dessa 
forma, ao que ela atendeu prontamente. Encontrei grande dificulda­
de. para qu~lquer atividade organizada. As criatllÇas não queriam 
delxar os brInquedos e custavam a formar uma fila ou atender a uma 
ordem. No fim do ano, porém, já conseguia mais ordem. 
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Classe Feminina: a) muito deixava a desejar; b) melhorou aos 
poucos. 

OBSERVAÇÃO: As crianças falavam muito alto gritando e fóra 
,de hora, não tinham habitos de ordem e cortezia, notando-se aínda 
a desobediência. No fim do ano porém essa atitude das crianças já 
havia melhorado. 

LINGUAGEM: a) péssima, quanto aos termos e à pronúncia; 
--b) meios utilizados para correção: 1) - correção dos defeitos da 
linguagem em todas as oportunidades; 2 - deixar a criança falar, ou­
vir e conversar; 3 - palestras; 4 - dar o nome apropriado para o' 
material; 5 - histórias (contadas e repetidas pelas crianças com au­
xilio de perguntas ) ; 6 - memorização de pequenas poesias. 

DESENHO: a) expontâneo - consistiam em garatujas e mais 
tarde, obj etos conhecidos; b) orientados (poucos). 

OBSERVAÇÃO: Esta atividade sempre foi recebida com alegria por 
part.e das crianças, sendo um castigo não deixa-las desenhar. 

CÁLCULO :a) As crianças maiores j á sabiam contar; b) quando. 
havia oportunidade; c) com auxilio de máterial apropriado. 

TRABALHOS MANUAIS: a) enfiar contas. - apreciado pe-
las meninas; b) construção com blocos - apreciado pelos meninos; 

· c) construção na areia - agradava ambas as classes; d) dobraduras 
· - muito simples porque as crianças encontravam dificuldade; e) mo-
· delagem - muito apreciada; f) recorte e colagem de gravuras -

muito apreciado; g) alinhavo - muito apreciado e era dado somente 
para as maiores. Havia grande facilidade por parte das meninas; h) 

. ,pintura - grande interesse, e os desenhos ,eram grandes e simples. 

. OBSERVAÇÃO: A construção na areia, proporcionava grande 1n-" 
. disciplina, pois as crianças atiravam areia umas às outras. Foi n~ 
cessário retirar algumas do brinquedo e deixá-las à parte. Entretanto, 
no fim do ano já sabiam brincar em conjunto. 

CANTO: a) era dado 3 vezes por semana, no sruão de festas e· 
acompanhado com o piano; .b) agradava muito às crianças e a apren­
dizagem era facil. 

OBSERVAÇÃO: Nos dias em que não havia canto no salão de fes­
tas, havia em classe, rodas com canto, cantos e marchas cantadas • 

. Na classe masculina, as rodas com canto eram dadas com grande di­
ficuldade porque várias crianças se recusavam a participar dessa ati~ 
vidade. As aulas de canto eram mixtas. . 
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JOGOS GRGANIZADOS' Cl . 
dados com d'f' ld d . asse mascuhna: no inicio eram 

1 lCU, a e mas houve melhoras no fim do ano . 

. C?BSERVAÇko: procuramos fazer a criança 
par.t1clpar no jogo saber perde esperar a sua vez para 

, r, cooperar, ser cortez, etc. 

EXERCI CIOS SENS.oRIAIS' a) d ~ . ' 
de formas; d) de raciocinio. . e atençao, b) de cores; c) 

OBSERVAÇÃO' Os jogos d t ~ . 
ças tinham a ate~ção muito~s~:~~o eram necessários, pois as crian-

HABITOS DE .oRDEM: Conse' . " . 

d
aproveitando todas as oportunidades co~~~~~c~l~e~ab~t?s de ordem, 
ar o material, formar a fila, etc. . , nncar e guar-

VIERACIDADE: as mentiras eram f . 
comum. r,equentes e a delação era 

OBSERVAÇÃO: procuramos sem r' . 
tissem

d
, aconsdhan~o-as e apelando :ar: :v:~~~i:e Qa:a~:~n5~ lm:n-

em to os os casos Ílzemus com . ,. a e açao, 
se, e havia sempre repreensão m~~e~f:~pn~crea~ça cul~ada se acusas-
o grande defeito de brigar, e ,essas era::' af:s~~~:sçaJ tmh~m tambem 

. na classe como na fila. Para ual e ~ , as. ou ras, tanto 
. procuramos saber as razões de ~m~~ r qfe~tao que dsurgl.sse na classe, 
vida justiça. . os a os para epOlS fazer a de-

(aa) VERA CASTANHO 
RENATA COLOMBO 

/ 

R.ELATOR.IO 

Ápresentado por D. Leopoldina Saraiva, assistente 
social junto ao Asilo 

Em Julho de 1943, convidada pelo digno Sr. Mordomo do De­
partamento de expostos da Sta. Casa de Miser:icórdia, fomos desig­
nadas pelo Serviço S. de Menores, para servir como,. assistente social 
junto ao' Asilo "Sampaio Viana". 

- Entramos em entendimento com a D. D. Irmã Superiora, de 
quem recebemos completo apôio e cuja dedicação e inteligência tor­
naram realidade os planos elaborados para melhoria do Asilo "Sam­
paio Viana"'. Foi depois de inúmeras entrevistas, já com a Irmã. 
Superiora, já com o DD. Mordomo Dr. José Cassio de Macedo Soa­
res, que tão eficaz e inteligentemente dirige esta obra, que nos foi 
possivel tentar alguma coisa. 

De início tratariamos, caso ,fosse possivel, da instalação e fun­
cionamento de um centro deFormação Familiar, para as meninas 
maiores de 12 anos. Havia porem a considerar inicialmente, o meio 
em que iríamos trabalhar e procurar conhecer das possibilidades da 
instalação de um tal curso dentro do Asilo. Sabiamos da incrível 
inadaptabilidade dos elementos sai dos do Asilo à vida social - cria­
dos absolutamente segrega:dos' da sociedade, revoltados uns, passivos 
outros, todos revelando na vida egressa profunda incapacidade de 
auto-direção,' falta de prepard profissional ao lado de um. lamentave1 
rebaixamento moral. 

Entramos em contado com as meninas que éstariam mais direta­
mente sob nossa dir-eção (maiores de 12 anos) assim como verifica­
ríamos nas classes de menores, quais as possiveis causa do atual com­
portamento daquelas. 

Dessa observação inicial chegamos à conclusão que não seria 
possivel no momento, iniciar um Curso de Formação Familiar nos 
moldes que haviamos ideado, com as sugestões que nos foram dadas 
pelo Exmo. Sr. Mordomo, por não .podermos esperar por parte das 
meninas a reação que seria de desejar. 

17 
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Impressionou-nos desde o início, nessas meninas: 
a) desconhecimento total ,da vida fora do Asilo e o que é pior, 

muitas vezes uma idéia absolutamente falsa do que as esperaria no 
mundo; 

b) falta de capacidade de esforço; 
c) negligência não sórhente nos trabalhos como em arranjos e 

até arranjo próprio - higiene pessoal má; 
d) mentalidade retardada - vocabulário deficiente - assuntos 

sempre repetidos - efeitos prováveis do regime de segregação quase 
absoluta em que viviam. 

O regime a que estavam sujeitas não substituia de modo algum 
a família que perderam, criadas em atmosfera diversa da normal" 
apresentavam anormalidades evidentes. 

Uma das principais, senão a principal falha do regime, é a meu 
ver,' deixár de proporcionar a essas crianças um futuro meio de vida 
assim com,o não lhes dar um motivo de vida. 

Colaborando com o Exmo. Sr. Mordomo, auxiliamos na organi­
zrução de vários serviços, a título de experiêl1cia, visando: 

1.0 - Combate á ociosida~e e início de preparo profissional: 
a) Oficina de Córte e Costura e Bordados para meninas maio­

res de J2'anos dirigida por J ení Simoni, indicada pelo Exmo Sr. Mor-
domo; . 

b) Ofjcina pré-vocacional para meninas maiores de 10 anos, sob. 
direção de D. Laura Annita Magalhães, da Escola de Serviço Social. 

2.° - Melhor preparo intelectual e soci.al: 
a} Biblioteca - D. Joceline Guimarães, da Escola de Serviço 

social e D. Elisa Cosi. ' 
b) Lazeres orientados - (para meninos e meninas de 7 a 10 

anos) - Ds. Maria Emery Soares Pires, F,ernanda Pinto Ferraz e 
Maria Amelia Seixas, todas estagiárias da Escola de Serviço Social. 

c) Visitas, passeios, compras, exposições, etc ... 
d) Cinem~ quinzenalmente por E. O. da S. Coordenrução N,Ã. 
e) Orfoon - Sarah Fonseca Saraiva. 

MELHORIA FíSICA 

Ginástica - Liliam Boujady . 

Como pesquizadora procedemos a inquéritos domiciliares no sen-
tido de: . 

I ~ Conhecer as conaições das famílias das crianças asiladas, 
das causas de seu a;bandono, e da sua possivel desinternação. 
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II - Intermediárias entre a Mbrdomia e outras obras que nos" 
têm auxiliado como: Assistência aos Psicopatas, Escola de Serviço 
Social, etc. . . / 

Esses serviços deram como resultados objetivos: 
I - Melhor conhecimento das crianças e dos possíveis métodos 

a empregar em favor de mais completo desenvolvimento intelectual, 
profissional e social. 

II- Certeza de que é possivel dar dentro do Asilo, preparo pro­
fissional, provado isso, pelos trabalhos executados nas diversas ofi­
cinas. 

IH -' A efetivação dos serviços acima descr:itos, com pessoal 
definiti~o e sob a direção da Exma. Sra. Irmã Superiora do Asilo. 

IV --: a) Desinternação de elementos que tinham família capaz 
de os receber, assim como, estudadas as falhas apresentadas pelas 
egressas, elaborar um plano de proteção e . assistenc~a às me.sm~s .. ' ~ 

b) Transferência de menores doentes mentals para lllstlt~l~aO 
especializada, tendo sido o problema do menor anormal em conVlven­
cia com os elementos normais um dos que mais pronta resolução 
exigia. , 

Tudo foi feito de inteira conformidade com as instruções repe­
tidamente recebidas do Exmo. Sr. Mordomo, a quem apresentamos 
nossos melhores agradeciwentos e'cumprimentamos efusivámente pelos 
resultados alcançados. 

SáoPaulo, 30 de Dezembro de 1943. 
(a) LEopOLDlNA _ SÁRAIVA 



ASILO SAMPAIO VIANNA 

Inventario - 1943, 

ENFERMARIA 

Andar térreo 

GABINETE DENT ARIO: 3 armários de vidro, 1 cadeira, 1 
cuspideira, 1 mesa, 1 cadeira envernizada, 1 cabide de ferro, 1 porta 
toalha, 1 ,escarradeira de ferro, 1 esterilizador elétrico e diversos ferros 
para o serviço dentário. 1 balde branco e 1 tinteiro de vidro. 

SALA DE ESPERA: 1 sofá, - porta-chapéus envernizado, 1 
banco e 1 mesa de madeira, esmaltados, 3 cadeiras de vime. 

, SALA DO MÉDICO: 1 escrevaninha envernizada, 2 cadeiras, 
1 sofá, 1 aparador, 1 porta toalhas, 1 armário de vidro envernizado, 

.com ferros para curativos, 1 caixa de metal, cadernos para pedidos de 
farmacia e almoxarife, agulhas e seringas para injeções, 2 toalhas de 
morim, bordadas para ,exames, 6 aventa:is médicos, 1 tinteiro de me­
tal e 1 escarradeira branca de ferro. 

'SALA DE CURATIVOS: 1 sofá para exames, l' armário com 
portas de vidro, 1 cadeira de ferro, 1 esterilizador elétrico, 2 vidros 
grandes para algodão e gase, 1 tambor pequeno para gase esteri-
lizada. Remédios. . , 

SALA DE ESTEIÜLIZAR: 1 cadeira de ferro, 1 esterilizador, 1 
autoc1ave; 1 escadinha de madeira. 

SALA DE OPERAÇÃO: 2 mesas de ferro, esmaltadas, 1 esca­
dinha, 'I ,escarradeira de ferro esmaltado, 1 tambor 'de metal, 1 esteri­
lizador elétrico, 1 tripé para irrigrução, 1 padiola, 1 suporte para a 
perna, 1 biombo de ferro esmaltado. 

SALA DE ESPERA: 1 sofá, 1 aparador de vime. 
SALA ESCURA PARA EXAMES: 1 cadeira, 1 banco de ferro 

próprio para o serviço, 1 cuspideira, 1 lâmpada própria para os exa­
mes, 1 armário envernizado, remédios. 
• SALA GRANDE : 1 armário de tamanho r,egular com lifros de 
águas desinfetantes, pótes com pomadas diversas para uso de. curati­
vos, 1 cadeira de ferro, 1 mesa de madeira, e 1 cadeira envernizada. 
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FARMÁCIA: 1 mesa, e 2 cadeiras énvernizadas, 1 armário 
grande envernizado, remédios, toalhas, 8 canécas de alumínio, 3bu­
les, 12 pires de alumínio e 16 de louça. 

ENFERMARIA - REMÉDIOS EM DEPÓSITO: Fungol, 4 
vidros; Sanago, 4 caixas; Hauteina, 6 tubos; Eldoformio, 9 tubos; 
Veramon, 3 tubos; Atipé, 5 tub9S; IElixir Boldo Verne, 1 vidro; He­
matiasf,er, 2 vidros; Calmofeno, 14 vidros; Adinotropina, 7 vidros;: 
Vitameno, 2 vidros; Alunozal, 1 vidro; Tannalbina, 2; Prominal, 4 
pacotes; Prominaletus, 1 tubo; Sôro Anti-diftérico, 8 ampolas; Cal­
dum lacticum solubile, 5 pacotes ; Caryogon, 3 caixas ; Tarvan In­
fantil, 2 caixas ; Guaraná-phospho-kola, 2 vidros;. Imunozina, 27 am­
polas; 1 func~a para hernia; 1 caixa com cafiaspirina. 

SERINGAS EM USO: 1 de 100 cc. 
" 2de 20 cc. 
" 4 de 5 cc. 
" 1 de 10 cc. 

4 agulhas de 8/10 
5 " de 6/10 
1 " de 4/10 
9 " grandes. 

ENFERMARIA 

1.° Andar 

Camas, 30, berços, 8. 
Colchões, 38, travesseiros, 50, criados mudos 29 e 2 mesas de 

ferro. 
DEPóSITO: 1 passadeira de veludo para escada, 2 passadeiras 

em uso diário e 1 nova de algodão. 

ESCRITÓRIO DQ MÉDICO: 1 escrivaninha, 1 armário e 2 
cadeiras envernizadas. 

COPA: 1 armário embutido, 2 bacias e 2 jarros. de louça, 1 
caixa de ataduras, 25' pacotes de algodão, 11 caixas de óleo· de amen­
doas. 

ENFERMARIA - ROUP ARIA: 1 mesa grande, 1 ferro elé­
trico, 3 cadeiras, 1 guarda-roupá, 124 let1lÇóes, 65 fronhas grandes e 

'56 pequenas, 67 colchas brancas, 36 toalhas de rosto, 10 camisólas 
n.o 1, 10 camisolas n.O 2, 10 camisolas n.o 3, 4 camisolasn.o 4, 48 
toalhas de banho, 10 dúzias de lenços, 12 orÍnóis, 44 cobertores, 5 
irrigadores 'e l' comadre. 
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ENXOVAL DAS ALUNAS: 

261 vestidos 
232 calças 
174 camisas 
174 lenços 
145 pares de meias 

116 toalhas 
87 camisolas 
58 pares de sapatos 
58 aventais 
58 agasalhos 

1.0 ANO MASCULINO (18 Meninos) 

108 ternos 
36 agasalhos 
54 calções de dormir 
36 toalhas de rosto 

36 toalhas de banho 
108 lel1iÇos 
72 pares de meias 
36 pares de sapatos 

2.° ANO MASCULINO (15 Meninos) 

165 ternos 
30 agasalhos 
70 toalhas 

70 pijamas 
150 pares de meias 
90 lenços 

ENXOVAL DAS CR.IANÇAS DO JARDIM DA INFÂNCIA 

MENINAS, 

130 vestidos 
78 cami~as 

130 calças 
39 pares de meia!) 

171 terninhos 
114 camisas ' 
57 pares de meias 
76 pijamas 

65 camisolas 
65 toalhas 
52 babadores 
78 lenços. 

MENINOS 

95 toalhas 
76 babadores 

114 lenços 

DORMITÓRIO - ALUNAS. 

Lençóis, 592, colchas brancas, 27~. colchas azuis. 159. fronhas, 
438, co~ertores, 200, camas, 109, colohões, 109, berços, 37,· tra­
v.esseiros, 109. 
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RESERVA: 100 cobertores, 180 lençois, 133 colchas, 207fro-
nhas. . ,. 

Sala de passar roupas: 7 ferros de passar, 5 armários, 1 maquma 
de costura" Singer" 2 cadeiras, 2 bancos, 3 táboas de passar, 4 cestos, 
1 relógio de parede,' 2 bacias, 2 tesouras, 2 prateleiras para por roupa 
passada 3 mesas de madeira e 1 de mármore, 1 escada. 

TÀNQUE: 3 máquinas de lavar roupa "mait~g'~, 1 tacho. para 
ferver, 4 baldes, 5 bacias, 3 m~sas e 1 banco, 2 calxoes para oo.u'Pa 
servida, 3 dnas e 2 regadores. 

ALMOXARIFADO 

Latas de creolina ................. . 
Sabão "Lifebuoy" ................. . 

" de côco ...................... . 
Latas de "Brasso" ................. . 
Maços de fó~f~r? ................. . 
Pacotes, de hxlvla ................ . 
Papel higiênico ................... . 
Vassouras de palha .............. . 
. " de piassaba ............. . 
Rodos de borracha ................ . 
Esfregadores ..................... . 
Vassouras de' pelo ................ . 

FAZENDAS 

Brim para calças ................. . 
Algodãoz!inho .................... ' 
Chita para camisolas .......... , .. . 
Pano azul para saia.. ............. . 
Fazenda azul .•.................. 
Tricoline ., .... , .. , .. ,., .' ........ . 
Fazenda para vestidos ........... . 
Etarnine ... , ....... , .. ".' ........ . 
3 peças de fazenda ............... . 
Fazenda branca ...... , ............ . 
Chita .. , ........................ . 
Flanela ............... , .. , ..... '" . 
Cr,etone .......... , .............. . 
Fustão branao ......... , ........ . 
Filó ....... , ............. , ....... . 
Morim .......................... . 
Pano felpudo para toalhas ........ ; 

13 
3 dúzias 

12 barras 
14 
5 

40 
50 rolos 
20 
12 
12 
21 

2 

240 m. 
131 m. 

31 m. 
27 m. 

160 m.' 
17 m .. 50 
54,m. 50 
52 m. 

150 m. 
20 m. 
27 m. 

179 m. 
17 m. 
10 m. 
36 m. 
80 m. 
26 m. 
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Toalhas de rosto em reserva ...... ;. 24 
20 
35 

" de banho em reserva ..... . 
Agasalhos em reserva ............ . 
Meias em reserva ............... . 18 caixas 

6 caixas Linhas para serzir .............. . 
Linhas de bordar .................. . 63 " 
Carretéis de linha ...............• 17 dúzias 

11 caixas 
12 "I 

Linha branca para bordar ......... . 
Cadarcinho para enfeite ........... . 
Botões de osso ................... . 19 " 
Colchetes de pressão ............. . 12 grosas 
Colchetes de gancho ..............' 7 dúzias 

5 " Pentes finos .. ; .......... : ....... . 
Pentes grossos ................... . 16 " 

9 Escovas para dentes ..... : ....... . 

COZINHA 

36 guardanapinhos para café 
20 toalhas de mesa . 
8 cortinas 

20 toalhinhas pará cesta de 
pão 

16 guardanapos 
72 toalhas de cosinha 

9 " de mão 
58 " para despensa e 

copa 
3 tapetes de algodão para 

escadinhà, 1 passadeira 
da despensa 

4 forros de bandeja 
1 fruteira 
6 caldeirões de ágate 
4 tachos de folha 
2 terrinas 
1 leiteira 
2 panelas de ágate 

20 tigelas de ágate 
3 travesslnhas de ágate 

12 chícaras de ágate 

3 baldes de folha 
25 moringas 
32 pratinhos de vidro 

3 jarras de vidro 
3 compoteiras de doce 
2 mantegueiras de vidro 
9 chicaras de vidro 
2 mosquiteiros de vidro 
3 talhas de barro 

146 copos de vidro 
. 210 cálices de vidró 

2 caldeirões de ferro 
6 'panelas de ferro 
7 bacias 
1 máquiná de descascar la­

ranja " 
1 " de carne 
2 balanças 
2 assucareiros 
2 terrinas para feijão 
2 bacias para ovos 
2 frigideiras 

4 caldeirões 
6 panelas 

17 panelinhas 
18 chaleiras 
16 bules 
10 tachinhos 

208 pmtos 
2 bacias 

26 travessas 
36 conchas 

23 travessas 
6 sopeiras 
1 leiteira 

50 chícaras para chá 
50 " "café 
42 pratos para frutas 

190 pratos 
47 tigelas . 
40 chícaras grandes 

1 bandeja de louça 
10 bules 
5 bandejas 
2 taboleiros 
1 geladeira 
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ALUMINIO 

24 colheres de servir 
117 copos 
150 canecas 

2 marmitas 
4 asucareiros 
2 talhas 
2 canecões 
1 sopeira . 
1 batedor de manteIga 

65 pires de sobre-mesa 

LOUÇA 

1 despertador 
1 licoreira, 
3 paliteiros 

12 cestas para pão 
19 cadeiras 
12 boiões de barro 

2 escadas \ 
1 táboa para bife 
1 " para pão . . 

232 colheres para café 
276 " grandes 
116 gàrfos 
130 facas 
20 mesas de mármore 



INVENTARJO DO BERÇARIO. FEITO NO MÊS' 

. DE AGOSTO DE 1943 

ESCRITORIO 

1 Cesto. para papeis 
1 Armaria para livros 
1 Escrivaninha cóm lugar para 

fixar a máquina de escrever 
1 Escrivaninha· com arquívo 

"Kardex" 
1 .cofre "Nascimento" numero 

19.038 
1 Maquina de Escrev,er "Un-

derwood" n.o4970957 - 20" 
1 Estante para pastas 
1 Caixa para fichas 
1 Caixa para arquívo 
1 Porta-chaves 
1 Sofá estofado 
1 Porta papeis 

3 Poltronas (sendo 2 estofadas 
1 giratoria) 

1 Mesa' 
2 Estantes (1 para imagem ,e 1 

para papeis) 
1 Estatua de Nossa Senhora 
3 Quadros 
3 Vasos 
1 Furador de papel 
1 Tinteiro para tinta vermelha 

e preta 
2 Carimbos da Casa 
1 Oleado 
1 BerÇo mata-borrão 
1 Espongeira 

CONSULTORIO 

1 Mesa 
'- Escrivaninha 
1 Armaria laqueado com 4 por­

tas decorrer 
1 Balança· "Dayton" numero 

1936146 com suporte de ro­
das 

1 Aparelho de Raios Ultra-Vio­
leta n.O 55917 

1 Microscopio "Leitz" numero 
80093 

1 Estante para balde 
1 ,Estante para vidros de reme­

dias 
1 Reguapara medir estatllra,de 

crianças 
1 Cesto para roupas usàdas 
1 Cadeira 
1 Esterilizador 
2 Oleados 
2 Quadros 
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SALA N;o 5 

} 1 Camas de ferro amarelas 
1 Armariopara remedios 
1 Comoda 
1 Gesto de roupa 
1 Biombo 
3 Cadeirinhas com orinóes 

2 Quadros 
1 Lata para mamadeira 
1 Oleado I ' 

11 Colchões 
11 Travesseiros 

SALA N.o 6 

14 Camas de ferro amarelas 
1 Camada 
3 Biombos 
1 Armarinho para remedios 

22 Cadeirinhas com onnoes 
2 Cadeiras grandes 

2 Quadros 
14 Colchões 

.14 Travesseiros 
1 Vaso 
- P,edaços d~ passa,qeira 

REFEITORIO DAS CRIANÇAS 

25 Cadeirinhas altas (sendo que 
2 estão quebradas) 

4 Cadeirinhas pequenas 
2 Bancos 
1 Mesa grande 
1 Mesa pequena oval 
2 Estantes grandes para brin­

quedos 

2 Estantes pequenas P a r a 
brinquedos 

1 Radio R. C. A. Victor n.o 
3291 

1 Vitrola quebrada 
3 Quadros 
1 Oleado 
4 Vasos 
- Oiversos brinquedos 

HALL - CORREDOR - 'DERRAÇO -,-- JARDIM E 
QUINTAL 

4 Poltronas (sendo 2 de vime 
e 2 envernisadas) 

1. Sofá 
1 Porta-chapéus 
1 Vaso 
2 Cachepôs 
4 Quadros de horarios 
J Molduras com retratos 

1 Cinzeiro 
2 Relogios (sendo 1 de parede 

,e 1 eletrico) 
4 Quadros 
1 Extintor de Incendio 
1 Mesa redonda 
6 Poltronas de vime 
1 Banco 



1 Mesa redonda grande 
2 Balanços (sendo 1 grande e 

1 pequeno) 
1· Borracha de régar o Jardim 
1 Regador , 
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2 Passadeiras 
1 Armação de madeira e ara­

mes para secagem de roupas 
1 Escada de abrir 

SALA N.o 4 

10 Benç:os de ferro (brancos) 
10 Colchões 
10 Travesseiros 
2 Biombos 
2 Banquinhos 
1 Comoda 
1 Armarinho para remedios 
2 Mesas 
1 Balança "Filizola" 

1 Estante para Imagem 
2 Quadros 
1 Cesto para roupas usada8 
1. Imagem (Anjo da Guarda) 
1 Vaso 
1 Passadeira 
1 Lata niquelada para mama­

deira 

SALA N.O 3 . 

12 Camas de ferro amarelas 
12 Cokhões 
12 Travesseiros 
1 Com~da 
1 Armarinho para remedios 
1 Estante 
1 Cesto para roupâs usadas, 
2 Biombos' 

2 Cadeiras 
1 Banco 
2 Cadeirinhas com orinóes 
2 Quadros 
1 Lata niquelada para mama­

deiras 
1 Imagem S. c. Jesus 
2 Passadeiras 

SALA N.o 1 

9 Camas de ferro amarelas 
9 Colchões 
9 Travesseiros 
1 Comoda 
2 Banquinhos 
1 Armarinho para remedios 
1 Estante para imagem 

2 Quadros 
2 Biombos 
2 Imagens 
1 Vaso: 

'I Cesto para roupas usadas 
1 OIeago . 

ENFERMARIA 

1 Armarinho para remedios 
1 Cadeira 
1 Mesa 

1 Banco 
3 Camas 
3 Colchões 

.2 Biombos 
1 Cesto para roupas usadas 
1 Quadro 
1 Tinteiro 
.2 Castiçáes 
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1 Moringa 
1 Passadeira 
1 (Estante 
1 Guarda-roupa 
2 Imagens 

COSINHA DIETÉTICA 

1 Geladeira 
1 Armario laqueado 
1 Comoda para louça 
.2 Estantes para panelas 
1 Pia para lavar vidros I 

/2 Máquinas para lavar vidros 
4 Caldeirões de aluminio 
.8 Panelas de aluminio 
1 Fogão a gás com 2 buracos 
4 Funís de aÍuminio 
.2 Peneiras 
1 iBatedor 
1 Espremedor d~ limão 
1 Concha de aluminio 
1 Espumadeira de aluminio 

10 Canecôes novos para leite 
6 Cariecões velhos pãra lei te 
3 Leiteiras 
2 Jarras de barro 
6 Tigelas de louça 

50 pratos de aluminio para as 
crianças 

32 Pir,es de aluminio 
32 colheres de aluminio 
2 pazinhas de madeira 
1 Espremedor de batatas 
1 Filtro 
3 Canecas de aluminio grandes 
6 canecas de aluminio' peque-

nas 
1 Taboa de cortar carpe 
1 , Estante para vasilhões 
1 Armario 
1 lEsfunt,e para sabão 
1 Quadro de madeira com 100 

ganchos metalicos para fi­
chas 

2 Chaleiras de aluminio 
6 Latas para mamadeiras 
1 panela pequena azul 

caSINHA 

1 Fogão a gás para 3 panelas 
1 Fogão grande a lenha 
.2 Máquinas para moer carne 
1 Máquina para suco de 

carne 
1 Máquina para descascar ba-

tatas ' 
1 Máquina para manteiga . 
2 Mesas com pedra de mar­

more 
12 Banquinhos 

4 Caldeirões grandes de alu-
minio 

4 Caçarolas grandes de alu-
minio 

3 Cwçarolas pequenas de alu-
minio 

2 (Chaleiras de aluminio 
2 'Coadores para macarrão 

(sendo 1 grande e 1 peque­
no) 

1 Marmita com 5 pratos de 



aluminio 
1 Ralo de folha 
2 Conchas de alumínio 
4 Espumadeiras (sendo 2 de 

folha e 2 de arame) 
2 Caçarolas de ferro 
2 Bacias de folha (sendo 1 

grande e 1 pequena)' 
1 Concha esmaltada velha 
2 Frigideiras de ferro (sendo 

1 grande e 1 pequena) 
2 Peneiras de arame 
1 Peneira de taquara 
3 Canecas de' folha (peque-

nas) 
1 Caneca de folha (grande) 
2 Facas de cosinha 
1 Amassador de alho. 
1 Batedor 'de bife de madeira 
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5 Colheres de páu 
1 Cortador para ossos (de 

ferro) 
1 Bule grande de alumínio 
2 Bules de folha 
2 Tijelas esmaltadas 
1 Taboa para bater bife 
J Estante de marmore para 

panelas 
3, Batedores de óvos (de ara-

me) 
1 Crucifixo 
2 Cuscuzeiros 
1 Forrria para bolo de alumi­

nio 
56 Formas pe"quenas para do­

ces 
1 Espremedor para batatas 

REFEITORIO DAS EMPREGADAS 

1 Mesa grande 
1 Armario para louças 
5 Cadeiras 
1 Crucifixo de parede 

Louças em Stock 

11 Chicaras para chá 
16 Chicaras para café" 
32 Pires para çhá 
19 Pires para café 
21 Pratos, fundos 
11 Pratos razos 
3 Assucardros 
1 Bule niquelado 

58 Facas com cabo madeira'. 
11 Facas com cabo ruetal . 
42 Garfos 

7 Garfos para sobremesa 

1 Oleado 
l' Moringa 
I" Estante 

CÓPA 

Louças em Uso 

4 Travessas de louça (fun-
. das) , 
4 Travessas de louça (razas) 
4 Tijelas de louça grandes 
1 Tijela de louça pequena 

16 Pratos fundos 
23 Pratos rnzos 
1 Farinheira 

25 Garfos 
12 Facas 
20 Colheres 
8 Copos de aluminio 

Colheres para cnanças 
Facas para sobremesa 
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6 Copos de vidro 
12 Calices 

1 Mantegueira de 19Uça 
1 Leiteira ' 

12 Chicaras c/pires de porce-
lana p/café 

12 Chicaras c/pires para chá 
20 Colheres para café 
18 Pratos para sobremesa 

1 Jogo para chá (de louça) 
18 Colheres para chá 
. 1 Moringa velha 

DISPENSA 

Armario grande' esmaltado 
para mantimentos e comes­
tíveis 

1 Prateleira grande de ma-
deira 

1 Mesa 
13 Latas esmaltadas 
2 Taboleiros de .madeira 

10 Latas de oleo vasias 
2 Canecas de aluminio 

LAVANDERIA 

2 Máquinas para lavar roupa 
"Maytag" 

1 Máquina para seccar roupa 
"Maytag" 

2 Baldes 
i Mesa 

1 Mesa feita de caixotes 

1 Latão I 

3 Ba<;ias (sendo 2 de folha e 1 
esmal tada ) , 

1 Caixão para roupas usadas 
1 Tampa avulsa de zínco 
1 Banco 

SALA DE PASSAR ROUPA 

, 5 Mesas (sendo 2 grandes e 3 
. "pequenas) . 
. 2 Máquinas para passar roupa 

3 Ferros eletricos 
6 Cestos de vime para roupa 
2 Bancos, 

ROUPARIA 

3 Cadeiras 
2 Prateleiras 



1 Guarda roupa 
1 Quadro 
1 Oleado 
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1 Armario grande embutido 
com 9 repartições 

Roupas em deposito 

14 Babadores 
217 Camisinhas 
137 Camisolinhas 

3 Calças de borracha 
69 Calças de algodão 
20 CaLções de flanela 

1 Calção de seda p. baptisado 
28 Calç6es 
6 Capas de tricot 
2 Capas de casimira 
9 Cueiros de lã e flanela 
2 Capotes 

28 Cinteiros 
30 Chapéus de cretone 
25 Cobertores de algodão para 

bêbê " 
22 Cobertores para e~prega­

das 
11 Colchas de fustão para em­

pregadas' 
395 Fraldas de algodãosinho 

15 Fraldas para prematuro 
3 Fronhas para empregadas 

3 Luvinhas de tricot 
37 'Pares de meias (curtas e 

compridas) 
42 Paletósinhos ( flanela) 
33 Paletósinhos (tricot) 

50 Pijamas de tricoline e fla­
nela 

4 Pullower 
41 Sapatinhos de tricot (pa­

res) 
8 Ternos de tricot e tricoline 

11 Toucas (sendo 5' de tricot 
e 6 de seda) 

15 Fitas ôe organdí 
61 Vestidos de fustão e algo­

d~o, seda e tricot p/crian­
ças de dif. idades 

72 Lençóes para camas maio­
res 

3 Toalhas para o médico 
120 Cobertores 
32 Peças de algodãosinho de 

10 metros cada ' , 
19 Retalhos de cretone 
10 Retalhos de eretone de 1/2 

metro 
20 Pedaços' para toalfía do 

médico 
- Restos 'de fazenda azul 

para vestido de pagens -
4 metros 

10~ mts. de resto de fazenda 
escura para aventais 

Roupas em uso 

200 Camisinhas finas 
200 Camisinhás de flanela 
336 Fraldas finas 
212 Fraldas de flanela 
170 Lel1iÇóes velhos e novos 
95 Fronhas 

110 Forros escuros 
20 Forros brancos 
90 Colchas 
73 Cobertores azues 
48 Cobertores escuros 
45 Babadores 
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58 Toalhas de banho p/crian­
ças 

3 Toalhas de mesa 
20 Panos de cópa e cosinha 
47 Calcinhas Jardineiras 
76 Vestidos flanela novos 
80 Vestidos flanela velhos 

8 Vestidos de fustão branco 
72 Vestidos fantasia 

9 Calções flanela estampo 
7 Calções estampados 

35 Terninhos fustão azul 
93 Calções para a noite 
30 Camisolinhas estampadas 
36 Camisinhas finas sem 

rv.anga 
26 Malhas escuras p/ crian­

ças 
27 Chapéus de pano 
10 Aventaes azues 

66 A ventaes para pagem, com 
gola 

38 Aventaes para pagem,sem 
gola 

42 A ventaes vigilantes 
8 A ventaes costureira 

12 Aventaes lavadeiras 
14 A ventaes cosinheiras 
6 Aventaes p/médico 
4 Av,entaes p/gerente 

50 Vestidos azues para pagens 
40 Paletós para empregadas 
25 Toucas para pagens 
15 Toucas para enfermeiras 
21 Toalhas de banho para em-

pregadas 
21 Sacos' para roupas usadas 
36 Lençóes para empregadas 
2t Cobertores para emprega-

das 

R.oupas inutilizadas 

10 CallÇões para noite 
9 Calças jardineiras 
8 Camisinhas finas 

16 Cápas de travesseirinhos 

1 Capa da enfermaria 
20 Toucas de pagens 
2 Almofadas de cadeiras 

QUARTO DE COSTURA 

Máquina de costura 
Maquina de costura com mo­
tor eletrico 

1 Mesa 
3 Cadeiras 
2 Estantes para roupas 

2 Estantes para imagens 
1 Estante para roupa pequena 
1 Cesto 
1 Espelho 30 x 40 
1 Sacola de lona para retalhos 

GABINIETE 

2 Banheiros para crianças 
1 Espelho 

18 

- Bolsas de agua quente 
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DORMITORIO DAS EMPREGADAS 
i 

19 Camas 
8 Guarda-roupas 

19 Colchões 
19 Trav.esseiros 
4 Creados-mudos 

15 Cadeiras 
1 Lavatorio 

1 Armario para banheiro com 
espelho 

1 Mesa 
1 (Espelho 
1 Porta vasos 
1 Quadro 
1 Estante para imagens 
1 Comoda velha 

MATERIAES EM DEPOSITO 

1 Escrivaninha 
1 Guarda-comida 
5 . Camas amarelas 
'3 Camas brancas 
1 Banheiro 
8 Cadeirinhas 
i Prateleira de mideira 
1 Abajour velho 
1 Estante para .papel 
1 ·Bandeja para curativos 

9 Travesseiros 
1 Escada de madeira grande 
3 Abajour de louça 
1 Espremedor de. batatas 

20 Colchões para berços (no...; 
vos) 

10 Colchões para camas 
creanças (novos) 

10 Colchões para camas 
creanças (usados) 

i I 

de 

de 

MATERIAES DE CONSUMO E DIVERSOS 

1 Enceradeira 
.:. Mantimentos 
- Impressos e outros materiaes 

de escr.itorio 
- Carvão 

- Lenha 
_. Medicamentos diversos 
- Materialsanitario como sa­

bão etc. 

INVENTARIO DO LACTARIO 

ESCRITORIO 

1 Sofá de madeira 
2 poltronas de madeira 
1 aparador p/vaso 
1 armário p/ papeis c/ 2 
. portas de vidro 
1 mesa bureau c/ 7, gavetas 
1 mesa c/6 gavetas e estante 

p/ maquina de escrever 
maquina de escrever "Under­
wood" c/ 130 espaJÇos N.o 
M.5171004-14 
cadeira giratoria 
poltrona giratoria 
atquivo de aço c/ 2 ,gavetas 

1 cofre de aço, pequeno 
1 furador 

. 1 tinteiro 
, 1 berço p/ mata borrão 

1 maquina de somar "Under­
wood Sundstrand" eletrica 

J mesa p/ maquina de somar 
1 placa de vidro 40 x 60 c/ 

moldura 
1 estante de madeira p/ archivo 

c/ 6 espaços 
1 caixa de madeira p/ envelo-

pes de pagamento 
1 cesta p/ papel 
2 réguas . 
1 quadro c/ Santo -, t 
2 quadros c/ fotografias 
1 quadro c/ horário de trabalho 
1 chaveiro de madeira c/ porta 

de. vidro 
1 vaso 
1 tapete "Congoleum" 

SALA DE .ESPIERA 

1 mesinha 
,4 poltronas de madeira e lona 
1. porta chapéus c/ espelho 
5 ~paradores p/ vaso 

1 vaso 
1 cinseiro 
3 quadrinhos 

SALA DE ORDENHA 

mesinha alta, branca, c/ 1 ga­
'veta 
aparadores p/ v;aso 

1 ventilador 
1 armario grande, c/ 7 prat.e­

leiras e 2 portas de vidro 



1 quadro pl folha de pagamen-
to das amas 

1 re1ogio de parede 
1 mesa cf 3 gavetas 
1 cadeira 
9 banquinhos 
1 mesa grande, cl tampa de 

granito e duas bombas pl ex­
trair leite 

1 mesa pequena, cl tampa de 
granito e uma bomba pl ex­
trair leite 
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1 quadro cl Santo 
1 estante pl vaso 
1 pote de louça cl tampa 
2bandejinhas esmaltadas 
1 tijela esmaltada 
1 funil de aluminio 
1 saca-rolha 
1 bandeja de folha 
13 canecas esmaltadas 
1 bandeja esmaltada cl tampa 
1 tapete congo1eum 

COPA 

1 mesa alta c/. J gaveta e 2 pra­
teleiras 

1 geladeira grande cl 4 portas 
1 centrifugador pl leite cl me-

sa branca esmaltada 
1 aparelho pl tampar garrafas 
1 filtro cl talha 
1 esterilisador de garrafas 

COSINHA 

1 mesa cl 1 gaveta 
1 banquinho . 
1 guardá-louça 
1 pia pequena pl lavar as mãos 

cl 2 torneiras 
1 aquecedor eletrico cl chaves 
( duas) 

1 tanque de madeira forrada c/ 
cobre estanhado, pl lavar gar­
rafas 

2 máquinas pl lavar garrafas 
r pratel~ira de madeira, cl fu­

ros, pl guardar garrafas 

VESTIARIO DAS AMAS 

1 balatllÇa "Filizola" 
1 balança "Mercedes" 
3 cestas 
2 colchões, pequenos 
6' cadeirinhas 'PI . crianças 
J armario cl 73 gavetas cl fe­

chaduras 

2 quadros pl chaves do arma-
no 

1 cabide cl 9 ganchos 
1 tapete congoleum 
1 mesa cl 1 gaveta 

".1 
,I ., 

< ;., : 
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GARAGE 

1 mesa tI gaveta 
1 armarios grandes (lI portas 

corrediça! 

1 ferro e1etrico 
1 regador 
3 prateleiras 

DORMITORIOS 

3 camas de solteiro 
3 creados mudos 

':3 cadeiras 

3 guarda roupas 
1 mesa cl gaveta 
1 tapete. 

BANHEIRO 

caixa pl roupa suja 
1 armario pequeno, cl espelho 

1 estrado cl tapete 

ESCADA 

M ateriaes em deposito 

passadeira 
vidros tira-leite 

" mamadeiras 
14 copos de vidro pl maquinas 

de tirar leite 
. copinhos pl centrifugador 

18 .. bocais 
1 travessa de aluminio 
1 copo gmd. 500 grs. 

copo grad.250 grs. 
2 pipetas 
3 bastões de vidro 

bule pl café, de louça 
1 bule pl chá, de louça 

.1 açucareiro sem tampo, de 
IOUIÇa 

1 mantegueira, de louça 
2. canecas esmaItadas,. de côr 
1 caneca esmaltada, de côr, 

grado 
1 panela grand.e, alumínio cl 

tampa 

1 panela pequepa, aluminio cl 
tampa 

1 leiteira aIum. cl tampa 
1 'bomba pressão pl desentu-

pir (borraoha) 
1 saco pl pão 
1 sacola de lona 
1 cesta (queimada) pl papel 
1 coador pl chá 
1 espremedor pl limão 

79 rolhas de borracha 
. 2 copos. 
21 bocaes (fóra de uso) 

1 balde 
2 caldeirões esmaltado8 cl . 

tampa 
5 chicaras pl café, pequenas 

cl pires 
3 chicaras pl café, grandes cl 

pires 
1 quebra gelo ' 
1 faca pl pão 



3 garfos 
2 facas 
6 colheres sopa 
7 colheres p~quenas 
1 martelo 
2 chaves de fenda 
1 bomba p/ flit 
1 frigideira 
1 bule de aluminio 
4 pratos rasos 
4 pratos p/ sobremesa 
1 jarro esmaltado 
4 escovas de aço 
1 escovão 
2 vassouras de pelo 
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59 aventaes brancos p/ amas 
98 lenços "",. 
55 capas ,." .. 
58 aventaes " " " 
19 aventaes de enfermeira 
2 aventaes escuros p/ arru­

madeira 

4 vest-idos azues p/ arruma­
deira 

4 aventaes brancos p/ arruma­
deira 

13 toalhas de mão 
6 panos p/ prato 
4 toalhas p/ mesa 

55 toalhinhas, 
6 guardanapos 
6 toalhas p/ banho, 
6 toalhas p/ rosto 

11 fronhas 
13 lençóes 
7 cóbertores flanella 
1 cobertor de lã 
2 algodão' 
3 colchas 
3 travesseiros 
3 colchões 
1 jogo de feltro de 7 peças 
1 saco p/ roupa suja 
4 lonas 

MATERIAL PI CONSUMO 

papelaria pl esçritorio 
tinta azul e v.erme1ha 
bobinas de papel pl machina de 

'somar 
sabonete 

aleool 
garrafas 
papel p/ eJ;brulho 

São Paulo, 31/8/43. 

CLARA ERDÉH 

Encarregada do Lactarlo 

ASILO SAMPAIO VIANNA 

Balancete da receita e despesa no exercido de 1943 

DESPESA 

Adniinistração 

Impressos e material de escritorio ......... . 
Despesas com telefone ..................... . 
Selos e. estampilhas ....................... . 
Assinaturas e mensalidades ...............•. 
Ordenado das Irmãs ...................•... 
Guardas e porteiros .................. , ..... . 

Despensa, cosinha ~ refeitorio 

Artigos de alimentação ..................... . 
UtensiÍios de casinha ...................... . 
Pessoal ... , ........ ' ....................... . 

Maquinas ~ instalação de vapor 

Com:bustiveis e lubrificantes 

Rouparia 

Artigos de consumo .............. ' .. ' ...... . 
Pessoal ............. , •..................... 
Conservação de calçados ................... . 

'Assistencia medico-bigienica 

Drogas e medicamentos .. o. ................ ~ •• 

Material medico e higienico ............... . 
Ordenados ................................ . 
Despesas gerais ........................... . 
Pagens e amas ............ , ............•. ,' .. 

328,00 
1.467,00 

69,10 
151,00 

16.560,00 
4.0.77,00 

122.316,80 
653,10 

6.673,20 

20.346,90 

25.597,30 
5.741,60 
2.384,00 

7.746,05 
1.769,90 

12.001,00 
530,20 

4.440,60 

22.652,10 

129.643,10 

20.346,90 

33.722,90 

26.487,75 



Assistencia religiOt!la 

Material para serviço religioso ............. . 
Capelão ................................... . 
Outras despesas ....... , .................... . 

Assistencia escolar 

Material escolar de consumo ............... . 
Brinquedos infantis ....... , ................. , 
Pessoal ...•...................... : \ ...... . 

Iluminação e energia eletrica 

Consumo de luz e força 

Locomoção e transporte 

Consumo do automovel .................... . 
Limpesa e 'conservação .................... . 
Ordenados ........................... ,. .... . 

Horta, pomar e jardins 

Materiais de consumo ..................... . 
Ordenados ................................ . 
Tratamento da criação ..................... . 

Conservação e melhoramentos 

Materiais de conservação geral ............ . 
Despesas diversas ............. , ........... . 

Limpesa' e saneamento 

1.283,70 
!1S.000,OO 

610,00 

1. 361,3Ô 
606,00 

5.108,80 

1.027,00 
582,60 

4.800,00 

437,00 
19.420,00 
2.435,60 

.3 .104,18 
7.261,90 

'Material de Iimpesa ........................ \,. 6.785,20 
Pessoal da Iimpesa e lavanderia ............. 11.713,00 

Despesas gerais 

Gratificações ....................... : ..... . 
Viagens, bondes, automoveis .............. . 
Outras ,despesas ....... : ................... . 

3.103,20 
10.348,00 

273,70 

., .8905,78 

7 . .076,1& 

4. 165,4(} 

6.409,M 

22. 292,6(} 

10.366,OS 

18 .498,20, 

13.724,90 

Soma do Asilo S. Vianna .......... Cr$ 323.279,33 

BER.ÇAIUO 

7nstalações 
Moveis e utensilios . '. . . . . . . . . . . . . . . ..... ~ ... 8.350,00 
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Administraçlo 

Impressos e material de escritorioe 
da contabilidade .............. ' 

Deápesas com telefone .. ' ......... . 
Selos, estampilhai'\ ................ . 
Ordenados .... ' ................. . 
Outras déspesas 

Assistencia pediatrica 

Drogas e medicamentos .......... . 
Material medico e higienico ..... . 
Pessoal medico-enfermeiro ........ . 
Pagens e amas .................. . 
Cosinha dietetica ................. . 
Cabeleireiro 

/ Despensa, cosinha e refeitorio 

Artigos' de alimentação ............ . 
Combustiveis para cosinha ........ . 
Utensilios para cosinha ........... . 
Ordenados ...................... . 

Rouparia 

Artigos de consumo .............. . 
Pessoal, ........................ . 

Iluminação e energia eletrica 

2.044,80 
1.509,70 

71,60 
17.821,70 

245,00 ,21.692,80 

12.300,36 
1.646,16 
6.698,50 

52.267,40 
2.814,30 

190,60 75~917,32 

79.660,70 
7.439,50 
1.265,40 
5.000,30 93.365,90 

10.718,30 
8.871,80 19.590,10 

Consumo de luz. e força ..................... 2.635,10 

Conservação ,e melhoraIl!entos 

Materiais de conservação ... ' ...... "' 
Despesas diversas ................ . 

Limpesa e saneamento 

Materiais de Iimpesa, ............. . 
Taxa de consumo de agua ........ . 
Despesas de lavanderia ........... . 
Pessoal ......... '. ; .............. . 

5.538,40 
10.589,80 16.128,20 

10.716,44 
2.558,6Ü1 

689,00 
20.729,50 34.693,54 
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Despesas gera19 

Aluguel de casas ................. .. 
Despesas funerarias .............. . 
Indenização a empregados ....... . 
Limpesa de jardim ............... . 
Conserto de utensilios domesticos . 
Férias e gratificações ............ . 
Viagens, bondes, automoveis .... . 
Depositos restituidos ............. . 
Outras despesas ................. . 

44.600,00 
1.322,90 
3.210,00 

690,20 
253,20 

2.475,80 
96,80 

448,50 
2.218,90 55.316,30 327.689,26 

Total da despesa da Mordomia ....................... Cr$ 650.968,59 

:RECEITA 

Venda de leite humano . 76.854,20 

Relatorio da Mordomia do Asylo dei Invalidos, 

do anno de 1943 



Exmo. Sr. Dr. Antonio de Padua Salles 
M. D. Provedor da Santa Casa de Misericordia de S. Paulo. 

Em conformidade com os termos do Compromi~so de 
nossa Irmandade, vimos apresentar a V. Excia. breve re­
latório do exercício de 1943, do Asilo de Invalidos 
D. Pedro II, de que temos a honra de ser mordomo. 

Durante o ano, realizaram~se algumas obras. no esta­
belecimento, cabendo destacar como a de maior vulto e 
importânCia a transformação da sala de cinema em enfer­
maria, com o que se tornou possível cuidar mais adequada­
mente dos asilados, quando atacados de enfermidades. A 
nova enfermaria, que é destinada a indigentes do sexo fe­
mini'no, tem capa~idade para 30 leitos. De menor monta, 
porém indispensáveis, foram as obras realizadas na horta 
e no galinheiro. Naquela, construiram-se 4 caixas de 
água, para facilité!-r ú trabalho de irrigação, e neste, cons­
truiu-se um acréscimo tendente a ampliar a criação de aves 
domésticas. 

A horta e o pomar e a criação de aves domésticas e 
de. suinos continuara.,m a merecer largos cuidados da admi­
nistração do Asilo e foram suficientes para, durante o ano, 
suprir as necessidades da casa. O valor dessa produção. 
segundo um cálculo estimativo elaborado pela digna Irm.~' 
Superiora, sURerou a cifra de 100 mil cruzeiros. Tamb~hi 
muito apreciável foi a produção da oficina de colchões. 
Destes apetrechos fabricaram-se 764, sendo - -184 para o 

/ Asilo e 580 para a Santa Casa. 
O movimento de indigentes ocupou, durante o ano, 

, todá a capacidade do estabelecimegto: em janeiro existiam 
582 e em dezembro 576. Todavia, o quadro estatístico 



- 292-

apresentado pelo sr. dr. José Luiz Guimarães, chefe dos 
serviços clínicos d_o Asilo, publicado em anéxo, elucida com 
clareza e de fórma minuciosa, tudo quanto ocorreu' neste 
particular. . 

No decorrer do áno, principalmente por ocasião das 
festás de Natal, registrou-se o recebimento de diversos do­
nativos, quer em dinheiro, quer em mercadorias. A todos 
os doadores, cujos nomes se acham anotados no arquivo 
do Asilo, express!lmos aqUI o nosso profundo reconheci­
mento. 

Com a manuten<;ão do estabelecimento dispendeu-se, 
durante o ano, a somá de Cr.$ 754.552,24. Não pe­
quenos, entretanto, foram os esforços empregados no sen­
tido de comprimir toda a sorte de despesas~ : O encareci­
mento das utilidades em geral, não permitiu, infelizmente, 
que esses. esforços lograssem o desejado sucesso. 

A administração interna do Asilo correu, como nos 
anos anteriores, dentro de perfeita ordem. Para isso, é 
de justiça salientar, continuaram a contribuir eficazmente 
as Rvmas. Irmãs de \S. José, dirigidas pela incansável e 
devotadis~ima Irmã Luiza Estanislau, na qualidade de Su­
j1eriora, e os distintos médicos srs. drs. José Luiz Guima­
rães e Luiz VictC!r Amendola, chefe e adjunto, respetiva­
mente, dos serviços. clíriicos do estabelecimento. Tambem 
o sr. capelão do Asilo esteve sempre no seu posto para 
prestar aos asilados os serviços de seu piedoso mister. A 
todos, 'sem excepção, consignamos aqui os nossos maIS 
vivos e sinceros agradecimentos. . 

Aproveitamos o ensejo para testemunhar a V. Excia., 
Sr. Provedor, os protestos de inalterável aprêço com que 
somos 

De V. Excia .. 
Muito atenciosamente 

JosÉ DOS SANTOS AZEVEDO 
Mordomo 

s. Paulo, 31 de julho de 1944. 

DONATIVOS 

1943 

Donativos, feitos ao Asilo durante o ano, elÍl dinheiro: 

Sr. Dr. V,icente Giaccaglini deu Cr. $ 200,00; Sr. Vicente Fa­
lotico 10000· D. Maria Ferr,eira, 40,00; Sr. José Marçal, 16,10; D~ 
Stell~ .de Fr;itas, 100,00; Sr Canto Oliveira, 50,00; Sr. Dr. Silvio 
Margarido, 200,00; A Senhora' viuva Scarpi, 240,00; D. Candida J oly, 
. 00,00; Sr. V,ictorio Severi, 100,00; Anonima, 250,00; D. Ruth Ba-
'rüél 1 000 00 . Os funciotiários da Comp. Expresso Federal, em memo­

. -ria de ·D. j oS6, 176,00; D. Herminia Gomes Fe~nandes, 100,00; Sr. 
. M. Lisbôa, 180,00; D. H1enriqueta Brognoli, 200,00; 

Em mercadorias: 

Sr. Odilon Fiqueiredo deu: 50 saco de milho; 50 saco de arroz e 
sacas de feijão. D. Anita P. D'Angelo, 6 ex. com cigarros. Srs. 
. Elias Tononi, Salvador Leandro e Paulo Basilio deram cigarros 

e balas aos asilados. Sr. Dr. Synesio Rangel Pestana deu um apare-
• lho de pressão arterial. Sr. Pedro de Paula Leite de Barros,deu 750 

. de bons retalhos -valor, cr. $ 1.250.Sup.a Collegio Assump­
Piracicaba; mandou balas para os asilados. Por intermedio do 

, Dr. Synesio Rangel Pestana, recebemos 12 chales novos, 36 ca­
. de flanela para homens. D. Rosa Bris e D. Nara C3!belo 

doces e sandwiches aos asilados. D. Ame1ia Sabino Oliveira 
10 cache-col de lã. Sr. Dr. Synesio Rangel Pestana mandou uma 

cadeira para paralitico (valor 2.000,00). Sr. Angelo Pisseitelli 
15 ex. de laranjas. D. Lair Costa Rego mandou balas para to­
os asilados. Sr. Augusto Sciasci deu 24 litros de aleooI. Sup.a 

Assumpção mandou 10 k. de balas. Sr. José Piedade deu 
saco de quirera. Sr. Oliveira (Pary) mandou um caminhão carre­

de bananas (2 vezes). 



\ 
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Natal ~ 1943 -

D. Maria Orchis Matarazzo mandou: 300 bolachas de mel e 1000 
cigarros. Sr. Leo Vaz deu 4000 oigarros, 16 lenços, 30 pares de 
meias, 24 car'reteis de linha; 12 p. deohinelos, 3 duz. d~ sabonetes e 4 
Saquinhas de bolachas. D. Ruth Baruel deu um radio "FILCO". 
Casa MesbIa mandou 2 saco de arroz. Sr. Santini & Filho deu 10 du­
zias de Guaraná.. Adta mandou: 3 ternos p. homens, 3 paIetots p. 
homem, 3 blusas de flanella, 3 camisas e 2 vestidos p. senhora. A Loja 
da China mandou 40 pacotes de doc~s. D. Anita P. d'Angelo 1 cx. 
com cigarros. 

Donativos em dinheiro para o Nata] dos Asilados - 1943: 

Casa Mesbla, .350,00 cruzeiros; Gabriel Gonçalves & Cia., 50,00; 
Sr. AdeIelmo Piva, Tupan, 50,00; D. Candida J oly, 250,00; Anonimo, 
100,00; Familia Fincato, 300,00; Lista do Sr. José Joaquim Piedade, 
1.000,00; Jornal: Estado de S. Paulo: 177,00; Sr. Eusebio Alcantara, 
100,00; Sr. Eugenio Rinaldi, 200,00; D. Angelina Lopes, 100,00; D. 
Aná Fraga, 100,00; Sr. José Simone, 50,00; Sr. F. Oliveira, 200,00; 
Sr. Pedro Paula Leite, 100,00; D. Ida Fanucchi, 100,00; Sr .. SiIvio 
Monselesan, 50,00; Editora Nacional, 150,00; Sr. Oscar Ribeiro, 
200,00; D. Eugenia Costa, 50,00; D. Ismenia Cardoso, 200,00. D. 
Ana Vieira Marques, 1.000,00; Irmãos Filiolio, 100,00; Sr. Luiz 
Crespo, 50,00; Industria Santos Azevedo, 100,00; Srs. Almeida Silva 
& Cia., 200,00; Banco S. Paulo, 1.000,00; Sr. Victor Morse, 200,00; 
Sr. Francisco Baptista, 100,00; iD. Conceição Caseli Guin, 500,00; 
Sr. José Loureiro dos S. Baptista, 200,00. 

DONA TIVOS DA COMISSÃO DE TUCURUVY 

Natal _ 1943 -

350,50. metros de brim ~ 276,70 metros de xadrês - 85 metros 
de cambraia - 77,30 metros de flanela _ 100 lenços - 60 cobertores 
- 10 duzias de camisas de meia - 10 duzias de meias para senhoras 
- 10 duzias de m~ias para homens _ 10 duzias de tamancos para 
senhoras - 10 duziaspara homens - 10 duzias de chinelos Pon-Pon 
para senhoras - 3 duzias de chinelos para homens - 25 pares de sa­
patos para homens - 10 k. de queijo mineiro --:- 10 k. de mortadela 
- 60 k. de ,bolachas - 20.000 cigarros - 400 cx. de fosforos -
2.000 doces - 2.000 bisnagas p. sandwiches -1.500 laranjas - 500 
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saquinhos de papel - 1 saco de farinha de trigo de 50 k. - 1 du~ia 
de gaitas - 1 duzia de bolas. de borracha- 6 bonecas -·50 dUZlas 
de Guaraná - lO litros de oleo Sol Leva~te. 

Deus lhes· pague largamente! 

* * * 
Devido ao ~ande espirito de caridade de nosso dedicado Mor~omo/., 

Senhor José dos Santos Azevedo, foi tnl;nsformada. a sala de cmema 
em enfermaria afim de atender aos pedldos da Santa Casa para re­
cebermos novo~ doentes, sobretudo. paralíticos. A Enfermaria N.o 6, 

'que ,está colocada sob o Patrocinio de São José, comporta 30 doentes 
mulheres. 

O galinheiro foi aumentado dando lugar aos patos, que possuem 
agora uma vasta acomodação só p~ra e1e.s; no valor esta despesa de 

. Cr $ 5.000,00 feita com. a economm parttCular da casa. " N 

Foram feitas 4 caixas d'agua na horta, para prover a 'lrngaçao. 
A renda da chacara, horta, pomar etc. foi de Cr. $ 138.S'16,~6. 
Foram feitos 580 colchões para a Santa Casa e 184 para o Astlo 

de Invalidos D. Pedro 11. 
Irmã LUIZA ESTANISLAU 

Superiora 



RELATORIO DO CHEFE DE CLINICA DO ASYLO 
'·:::;i:"~.:if:·i~ 

DE INVALIDOS, REFERENTE AO ANNO DE 1943 

Exma. Snr. Mordomo: 

Cumpra odever de apresentar a V. Excia. o relatorio da Serviço 
Clinico da Asyla de Invalidos, durante a ano de 1943. 

O serviço clinico correu' com toda a regularidade, não hauve o 
menar facto anorma1. O movimento de entradas ainda· foi numeroso. 
Entraram 178, sahiram 81· e faleceram 103; esse movimento foi me­
nor do que o anno passado, que tivemos 208 entradas, 83 sahidas e 
127 fal,ecimentos. / . 

Com o augmento extraordinaria da população de S. Paulo pa­
rece, á primeira vista, exquisita qpe as entradas tenham diminui do ; 
issa se explica porque ultimamente tem se inaugurado mais hospitaes 
e mais casas de caridade. 

Os asylados continuam aproveitando com a tratamento, sendo a 
nasso maiór trabalho aliviar o padecimento de tados, na maioria in­
curaveis. Continuamas, como sempre, vigilantes na prophilaxia das 

. molestias contagiosas. Vacinámos, systematicamente, todos os entra­
das. 

As candições hygienicas do Asylocontinuam a ser muita boas. 
Os asylados que sa:hiram ,expontaneamente são das seguintes na­

cianalidades: Mulheres - brasileiras 29; portuguezas 2; hespanho­
las 4; italianas 5; yugoslava 1; poloneza 1; syria1. Hamens - bra­
sileiros 21; portuguezes 3; hespanhoes 3; italianos 7; yugoslavo 1; 
syrio 1; aHemão 1; japonez 1. 

Os que faleceram são: Mulheres brasileiras 30; italianas 9; por­
tuguezas 7; hesPanholas 3; argentina 1; checaslovaca J. Homens­
brasileiros 27; italianas 4; portuguezes 7; hespanhoes 4; japonezes 5; 
hungaras 2; yugoslavo 1; syrio 1; austriaco 1. 

As causas dos obitos foram as seguintes 7 

Esclerose arterial .................... / 53 
" cardio renal .............. 4 
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Cancer da lingua ................... . 
" da esaphago ................ . 
" da larynge ................. . 
" da parede anterior do thorax .. 
" do pescoço. . . . . . . .......... . 
" do seio ..................... . 
" do utero ~ ' ..... o' ••••• " •••••••• ' 

Epilepsia essencial. . ................ . 
" J acksoniana ............... . 

Insuficiencia aartica ................ . 
Ertcephalite ....................... . 
Mal de Patt ........................ . 

" "Bright ..................... . 
Meningo encephalite ................ . 
Meningite .......................... . 
Pemphigus foliacea ................. . 
Hemorragia cerebral ................ . 
Broncho-pneumania ............... . 
Aortite-thcíracica .................. . 
Cirrose hepatica .................... . 
Aneurisma da aorta tharacica ......... . 
Myacardite ......................... . 
Tumor da regiãa parotidiana direita .. 

\, Rheumatismo deformante ........... . 
H ypertraphia da prostata .. , ........ . 
Hemiplegia direita ......... o . o . o o . o . 

" esquerda .... o .. o .. o ~.' . o . 
Angiocholiteo o .. o . o . o o ... o . o o o .. o .. . 
Paralisia geral o o ......... o .. o . o . o .. . 
Gangrena da região glutea direita . o o . 
Cesticercase cerebral .. : .••.•......... 
Pleurisia .... o . o ... o. o. o o .......... . 
Pelagra ...................... o . o' .. 
Molestia de Rechlingausen .......... . 
Tumor do lobulo parietal direito ..... . 
Ostea tuberculos·e do joelho direita ... . 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
4 
1 
2 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 

, 1 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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Fo~am dadas durante a anno 5.523 prescripções medicas por 
. mim .~ 'pelomeu adjunto Dr. Lu~z V~ctor Amendola. ~izemos al­
gumas ,1nterV'enções de pequena CIrurgia. O quadro abalxo mostra 

. o movimento da asylo no anno de 1943. 
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. E' o que tenho a i~formar a V. Excia. a respeito do serviço cli­
mco do Asylo de Invahdos D. Pedro I!. IExmo. Snr. José dos San­
tos Azevedo, M. D. Mordomo do Asylo. 

S. Paulo, 31 de julho de 1944. 

DR. JosÉ LUIZ GUIMARÃES 

Chefe de Clinica do Asylo de Invalidos 
ASILO DE INV ALI DOS D. PEDRO II 

Balancete da receita e despesa no ano de 1943 

Chacara 

Venda de criação 

Diversos 

RECE'ITiA 

Esmolas e donativos ...................... ', '," ., ........ . 

Total da receita Cr$ 

DESPESA 

Instalações e aparelhamento 

Moveis e utensílios .................................. . 

, Administração 

Impressos e material de escritorio ......... . 642,65 
Despesas com telefone .................... . 1.427,90 
Ordenado das Irmãs ....................... . 17.160,00 
. Guardas e porteiros ....................... . 640,00 

Despensa, cosinha ~ r~eitorio 

Artigos de alimentação ....... , ............. . 357.890,00 
Utensilios ,de cosinha e refeitorio ......... . 1.771,90 
Ordenados, ................................ . 10.255,00 

Maquinas e instalações de vapor 

'Combustiveis e lubrificantes ............... . 66.599,00 
Instalações nas caldeiras ................... . , 4.205,40 
Pessoal ................................... . 12.089,OQ 

Rouparia 

Artigos de consumo ........................ . 38.351,70 
Ordenados ............................... . 7.325,00 
Costuras gerais ............................. ' 3.228,50 

10.000.00 

276,00 

10.276,00 

1.326,00 

19.870,55 

?li9.916,90 ' 

82.893,40 

48.905,20 
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Assistencia medica e higienica 

1)rogas e medicamentos .................... . 
Material medico e higienico ................ . 
Ordenados ................................ . 

Assistencia religiosa 

Capelão ................................. . 
Material par serviço religioso ............. . 

Locomoção e transporte 

Consumo do caminhão .................... . 
Limpesa e conservação .................... . 
Ordenados .......•........................ 

Iluminação e energia eletrica 

Consumo de luz e força 

Horta, pomar e jardim 

Materiais de consumo ..................... . 
Ordenados ................................ . 

Criação 

Tratamento da criação .................... . 
Ordenados .................•............... 

Conservação e melhoramentos 

Materi~is de conservação .... ~ ............. . 
Operarlos ................................. . 
1)espesas diversas ......................... . 

Limpesa e saneamento 

Material de limpesa ....................... . 
Pessoal da lavanderia 

:Despesas gerais 

1)espesas de seguro contra fogo ............ . 
Cigarros para os asilados .................. . 
Gratificações ...................... ' ....... . 
Vasilhame em transito .................... . 
Viagens, bondes, automoveis •............... 
Aluguel da casa da chacara ................ . 
Conservação de utensilios domesticos ..... ' .. 

942,18 
4.297,31 

22.951,00 

4.800,00 
93,60 

8.111,20 
589,00 

7.634,00 

2.016,10 
25.324,00 

22.484,60 
6.171,00 

18.075,10 
13.546,00 
4.687,70 

29.224,90 
2.615,00 

955,00 
4.440,00 

35.040,00 
32;00 

103,90 
830,00 

62,60 

28.190,49 

4.893,60 

16.334,20 

16.614,00 

27.340,10 

28.655,60 

36.308,80 . 

31.839,90 

41.463,50 

Total da despesa ....... ;. . ........ Cr$ 754.552,24 

Relatorio do' Hospital S. Luiz de Gonzaga, 
I 

referente ao anno de 1943 



o áno de 1943 assinalou-se, principalmente, pela inau­
guração dos 200 leitos em dois novos pavilhões que já por 
algum tempo estavam perfeitamente aparelhados para efi­
ciente funcionamento e a espera unicamente de um acordo, 
o que se fez, corp. o governo do Estado com o qual se fir­
mara o contrato de construção com partes iguaes de respon­
sabilidade financeira. 

Essa inauguração que foi um fato auspiéioso na vida 
fi do Hospital e na eficiencia dos metodos terapeuticos da 
.. tuberculose, deu-se a 12 de Maio com a presença do Inter­

ventor Federal Dr. Fernando Costa, do Secretario da Educa­
i ção e Saude Publica Dr. Teotonio Monteiro de Barros Filho, 

. de diversas autoridades civis e militares, médicos do Hos-
pital, do Dr. Clemente Ferreira, o notavel tisiologo e pala­
dino da profilaxia. da tuberculose entre nós. N a sessão 
solene que se realisou no novo pavilhão de mulheres, falou 
o Dr. Synesio Rangel Pestana, diretor clinico e Tesoureiro 
da Irmandade, historiando a vida e a organisação do Hos-
pital S. Luiz de Gonzaga. Tambem falou depois o Dr. 
Clemente Ferreira que, regosijando-se com a Santa Casa por 
mais um triunfo conseguido na luta contra o mal desen­
volveu considerações a respeito da profilaxia gera~ que tem 
sido feita entre nós. O Snr. Interventor com a palavra 
agradece as referencias feitas á sua acção no empreendi-

.. mento que acaba de ser inaugurado e o empenho que tem 
empregado na resolução do problema da tuberculose e pediu 
ao Snr. Secretario da Educação que espuzesse o plano 
geral do governo na luta contra a peste branca, o que foi 
feito em seguida. No mesmo dia, no saguão de entrada da 
parte antiga do Hospital foi inaugurada a mascara em 
bronze do Prof. Lemos Torres, chefe de clínica falecido, 
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tendo sido fdta a entrega para a guarda da administração 
do Hospital pelo Prof. Jairo Ramos, novo chefe de c1inica, 
tendo respondido pela Irmandade o mordomo do Hospital. 
Nessa mesma data foi lançada a pedra fundamental para· 
a construção do novo arnbulatorio que será erguido' entre 
os dois novos pavilhões. 

DONATIVOS 

Durante o ano' foram feitos alguns donativos em di­
nheiro que montaram a Cr. $ 655,00 (seiscentos e cinquenta 
,e cinco cruzeiros), sendo assim distribui dos : 

Snr. Francisco Garoni .................. . 
Snr. Barros ........................... . 
D.a Ruth de Andrade .................... . 
Snr. Antonio G. Campos ............. .' .. . 
Snr. F. Cavichiolli 
Snr. lovonio Castilh~""'''''''''''''''' 
Snr: Sebastião Alves : ................. . 

.......................................... 
Dna. Eugenia .......................... . 
De doentes .................................................... ~ .... 
Anonimos ................................. '. e.e .................. .. 

Cr. $ 30.00 
" "100.00 
" "150.00 
" " 50.00 
,,' " 10.00 
'" " 20.00 
" " 30.00 
" " 80.00 
" " 95.00 
" " 90.00 

De. Dna. Conceição Pedroso, recebeu o Sn~. tesou;eiro 
a ~uantIa de Cr. $ 2.500,00 (dois mil e quinhentos cru-
zeIros), para nova Capela do Hospital. .' 

: Registaram-~e, igualmente, donativos de roupas usadas 
feItos pelo H~spIta~ Osv~l~o Cruz, aventaes e. roupas pelo 
Posto d~ AssIstencla MedIca, 70 fronhas pela Associação 
S~nta RIta, 1.0 cobertores e 18 agasalhos de lã por um ano­
mmo, e 6 c~Ixas de. cigarros doados pela Fabrica Sudan, 
alguns ~oveIs e um tapete, cesta com louças, cobertores e 
travesseIros e urpa mala com roupas usadas por Dna. V éra 
da RuaPamplona n. 4. Receberam-se mais, cestas de 
frutas e doces, baralhos pelo Snr. João Gonçalves, e outros 
pequenos presentes. O Asilo de Invalidos D. Pedro II 
,ofereceu vanas vezes frutas aos doentes. 
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A venda de caixotes, latas, sacos de ossos, deu urna 
renda de Cr. $ 745,00 (setecentos e quarenta e cinco cru­
zeiros). 

FESTAS DE NATAL 

Merece urna referencia especial a acção humanitaria 
do Snr. João Augusto do Amaral, promovendo a comemo-o 
ração da grande data com entrega de presentes de roupas, 

'. doces, frutas a cada um dos doentes, levados, pessôalmente, 
ai cada leito, corri urna expressão carinhosa e confortadora, 
e de louças marcadas com as iniciais do Hospital. 

Foi de uma comovedora repercussão entre todos a 
passagem do Natal deste ano, graças à generosidade da­
quele coração bem formado, . e do concurso das ilustres. 
. damas da Associação Santa Rita, que estão sempre pre­
sentes no auxilio ao Hospital São Luiz de Gonzaga, e do 
auxilio de Cr. $ 1. 000,00 ( mil cruzeiros) feito pelo Banco 
do Brasil. 

DIVER.SAS DESPESAS 

Foram durante o ano feitas as seguintes despesas: 

Em Fevereiro ...... , ........... . 
" Maio ............ ·········· 
" Junho ...................... .. 
," Julho ............. , ...... . 
" Agosto ..................... . 

A varios doentes ............... . 
Assinaturas de Revistas ......... . 
Para o Pav. H. Estola e Ritual .. 

57.20 
.35.00 
78.00 
72.00 
57.50 

115.00 
62.00 
65.00 

541.70 

Donativos e renda .............. 1.175.00 
Despesas ....................... 541 .70 
Saldo '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 633.30 
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o ser viço médico foi dirigido pelo chefe de clinica 
P~of. Jairo Ramos, que apresentou os relatorios trans­
CrIptos adeante. 

* * * 
~ Ao finalizar, cumpre-me relatar o esforço e a dedi­

ca~a.o dQs que tr.abal~aram no Hospital, das irmãs, dos 
medIcos, dos ~UnClOnarIOS, para que se realizasse da melhor 
forma o ideal humano de bem servir aos· pobres que é a 
finalidade da Santa Casa. ' 

Com os novos r~cursos de que foi dotado o Hospital, 
re:rudeceram o entusIasmo e a dedicação dos médicos que 
a~l trabalham para a maior prQjeção da já afamada escola 
de tisiologia. 

Desde janeiro vê-se o Hospital privado da adminis­
tr~ção do Snr. Henrique Armbrust que deixou na mordo­
mla um traço marcado de sua operosa e inteligente direção. 
Lamentando a sua ausencia vale-nos a esperança de que 
em breve possa ele voltar ao seu antigo posto. 

CANTIDIO DE MOURA CAMPOS 
Mordomo. 

RELATORIO DO SERVIÇO MEDICO DO 
HOSPiTAL SÃO LUIZ DE GONZAGA -1943 

Deu-se em 1943 o fato culminante na vida do Hospital São Luiz de 
Gonzaga: a ínauguração de mais 200 leitos, 100 para o sexo masculino 
e 100 para o sexo feminino. Com a sua construção terminada e com~ 
pletamente mobiliado ha 4 anos aguardava a direção da Santa Casa 
de Misericórdia de São. Paulo, para o seu funcionamento, a hoa von­
tade do Governo Estadual. . 

O que representou de sacrificio para os tuberculosos pobres esta 
demóra, melhor estlí, dito no discurso do Dr. Synesio Rangel Pes­
.tana, digno Diretor Clínico dos Hospitais da Santa Casa de Miseri­
córdia de São Paulo, no dia 12 de Maio de 1943, data de sua inau-

guração. 
, Durante o ano de .1943 foi feito pelos doentes do Hospital São 
Luiz Gonzaga uma manifestação de gratidão aos Drs. João Octavio 

, Nébias e B. J. Fleury de' Oliveira. Compareceram á cerimonia o repre­
sentante do Dr. Synesio Rangel Pestana, Proféssor Jairo Ramos, 
Irmã· Superiora, etc. 

Pediu a palavra,· em nome dos doentes, o Snr. José Alberto da 
Silva tendo agradecido o Dr. Octavio Nébias. 

MOVIMENTO DE DOENTES 

Durante o ano de 1943 ~ntraram para êste Hospital 644.doen­
teso As admissões ·foram de 1941 e 1942, respetivamente, 211 e 213 
doentes. Nêstes anos a capacidade do Hospital era de 110 leitos ao 
passo que em 1943 foi de 300. Se considerarmos que os 300 leitos 

. passaram a funcionar em Maio, e que mesmo assim as admissões fo­
ram em numero 3 vezes maior, ohegaremos a conclusão de que a re­
novação dos leitos se fez em ritmo mais acelerado do que nos anos 
anteriores. Pensamos ser a causa disto o afluxo de grande numero 
de doentes em estado desesperador os quais foram assim descarrega­
dos para êste Hospital. Aliás, voltaremos a êste ponto lógo mais, 
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quando nos referirmos á fórma clínica dos doentes internados e ao 
obituario. 

Dos 644 internados, 389 procediam da Capital, 242 do interior e 
litoral do Estado ~ 13 de outros Estados: 4 de Minas Gerais, 2 do 
Rio de Janeiro, 2 de Mato Grosso, 1 de Santa Catarina, 3 do Pa­
raná e 1 de Piauí. 

Quanto ao sexo, 359 eram homens e 285 mulheres. 
Como sempre acontece, predominou tambem em 1943 o numero 

de internados do sexo masculino; porém, chama a atel1lÇão o fato de 
que" essa predominancÍ;3. tem diminuído nos últimos anos. 

De fáto as porcentagens foram as seguintes: 

ADMISSõES DO SEXO FEMININO 

em 1941 
em 1942 
em 1943 

36,45% 
42,72% 
44,25% 

Passaram de 1942 para 1943, nO doentes o que totaliza (644 
mais 110) 754 tuberculosos amparados pela Santa· Casa, neste ano. 
Cifra por demais respeitavel e que evita comentarios sobre o papel 
que êste Hospital particular representa para a profilaxia da péste 
branca em São Paulo. ' 

Quanto à nacionalidade, os 644 doentes admitidos repartiamn 8e 
assim: 

braSileiros o. o •• o •• o • o o •••• o ••••• o • • • 574 
italianos . o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 10 
portugueses ..................... ;.. 21 
espanhois .......................... . 9 
hungaros .. , o •••••••••••••••••• .- • • • • 1 
rumenos .............. o............. 4 
iugo-slavos ... o • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • 5 
lituanos ............ o • o' •••• " •• " • • • 5 
japoneses' . o" •••••••••• " •• o ••••• ~. • • • • • 4 
estoniano ........ o o ••••••••••••••• o • 1 
austriaco .. o ••••••••• o • • • • • • • • ••• • • • • 1 
alemães .. o ..... , ............ o...... 3 
sirios ......... o •••• o •• '.' • • • • • • • • • • • 2 
poIonês" ............... o ••••••••• • •• 1 
argentino ............................ 1 
chéco ....... o •• , •••••• o •••••• ~ •• " • 1 
russo '" o •••••••••••• , ............ " 1 
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Quanto a profissão: 
domesticas .............. , .........• 
operarios ..........................• 
lavradores ......................... . 
comerciarios ....................... . 
funcionarios publicos ............•... 
f erroviarios ........................ . 
motoristas .................. ; ....... . 
pedreiros " .......................... . 
mecanicos ......................... . 
sapateiros ......................... . 
alfaiates ........................... . 
colegiais ........................... . 
barbeiros .......................... . 
militares .......................... . 
costureiras ......................... . 
marcineiros ..................... .' .. . 
guarda-livros ............... o' ••••••• 

enfermeiros ........................ . 
religiosas .......................... . 
tintureiros ......... o ••••••••••••••• 

escriturarios ........................ . 
ambulantes .....................•.... 
guardas-civis ........................ . 
encanadores ....................... . 
ferreiros .......................... . 
jardineiros ..... ; ....... , ........... . 
eletricistas ....•..................... 
gráficos .............. o •• ' •••• , •• , •• 

carpinteiros ............. , .......... . 
cocheiros ......... '.' ............... . 
médicQ ............................ . 
outras profissões ............. o •••••• 

sem profissão ...................... . 

Total ............... ········· 

Qua~to a côr: 
brancos ............................ . 
pardos ............................ . 
pretos ................... , ...... , .. .. 
amarelos ....... o •••••••••••••••••••• 

Total .. , ........... ········· 

256 
110 
78 
30 
23 
11 
11 
10 
8 
7 
7 
7 
6 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
1 

15 
6 

644 

508 
77 
55 
4 

644 
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Quanto ao estado civil obtivemos o seguinte: 

solteiros ..................... ;...... 286 
casados ............................ 293· 
viuvos ...............•............. 49 
menores ................ ........... ... 16 

To tal,....................... 644 

A idade dos 644 doentes internados em 1943 foi esta: 

de 10 a 15 anos ...... 0. 0 0.0 0.0 .............. 14 
" 16 " 20 " 89 ................ o ................ 

" 21 " 25 " 146 ................ ................. 
" 26 " 30 " 124 ................ ................. 
" 31 " 35 " 85 ................................. 
" 36 " 40 " 79 ................ 0.0 ........ 0"0 .. 

" 41 " 50 " 73 ................................. 
" 51 ". .60 " 29 ................................. 
"mais de 60 " 5 ................................. 

total 644 

o número de óbitos verificados no Hospital em 1943 foi de 267 
ou sejam 35,4%. . 

No ano de 1.941 a porcentagem foi de 27,5%; em 1.942 foi de 
27,7%. Verifica-se por êstes números que o número de óbitos au­
mentou extraordinàriamente (8%) com o funcionamento dos pavi­
lhões novos. 

O tempo de interna~ão dos doentes falecidos no Hospital mostra 
com evidência o máu estado dos mesmos no momento de internação. 
Assim é que 75,6% dos óbitos se deu com um tempo de permanência 
até 3 meses. As ci:fras referentes a 1941 e 1942 são, respectivamente, 
53,4% e 5'8,6%. 

Na verdade, a cifra de 75,6% é um dado verdadeiramente deso­
lador. A bem dizer, os doentes internam-se em grande proporção 
apenas para morrer. Isto diminue consideravelmente a porcentagem 
de casos tratavei's e curaveis. 

Apenas como ilustração, diremos que quanto à proveniencia, ape­
nas 171 falecidos eram procedentes de São Paulo. Se retirarmos do 
total de óbitos (267) 7 individuos provenientes de Campos do Jordão 
e São José dos Campos, mais 171 da Capital, sobram 89 (33,3%) 
de individuos originarios do interior do Estado. É-nos permitido tI­
rar a conclusão de que a situação do nosso "hinterland" requer u~a 
medida urgentissima por parte do Governo Estadual. É necessano 
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a criação de Sanatorios e Dispensarios no Interior que permitirão não 
só a intemalÇão de doentes em melhor estado e por:anto~ com mel~or 
possibilidade de cura, como tambem d~~afog~rão a slÍuaçao da ~apl~al 
que em materia de leitos para pectanos amda se acha· em sttuaçao 
deficitaria. 

AS FORMAS CLíNICAS FORAM AS SEGUINTES: 

T. P. unilateral sem cavidade .. ....... " ....... 16 2,10/0 
T. P. unilateral com cavidade .. ................ 134 17,70/0 
T. P. bilateral sem cavidade ............ 0,0" 23 3,0% 

T. P. " c/ .cav. ünil. .. ................ 98 12,9% 

T. P. " '. extensa, cavit. .. ......... 475 62,9% 
Não tinham tuberculose pulm. ......... g 1,0% 

. Total.................... 754 

Dos 8 internados que não eram porta.d~res de T. P. verificamos 
. que: 

1 tinha bronquite crônica 
1 ." pneumonia em regressão 
1 " tbc. ganglionar cervical 
1 " empiema tuberculoso 
1 " pleuriz residual . 
1 " T. P. já curado 
1 " mal de Pott 

. 1 " lupus, mais eritema nodoso. 

, Juntamente com a tuberculose pulmonar: 

2 tinham adenopatia tbc. cervical 
1 . tinha micose pulmonar 

16 tinham empierrut. 
2 tinham tbc. renal . 
1 tinha mal de Pott 
1 " asma essencial 
1 " colecistite calculosa 
1 " aneurisma aortico 
1 " leishmaniose cutanea 
1 " tbc. coxo-femural 
1 " tbc. da língua. 



- 312,-< 

TRAT AM,ENTO A QUE SE SUBMETERAM OS DOENTES: 

Dos 754 doentes que passaram pelo Hospital em 1.943 

176 fizeram pneumotorax unilateral 
36" " bilateral 

, 10" " extra pleural unilateral 
1 fez " extra-pleural bilateral 

25 fizeram intervenções sobre o frenico 
31 " toraco-plastia. 

) ( 

Muitas destas intervenções foram as~ociadas. Se considerarmos 
a possibilidade de emprego da colapsoterapia obtemos a cifra de 33%. 

As cifras correspondentes em 1941' e 1942 foram, respectiva-
mente, 43,7% e 43,5%. ' 

Tambem aqui se verifica uma grande diminuição da possibilidade 
de tratamento (10%). . 

APROVEITAMENTO GERAL DOS DOENTES 

O aproveitamento dos 754 doentes que passaram pelo Hospital 
em 1.943 f oi o f seguinte: I 

Curàram-se .... ,........... 31 
Melhoraram ............... 149 
Permaneceram estacionarios 128 
Peorados ................. 179 
Falecidos ........ :........ 267 

Total 754 

4,1% 
19,7% 
16,9% 
23,7% 
35,4% 

SERVIÇO DE OTO-RINO-LARINGOLOGIA 

Foiêste o seu movimento: 

Consultas. . . . .. .......... .. . . . . . . . .. 353 
Extra.ções de amidalas ................ 23 
Alcolização da laringe ............... 44 
Galvano cauterizações ................. 30 
Outras intervenções .................. 24 
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LABORATóRIO DE ANÁLISES 

Durante o ano de 1.943, o movimento foi o seguinte: 

Hemosedimentação ............... . 
Escarro pesq. de bac. de Koch .... . 
Urina: albumina, açucar, sediment. .. 
Fézes pesq. de óvos e parasitas ..... 
Suco gastr. pesq. de bac. de Koch .. , 
Úrina, pesq. de bac. de Koch ...... . 
Líquido abdominal, pesq. de b. Koch 
Laminas de Gram ................. . 
Dosagem de açucar na úrina ...... . 
Fezes, pesq. de bac. de Koch ' ...... . 
Sangrias', ........................ . 
Dosagem de úréa no sangue ....... . 
Bile, sedimentação .; ............. . 
Reação de Kahn (floculação) ...... . 
Contagem de globulos vermelhos ... . 
Pús,' úlceras, pesq. de b;;tc. de Koch 
Pús, " " " . cogumelos .. 
Fézes, pesq. de amebas ........... . 
Muco nasal, pesq. de Hansen ..... . 
Escarro, pesq. de cogumelo .. , .. ' .. . 
Dosagem de ácido úrico ........... . 
Culturas de (Koch) .............. . 
Inoculação em cobayos ............ . 

1.885 
1.513 

668 
570 
232 

14 
1 
3 
4 

14 
51 
2 
2 

30 
13 
7 
1 
2 
1 
1 
1 

60 
5 

5.080 

Durante o ano de' 1.943 ,foram praticadas 5 autopsias. 

GABINETE RADIOLóGICO 

feitas: 

Radiografias 
Radioscopias 

& •••••••••••••••• G ••• 

..................... 
1.404 

10.468 
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GABINíETE DENTARIO 

,Expressa-se pelos seguintes números a sua atividade: 

Obturações ......................... 199 
Curativos .......... . . . . . . . . . . . . . . . . 247 
Extrações .................... ~...... 304 
Anestesias ... ; ............... ~. . . . . .. 324 

MOVIMENTO DA FARMACIA 

Formulas aviadas para o Serviço interno .... ~ 40.823 
" " "" Asílo de Invalidos 13.037 
" " "" Ambulatório ... : .. 16.280 

Total 70.140 

MOVIMENTO DA CIRURGIA 

Operações de toraco plastia ....... . 
" sobDe o nervo frenico ... . 
" de J acobaeus .......... . 
" Pnx. extra-pleural ..... . 

Apendicetomias .................. . 
Laparatomias .................... . 

e mais: 
Lavagens pleurais ............... . 
Punções pleurais .... : ........... . 
Curativos ...................... . 
Injeções ........................ . 

CORPO CLíNICO 

31 
25 
16 
11 
2 
2 

286 
264 

7.260 
20.719 

A 'úhica alteração do Corpo Clínico havida em 1943 foi a nomea­
ção do Dr. Mário Napolitano para adjunto da seoção feminina. 

Prestaram serviço ao Hospital como adjuntos voluntários os Drs. 
Hugo Cerdo e Carlos Ary Madhadõ. 

Pelo corpo clínico foram apresentados os seguintes trabalhos: 

Dr. J. Octavio Nébias 1 
" J. Carlos D' Andretta }I 

Sobre a pneumonia caseosa " Durval Amorim e I 
" Paulo Arantes j 
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Dr. J.OdavlO Nêbias ---.., Tipos radiológicos da T. P. no H~spita1 
São Luiz d~ Gonzaga. 

D~. J. Octavio Nébias - Alguns dados de aplicação na profilaxia 
da tuberculose. . 

Dr. J. Grieco - Infiltrações tubercul~sas pneumonicas, da infancia. 

Dr. Octavio Nébias 
" Durval Amorim 
" P. J. Arantes 
" J. C. D' Andretta 

1 Esquema para a classificação 
f das imagens. roentgenfoto-
i graficas. 
J 

Dr. J. Grieco - O trabalho em doentes com pneumotorax. 

Dr. Fleury de Oliveira 
" Hugo' Cerello 1 

Hemo sedimentação excessi­
vamente baixa e prognóstico 

na T. P. 

Dr. Fleury Oliveira - Necropsia de 1 caso de pnx. extra pleural. 

. Dr. Fleury Oliveira .- Mecanismo de aoção da colapsoterapia. 

DR. JAIRO RAMOS 



'RELATORIO DO AMBULATORIO ANEXO AO 
HOSPITAL SÃO LUIZ DE GONZAGA -1943 

o Ambulatório. anexo. ao. Ho.spital São. Luiz de Go.nzaga, co.ntinuou 
durante o. ano. de 1943 a sua übra benemerita.' , 

So.b a direção. clínica do. Dr . Jairo Ramüs, manteve o. Ambulat&­
rio. .0., mesmo., r~tmü de, trabalho. düs anüs anteriüres, o. qual tem pro­
dUZIdo. nüs varIOS anos do. seu funciünamentü uma süma de resultadüs 
apreciaveis cüm a qual cüopera na luta contra a tuberculüse. 

O estado. de guerra felizmente em nada alterüu o. nüssü serviç,ü, 
pü~quantü üs dias e hürariü de cünsultas permaneceram üs mesmo.s, 
aSSIm cümü não. houve alteração. no. cürpü clínico.. 
, A direção. düs serviçüs do. Ambulatório. e~teve a cargo. do. Dr. Jüãü 
Griecü, auxiliado. na secção. de mulheres pelüs Drs. Mário. Vitür Lo-' 
tufo. e Inácio. Alves Cürrea e na de hümens pelüs' Drs. Paulo. Miner­
vini e C. Cümenale J uniür. 

,MQVIMENTO GERAL 

,Co.nsultas ....................... . 
Radiüscüpias ................... . 
Radiügrafias .................... . 
,Pneumütürax ................... . 
Cuti-reações .................... . 
Operações ...................... . 
Curativüs ..................... . 
Punções ....................... . 
Abcessüs ' ...................... ; . 
Injeções .... , ....... , ............ .. 
Lavagens pleurais ............... . 
Exames de labüratóriü ........... . 
Exames de ütü-rinü ............. . 
Brüncografias ................... . 
'Broncoscüpias .................. . 
Visitas sociais ................... . 

15.735 
14.333 

152 
9.259 

620 
87 

2.194-
317 

18 
2.311 

248 
2.928 

340 
6 

15 
94 
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Cümo podt:müs verificar pelüs relatóriüs anteriüres o. müvimentü 
tem se mantido. desde ,o. seu início. em 1932 sempre emesca1a ascen­
dente. 

Temüs a cünsiderar que o. numero. düs nüssüs Cünsulentes 'é ele­
vado. embüra as dificuldades que üs mesmüs têm a vencer devido. a 
deficiencia de transporte que ainda mais se acentuüu no. periodü anür­
mal que atravessamüs. 

O Ambulatório. presta Üq. seus serviçüs a quaisquer doentes ne­
cessitadüs, não. limitando. o. numero. de cüns,ultas diárias e não. fazendo. 
seleção. quanto. a bairrüs, isto. é, atende a qualquer paciente sem se 
preocupar com à sua prüveniencia. 

SECÇÃO DE ADULTOS 

Matriculados 
Tuherculosos 

Mulheres 

935 
170 

CLASSIFICAÇÃO SEGUNDO: 

IDADE Mulheres 

De 15 a 19 'anos .................. o .... 39 
De 20 a 24 anos ..................... 53 
De 25 a 29 anos ...................... 29 
De 30 a 34 anos . ..................... 21 
De 35 a 39 anos .................... 16 
De 40 a 44 anos ........ , ............. 3 
De 45 a 49 anos ...................... 3 
De 50 a 54 anos .................... 2 
De 55 a 59 anos ...... ", ............ 2 
De 60 a 64 anos .................... 
De 65 e mais ......................... 2 

Total ...................... 170 

CÔll Mulheres 

Branca .. . . . . .. . . . .. . . . . . . ~ . . . . ........... 132 
Preta ................................. 20 
Parda . ............................ '" 17 
Amarela ............................... 1 

Total ...................... 170 

ESTADO CIVIL 

Casados . ............................. 86 
Solteiros ............................. 72 
Viuvos ............................... 12 

Total .. " ....... ~ .. - ........... 170 

Homens 

664 
219 

Homens 

35 
44 
53 
26 
22 
20 
13 
5 
1 

219 

Homens 

184 
21 
12 
2 

219 

99 
117 

3 

219 

Total 

1.599 
389 

Total 

74 
97 
82 
47 
38 
23 
16 
7 
3 

2 

389 

Total 

316 
41 
29 
3 

389 

185 
189 

15 

389 
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NACIONALIDADE 

Brasileira .......... : ................. . 
Portuguesa .......................... . 
Esp.anhola ........................... . 
Italtana ............. ; ................. . 
Japonesa ......... " .................. . 
Lituana ............................... . 
Rumena ., .............................. . 
Iugoslava. ................ , .......... '" . 
Argentina ................ " ........... . 
Siria .................................... . 
Hungara ............................... . 

. Checoslovaca ........................ . 
" 

Mulheres 

161 
2 
2 
1 
1 

1 

1 
1 

Total...................... 170 

PROFISSÃO 

Operarios ........................... . 
Comerciarios ..............•.......... 
Serviços domésticos .......... ; ....... . 
Costureiras .......................... . 
Motoristas ........................... . 
Estudantes ........................... . 
Lavradores .......................... . 
FunCionarios publicos ................ . 
Militares ............................ . 
Alfaiates ............................. . 
Pintores .............................. . 
Barbeiros ...... ' ............... , ...... ': 
Cocheiros ................... ' ......... . 
Chapeleiros ........................... . 
Domesticas ................... ' ....... . 
Sapateiros ............................ . 
Eletricistas ....................... ' ... . 
Cozinheiros .......................... . 
Negociantes .......................... . 
Confeiteiros ......................... . 
Enfermeiros ....... ' ............ ' ...... . 
Outras .............................. . 
SI profissão ......................... . 

LESÃO 

Unilaterais 
Bilaterais 

Total 

% de unilaterais 

Mulheres 

36 
3 

102 
8 

2 

1 

18 

170 

Mulheres 

67 
103 

170 

39% 

HomenS 

192 
9 
5 
2 
2 
3 
2 
2 

1 
1 

219 

Homens 

90 
53 
1 . 
7 
4 

11 
4 
5 
3 
3 
3 
2 
2 

5 
2 
2 
2 
2 
1 

14 
3 

--'-

219 

Homens 

72 
147 

219 

32% 

Total 

353 
11 
7 
3 
3 
3 
3 
2 
1 
1 
1 
1 

389 

Total 

126 
56 

103 
8 
7 
6 

11 
5 
5 
3 
3 
3 
2 
2 

18 
5 
2-
2 
2 
2 
1 

14 
3 

389 

Total 

139 
250 

389 

35% 
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OPERAÇÕES REALIZ,ADAS NO HlOSPITAL SÃO LUIZ 
DE GONZAGA. 

TRATAMENTO 

Pneumotorax . , ...................... . 
Jacobaeus ......... ,., ................ . 
Freni ................................ . 
Pneumotorax. extra ................... . 
Tora~oplastica ....................... . 

77 
7 

12 
4 
5 

63 
2 
2 
1 
3 

140 
9 

14 
5 
8 

Além dos 389 tuberculosos matriculados em 1943, temos a. consi­
derar 351 dos anos anteriores e que permaneceram em tratamento. 

EXAMES NEGATIVOS 

Do total de doentes ·matriculados em 1943, apresentaram exames 
negativos: 

Exames negativos 
Mulheres 

30 

SECÇÃO DE MENORES 

Homens 
47 

Total 
77 

Matricu1ado~ .......................................... '.' . . . . . . . . . 542 
Tuberculose ativa ........................................ :......... 54 

CONTAGIO . 

Familiar I................................................... 75% 
Extra familiar .............................................. 6% 
Desconhecido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18% 

Reàção de V on Pirquet 

Positivo 
Negativo 

Mêses 

•••••••••••• 'Of" •••••••• 

IDADE 

1 ano ........................ . 
2 anos ....................... . 
3 anos ....................... . 
4 anos ....................... . 
5 a 9 anos ............. , ... . 

10 a 14 anos .: .............. . 

} 62% 

6 
5 
6 
8 
4 

13 
12 

Total.. . ... ..... .......... 54 
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SERVIÇO SOCIAL 

Infelizmente o Ambulatório possue apenas uma educadora para 
as visitas domiciliares. Em reparo a

c 
essa falha procuravam as edu­

cadoras, sempre que em contato com os doentes, conhecer a situação 
social da família, para poder melhor orienta-los nas medidas pro fila­
ticas a adotar. 

Como sempre o fator economico torna-se o maior entrave. N e­
nhum conselho poderá produzir os frutos desejados quando c uma fa­
mília de 6 a 8 pessoas mora e· dorme em 1 ou 2 comodos sem as mi­
nimas condições higienicas. 

As educadoras procuram tambem auxilio e colaboração dos cen­
., tros de saúde e outros serviços oficiais. 

Este ano temos a constatar e mais uma vez agradecer ao Meri­
tissimo Juiz de Menores e ao seu competente auxiliar Dr. Pena Ra­
mos a acolhida imediata que deram aos pedidos que lhes fizemos para 
abrigar 8 menores cujos pais necessitavam ser internados. 

DR. JAIRO RAMOS 

DISCURSO DO DR.. SYNESIO RANGEL PESTANA, 
DIRETOR~CLINICO DOS HOSPITAES DA SANTA 

CASA DE MISERICORDIA 

Exmo. Snr. Interventor Federal em S. Paulo 
Exmos. Srs. Secretarios de Estado 
Srs, Representantes de autoridades federaes, estaduaes e muruclpaes. 
Exmo. Snr. Provedor da Irmandade da Santa Casa de :M:isericordia 
de S. Paulo 
Exmo. Snr. Mordomo do Hospital S. Luiz- de Gonzaga 
Exmas. Senhoras 
Meus Senhores. 

A Irmandade da Santa Casa de Misericordia de S. Paulo marca 
hoje um dos seus dias mais felizes, com a inauguração dos dois novos 
pavilhões deste sympathico hospital, que vão abrigar duzentos doentes 
adUltos, dos dois sexos, attingidos pela infecção tuberculosa. - -

Concluida a sua construcção ha 5 annos, lutou a Santa Casa, a 
principio, com a falta de -recursos para o equipamento dos novos leitos, 
que, afinal, foi f,eito, aos poucos, com recursos fornecidos pela gene­

,. \ rosidade do nosso povo. 
,Construidos e equipados, faltava-lhes o essencial Pàra o seu re­

gular funccionamento, a verba necessaria para a sua manutenção, 
para a, sua despesa certa e fatal. -

O contracto assignado pela Irmandade e pelo Governo, em 29 de 
Janeiro de 1936 não poude ser cumprido, ~orque a quantia n'elle es­
tipulada para a quota que devia ser paga pelo Governo, absolutamente 
não bastava para garantir a metade da despesa total com cada leito dia. 

Appellámos para o Governo da época, pedindo novo estudo do 
assumpto para l'evisão do contracto ass,ignado, de modo que pudesse­

, mos fazer funccionar os novos pavilhões já promptos e em condições 
de receber doentes. 

Não conseguimos, nem sequer entendimentos a respeito desse 
grave problema, com a inter-yentoria anterior ao actual governo, de 
modo que a Santa Casa passou pelo desgosto de ter promptos duzentos _ 
leitos, sem poder occupal-os durante esses longos annos, quando era 
solicitada, a todo o momento pelos doentes necessitados de hospitali-

, . 
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srução, que se viam assim privados de tratamento, soffrendo ,a agra­
vação da sua molestia devastadora. 

, Dolorosa situação para a qual não tinhamos meios para dar a 
solução natural. E assim ficaram fechados estes dois magníficos pa-
vilhões durante 5 dilatados annos. ' 

A historia do Hospital S. Luiz de Gonzaga põe em evidencia as 
, qualidades de estadista de tres honrados interventores que, pelos seus 

actos de benemerencia, inscreveram os seus nomes illustres entre os 
maiores amigos e bemfeitores da Santa Casa. ' 

Dev,emos ao illustre interventor, então, Coronel Manuel Rabello, 
o primeiro auxilio para o funcionamento do novo Hospital, construido 
com os recursos da Semana da Santa Casa, estupendo movimento de 
caridade iniciado pela Irmandade em 1929 com o auxilio de uma grande 
commissão de vinte e tres senhoras de nossa alta sociedade e que, com 
festas de dia e á noite, durante uma semana e listas de subscripção, 
poude reunir 2 mil ~ 400 contos, ,quantia que permittiu a adaptação 
do velho predio em que esteve o Leprosario dq Guapira,' para nelle 
ser installado o hospital' para tuberculosos. ' 

Inaugurado em 3 de Julho de 1932, poude funccÍonar regular­
mente graças á subvel1JÇão de trezentos contos de reis, consignada no 
orçamento do Estado para as despesas de sua manutenção. 

O largoespiritoaltuisticoe a clara visão administrativa, do in­
terventor Manuel Rabello, proporcionaram aquelle magnifico auxilio 
como tambem a ligação de agua da rêde da Cantareira para o no.vo 
hospital e a installação de uma moderna camara, de depuração hiolo-
gica do efluente dos seus esgottos. ' 

Esses notaveis serviços prestados' á Santa Casa pelo grande bra­
sileiro, foram premiados pela Irmandade co.m a concessão do titulo 
de irmão protector, o mais alto do seu Compromisso. 

Tres annos de funccionamento demonstraram praticamente a ne­
cessidade do augmento dos leitos do Hospital, pois, sempre com a sua 
lotação completa, não podia a Santa Casa attender aos pedidos dia­
rios de internação, em numero cada vez mais elevado. 

O governo do· Interventor Armando de Salles Oliveira, pre­
occupado com o problema da' tuberculose e conhecendo de perto o tra­
balhoda Santa Casa, pois aquelle illustre paulista fazia parte da Mesa 
Administrativa da Irmandade, solicitou a collaboração da velha insti­
tuiJção pia /para ° augmento dá capacidade do Hospital S. Luiz de 
Gonzaga, propondo-se 'a fornecer a metade da quantia necessaria para 
~ construcção de mais duzentos leitos, cem para -cada sexo e a incluir 
no orçamento, um augmento da verba para a manutenção dos novOS 
leitos. I 

Orçada a obrá em mil e duzentos contos (1.200:000$000), o go­
verno, orientado pelo direetor do Serviço de Assi~tencia Hospitalar, 
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(que era nessa época o meu saudoso amigo, Professor Luiz de Rezende 
, Puech, a mais alta autoridade nacional em construação e organisação 
hospitalar) offereceu-se para nos auxiliar com 600 :000$000, si a. 
Santa Casa quizesse entrar com egual quantia. 

Acceita a proposta do Governo ,e assignado o contracto com a 
Santa Casa, iniciou-se a construção immediatamente, ficando con~, 
duida nos primeiros mezes de .1938. 

Devemos pois ao grande amigo da Santa Casa e provecto adminis­
trador que foi o Interventor Armando de Salles Oliveira, a opportu­
nidade do augmento deste hospital, com os novos duzentos leitos, neste 
moderno edificio construido com ,rigorosa teohnica hospitalar. 

Promptos os pavilhões em momento critico para as finanças da 
Irmandade, verificou-se que ella não tinha recursos para equipar os, 
novos pavilhões, pois esgotara as suas possibilidades na construcção, 
porque, no decorrer ,de sua execução, fizeram-se necessarias obras 
complementares não previstas e não orçadas que nos obrigaram a gas-

, tar, não os 600 contos do contracto firmado com o Governo, mas 800 
• e tantos contos. 

Recorremos então á generosi,dade dos amigos da Santa Casa e 
não o fizemos em vão; pois donativos maiores e menores, que somma­
ram mais de duzentos contos, nos permittiram completar o apparelha-
mento dos novos pavilhões. ' 

Inteiramente construidos e equipados, áppareceram novas diffi: .. 
culdades. A majoração de todos os generos de consumo, inclusive 
drogas, medicamentos e material cirurgico e radiographico, elevou por 
tal fórma o pr~o do leito-dia, que já não nos era possivel ~azer func­
cionar os novos pavilhões com os recursos do contracto asslgnado com 
o Governo. Começámos nessa época a viver em regimem deficitario 
porque ao augmento das despesas não correspondia o augmento da 
receita. E nessa espectativa; angustiosa fjcámos a,té \ 1939. . 

Desde esse afastado anno, aqui ficaram fechados os novos paVI­
lhões, põrque, com o governo dysse tempo, não nos foi possivel obter 
qualquer auxilio, nem mesmo entendimentos p~ra estudos de um novo 
accôrdo que viésse substituir o cotl!tracto eX1stente, que f.omos for-

. çados a denunciar, porque não dava margem para as despesas a que 
I seriam os obrigados. .. 

E nessa situação dolorosa ficámos até o anno prOX1mo passado, 
quando o actual interventor federal, espirito dynamicoe esclarecido, 

.administrador experimentado, altruista, de coração generoso, resolveu 
vir em nosso auxilio, pois havia resolvido dar solução ao grave pro­
blema de assistencia hospitalar, cuja defficiencia entre nós, o seu senso 
pratico de observador perspicaz, promptamente reconheceu. 

Sinceramente desejoso de dar combate efficaz á tuberculose; mo­
lestia devastadora, que compromete gravemente o futuro da naciona­
lidade, diminuindo a resistencia da raça, pela facilidade do seu con-
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tagio, pelo numero assustadoramente crescente dos doentes contami­
~ados, sen;' o necessario e imperioso isolamento em hospitaes especia­
hs~dos, o I1lustre Sr. Dr. Fernando Costa, moderno homem de estado, 
velO ao encontro das nossas necessidades, dando assim prova publica 
de uma exacta noção dos deveres inelutaveis de um administrador 
consciente.' . 

Promptamente attendeu á nossa solicitação para estudar o 
assumpto . ~ em visita a este Hospital,pouco depois de investido da 
responsablhqade. do ~overno do nosso adeantado Estado, quiz conhe­
cer de perto a sltp~ç~ao da ~rmandade e as suas necessidades premen­
tes e, com clara Vlsao pratIca, resolveu acudir á Santa Casa conce­
d.endo o auxilio de. 400 contos de reis para a construcção da ~ova co­
smha e. para amplIação da lavanderia deste Hospital, como d'aqui a 
pouco Iremos ver e mais uma verba fixa no orcamento do Estado 
para assistencia aos tuberculosos, que correspond~ a 50% da despes~ 
com bs novos lei~os, fican.do ~ cargo da Irmandade os outros 50%. 

Devemos pOlS, a reahsaJÇao desta velha aspiração da Santa Casa, 
sempre preoccupada com o problema da pn!lphylaxia e do tratamento 
da tuberculose, ao nobre coração deste benemerito paulista e á per­
feita comprehensão que, dos seus deveres de chefe do Governo de 
S. Paulo, tem o nosso carissimo Irmão Protector; o eminente Sr. Dr. 
Fernando Costa. . 

Bem merece a nossa vetusta instituição o auxilio do Governo,. 
porque durante muito tempo, só a Santa Casa abrigou e tratou os tu­
bercul?sos de ~. Paulo, no seu velho pavilhão do Hospital Central, 
demohdo depoIs. d~ mudança dos seus doentes para este hospital e 
nas suas enfermarIas geraes. Essa affirmação' é a prova segura de 
que a Santa Casa de S. Paulo é"e sempre foi, a melhore a mais leal 
coIlaboradora do Governo, nos serviços de assistencia aos 'doentes in­
digentes, aos invalidos e ás crianças abandonadas de S. Paulo. 

Com relação á tuberculose, póde dar o seu valioso testemunho 
do que acabo de affirmar; porque sempre nos acompanhou com a sua 
sympathia, essa veneranda figura apostolar, o Professor Dr. Clemente 
Ferreira, cuja pr~sença ?es!a festa é motivo de graQde honra para a 
Sa.nta C~s~ e de sm~ero JUbIlo para o'seu director clinico, velho amigo 
e m~ondlcl?nal admIrador desse notavel brasileiro, gloria da scienCia 
medIca naclOnal, typo authentico da mais pura philantropia. 

A Irmandade da Santa Casa de MiseriCordia de S. Paulo neste 
mom~nto solennis~imo de s.u~ vida, já tricentenaria, pela palav;a des­
colOrIda do seu dlrector chll1cO e em nome do seu veneravel Prove­
dor, querendo prestar homenagem ao seu dedicado e grande amigo, 
a qt;em ~anto deve, pede a V,. Excia., Sr.' Dr. Fernando Costa, que 
se dIgne maugurar os novos paVIlhões do Hospital S. Luiz de Gonzaga. 

12 de Maio de 1943. 

DISCURSO DO 
DA 

PROFESSOR DR. 
CUNHA FERR.EIRA 

Exmo. Sr. Dr. Interventor Federal 

CLEMENTE 

Exmos. Srs. Membros da Mesa Administrativa da Santa Casa 

Senhoras e senhores. 
A ,30 de Dezembro de 1935 - ha 7 anos e pouco -, com ex­

p~essiva satisfação tivemos o honroso e agradavel ensejo de assistir 
ao promissor lançamento da pedra fundamental destes novos pavi­
lhões, que, de comum acordo entre a Administração da Santa' Casa, e 
o Governo do Estado, viriam constituir uma valiosa ampliação do 
Hospital-sanatorio, que em 1932 se inaugurára em uma atmosfera 
alviçareira e auspiciosa, proporcionando á benemerita Instituição, 
nesta capital, o primeiro estabelecimento de assistencia especializada 
para os tuberculosos pobres. 

É, que dentro de curto prp'zo havia-se imposto a exigencia de 
maior. numero de leitos para acudir ás infortunadas vitimas do grande 
mal, que em crescente numero procuravam repouso, cuidados e tra­
tamento apropriado, já então proporcionado em maior escala e apoiado 
em novas aquisições, que a cirurgia torácica dispensava com exito 
indiscutivel, arrancando á miseria, ao sofrimento e á morte, e resti­
~uindo á vida, ao tmbalho e ao convivio social, uma legião,. que se 
mcrementava cada ano. 

Então dissemos que não -era toleravel' que se olhasse com indife­
.rença para a triste situação de tantos doentes necessitados, qu~ não 
encontravam ainda locais convenientemente preparados com relativo 
conforto, e capazes de assegurar uma terapeutica ativa, manejada por 
experimentados tisiólogos. 

Hoje' cabe-nos o inefavel prazer, toca-nos o expressivo jubilo de 
presenciar a inauguração, de 200 leitos, aliás, já há bem tempo apa­
.relhados, que estes apraziveis pavilhões oferecem liberalmente, cari­
nhosamente, para acolher e tratar eficazmente uma grossa falange de 
pacientes, que serão em grande parte restitui dos á vida social e a seus 
labores e ocupações, revalidados como vigorosas unidades de traba-
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lho, e o que' meus e, libertando suas famílias da cemtaminaIÇão e· das 
privações, que acarreta uma molestia tão tremendamente destruidora 
das boas condições economicas e sociais. 

E há quanto tempo anciavamos por vêr vantajosamente utiliza­
das estas camas, quando a penuria' de leitos para os pedarios p~bres 
era e é lamentavel e patente, constituindo um pungente problema acudir 
com presteza a casos urgentes, a doentes em condições precarissimas, 
que, havendo contagiado desassombradamente famílias, entes caros e 
mesmo visinhos, em seus lobregos comodos de porões e cortiços, en­
contram-se á mingua de recursos, sem a minima assistencia, em fá se 
adiantada do gi:ande mal. 

É um valioso contingente, senhores, que esta magnanima Insti­
tuição, que esta" Santa Casa", que sem cessar aperfeiçôa suas insta­
laIÇ:ões e amplia e melhora seus departamentos, que esta entidade irra­
diante de caridade ede devotamento altruistico, vem adicionar ao 
ainda. tão pobre' arsenal antituberculoso. 

Com mais estes 200 leitos ficamos dispondo nesta capital, de um 
total de 878 camas para tuberculosos indigentes, quàndo precisamos, 
no minimo, d.e 2.000 leitos - um por cada obito por tuberculose -
o minimo padrão americano, que foi ulteriormente elevado a 2. 

Aliás já de há muito Lawrence Flkk havia posto em destaque- o 
intimo paraleHsmoentre o numero de leitos para tuberculosos ·e o 
nivel do obituario por fimatose, salientando a necessidade de se in­
crementar a quóta de camas disponiveis para reduzir o vulto de obitos 
pela tremenda molestia. 

Mas 'recentemente Crocket, notavel especialista inglês, tambem 
mostrou que o numero de ohitas por ,tuberculose está na razão, in­
versa do numero de leitos disponiveis para o tratamento e assisten­
da ativa dos doentes, dividindo em 3 grupos os coeficientes mortua­
rios por 10.000 habitantes, a saber: taxas baixas - 46 a 90 por 10.000, 
medias - 91 a 14à, e altas - de 141 a 200 por 10.000. 

. No primeiro grupo - taxas baixas - acham-se as nações que 
dispõem de, pelo menos, 1 leito por ohito, no 2.° grupo enfileiram-se 
os países que proporcionam 1/2 leito ou menor fração ainda de leito 
por obito, e no 3.° - taxas. elevadas, OS povos que não dispõem nem 
de 0,20 deleito por ohito. 

As nações que proporcionam 2 ou 3 leitos por ob'ito apresentam a 
bela taxa de 4 por 10.000 - a Nova Zelandia, os Estados Unidos,. a 
Suecia, a Escossia e o Cànadá. I 

As que se infileiram no 2.° e 3.° grupos - coefidientes medios " 
e altos -,- 8, 10, 12, 18, 20 e 24 obitos por 10.000 -, dispõem de um 
aparelhamento antituberculosodeficiente, proporcionando menos da 
fração de 0,20 de leito por Qbito de tuberculose. 
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Por isso o Brasil todo toma, infelizmente, lugar no 3.° grupo, 
o que é humilhante e depõe muito ,c~ntra os. r;o?sos fóros de nação 

· civilizada, de paíz zeloso de seus credItos samtanos. ' 
Sentimos, senhores, que não apaixona, devidamente a opiniã~ pu­

blica, não impressiona .e não preocupa suficientemente a mentalIdade 
presente (as Administmções) o ang~stioso problema da tuberc~lose, 
que avulta sobrance1ramente no cenano da defesa da saude pubhca. 

Os esforços espasmodicos; incoordenados, fragmentarios, sem a 
sequencia e a articulaçãoindispensaveis, não logram impulsionar ~0t;I 
o necessario vigor o magno combate, e no entretanto, @ poderoso 101-

migo, no decorrer incessante dos anos, diz~ma .tanto ou ma~s que as 
renhidas guerras, como se depreende da hIstona da humamdade. 

,Ele vai devastando permanentemente as fileiras da juventude, 
vai anulando a ,saude, o vigor dos moços, que deveriam tomar parte 
saliente, preponderante, nas legiões armadas, nas levas do~ c~mbaten-

· tes, defendendo a honra da patria e salvaguardando a dIgmdade da 
nossa bandeira. ' 

Nossa situação de displicencia, de conformismo passivo, é inex­
plicavel, mórmente após tão longo periodo de estudos, investigações 
e debates nos Congressos e Associações cientificas, e depoi.s ,de for­
mulados os termos do empolgante problema, que espera anClOsamente 
doespirito de decisão, .. da energia realizad~r~. dos que ~residem aos 
destinos do país sua solUição completa e deÍlmt1va. O admmento ma-

· jóra as dificuldades da nossa situação. ., 
O método de Abreu, desde 1937 forneceu-nos um melO pratIco 

e eco no mico de ,realizar o recenseamento torácico, o despistamento 
sistematico. das mas'sas, de todo o' operariado, do total dos. trabalha-
· dores do mundo industrial e agricola, sendo, porém, necessário que 
se torne uma medida obrigatoria e faça o exame roentgenfotograÍlco 
parte integrante da carteira de saude. • 

A Argentina já tornou compulsorio o cadastro pulmonar para os 
· servidores do Estado e o operariado. 
· Já dispomos de aparelhos portateis pa=-a e~ses .exames coletivos 
~ o Instituto Preventivo RoentgenfotograÍlco, IdealIzado e posto em 
funcionamento por 2 jovens tisiólogos, cheios de entusiasmo e de fé, 

. que não recuaram diante de dificuldades e despesas para torna,r pra­
tico e facilmente accessivel o método de Abreu. 

Não seria o caso de ser oficialmente aproveitado o magnifico 
plano, de modo a ser" dest'arte intensifica~a a ~rande ~ro.fi1axia; 

A carencia de estabelecimentos de assIstencm especmhzada e fla­
grante, e diariamente é sentida a escassez extrema de leitos para pec-
tarios indigentes. ' 

O que tem sido oficialmente realizado' na União e nos Estados é 
ainda, infelizmente, insuficientissimo. 
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Faz-se imperioso providenciar mais largamente. 
. ,o pequeno Uruguay orgulha-se de ser o primeiro país sul-ame­

rIcano que realizou o padrão americano - 1 leito por obito de tu­
berculose; e porque nós estacamos, sem coragem, sem resolução firme 
de decifrar a esfinge? ' 

Os resultados reveladores dos exames roentgenfotograficos co­
letivos, do recenseamento toracico tuberculino-radicifotografico, são 
significativos. 

_ Brae.uning qu~ e~etuou o cadastro toracico de quasi toda a popu­
laça0 da ilmportante Cldade alemã de Stettin, assinalou que sobre 1.000 
pessoas roentgenfotografadas e supostas sadia.<; foi descoberto um caso 
de tuberculose aberta inaparente, e Kayser-Petersen sobre 1000 indi­
viduos da róda de tuberculosos abertos, descobreu 100 a 150 casos de 
tuberculose evolutiva e 25, a 45 de tuberculose aberta, contagiantes. 

. O numero, ainda pouco avultado, de exames radio-fotograficos 
feItos 'em nosso país, põe em relevo identicas revelações.. 

Os nossos coeficientes de infétados são elevados, e os dados apre­
sentados no 2.0 Congresso Nacional de Tuberculose assinalaram o 
fato. , 

Urge denuncia-los ant~s que á tuberculose-infecção se transforme' 
na doença tuberculosa. 

Pelo que' nos toca - humildes precursores da luta neste Estado 
desde 1904 vimos pregando a grande cruzada e na orbita aca~ 

nhada' de nossas possibilidades de ação temos pr;curado realizar' os 
esforços e efetuar : organizar os serviços que comportam os nosSOS 
poucos recursos, e ISSO em uma epoca, em que nada existia oficial­
mente, nem na, esfera privada, no tocante á profilaxia, e assistencia 
aos tuberculosos pobres, aos pectarios proletarios . 

• A S~nta C~sa de Misericordiá d~ S. Paulo, graças á',visão larga 
e. escl.arecada onentação ~e su~s diretrizes, foi em S. Paulo a. insigne 
pIOneIra no seto: da asslstenCta hospitalar especializada aos pectaros, 
marcando duas Importantes ,etapas nesta sua trajetoria benemerente 
-:924 e 193~ --:- Vicentina Aranha em S. José dos Campos e Ja-
çana, nesta capltal. ' 
. Hoje, com _o concurso valioso dos Poderes Publicos, a oportuna e 
Justa colaboraçao do Exmo. Sr. Interventor Federal, presta a este 
Estado o inestimavel serviço de franquear liberalmente 200 leitos, 
confortaveis e otimamente instalados, para outros tantos indigentes, 
assaltados pelo Chefe do Estado Maior do exercito dos inimigos da 
saude. 

IEm meu nome de batalhador antigo, e que tem procurado estar 
sempre na e;sta:ada, e no da Liga ~aulista contra a Tuberculose, julgo 
um dever domlllante congratular-me ardorosa e expressivamente com 
esta nobre e humanitaria Instituição, e com a causa sagrada dos fimi-
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cos indigentes, po.- mais este largo e vigoroso passo no r,umo meri­
torio da hospitalização racional e proficua dos tuberculosos prole­
tarios. 'I 

Bem assim, endereço nossos sinceros e estrepitososaplau~os ao 
corpo medico, aos" eminentes e laborioos tisiólogos deste precioso ,e 
arduo serviço, que além de salvar a vida de numerosos pacientes gra­
ças á pratica das mais modernas ~ eficientes conquistas da cirurgia 
toracica, que tanto tem aperfeiçoado, ainda constituiram dinamica­
mente este Hospital com uma bem organizada Escola de Tisiologia, 
formando legiões de técnicos peritos e familiarizados com as mais 
ousadas intervenções pulmonologicas. 

E nossas frases não menos expressivas, nossos significativos pa­
rabens se dirigem ao digno Governo do Estado, que, solucionando as 
dif;iculdades financeiras, atenuando os pesados onus, que já sobre­
carregam a prestigiosa e, meritoria Instituição, tornou possivel a en­
tradaem ação destes abençoados Leitos, que vem majorar um pouco 
o nosso armamento contra o flagélo mundial; reforçando apreciavel­
mente a iniciativa privada; que até aqui tem sido, inquestionavelmente. 
o fator mais eficaz no caminho das realizações em pró} da assisten­
cia e da defesa dos pectarios das classes operarias e do proletariado. 

Tenho conchiido. 
Dr. CLEMENTE; FERREIRA 

'l. Paulo, 12 de Maio de 1943. 



DISCURSO PRONUNCIADO PELO DR. SYNESIO 
RANGEL PESTANA, NA PR.ESIDENCIA DA SES= 
SÃO DO 1.° CONGRESSO NACIONAL DE TUBER­
CULOSE, R.EALISADA NO ,HOSPITAL S. LUIZ DE 

GONZAGA, NO DIA 30 DE MAIO DE 1.939 

A Irn1andade da Santa Casa de Misericordia de S. Paulo sente­
se altamente honrada com a distincção que' lhe conferiu a Commissão 
Organisadora do Primeiro Congresso Nacional' de Tuberculose dan-
do-1he a presidencia desta sessão. . ' 

E o diretor' clinico dos seus hospitaes tem grande prazer em 
ser o representante da benemerita Irmandade, nesta solenidade, por­
que sempre se interessou pelo problema da tuberculose nesta Capital, 
e~forçando-se para a installação deste Hospital, que foi o primeirohos­
pItal geral para tuberculosos indigentes inaugurado em S. Paulo. 

Do problerna da prophylaxia e tratamento da peste branca, Ja 
tratou largamente est.e Congresso nas sessões realisadas.Da sua 
feição technita e estatistica já cuidaram illustres especialistas em 
trabalhos apresentados no Rio de Janeiro. Do que- se vem fazendo 
em S,. Paulo tambem teve conhecimento esta colenda assembléa, pe­
los bnlhantes tra;balhos da delegação paulista, dentre os quaes um 
numero respeitavel do corpo clinico do Hospital S. Luiz de Gonzaga. 

. Quéro por~sso l~m:itar-me a vós fallar sobre a actuação da Santa 
Casa de MIsencordla de S.Paulo em favor dos tuberculosos indi­
gentes do nosso Estado. 

Ap~sar do clamor dos portadores do mal, do meio scientifico lo­
cal, .d~ Imprensa leiga e principalmente da prégação constante desse 
adr~uravel Clemerute Ferrei,ra, nobre figura de apostolo da cruzada 
ant1tubercu~osa entre nós, o problema nunca foi focalisado pelos po­
deres publIcos,. que .não davam attenção ao perigo da disseminação 
de uma molestla emmentemente contagiosa, cE>ustituindo porisso gra­
ve damno para o futuro de nosso povo, enfraquecendo a raça já tão 
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flagelada por outros morbos endemicos, responsaveis pela decaden­
cia do typo autochtone. 

No espaço de tempo que corresponde aos tres seculos de exis­
tencia da nossa Santa Casa, só ella cuidou dos tu:berculosos indigen­
tes receberÍdo-os nos seus hospitaes,em promiscuidàde com doentes 
de 'todas as outras affecções que atormentavam o povo de Piratininga. 
E assim foi porque n'aquelles tempos, como ainda hoje, só e~is~ia 
na cidade um hospital geral para indigentes - a vetusta e dadIvosa 
Santa Casa. . 

No ultimo quartel do seculo passado, transferido o velho hospi­
tal da rua da Gloria para a actual installação do bairro do Arouche, 
ainda continuava a pratica criminosa do internamento de tuberculs­
sos nas enfermarias geraes, provocando o protesto generoso dos me­
dicos do estabelecimento que conclamavam pela creação, ao menos, 
de.uma enfermariaespecialisada. 

-A administração da Irmandade, impressionada pela sugestão 
altruistica dos medicos a seu serviço, premida pela grita dos doentes 
receiosos de serem contaminados, em vista da diminuição de sua resls­
tencia organica por outras molestias e condoida da. triste situação .dos 
pectarios. apesar da precariedade de seus recursos, tentO'u por mu­
meras vezes dar solução ao caso. Commissões mixtas de Mesarios 
e membros do seu corpo clinico foram nomeadas para darem parecer 
sobre o melhor modo de resolvei-O'. Parecere_s se succederam; pre­
dios foram indicados para n'elles se adaptar o abrigo. exdusivo dos 
tuberculosos; terrenos foram escolhidos para a installação de hospitais 
especialisados; projectos para construção foram apresentados, com 
as melhores condições teCihnicas, para o fim almejado. Todo esse 
intenso movimento de bôa vontade, esbarrava na falta de recursos para 
pôr em obra tão bellos projectos. . 

- Resolveu então a Irmand~de adaptar dentro da area do Hospital 
Central, um velho sobrado, no qual fossem abrigados, até. que se lhes 
pudésse dar alojamento definitivo, os tuberculosos eX1stentes nas 
diversas enfermarias. A1li foram internados 50 doentes de ambos os 
sexos, em regimem de superlotação, sem :0.ndições de technica hospi­
talar, sem espaço para as installações .eX1gldas para o .re~lar trat~­
mento dos doentes. Era um verdadeIro deposIto de mfehzes, cUJO 
tratamento só podia ser symptomatico, pela escassez de espaço e de 

recursos, 
Esse a~ylo provisorio durou mais de 30 an~os e ainda hoje somos 

forçados a julgaI-o muito bom, apesar dos defeItos apon~dos, P?rque 
não havia na Capital cousa melhor, nem mesmo egual. Ate essa epoca, 
.só a Santa Casa cuidava de tuberculosos! 
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N'essa :'l1t~ra faz-se ouvir a palavra quente, generosa, convin­
cente ~ patnotlca, de Clemente Ferreira, que inicia o seu apostolado 
t;0s ultlmos annos do seculo passado. Clama, clama, itaque ne cesses, 
er~ o seu lema. E da sua pré~ação nasceu a Liga Paulista contra a 
Tu?ercu~ose.ec0r:!0 consequencla desse trabalho, o primeiro ambula­
tono, o. mS!lo~uto Clemer:te Ferreira.. .Nas sociedades sabias, nos jor­
naes sCI~n~lf1cos e n~ lmp!,ensa lelga,emconferencias publicas, o 
gran~e tlslOlogo e phllantropo se desdobrava, congregando homens 
d~ bo: vontade, fa~endo escola, creando tisiologos, incentivando a ins­
ta laç~~ de S2 nato:-lOs ~as' es.tações de clima, orientando os que pediam 
o auxlho de. s~a mtelhgencla, de sua cultura especializada e do seu 
nobre e altrUlstlco coração. . 

~ sua propagand~ benefica produziu fruetos magnÍ'ficos, sendo 
o ultlmo delles, o abngo de Jabaquara, fundado pela Liga Paulista 
contra a tuberculose. 

A . Santa Casa de Mise~ico~dia d~ S. Paulo instalou o primeiro 
sanatono ~o Estado com leitos para mdigentes e doentes de classe, 
em S. Jose dos Camp?s, excellente estação climatica do Estado. Inau­
gura.do em 27 de kbnl de 1924, vem ampliando e modern~sando seus 
serV1ços, o Sanatorio Vicentina Arànha,. de que se orgulha ·não só a 
Irman~ade da Santa Cas~, como o Estado de São Paulo. 

VIeram ;depois os. magnHicos sanatorios de Campos de J ordão, 
de Tremembé e os abngos menores de outras cidades. 

,E a San~a Casa de S. Paulo, pioneira da Santa Cruzada continúa 
seInpre na lIça.. . ' 

Coi~cide com o ano de 1932, a primeira atte11iÇão do poder publico 
para o problema da tuberculose entre nós Ca:lI..e a . . d '11 . . . U o governo prOVl-
sono e . ~ .. 1 ustre mll:tar,. notavet pela sua integridade moral, pelo 
seu patnotlsmo esc!an;cld? e pelo seu espírito altruistico, o primeiro 
pass,o para a hospltahsaçao de tuberculosos nesta Capital. 

. A.tten~endo a caloroso apello que lhe fiz; documentando a dolo" 
rosa sltuaçao dos tuberculosos pobres desta terra e chamando a -ua 
attençã' ,,,, 
f T o dara o. pengo que ameaçava a nossa raça com o c'ontagio 
aCl.lmo a ternvel molestia, espalhada em todos o; meios sociaes e 

part~cularmente, entreoperarios e gente humilde, desprovida de recursos, 
xeso veu o coronel Manuel Rabello, dotar a Santa Casa de S p'aulo 
com a q t" d . .' , . uan la e trezentos contos de reis no orcamento annual do 
&ta~ , • 

Com essa subvenção p d S t C . . d' H . . ,ou e a an a asa fazer funcclOp.ar este 
mo esto os~ltal, lnstallado em velho predio adaptado para o' fim 
a que se destmava e 'd d . . ". accreSCI o e novas construções que nos per-

.. mlttlra::n mternar nas . s~as enfermarias 104 doentes, 63 do sexo 

. masculIno e 41 do femlmno. 
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Toda essa construção foi realisada graças á generosidade da 
sociedade paulistana, que, em um movimento de caridade promovido 
pela Santa Casa, nos permittiu gastar mais de 600 contos n'essa obra. 

O governo benemerito do Interventor Coronel Manuel Rabello, 
construiu ainda uma camara de depuração 'biologica doefluente dos 
esgotos do Hospital e mandou fornecer agua encanada ao novo esta­
belecimento, sangrando a grande linha adutora de um dos ramos do 
abastecimento da 'Cantareira, serviços esses que custaram ao Governo 
do Estado, algumas centenas de contos de réis. 

A installação deste Hospital representa um largo passo no cami­
nhoda hospitalisação dos tuberculosos desta· Capital, mas está muito 
longe da resolução do problema. Cento e quatro leitos para .. uma 
cidade que precisa de mil e quatrocentos, no minimo, é quasi uma 
gotta d'agua no oceano. Serve como exemplo, como prova positiva 
elo que se póde obter e como estimulo para 9 que se devei fazer. i8sse 
o merito do grande ;esforço da Santa Casa, que não se satis·fez com 
a victoria conseguida. 

Continúa na luta, procurando interessar n'ella os governos que se 
succederam, o que conseguiu, em parte, por intermedio d'aquele grande 
espirito, o saudoso Pro,fessor Rezende Puech, que, na presidencia da 
Comissão de Assistencia Hospitalar do Estado, deu grande impulso 
á organisação desse serviço, levantando o censo hospitalar de S. páulo 
e traçando o plano de assistencia, intelligente, moderno e orientado 
pela mais perfeita technica hospitalar. 

Pensava o saudoso Rezende Puech dividir o estado' em zonas, 
installando na cidade principal de cada uma d'ellas, não sóuro hospi­
tal geral como um hospital especialisado para tuberculosos. Obede­
cendo a esse criterio, procurou entendimento com a administração da 
Santa Casa de S. Paulo para ampliar o nosSO Hospital S. Luiz de 
Gonzaga, que deveria ser o- da zona da Capital e o Hospital Sanatorio 
Vicentina Aranha, de S. José dos Campos, que seria o hospital da 
chamada zona Norte do :Bstado. Desse entendimentO' resultou o 
accôrdo firmado entre a Irmandade e o Governo Salles de Oliveira, 
'pa~a a construção de quzentos leitos neste Hospital, cem para cada 
sexo e de mais cero leitos, em S. José dos Campos, 60 para homens e 
40 para mulheres. ' 

Para a construção dos dois nO'vos pavilhões do Hospital S. Luiz 
de Gonzaga, orçada eIn 1200 contos, comprometteu-se o Governo a 
-contribuir Com 600 contos, entrando a Santa Casa com egual quantia, 
o que se verificou, gastando esta Irmandade quantia superior á quota 
estipulada, que foi excedida de quasi duzentos contos, em obras acces­
sorias indispensaveis, como aterros, canalisaçãoêle aguas pluviaes, etc. 
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Com essa quantia toram construidos esses magestosos pavilhões, 
confortaveis e hygienicos, perfeitamente equipados, que tereis oportu­
nidade de visitard'aqui a pouco. Para a sua manutenção prometeu 
o Governo um auxilio que se verificou, mais tarde, ser insufficiente 
para as despesas exigidas por um estabelecimnto hospitalar como este. 
Desses novos leitos ficariam á disposição do Governo, cem leitos ou 
a metade delles. 

Para a construção dos novos leitos do Hospital Sanaforio de S. 
J ósé dos Campos, contribuiu a Commissão de Assistencia Hospitalar 
do Estado, com a quantia total orçada, ficando com o direito de 
cccupar todos os leitos novos. 

. Infelizmente, a pequena dotação eSitipulada pelo Estado para o 
funcionamento dos novos trezentos leitos construidos aqui e em S. 
José dos Campos, não permitiu a sua utÍlisação. A Santa Casa de 
Misericordia de S. Paulo soHre no momento, as consequencias de 
grave crise financeira motivada pela enorme superlotação de seus 
hospitaes e asylos e pela majoração, sem precedentes, dos generos de 
primeira necessidade, drogas e medicamentos. 

Sendo muito deficiente a assistencia hospitalar do interior do 
Estado, aflúem para a Capital doentes de todos os municipios de S. 
Paulo e mesmo das cidades limitrophes, dos Estados de Minas Geraes, 
Rio de Janeiro, Paraná, Matto Grosso· e Goyaz. 

É profundamente lamentavel que, por circunstancia de momento, 
esta Capital, que precisa de mil e quinhentos leitos, no minimo, para 
tuberculosos e que conta sómente com os nossos actuaes 104 leitos, 
mais os 60 do Abrigo da Liga Paulista contra a Tuberculose e os 
40 do Sanatorio de Mandaqui, nãopóssa desde já se utilisar dos 
duzentos leitos con&truidos e equipados neste Hospital. 

A Santa Casa de S. Paulo, em docum:entada e minuciosa expo­
sição enviada ao Serviço de Assistencia Hospitalar do Estado, levou 
ao conhecimento do Governo as difficuldades com que luta para dar 
cumprimento ao accôrdo firmado para o aproveitamento dos novos 
leitos construidosl e espera o amparo do poder publico para se deso­
brigar do compromisso assumido. 

Dos ultimos governos de S. Paulo, é incontestavelmente o actual, 
que tem como Chefe um illustre medico, talentoso e culto e como 
Secretário da Educação e Saúde Publica, um clinico experimentado e 
inteligente, o que mais se tem interessado pelos problemas medicos e 
sanitarios do Estado. Na esphera da cultura medica, ahi está o Hos­
pital das Clinicas, em construcção adeantada, velha aspir<j.ção de nossa 
notavel Faculdade de Medicina e anseio da nossa classe,. que virá 

,completar o aparelhamento do ensino medico entre nós. Só esse 
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notavel emprehendimento constitúe um programa de governo, reve­
lando a benemerencia de quem tevee a coragem de executaI-o. 

N o terreno da saúde publica, além das reformas processadas em 
quasi todos os seus departamentos, agitou o actual Governo o pro­
blema da prophylaxia e do tratamento da tuberculose, propondo-se a 
construir um grande hospital sanatoriono bairro do Mandaqui, com 
vultoso a~xilio do Governo Federal; incentivou a construção de tres 
hospitaes especialisados, em S Rqque, Sapecado e Rubião Junior, 
servindose do auxilio enthusiastico oHerecido pelas Municipalidades 
das zonas e aproveitando-se do· excellente clima das duas regiões 
escolhidas. 

São ainda promessas, mas serão esplendida realidade em breve 
prazo. Essas iniciativas altamente louvaveis da interventoria federal 
em S. Paulo, nos dão a esperança de que, quem age com tão alto 
criterio, em questões atinentes á saúde publica, não deixará de amparar 
uma instituição benemerita como a Santa Casa de S. Paulo, dando-lhe 
os necessarios recursos para se utilisar já, de trezentos leitos cons­
truidos e equipados, que poderão receber outros tantos doentes tu­
berculosos, hoje mesmo, si o Governo do Estado àttender ao il!osso 
respeitosO appello. . . . . . . 

Será o coroamento brilhante do generoso movlmento 1l1lclado pelo 
governo do Illustre Sr. Interventor Federal em S. Paulo e o premio 
merecido pela benemerita instituição pia ao serviço de S Paulo ha 
mais de tres seculos. 
, Saudando muito cordealmente os eminentes scientistas nacionaes 
e estrangeiros que adheriram ao Primeiro Congresso Nacional de 
Tuberculose e que neste momento nos dão a honra de serem nossos 
hospedes muito bemvindos, faço sinceros votos, em nome da ~r:nan­
da de da Santa Casa de Misericordia de S. Paulo, pela fehcldade 
pessoal de cada um d'elles e dos Paizes e Estados que aqui repre-
sentam. ' '. . . 

Que, d'entre os beneficios resultantes deste Congreso, seja o 
maior a construção dos leitos para abrigo e tratamento de todos os 
tuber~ulosos indigentes do Brasil, como obra de prophylaxia, de 
altruismo e de defesa da nossa raça e como indice de nossa cultura 
e de nossa civilisação. 



HOSPITAL SÃO LUIZ DE GONZAGA 

-Bálanceníe da r~eita e despesa do exercicio de 1943 

RECEITA 
Ambulatorio 

Radiografias e outros ................................. . 
Esmolas e donativos .... ~ ........... : .................. . 

Total da receita ................. . Cr$ 

DESPESA 

Instalação e aparelhamento 

M:oveis e utensilios ................................... . 

Administração 

Impressos e material de escritorio ......... . 
Assinaturas de publicações ................ . 
Despesas com telefone .................... . 
Selos, estampilhas, telegramas ............. . 
Ordenado das Irmãs ....................... . 
Ordenados do escritorio ................... . 
Guai:das e 'porteiros ... ,' ................... . 

Assistencia medica 

Aparelhamento hospitalar ................. . 
Drogas e medicamentos ......... , .......... . 
Preparados ............................... . 
Material de acondicionamento. para farmada 
Material de curativo e consumo .... ' ....... . 
Utensilios medico-cir1.lrgicos ............... . 
Material radiologico ....................... . 
Ordenados dos medicos .................... . 
Ordenados na farmacia ...................... ' 
Ordenados de enfermeiros e ajudantes ..... . 
Conservação do material hospitalar ......... . 

11.453,77 
450,00 

6.922,10 
41,30 

10.200,00 
8.269,90 

10.017,00 

13.885,00 
29.822,04 
8.452,58 
5.315,20 

11.999,20 
22.408,98 
30.254,40 

111.400,00 
25.727,00 
30.332,20 
3.154,10 

3.195,00 
225,00 

3.420,00 

490,00 

47.354,07 

292.750,70, 
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Despensa, casinha e refeitoria 

Artigos de alimentação ..................... '229.109,00 
U tensilios de cosinha e refeito rio ............ 4.228,70 
Ordenados ................................ 10.089,60 243.427,30 

Maquinas e instalação para vapor , 
Combustiveis e lubrificantes ........•....... 
Pessoal ................................... . 

Rouparia 

Artigos de consumo ....................... . 
Ordenados ..........................•.. 1 .. 

Assistencia religiosa . 
Material para o serviço religioso ........... . 
'Capelão ................................. " . 
Despesas diversas ......................... . 

Iluminação e energia eletrica 

Consumi> de luz e força 

Horta, . pomar e jardim 
Tratamento de criação ..................... . 
Ordenados ............................... '. 

Construções ~ benfeitorias 

73.147,50 
8.789,30 

2.599,63 
2.301,00 

1.140,00 
4.800,00 

282,00 

757,00 
6.412,50 

Passadiço e jardim novo .............................. . 

. Conservação' e melhoramentos 

Despesas de conservação dos prédios e instalações: 
Materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.573,00 
Diversos ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26.675,10 

Limpesa e saneaménto 

Material de limpesa ....................... . 
Pessoal da limpesa ......................... . 
Pessoal da lavanderia .. ' ........ ' ............ . 

Despesas gerais 

Despesas de seguro contra fogo ........... . 
Despesas de viagens ...................... . 
Aluguel da casa da chacara ................ . 
Carretos e armazenagens ................... . 
Auxilios e. esmolas ................ ~ ....... . 
Gratificações ............................. . 
Conserto de utensilios domesticos .......... . 
Vasilhame em transito ..................... . 
Outras despesas ........................... . 

13.739,60 
7.317,20 
3.575,00 

622,50 
990,20 
770,00 
165,90 
110,00 

43.997,50 
86,00 
43,20 

1.636,00 

81.936,80 

4.900,63 

6.222,00 

28:945,40 

7.169,50 

37.909,9(r 
I 

43.248,10 

24.631,80 

48.421,30 

Total da despesa ............ Cr$ 867.407,50 



I" 'c' '.: 

Relatorio da Mordomia da Chacara de Jaçanã 
•..• ~ .__ ,.~'.;~,_ •. ;c" .. __ .J"~~';"": 

do anno de 1943, 



S. Paulo, 29 de junho dt 1944. 

Exmo. Snr. Dr. Antonio de Padua Salles 

D. D. Provedor da. Irmandade da Sta. Casa d€· Miseri· 
cordia de S. Paulo. 

Mui prezado amigo. 

Saudações. 

Tenho o prazer de entregar-lhe, com a presente, o Re­
latório da Chácara J açanã, da Sta. Casa de Misericordia 
de S. Paulo, relativo ao ano de 1943 .. 

Balanço geral. 
Quadro da receita. 
Quadro da despesa. 
Exposição dos gastos. 
Renda bruta. 
Saldo liquido da receita. 

A Chácara contem 108 alqueires de terra, ocupadas 
com capoeirões, pastos e uma pequena parte com verduras 
e bemfeitorias. Fornece leite e verduras aos hospitais 
Central, S: 'Luiz de Gonzaga e Inválidos, conforme consta 
das relações á parte. " 

Sua renda liquida atingiu a Cr. $ 206.026,70, com 
propensões a ser aumentada no cor~ente ano . 

. Sua escrita é composta de 7 títulos: Administração 
- Bemfeitorias - Chácara -" Despensa - Estábulo e 
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Pocilga - Reflorestamento e Transportes, conforme re­
lação em lista separada. 

Os títulos mais rendosos foram "Chácara" e "Está­
bulo e Pocilga", o primeiro com $156.701,90 e o segundo 
com $134.644,00. Este último que fornece atualmente 
leite somente para os hospitais S. Luiz de Gonzaga e Invá­
lidos, poderá ser lentamente aumentado para fornecer tam­
bem leite ao Hospitªl Central. 

Temos atualmente um bom Administrador, que muito 
tem contribui do para o melhor aproveitamento das possi­
bilidades da Chácara. 

Agradecendo a atenção que dispensar ao referido Re­
latório, subscrevo-me, como sempre, 

Amo. e Obro, 

HORÁCIO DE MELLO 

Mordomo da Chácara J açanã 

INVENT ÁRIO DA CHÁCARA DO JA'ÇANÃ, 

EM aI D E DEZEMBRO DE 1943 

Casa n.O 
" " 

IMOVEIS 

1 .:.-. Residência do administrador. 
1 - Dependências: 

a) residência, do encarregado das pocilgas; 
b) refeitório dos empregados; 
c) almoxarifado; 
d) barracão para fábrico de sabão; 
e) moi:tl!ho de fubá e serra circular; 
f) depósito de madeira. , 

Casa n,o 2 - Moradia da ,enfermeira do Hospital. 
" " 3 - Casinha do motor e duas caixas dagua. 
" " 4 - Residência do farmaceutico do Hospital. 
" " 5 - Chalé do tanque. 
"" 6- Estábulo (para 42 animais). 
" " 7 - Pocilga (com 7 compartimentos). 
" " 8 - Estrumeira (com 3 compartimentos). 
" ." 9 - Pocilga e mangueirão (com 20 compartimentos). 
" "10 - Depósito de ferragem. ' 
" "1-1 - Cocheira velha. 

'" "12 - Casa nova para a moradia de empregados. 
" "13 - Garage para 2 carros. 
" "14 - Casa em Pinheiros, moradia de empregado. 
" "15 - "" " "" " 
" " 15-A - Curral coberto ~ cercado. 
'J " 16 - Moradia do vaqueiro. 
" -" 16-A - Moradia do alfangeiro. 
" "17 - Moradia do chacareiro. 
" "17-A - Depósito de ferramentas. 
" "18 - Moradia do enfermeiro do Asilo de Inválidos. 
" "19 - Residência de empregado. 

22 
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" "20 - " do chofer. 
" "21 - Moradia do guarda-mato. 
" "22 - Casa arrendada. 
" "23 - Moradia do guarda-mato (vaga). 
S/n.o - Plataforma de embarque, de lavagem e lavador de 

automóveis. 
Casa n.o 24 "'--- Velha nascente d'água. 

MOVEIS E UTENSILIO~ 

'f Na casa n.O 1: 

4 armários. 
J6 cadejras. 
2 camas. 
1 geladeira elétrica. 
2 guarda-comidas. 
1 guarda~louça. 
7 guarda-roupas. 

2 bancos. 
14 camas. 
7 c~eados-mudos. 

1 máquina de escrever "Ideal" 
de 120 espaços, usada. 

6 mesas.,' 
2 poltronas. 
3 prateleiras. 
1 relógio de parede. 
1 sofá. 

Na casa n.O 12: 

7 espelhos. 
1 mesa.' 

Objetos de uso na casa n.O 1:. 

3 caçarolas grandes. 
2 " pequenas. 
6 caldeirões. 
7 chaleiras. 
S colheres (dz.) 
2 copos (dz.) 
7 facas. 

S alfanges. 
2 alicates para porcas. 
3 ancinhos. 
2 arados. 
4 brocas diversas. 

1 filtro. 
S fardos (dz.) 

J 4 lâmpadas de 40 watts. 
S pratos (dz.). 
9· travessas. 
6 vasilhas para farinha. 

Ferramentas. 

3 carrinhos de mão. 
26 enxadas. 
,2 enxadões. 
1 enxó. 
1 . esquadro de ferro. 

1 ferro de soldar. 
10 foices. 
. 9 forcas. 
1 forja. 

12 ganchos. 
2 grades. 
1 lima triangulo. 
2 machadinhas. 
5 machados. 
1 marreta. 
2 martelos. 
7 pás. , 
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1 pé de cabra e alavanca. 
2 pedras alfange. 
4 picaretas. 

17 reRadores. 
6 sachos. 
1 safra' (picar alfange). 
1 serra circular. 
1 serrote. 
1 tcirquez. 
2 traçadores. 
1 trena inglesa. 
1 vanga. 

Objetos de uso de carroças e cocheirfls. 

1 arreio de montaria. 
4 arre1amentos de carroças. 
2 balancins. 
4 colares de couro. 
5 coalheiras. 

. S ancorotes. 

.2 aros velhos. 
1 balança grande. 
1 "pequena. 
3 baldes para leite. 

10 bidons. 
·17 blocos para notas. 

.1 canivete para porcos. 
1 esquadro. 

Canos usados: 28 de 2" 

2 bombas. 

3 de 1%" 
S de I" -
3 de %" 

1 moinho de fubá. 

9 pares de corrente para carr~ 
çás e arados. 

5 tapas. 
4 raspadeiras. 

Diversos. 

1 grampeador de escritório. 
Z lamparinas de zinco. 
1 mangueira. 
Z pulverizadores. 
1 quadro negro. 

43 tinas. 
1 seringa de injeção. 

40 taboletas. 

Materiais. 

5 de ~" 
Estanho: 950 gramas. 
Trilhos: 2 pedaços usados. 

Maquinári6. 

moinho e outro na bomba 
d'agua. 

2 motores, sendo um na serra e 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA RECEITA DO ANO DE 1943 

Chacara Jaçanã -..;. Santa Casa 

Adminis-

I 
Benfeito-

I Chacara Despensa Est. e 

! 
Trans- ! Refloresta.! Total 

tração - rias PoCi~ga porte mento 

- 250,00 7.764;00 545,00 7.831,80 2.000,00 - 18.390,80 
- 150,00 6.900,00 813,00 5.872,40 . 2.924;00 - 16.659,40 
- 150,00 9.328,00 75,00 5.738,60 2.200,00 - 17.491,60 

105,0,0 250,00 12.803,00 75,00 8.096,50 2.:070,00 - 23.399,50 
- 24,50 15.114,50 75,00 9.416,50 2.215,00 - 26.845,50 

30,00 1.045,00 17.164,00 260,00 14.641,30 3.952,50 - 37.092,80 
- 130,00 14.233,50 203,00 14.661,00 2.490,00 31.717,50 

- 230,00 13.361,50 143,00 19.597,60 2.170,00 6.138,00 41.640,10 
100,00 230,00 15.189,40 259,50 12.329,00 1.400,00 7.413,50 36.921,40 
30,00 230,00 16.977,50 161,00 12.539,40 1.450,00 1.639,00 32;253,90 
40,00 3.713,20 14.828.00 265,20 10.710,60 1.360,00 6.153,50 32.612,60 
40,00 330,00 13.038,50 204,90 13.542,30 1.120,00 7.822,00 36.097,70 

345,00 I 6.732)0 I 156.701,90 I 3.079,60 I 134.644,00 25.357,50 I 29.166,00 I 356.026,70 

ti 



QUADR.O DEMONSTR.ATIVO DA DESPESA DO ANO DE 1943 

,Chacara Jaçanã - Santa Casa 

Mêses Adminis-

I 
Bemfei- Chácara I Despensa I Estabulo I T 

tração forias P'1 ransporte e OCt ga / 

Janeiro ........ 1.255,90 I - 1.974,00 3.439,90 4.031,00 1.525,80 
Fevereiro ...... 1.268,20 2.500,00 2.050,00 J.434,90 4.251,50 2.087,70 
Março ........ 1.296,70 220,00 1.719,50 3.326,30 8.446,30 1.726,90 
Abril .......... 1.461,70 1.350,00 2.077,90 4.444,50 13.705,20 1.481,00 
Maio .......... 18.777,50 24,50 3.144,30 4.755.60 20.871,80 2.007,60 
Junho ......... 1.047,60 647,20 2.450,50 6.113,80 5.671,80 8.245,90 
Julho .......... 1.534,00 1.325,50 3.791,00 5.755,30 6.434,80 2.117,40 
Agosto ........ 1.939,10 1.815,10 3.580,10 4.926,82 8.176,60 4.190,60 
Setembro ...... 1.286,90 1. 531,60 4.456,00 5.726,60 5.437,50 6.274,20 
Outubro ....... 1.366,60 2.046,90 3.432,00 5.633,28 7.789,00 3.809,90 
Novembro ..... 1.315,40 3.537,20 3.707,00 5.525,10 29.248,40 4.947,40 
Dezembro ..... 2.145,00 1.209,80 5.555,80 6.136,30 6.040,10 3.593,70 

Soma ...... I 34.694,60 l16.207,80 
_._-_ .. ~-----~-------------_._-~ --_ .. __ .. _---

37.938,10 I 59.218,40 1120.104,00 I 42.008,10 
L-___________ 
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Mine-
ração Total " 
- 12.226,60 
- 15.592,30 
- 16.735,70 
- 24.520,30 
- 49.581,30 
-- 24.176,80 
- 20.958,00 
- 26.074,92 
- 26.448,80 
- 24.903,68 
- 49.402,50 

680,00 27.107,50 

680,00 317.728,40 
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Benfeitoria!> 
Construção de um lavadouro de auto moveis e 

plataforma descarga de barricas de lavagem 
Construção de 13 tanques •••................ 
Construção. coberta de telhas, com 40 m2., em 

prolongamento do' que já existia na casa 
n.·l ................................... . 

Reforma da casa n.· 4, recentemeni:e alugada 
Reforma da casa do guarda da mata ....... . 
Reforma cocheira alio Pinheiros ........... . 
Auto comodo residência motorista ........... . 
Limpeza da casa ........................... . 
Modificação tanques estábulo ................ . 
Construção lage fossa septica ... , ........... . 
Mudança escada do refeitório e construção de 

parte do assoalho sobre ele ........ '< ••••• 

Reconstrução dos banheiros dos porcos, do piso 
dos chiqueiros e terreiros, conserto de por­
tas e portões e demais serviços indispen­
saveis' á conservação das construções exis-
tentes ... " .... " ., ., .... , ............ . 

Indenização a empregados 

2.500,00 
2.600.00 

3.500,00 
650,00 
500,00 
150,00 
550.00 
250,00 
280,00 
180,00 

500,00 

4.673,30 

A Luiz D'Angelo ....... , ... ' .......................... . 
A Leonardo Moreira .................... ' .............. . 

16.333,30 

16.500,00 
2.000,00 

Total................................ 100.758,80 

Como acima ficou demonstrado, as compras e serviços extras 
executados na Chácara J açanã, absorveram a importância de ......• 
Cr. $ 100.758,80 dos lucros que, somada com Cr. $ 38.298,30 (dife­
rença entre os quadros de RECEITA E DESPESA) forma a res­
peitavel soma de Cr. $ 139.057,10. 

NOTA: Alem disso, embora não mencione preço, o pessoal desta 
Chácara trabalhou em outros serviços que poderiam acarretar maio­
res despesas se fossem feitos por empreitadas. 

Por exemplo: O pedregulhamento completo de avenidas, numa 
extensão de 500 metros, mais ou menos, representa uma valorisação 

. àpreciavelpor dar um grande embelezamento á Chácara. Há ainda 
. a notar a reparação de cercas, conserto de caminhos, roçada' de pas­
tos, etc. etc. 

RESUMO 

Renda bruta' •....................... 
Subvenção da Tesouraria .......... . 

356.026,70 
150.000,00 

Saldo liquido de receita Cr$ 206.0'26,70 

" , 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

EXEiRCICIO DE 1943 

RECEITA 

Chacara 
Venda de verduras, frutas e óvos ......... . 
Venda de lenha e carvão .................. . 
Venda de materiais usados ................. . 
Alugueis e arrendamentos .. , .............. . 
Descontos e abatimentos .................. . 
Serviços de empreitada ................... . 

Estabulo e pocilga 
Venda de leite ............................ . 
Venda 'de criação ......................... . 
Venda de comida para pórcos ........... : .. 

Transporte 

156.701,90 
29.166,00 

5.251,30 
2.620,00 
1.172,40 
1.113,00 

86.225,80 
42.498,00 

5.920,80 

T~a:nsportes cobrados ............................... . 

Total da receita ................... Cr$ 

DESPESA 

Administração 
Impréssos e material de escritório ........ . 
Consumo de' luz e força ................... . 
Selos, estampilhas, telegramas ............. . 
Indenisação a empregados ................. . 
Gratificações ............................. . 
Ordenados .......................... . 
Outras despesas ........................... . 

Bemfeitorias e instalações 
Obras de melhoramentos .................. . 
Móveis e utensilios ....................... . 

471,20 
6.471,60 

41,40 
17.000,00 
1.570,00 
7.420,00 

531,60 

21.947,20 
6.720,00 

NO 

196.024,60 

134.644,60 

25.357,50 

356.026,70 

33.505,8D 

28.667,20 
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Chacara 

Mate-riais e ferramentas pl consumo ...... . 
Limpesa e saneamento .................... . 
Ordenados ................................ . 
Corte de lenha '~ ........................... . 
Serviço' de mineração ..................... . 
Qutras ,despesas ........................... . 

Estabulo e pocilga 

Compra de animais e cnaçao ............. . 
Compra de veículos ....................... . 
Manutenção da criação ................... . 
Pessoal ................................... . 
Outras despesas ........................... . 

Despensa 

Artigos de alimentação ................... . 
Utensílios de copa' e cozinha ............. . 
Artigos de rouparia pl consumo .......... . 
Ordenados ................................ . 

Transporte 

Combustiveis e equipamento de veículos .... . 
Limpesa e conservação .................... . 

. Ordenados ................................ . 
Outras despesas ............................. . 

5.885,30 
1.132,40 

26.826,10 
6.531,30 

680,00 
6.226,10 

45.041,00 
1.500,00 

51.013,40 
10.916,00 

47.281,20 

1.039,20 109.509,60 

57.185,70 
142,00 
511,20 

3.243,00 

19.567,80 
8. 27ü,30 
8.055,00 
1.789,60 -

61.081,90' 

37.682,70 

Total da despesa ................. ...... Cr$ 317.728,400 

Relatorio da Mordomia do Externato São José, 
do anno de 1943 



Excelentissimo Senhor Dr. A. de Pádua Salles, 

M. D. Provedor da Santa Casa· de Misericordia de 
São Paulo. 

As casas felizes não têm história. A vida do Exter­
nato São José no correr .do ano de 1943· foi inteiramente 
feliz: não tem história. 

Os já numerosos cursos do Externato São José 
. a) Primário, b) Secundário Fundamental do Ginásio, 

c) Secundário do Colégio, com suas duas secções: Cientí­
fica e Clássica, d) Propedéutico Comercial, "e e) Técnico 
de Secretariado, Jodos eles funcionaram regularmente, com 
notavel aproveitamento das alunas. Das 1.694 alunas 
matriculadas no ano de 1943, receberam certificados de 
conclusão de estudos 542 alunas, sendo no curso Primário 
245 alunas; no exame final de iicença, do curso Ginasial 
145 alunas; no curso Propedêutico Comercial 53 alunas; e 
no curso Técnico de Secretariado 99. alunas. 

As necessidades financeiras ,do Externato· São José 
foram satisfeitas com a sua própria renda, que atingiu, 
em 1943, a Cr. $ 629.381,00 (seiscentos vinte e nove mil 
trezentos oitenta e um cruzeiros), para uma despesa de 
Cr.· $ 430.701,00 (quatrocentos e trinta mil setecentos e 
um cruzeiros). Houve, portanto, um saldo de ....... . 
Cr. $ 198.680,00 (cento noventa e oito mil seiscentos e 
oitenta cruzeiros), entregue à Tesouraria da Santa Casa, 
e que representa, evidentemente, um apreciavel auxilio para 
as despesas da Irmandade. -

Desejo consignar aqui os meus agradecimentos ao 
nosso prezado compa~heiro de Mesa Administrativa o 
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Dr. José Cáss.io .de Macedo Soares pela dedicação com que 
t~m me. substltUldo nas minhas ausências, quando no Rio 
de J anelro. - . . 

As irmãs de São José, notadamente a excelente s~_. 
nhora Irmã Octavia do S. C. Perrisoud, Diretora do Ex­
ternato, c0n:,0 ~em~re, são de uma notavel dedicação, de 
uma c0,?1petencla dlgna do maior apreÇo, e de insigne co­
laboraçao na obra benemérita da Santa Casa de Miseri­
cor dia de São Paulo. 

, ? Snr. ~r,ofessor Julio de Oliveira Penna, Inspetor 
Teclllco, contInua a prestar relevantes servIços ao Exter­
nato São José. 

'. Como temos feito todos os anos juntamos em anexo 
n:o I o Relatódo da Diretora Ir~ã Octavia do S. C. Per­
ns.ou?; no anexo n.O Ir ° Relatório do Professor Julio -de 
OhveIra Penna, Inspetor Técnico; e no anexo n.o III o 
Balanço Geral de 1943, segundo os dados da Tesouraria 
da Santa Casa. . 

Fico à disposição de V. Excia. para outras informa-
çõesque desejar. . 

São Paulo, 16-V-1944. 

JOSÉ CA,RLOS DE MACEDO SOARES 

Mordomo 

ANEXO N." I 

IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICORDIA 
DE SÃO PAULO 

EXTERNATO SÃO JOSÉ 

São Paulo, janeiro de 1944. 

Emo. Snr. Dr. José Carlos de Macedo Soares' 
D.D. Mordomo do Externato São José !. 

Tenho a honra de apresentar a V. Excia. o relatório do movi­
mento do Externato São José, relativamente ao ano escolar de 1943, 
p. findo 

MORDOMIA - A assistência solícita de V. iExcia. com que 
pude contar para a solução dos problemas naturais em um educandá­
rio das proporções a que já atingiu o Colégio São José, mostra cla­
ramente como V. ,Exeia. está identificado com esta Instituição e o 
acerto da dignissima M'esa da Irmandade quando, escolhendo V. Excia. 
para êsse cargo, sentiu qu~ nas mãos do educador completo que é 
V. Excia. ia esta secção acompanhar, ,com o mesmo brilho e eficiên­
cia, o ritmo de benemerência que caracteriza todas as obras do grande 
Sodalício - padrão de assistência social em São Paulo., 

INSTALAÇõES - Não obstante o acréscimo de mais um 
Curso - o de Colégio, não se ampliaram as instalaições existentes. 
Entretanto, penso.' que devemos pensar na construção de mais uma 
alá, aproveitando-se o trecho de quintal que agora serve de jardim. 
Não preciso dizer a V. Excia. que todos os sacrifícios que se façam 
no aumento das construções deste Externato são sempre grandemente 
compensa~os, não só pelo notavel bem que é alargar o número de me-
ninas favorecidas com a excelente educação que na Casa se dá, como 

: pelo àcréseimo de renda e elevação do patrimônio da Irmandade. 
V. Excia. com a sua reconhecida solicitude, providenciará como 
convém. 
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. INSPEÇÃO DO ESTADO - O Snr. Prof. Alfredo de Mo-

raIS Rosa, ,da Delegacia do Ensino Particular, visitou diversas vezes 
o Externato, tendo deixado de todas suas v~sitas lisonjeiros termos. 

INSPEÇÃO ~EDERAL -: Continuaram como Inspetoras as 
Exmas. D. D. SylvIa Mendes Cajado e Leilah Freitas Oliveira. 

COLÉSTIO - Eu: ~aoe do Decreto Federaln.o 4.244 que refor­
mouo En~no Secundano, o. Curso Ginasial Fundamental passou a 
ter a duraçao de 4 anos, segullldo-se-Ihe o Colégio. . 

... CURSO,COMERCIAL - Funcionou com regularida:de. 'Cons­
tttUlram-se 5 dasses no Propedêctico e 2 no Técnico de Secretariado 

Não houve modificações no corpo docente deste Curso . 
J?iplomaram-se como Secretárias - 99 alunas, a m~ior turma 

já sa~da deste Curso, nesta Casa. 
Continuou como Inspetora Federal - a Exma. Sra. D. Adyr 

Mendes. 

. INS~E:TORIA DO CURSO PRIMÁRIO - O Sm.'Pro:f. Jú-
110 de OhveIra Pena,. Inspetor Técnico do Curso Primário, continua 
a~prestar os seus serVIços ao Externa.to, com dedicação. Além das fun­
çoes que lh~ ca~em no Curso Primário, o Prof. Júlio Pena traba:lhou 
no Curso Glllastal, regendo uma das cadeiras da 4.a Série. 

~OVA DENo.MINf\ÇÃO DO. EDUCANDÁRIO - De con­
fo;-m!dade com as determlllações. do Ministério da Educação e Satide . 
Pub11ca, qu~nd~ co~cedeu~utonzação ao Externato para funcionar. 
como, <;olel.po, ?sto e, para .1llstalar esse Curso, complemento do Se­
cun~a~o <?lllaSta!, a demOlTI!lllaJÇão que teve esse de adotar foi a de _ 
ColeglO Sao Jose. ' 

VI~A ,E.SPIRITUAL DO C0'LÉGIO - O Revdmo. Sr. Pa­
dre FreI InaclO Gau, D."D. Capelão do Externato deu semanalmente 
as .. suas ~ulas de Religião, prosseguindo no excelente curso de Dou­
trma Cnstã que vem fazendo há muito. 

(~ONFER~NCI~S ---: Os Revdmos. Srs. Padres Agostinho 
l\;I,en~itcute e VIscontt. reahzaram diversas, sobre temas muito signi­
ftcatt~os" par~ os Cursos Propedêutico, Ginasial e Secretarial. 

. RE!!RO E~PIRITU AL - Pregado pelo Revdmo. Padre Ar­
Imdo VIeIra, .reahzou-se o costumeiro Retiro anual para as alunas 
dos Cursos Glllasial e COluerc'Íal. . ' 
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PRIMEIRAS COMUNHÕES - A 24 de maio e a 17 de ou­
tubro realizaram-se as tocantes solenidades de distribuição da Pri­
meira Comunhão, ,respetivamente a 36 e 56 meninas. Avultado foi 
comparecimento de pais e parentes das neo-comungantes a essas ce­
rimônias. 

V]jDA SOCIAL DO IEXTiERNATQ - As alunas dos Cursos 
Secretarial e Ginasial realizaram excursões com o propósito educativo 
umas, beneficente outras. 

Levaram a efeito durante o ano festivais e concertos, no teatri­
nho eno salão nobre do Externato, cuidando destarte de atender aos 
apêlos que lhe foram feitos em favor das Missões ou da Legião Bra-
sileira de Assistência. ' 

VIDA CíVICA - Acompanhando as demonstrasões de férvido 
patriotismo que ainda sacodem a alma brasileira, pela participação do 
nosso País na luta que se trava pela Liberdades dos povos, as alunas 
promoveram e ouviram palestras e conferências, enaltecendo a ne-
cessidade da nossa cooperação no ,esforço de guerra. . 

As grandes datas da História Pát~ia foram condignamente co­
memoradas. A 7 de setembro participaram as alunas do desfile geral. 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHo.S - Com grande afluência de 
visitantes realizou-se a exposição de- ,pintura -e trabalhos manuais fei­
.tos pelas alunas do Curso Primário e pa:rte do Ginasial. 

FESTAS DE ENCERRAMENTO - Diante da situaJÇão de­
licada em que nos encontramos, como elementos de participação ativa 
no maior conflito de todos os tempos, o Externato São J Qsé julgou que 
devia fazer com o _ máximo de simplicidade o encerramento dos seus­
trabalhos. Assim sendo, uma única ceremonia festiva assinalou a 
conclusão dos trabalhos de 1943: foi a de distribuição' de diplomas ás 
alunas do Curso de Secretariado. 

0' ato, presidido pelo Exmo. Snr. Provedor, o Dr. Antonio de 
Padua Sales, teve a assistência de V. Exda. e do Exmo. Sr. Dr. Jose 
Cassio de Macedo Soares, digná Mesário que nas ausências de Vossa 
Excelencia o tem substituido na Mordomia. Compareceu tambem, 
como representante do Revdmo. Sr. Vigário Capitular, o Exmo, Snr. 
Cônego Dr. Castro Mayer, e ainda a Sra. Inspetora Federal do Curso, 

o Revdmo. Sr. Padre Inátio Gau, Capelão do Colégio, e uma multi-
dão de parentes e amigos das diplomandas. Foi paraninfo da turma, 
a maior até agora diplomada nesse Curso- 99 alunas, - o Prof. 
Dr. Manoel Vitor de Azevedo. O festejado tribuno produziu uma 

23 



· , 

- 360-
,', 

oração suhstanciosa, rica de advertências e impregnada de: profunda 
piedade. 

V. Excia., Sr. Mordomo, que. à presidência da Mesa, dirigiu os 
traba~hos, encerrou a sessão agradecendo a presença do Exmo. Sr. 
Dr. Padua Sales assim como as palavras de saudação e. de louvor que 
S. IExcia. antes pronunciâra, como sumula das impressões que mais 
aquela f:esta do Externato São José lhe deixava. Te'VIe ainda V. Excia. 
palavras de gratidão ao Exmo. Sr. Dr" José Cassio de Macedo Soa­
res, com quem se congratulava pelo êxito do Curso de Secretariado, 
fundado quando de sua gestão na Mordomia. 

A sessão foi ,encerr3ida com o Hino Nacional. 

* * * 
-

São estes" Exmo. Sr. Mordomo, os informes que tenho a honra 
de apresentar a-V. Excia. sobre o movimento do Externato S. José, no 
ano letivo de 1943. 

Em quadros à parte submeto à apreciação de V. Excia. os dados 
relativos à receita e despesa. 

As 'alunas gratuitas de 1943,foram em número de 224. 
Com ós nossos agradecimentos a V. Excia. pelos caridosos ter­

mos com que sempre se refere ao t:t;abalho que realizamos neste De­
partamento da Irmandade da Santa Casa de Misericordia de S. Paulo; 
e renovando os nossos pedidos. para que nos releve as faltas involun­
tárias que acaso tenhamos ainda este ano cometido, no desempenho 
dos nossos deveres, pomo-nos inteiramente à sua disposição para quais­
quer outras informações que V. Excia julgue necessárias. 
Deus guarde a V. Excia. a quem reiteramos os sentimentos âe elevada 
estima e muita consideração. 

Irmã OCTAVIA DO S. C. PEiRRISSOUD 
DiretoIla 

ANEXO N.o Il 

I~MANDADE DA SANTA 'CASA DE MISE~ICO~DIA 
DE SÃO PAULO 

EXTERNATO SÃO JOSÉ - 1944 

Exmo. Snr. Dr. José Carlos de Macedo Soares 
, D. D. Mordomo do Externato São José. 

I:>: f:::, !"' : i:-"j ';, ~ i' I j r·;"·'·-,'··: r·~I'; rV/I! 
Venho apresenta~ a V. Excia., com' muit~ honra, os dados rel~­

tivos ao movimento escolar do Externato S. José, no ano de ·194~. 

, CURSOS 

Funcionaram regularmente os seguintes: 
a) Primário - com qu?-tro gráus e J 1 classes. 
b) Secundário Fundamental do Ginásio - com quatro séries 

e 19 classes. 
~) Secundário do CÇ>légio - com duas secções. 

1 - Científico- com três gráus :e 2 classes. 
2 - Clássico - com três gráus e 2 classes. 

d) Propedê,utico Comercial - com três gráus e 5 classes. 
e) Técnico de Secretário - gráu único e 2 classes. 
Total dos Cursos - 6. 
Total de unidades escolares - 41. 

MATRiCULA 

a) Curso Primário 

Matrícula inicial ............... . 
Matrícula no encerramento do ano 

b) Curso Secundário Ginasial 

Matríc~la inicial .............. . 
Matrícula no :encerramento do ano 

608 alunas 
655 " 

744 alunas 
740 " 

) , 

, j 
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c) Curso Secuk'idlário do Colégio 

1.0 e 2.0 ano ciêntifico e clássico 

Matrícula ânicial .............. . 
Matrícula no fim do -ano ....... . 

d) Curso Propedêutico Comercial 

M'atrícula inicial ............... . 
Matrícula no fim do ano ....... . 

42 alunas 
36 " 

168 alunas 
164 " 

e) Curso Técnico de Secretário 

Matrícula geral ................ . 
,Matrícula no fim do ano ....... . 

100 alunas 
99 " 

A matrícula geral foi de 1.662 alunas. ' No fim do ano havià 
1.694 alunas. 

Com a Reforma do iEnsino Secundário, houve a extinção das 
5as. séries e limitwção inflexivel de 45 alunas por classe. Não obs­
tante essa diminuição, o número total de classes subiu de 34 em 1942, 
para 41 em 943. A razão desse aumento está, principalmente, na li­
mitação da matrícula e na formação das 4 classes do Colégio. 

PERíODO DE FUNCIONAMENTO 

, O Curso Comerdal, o Colégio e uma ~classe do Curso Primário 
- funcionaram no período da manhã, das 7' e 45 às 11 e 45; os ou~ 
tros cursos, no período da tarde - das 11 e 30 às 16 e 30. Essa 
medida tornou-se indispensavel, diante da carência de salas para aco­
modar todas as unidades num só período de aulas, o que seria, sem. 
dúvida, o ideal, sob qualquer ponto de vista que se encare. 

NACIONALIDADE DAS ALUNAS MATRICULADAS 

, a) Curso Primário 

Estrangeiras ,........................... 2 
Brasileiras ............................. 645 

b) Curso Secundário Ginasial 

IEst~angeiras ....................... " . 7 
Brasjleiras ............................ 7331 

I~ 
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c) Curso Secundário do Colégio 

Estrangeiras ' ......................... . 
Bra si~eiras .. ' ......................... . 

d) Curso Comercial 

'Estrangeiras .............. . .......... . 
'Brasileiras ...................•......... 

Total de estrangeiras .............. . 
Total de brasileiras ............... . 

NACIONALIDADE DOS PAIS 

a) Curso Primário 

Filhas de estrangei~os ................ . 
Filhas de brasileiros .................. . 

b) Curso Secundário Ginasial 

Filhas de estrangeiros ..... , ....... ',' .. . 

c) Curso do Colégio 

Filhas de estrangeiros .... -........... , ... . 
d) Curso Comercial 

Filhas de estrangeiros .............. 1 ••••• 

Total de filhas de, estrangeiros ..... . 
Total de filhas de brasileiros ...... . 

ALFABETIZAÇÃO 

42 

7 
258 

16 
1.678 

220 
427 

243 

13 

58 
534 

1.144 

Na matrícula geral havia 70 meninas analfabetas; destas, apren­
deram a ler 65. 

CONCLUSÃO DE CURSO 

Receberam seus certificados de conclusão do Curso Primário 245 
alunas. 

Nas 4as. séries' ginasiaes foram aprovadas no exame final, de 
licença, 145 alunas. 

. No Curso Propedêutico Comercial houve 53 conclusões de es-
tudos. No Técnico de Secretário, diplomaram-se 99 alunas. 
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CURSO PRIMÁRIO 

Foram constituídas 11 classes, cont~;ndo-se nesse numero as de 
preparatórios para os exames de admissão aos Cursos Comercial e 
Ginasial. ' 

Tivemos a registrar, no ano, o falecimento dà dedicada Prof. 
D. Nadir Branco de Araujo que regia uma classe de 4.° ano. Para 
essa vaga não se fez nenhuma nomeação, continuando a classe até o 
fim do ano sob a regência de uma substituta. 

Foi dispensada,a pedido, a Prof. D. MafaldaGagliardi. 
O ensino foi ministrado com dedicação. e eficiência pelas Sras. 

Professoras, não só as regentes das class~s, como as especiais de tra-
balhos, música e ginástica. . 

Os exames revelaram aproveitamento bem: apreciavel. 
A disciplina foi, no geral, muíto boa,correspondendo ao conceito 

em que este Externato é tido. 

ORIENTAÇÃO PEDAGóGICA 

Dentro do tempo que nos sobrou, nos intervalos das aulas que 
nos estiveram confiadas nas 4as. séries do Ginásio, visitamos todas as 
classes. Assistimos a muitas aulas e interviemos no trabalho didá­
tico, colaborando; quanto pudemos, com as Mestras, para o melhor 
aprov~itamento das alunas. 

CURSO GINASIAL 

Constituiram-se 19 classes: 6 de La série:;; 5 de 2.a ; 4 de 3.a e 4 
de 4.a série. 

Com o aumento das las. séries e ~as .. foi preciso contratar as 
Profs. D. Maria de Lourdes Almeida ~ D. Eunice Melo. 

COLÉGIO 

Éste educandário, que já tinha inspeção permanente desde 1938 
e ótima ficha de classificação entre. os seus congêneres, obteve auto­
rização para funcionar como Colégio, pelo Decreto n.o 10.859 de 19 
de novembro de 1942. 

. Em face de tal concessão, perdeu à sua antiga denominação de 
"Externato S. José" passando a chamar-se - Coléglo São José. 
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. FICHAS BIOMÉTRICAS 

Este trabalho exigido pelo Departamento Nacional de Educação, 
continuou a cargo do Dr; Vásco Ferraz Costa. 

FORMATURAS 

Em virtude da situação g.ue atravessamos não se realizaram as 
costumeiras festas de encerramento com pompa. Somente a entrega. 
de diplomas ás alunas do Curso Técnico de Secretario foi feita com 

, carater festivo. Antecedida de missa' e comunhão geral dasdiplo­
mandas,' na Capelá do Colégio, a sessão \oLene . realizou.,..se de manhã, 

c'sob a presidência de honra do Exmo. Di". Provedor da Irmandade, 
dirigindo V. Excia. os trabalhos da mesa. Paraninfou o ato o Prof. 
pro Manoel Vitor Azevedo. Diplomaram-se 99 alunas. 

* * li< 

São estes, Exmo. Snr. Mordomo, os informes que tenho a apre­
sentar a V. ,Excia. sobre as atividades do Colégio São José no ano 
letivo .de 1943. . 

. Não julgo demasia, pôr em relêvo, ainda uma vez, 'a dedicação, 
o carinho com que a Revdma. Irmã Octavia dor S. C. Perrisoud, Di-) 
retora do IEducandário, auxiliada pelas suas irmãs de hábito se deso­
briga da: árdua tarefa que lhe càbe na educa.ç:ão das centenas de me­
ninas que todos os anos lhes s~o confiadas. A elas, a essas zelosas 
guias da juventude feminina, deve o velho Colégio São José os bra­
zões que conquistou no' ensino paulista. A elas e aos inteligentes e 
patriotas cidadãos que. como V. Excia. na Mordomia . deste Departa­
mento da benemérita Irmandade da Santa ,Casa de Misericordia -
d~ S. Paulo - têm tornado possiveis os emppeendimentos em prol 
do progresso da velha casa de educação. . 

V. Excia. que com tamanho carinho·· superintende o Colégio 
S. José, ha bem anos já, deve, no termo de cada exercicio escolar, 
encontrar motivos para sentir-se jubiloso com os' triunfos da Obra, 
porque são tambem triun:Éos seus. 

Teno a honra de reiterar a V. Excia. os meus agradecimentos. 
pelas continuas demonstrações de estima e de confiança com que 
V. Excia. me distingue e me ponho à sua disposição para quanto 

'V. Excia. haja por bem determinar, no tocante ao desempenho das 
funções que me atribuiu no Colégio São José. 

Deus guarde a V. Exda. 
(a) JULIO DE OLIVEIRA PENNA 

Inspetor Técnico 



EXTERNATO SÃO JOSÉ 

Balancete. da receita e despesa no exercicio' de-1943 

Matriculas e men~lidades 

Contribuição das alunas 

\ 

Administração 

RECEITA 

DESPESA 

Despesas com telefone .. , .,.,. ..... ..... ... . 1.769,30 
Selos, estampilhas, telegramas ............. ·.i 177,30 
Ordenados das Irmãs ...................... 28.080,00 

Despesa escolar . 

Moveis e utensilios escolares ............. . 
Material escolar de consumo ......... " .... . 
Ordenados ....................... ',' ...... " 

Despensa, cosinha ~ refeitorio 

Artigos de àlimentação .......... ~ ........ . 
Utensílios de cosinha, e refettorio ..........• 
Pessoal ..... -'., .....•.........•........... '.' 
Combustíveis p/ cosinha .................. . 

Rouparia 

14.821,00 
9.750,20 

225.425,30 

37.946,00 
433,50 

3.806,80 
5.805,70 

"""'l<" Artigos de co,!sumo ......................•............ 
~:~sitencia religiosa "",'1.f,i!;:;:'ii;:,.à';""ê,.,,~,., .. ,"'/c.' ,,'" .. ,cc" ' "," ",.(i,,' 

Material para serviço religioso ...•......... 
Ordenados ., .............................. . 
Outras despesas ..................... " ... ' .. 

Assistencia medica ~ higienica 

Medicamentos ............................ . 

484,80 
8.549,00 
1.806,70 

629.381,00 

30.026,60 

249.996,50 

47.992,00 

: I. 

3.229,40 
I 

10.840,50 

Ordenados •............................... 
2.449,88 
9.200,00 / 11.649,88 

lluminação I:: f.nergia eletrica 

Consumo de luz e força 

Pateo e jardim 
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. Ordenados .............................. . 
Tratamento da criação .................... . 

Conservação e melhoramentos 

. :Materiais de conservação ................. . 
Despesas diversas ....................... ; .. 

Limpesa e' saneamento 

Material de limpesa geral ................. . 
Ordenados ........... } ................... . 

Despesas gerais 

Despesas de seguro cl fogo .............. . 
Anuncios e publicações ................... . 
Viagens, ,bondes, automoveis ............. . 
IIomenagens e comemorações ............. . 
Indenisação a empregados ................ . 
G:a~ifica.ções ........ ,': .' ................. . 
VlgIlancIa noturna ........................ . 
Vasilhame em transito ................... .. 

3.366,80 
1.036,60 

5.458,90 
22.859,80 

5.537,38 
23.045,70 

166,00 
335,00 

2.067,30 
950,00 

9.234,80 
428,00 
220,00 

58,60 

Total da despesa .................... Cr.$ 

SALDO DO EXERCICIO ............................ Cr.$ 

2.202,20 

4.403,40 

28.318,70 

28.583,08 

13.459,70 

430.701,96 

19&1680,00 
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R~latorio da Mordomia do Sanatorio 'Vicentina 

Aranha, referente ao anno de 1943 
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Exmo. Snr. Dr. Antonio de Padua Salles 
D. d. Provedor da Santa Casa de Misericordia de S. Paulo. 

Em obediencia ao nosso Compromisso, vimos trazer ao 
conhecimento do venerando Irmão Provedor as principaes 
occorrencias verificadas no Sanatorio Vicentina Aranha,' 
durante o anno de 1943. 

Taes occorrencias consistem, na sua maioria, das obras 
iniciadas em 1941, das quaes já tratamos no relatorio do 
anno passado. Algumas dessas obras já estão terminadas; 
outras ainda estão em andamento. A principal dellas, a 
nosso ver, é a que se refere ao abastecimento de água. Dis­
semos no relatorio anterior que este emprehendimento es­
tava dependendo da conclusão do pavilhão central, principal­
mente da parte referente ao 3.0 pavimento. E assim era de. 
facto. Terminada esta parte do edificio, pudemos tambem 
levar a cabo o .abastecitnento de agua. Foi construída so­
bre o referido pavilhão uma caixa d~ cimento armado, de 
30.000 litros, ligada a outra no sub-solo de capacidade qua-

/ se dupla a da primeira. A caixa do sub-solo recebe a agua 
do poço e do abastecimento da cidade, isolada ou simulta"· 
neamente, e, por meio de duas bombas centrifugas de à:1ta 
capacidade, a impelle á caixa superior. Dahi a agua é dis-

, tribuida por todo o pavilhão central e dependencias. Desta 
forma, depois de~alguns annos de espectatiya, está o Sana­
to rio com um dos seus mais sérios problemas plenamente 
resolvido. 

E se a nossa afirmativa tem essa amplitude é porque 
acreditamos que o abastecimento do pomar, horta, jardim 
e pocilga tambem se& acha. perfeitamente garantido com a . 
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,canalisação que fizemos das aguas do ribeirão Sinimbura 
para o reservatorio que recebe as aguas da nascente, situada 
nos limites da propriedade. 

O cerco do Sanatorio por muro de tijolos, com arga-' 
massa de cal e areia, que no anno passado attingia a mais 
de 2.000 metros de extensão, está presentemente com quasi 
3.000 metros construidos. E se Deus permitir, este serviço 
será terminado até Junho do proximo anno. Restará então 

,cercar a parte ingreme e o banhado. Nestes trechos, não 
se podendo construir muro, faremos o cerco com plantas es­
pinhosas. 

As galerias do pavimento terreo e primeiro andar, de 
conformidade, com o que dissemos no relatorio anterior,fo­
ram completamente reformadas, e bem assim os gabinetes 
sanitarios que servem ás classes A e B, no primeiro andar. 

,Todos os alojamentos' do pavilhão central e"Stão com 
instalIàção de agua corrente funcciortando perfeitamente, 
melhoramento que não tinham dantes, e junto de cada leito 
foram instalIadas tomadas de luz e canipainha. 

A construcção do 3.0 pavimento do pavilhão central, 
objecto principal de nossas cogitações, pois que dahi deverá 
sahir a renda para fazer face ao serviço de juros e amorti'­
sação do emprest~plO contrahido n() Banco do Estado, esta 

, construcção está concluida e quasi todos os seus aposentos 
estão tomados por pensionistas. Consta este andar dos alo­
jamentos seguintes: 6 apartamentos, 3 quartos grandes, 6 
quartos menores, 16 galerias, 1 copa, 1 quarto para enfermei- ' 
ras, roriparia, quarto de costura e quatro excellentes salas 
subdivididas com aparelhagem sanitaria completa. 

A conclusão do pavilhão central ficou dependendo ape­
nas, no andar intermediario, do bloco cirurgico; no terreo, 
do salão para a pharmacia, pequeno quarto para revelações 
de chapas de raios X, ,dois consultorio~ e sala do Chefe de 
Clínica. Estas peças esperamos conclui":las até Junho do 
anno vindouro. 

, Embutiram-se nas pa:r:edes todas as cabines telephoni-
cas, antes installadas 'nos corredores, em compartimentos de 
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madeira, e fez':se tambem embutido o receptor de corres­
pondencia, com _ aberturas em todos os andares e caixa geral 
ou collectora, no pavimento terreo. 

Já demos inicio ás obras de adaptação para o recebimen­
to de mais uma centena de doentes pobres, assumpto de que 
falIamos em relatorio anterior. São obras vultosas e mul­
tiplices, pois tudo tem de ser augmentado proporcionalmen­
te,como seja : força e luz, agua, lavanderia, copa, cozinha, 
etc. Para podermos levar a cabo essa finalidade, fizemos 
um appello á Legião Brasileira de Assistencia, no qual nar­
ramos da melhor maneira que pudemos a miseria em que 
vivem centenas de tuberculosos, em casebres de chão e telha 
vã ou em por~s de algumas casas da cidade. Alguns delles 
com febre alta, outros com hemoptyses e ainda ~:)Utros já mo­
ribundos. Não ha quem' os assista nesses transes dolorosos 
a não ser os seus proprios companheiros de infortunio,dis­
ciplinados na desgraça. Esses infelizes, enquanto se, loco­
movem, soccorrem os agonisantes, até que, tombando tam­
bem na mesma situação, são por outros soccorridos. Não 
foi em vã,o o nosso appello aos corações bem formados dos 
ilustres directores daquella já benemerita corporação, pois 
acolhendo generosamente a nossa supplica, aquella direêto­
ria nos entregou de prompto duzentos mil cruzeiros para o 
inicio das obras em apreço e pr0rrietteu-nos ampliar a dádiva 
íogo que seja possivel. 

Com aquelIa importatlcia e mais noventa niil cruzeiros 
que, por conta de seus' creditos, : saccou esta mordomia da 
Thesouraria 'da Irmandade, atacamos e terminamos as obras 
pequenas, estando as grandes bem adiantadas, excepção da 
lavanderia, ainda por iniciar, embora já tenhamos adquirido 
duas das suas trez principaes machinas. 

Desejamos dotar a lavanderia não só de bôa e moderna 
, aparelhagem, como tambem de uma divisão completamente 
isolada para a lavagem da roupa das pessoas sãs. A roupa 
dos doentes, não obstante a rigorosa esterilização a que é 
submettida, não terá contacto com a outra. 
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Pretendemo.s tambem fazer, se o numerario permitir, a 
ligação do pavilhão central com os pavilhões isolados. Este 
serviço, que será feito em ultimo lugar, consistirá de passa­
diços >cobertos de telhas e ladrilhados de tijolos. Este me­
lhoramento será de real utilidade para o Sanatorio, pois virá 
regularisar o transporte de comida em dias de chuva, como 
tambem beneficiará o serviço medico, hospitalar e 'religioso, 
que poderá ser feito com qualquer tempo. 
, Resta ainda reformar os dois pavilhões pequenos, dos 
pobres, e pintar externamente todos os edificios. Para a 
reforma dos jardins: parques e da rua asphaltada na entrada 
do SanatQrio, já temos numerario suficiente em caixa. 

A execução orçamentaria do anno que relatamos se 
processou da fórma seguinte: 

Despesa prevista ......... ' ..... , Cr. $ 1.030.000,00 
Despesa realisada ............. Cr. $ 1.039.361,08 

Deficit verificado ............. Cr~ $ 9.361,08 

Se a despesa realisada ultrapassou a prevista, foi tão 
sómente porque nelIa estão inclui dos 90.000 cruzeiros que 
não foram despendidos na manutenção e sim ~as obras de 
ampliação do Sanatorio, para o recebimento de mais cem 
doentes de que falIamos linhas atraz. E" maior seria a appa­
rencia de "deficit" se não tivessemos recebido, para o mesmo 
fim, da Legião Brasileirá de, Assistencia, a importancia de 
duzentos mil cruzeiros. Se não fosse' a execução dessas 
obras, o que na verdade se verificaria seria um "superavit" 
de Cr.$ 80.638,92, em lugar do "deficit" demonstrado. 

Quanto á renda, foi este o resultado atmua:l: 

Renda apurada .... ~ ............ Cr. $ 737.840,40 
Renda prevista ............ , . . . .. Cr. $ 576.000,00 

Excesso de renda ., ............. : ér. $ 161. 840,40 

Este excesso, como já dissemos em communicação á 
Mesa, cobriu todos os encargos do emprestimo contrahido 
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no Banco do Estado, até o .fim deste anno, deixando ainda 
um saldo de Cr.$ 94.840,40 para os cofres da Irmandade. 
,Por estes dados, extraidos do proprio Escriptorio Central, 
poderá' ver o presado Irmão Provedor que são animadores 
-os resultados colhidos neste sector pelo Sanatorio Vicentina 
Aranha. Em 1936, quando assumimos a mordomia, a renda 
annual foi apenas de' Cr. $ 334.863,70. Daquelle anno até 

. .á presente data a renda do Sanatorio tem crescido ininter::' 
ruptamente, attingindo este anno cento e vinte e poucos 
por cento a mais que a daquella data. 

A horta e o pomar, sempre sob a direcção de uma zelosa 
Irmã de São José, além de suprirem o Sanatorio de todas 
:as hortaliças necessarias e de uma bôa parte de fructas. / 
~inda deixaram saldo apreciavel, como se vê da seguinte 
demonstração: 

RiECEITA 

Producção de verduras ... . 
'Produoção de fructas .... . 

DESPESA 

Ordenados ............. . 
Adubos ................ . 
Sementeiras .. , ......... . 
Sementes .............. . 
Superavit ............... . 

8.474,10 
1.461,50 

3.750,00 
1.090,00 

81,00 
260,80, 

4.753,80 

Cr. $ 9.935,60 9.935,60 

Da granja, que tambem é dirigida por uma religiosa, 
dotada não sórriente do necessario zelo pelo mister, como 
tambem de perfeitos conhecimentos technicos, obtivemos, 
como nos annos anteriores, resultados satisfactorios. Não 
,ha na localidade quem nos possa fornecer ovos do dia na 
medida do nosso consumo. E se houvesse, ninguem nos 
poderiá vender o artigo, tendo a relativa remuneração, por 
menos de quatro cruzeiros a duzia. Pois bem; é esse o preço 

24 
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, pelo qual calculamos a nossa R,toducção:· E, mesmo calculada 
por esse preço minimo, houve um "superavit" de . . !. • 

Cr.$3.869,00, que, apJ)licado em beneficio daquella pro­
ducção, reduzirá seu custo de 10 %. Damos a seguir a de­
monstração da receita e despesa da granja: 

RlECEITA 

10.190 Dz. de ovos a 4,00 
530 frangos a 6,00 
302 gallinhas a 7,00 

DESPESA 

Alimentação ........... . 
Ordenados ............ . 
Incubação e criação de 

pintos ~ ............ . 
Material de lim~sa .... . 
Superavit ............. . 

40.760,00· 
3.180,00 
2.114,00 

36.579,00 
3.370,00 

2.091,00 
145,00 

3.869,00 

Cr. $ 46.054,00 46.054,00 

Em annexo V. Excia. encontrará o relato rio do Exmo. 
Snr. Dr. Nelson S. D' A vila, dignissimo chefe de clinica, e 
bem assim o do nosso habil cl .. argião, Dr. Eduardo Etzel. 
Sem querer commentar tão importantes documentos, parà o 
que me fallececompetencia, permitto-me, tio entanto, cha!llar 
a preciosa attenção de V. Excia. para o numero de operações 
que este ano attingiu a 98,\ quando em 1942 foi apenas de 
51, dentre as quaes 35 thoracoplastias e 9 bronchoscopias~ 
Cresceu tambem o numero das thoracoplastias e bronchos­
copias a 63 e 14, respectivamente. 

Para se avaliar o desenvolvimento cirurgico do nosSO 
estabelecimento, basta lembrar que nos ultimos nove annos· 
anteriores á gestão cirurgica do Dr: Eduardo Etzel, foram 
feitas apenas vinte e nove thoracoplastias no Sanatorio. 

São estas, carissimo Irmão Provedor, as informaçÕes 
que julguei dever prestar a V. Excia. E o fazendo, aproveito 
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. a opp'or,tunidade para. louvar e agradecer os esforços de todos 
quantos me têm auxiliado no desempenho da minha missão. 
Seria injusto, porém, deixar de consignar de uma maneira 
especial o concurso efficiente e dedicádo do Exmo. Snr. Dr. 
Nelson Silveira D' A vila e bem assim os valiosos serviços 
dos demais facultativos Dr. Eduardo Etze1, Dr: João Ba­
ptista Soares e Dr i Carlindo Rossi. Menciono tambem, 
louvo e agradeço a dedicação das benemeritas Religiosas 
,que, sob a chefia da Reverendissima.· Madre Paula, dirigem 
os serviços intçrnos do estabelecimento. O bem que ellas 
fazem aos nossos 'pobres doentes, tão precisados de amparo 
e conforto, é de tal magnitude que só Deus Q poderá recom­
pensar devidamente. Meus agradecimentos ainda ao Revmo. 
~e. Oswaldo Bindão, zeloso capellão do Sanatorio, pelo ca­
rmho com que tem desempenhado a sua ardua missão, e 
ao Snr. Roberto Brant de Carvalho pela collaboração que 
me prestou. A todos, pois, a expressão sincera do meu 
cordial reconhecimento. 

AV. Excia., Snr. Provedor, cornos meus agradecimen­
tos pela confiança com que me tem distinguido, apresento os 
protestos da mais elevada estima com que sou 

De- V. Excia. 

Irmão, Adm. e Amigo Obrigadissimo. 

Benedicto Servulo de Sant' Anna 



RELATO lU O DO SERVIÇO MEDICO 

Exmo. Snr. Dr. Synesio Rangel Pestana' 

D. D. Diretor Clinico da Santa Casa de São Paulo. 

Cordiais saudações. 

Todos nós nesta casa sentimos uma verdade: a perfeita 
e produtiva cordialidade formada nas relações de trabalho, 
tendo uma unica resultante: a harmoniosa assistencia me­
dica e moral que os nossos doentes exigem. 

Querer, com a força da vontade, vencendo os obstaculos 
que prQcuram superar essa vontade, tem sido a conduta do 
Snr. Benedicto S. Sant'Anna. 

A nossa reorganisação no ambiente sa.natorio, projeta­
do sob a forma predominante. de reforma, executa-se com 
o projeto de uma nova construção. 

O departamento radiologico foi completado, quer na 
reconstrução, quer no seu re-equipamento. 

O departam~nto farmaceutico, para o 'qual converge desde 
a simples manipulação de formulas medicas até a delicada 
preparação de solutos injetaveis, está sendo construido e 
equipado com o rigor que por ele 'é exigido. 

O ambiente individual do doente; quer como pensionis­
ta, quer como empobrecido, não só foi aumentado como re­
formado, afim de estabelecer o uniforme conforto que todos 

. os internados merecem. 
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o departamento. cirurgico que deverá ser em breve 
inaugurado, -tiyalisa-se em suas linhas arquitetonicas com 
os dos melhores das nossas existentes organisações hospi­
talares, talvez excedendo-os em seu equipamento e detalhes. 

A conduta medico-cirurgica tem sido estabelecida após 
exato intercambio de opiniões do corpo clinico. 

A a'ssistencia cirurgica, reorganisada pela reconhecida 
capacidade de Eduardo Etzel, teve a atuação e a resultante 
que a todos nós não surpreendeu. 

Teremos em breve a nossa equipe de enfermagem, que 
é digna da nossa confiança e amizade, sob permanente assis­
tencia toda a sua atividade "de uma Irmã da caridosa Con'­
gregação de São José diplomada por um dos cursos de 
enfermagem de São Paulo. I 

Neste circulo de harmonioso convivio diario afirmo a 
minha perfeita cordialidade para. com todos os meus co­
legas, e, os meus sinceros agradecimentos para com as bon­
dosas Irmãs, orientadas pela Irmã Paula, que venera este 
sanatorio.' 

Aos, ardorosos e cientes apostolos que encaram e aten­
dem o delicado problema da assistencia ao tuberculoso, Dr. 
Synésio Rangel Pestana e Benedicto S. Sant' Anna, a gra­
tidão daquele que assiste o bem 'que fazem 

Dr . Nelson S. D' A'lJila 

* * ,* 
Analisandg.-se o quadro anexo, deduziremos, das cifras no mesmo 

expressas, os seguintes dados: 

A - OBITUARIO 

o total dos obitos foi de 59, sendo 34 pobres e 25 pensionistas, 
e, quanto ao sexo, 40 homens e 19 mulheres. 

Portanto, a porcentagem de obitos, sobre os doentes pensionistas, 
existentes e entrados, foi de 14,51 % . 

A mesma para os doentes pobres foi de 22,97%. 
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Nata: Sob a designação de pensionistas estão englobados os 
doentes do Pavilhão Central e os da Companhia Paulista. 

B - ALTAS 

Tiveram alta, .no ano de 1943, 114 doentes, sendo: 
a) Homens: 73 - ou seja 64,05% 

Mulheres: 41 - ou seja 35,95% 
,b) Pobres: 37'- ou seja 31,92% 

Pensionistas: 77 - ou seja 68,08% 

Sob o ponto de vista das condições dos doentes ao deixarem o 
Sanatorio, pode-se ainda fazer. a segu~te discriminação: 

~) .. Alta curados 35 - ou seja 30,70% 
Com melhoras 

clinicas 41 - ou seja 35,97% 
Sem resultado 
ou estacionario 38 - ou seja 33,33% 

Total 114 . 

SANATORIOVICENTINA ARANHA 

Departamento de Cirurgia 

Durant~ 1943, os trabalhos deste departamento decorreram n()r­

malmente sem interrupção. 
Fizeram-se 98 ope~ações e 14 broncoscopias. Como se vê. no 

quadro abaixo; o numero de tor~c?plastias foi de 63, quasi o dobro 
do mesmo tipo de intervenção reahsadas em 1942. 

OPERAÇõES 

Toracoplastias :. 

1.0 tempo ........................• 
2.° tempo ......................... . 
·3.° tempo' ........................ . 
Anterior ......................... . 

Revisão de Toracoplastias: 
\ ~ 1.° temI><> •••••....••...•.•.•..•••• 

. 2.° tempo .......................... . 

F,renicotnpsia ......................... . 
Frenico-exerese ........................ . 

. .operação de Jacobaeus ................. . 
Operações diversas no torax ............ . 

Total 
Broncoscopias ... ; .................... . 

Total 

31 
23 
1 
2 

2 
2 

61 
·6 

3 
17 \ 

9 

96 
14 

110 
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Não tivemos a lamentar nenhuma morte operatória imediata (8 
semanas) durante o mesmo periodo. 

Os resultados obtidos continuam excelentes com elevada percen­
tagem de cura o que será brevemente verificado em trabalho já em 
andamento. 

O tratamento é de padrão já estandartisado e inclue a anestesia 
pelo ciclopropano-eter-oxigenio e o tratamento post-operatório com 
gl,"ande quantidade de sôro isento de pirogenio por via venosa, pre­
paradp no Sanatorio. De um perfeito entrosamento 'entre os serviços 
médicos e de enfermagem resultaram os bons resultados colhidos nesta 
série de casos. e 

Presentemente, as obras do Departamento de Cirurgia, em sua 
fase terminal, .. permitirá um maior desenvolvimento deste Departa­
mento com instalações que podem ser consideradas do tipo mais mo­
derno e de maxima eficiencia. 

Queremos consignar os nossos agradecimentos: 
Ao Snr. B. Servulo Sant' Anna, dignissimo Mordomo, que não 

poupa esfoI"Ços em fazer deste Departamento um centro cirúrgico mo­
delo para o tratamento da tuberculose. ' 

Ao Snr. Dr. Nelson d'Avila, m. d. chefe declinica, agradecemos 
o apoio prof.issional e especial interesse que tem devotado ao Depar­
tamento de Cirurgia. 

Agradecemos tambem ao Dr. JoãoB. de Souza Soares a colabo­
ra~o e assistencia aos operados a seu cargo. 

Ao Dr. Carlino Rossi, nosso assistente e colaborador os nossos 
agradecimentos. . 

_Às Revmas.' Irmãs de São José e especialmente à Revma. Madre 
Paula, somos reconhecidos pelo particulàr interesse e assistencia que 
prestaram a este Departamento. 

O movimento (te 1943 representa quasi o dobro, do registrado em 
1942. Os resultados colhidos continuaram muito bons. ' Com a ter­
minação das obras do Sanatorio, em 1944", não tememos errar, pre­
vendo um desenvolvimento inédito nos serviços cirúrgicos do Sanato­
rio Vicentina Aranha. 

S. José dos Campos, Janeiro, 1944. 

DR. EDUARDO ETzEL 

) 

SANATORIO VICENTINA ARANHA 
", 

Balancete da receita e despesa no exercicio de 1943 

RECEITA 

Pensionistas 
Mensalidades ............................ . 
Extraordinarios ........................•.. 
Taxa de z,natricula ................... ~ .... . 
RadiografIas ............................... . 
Sala de operações ......................... . 
Telefonemas ........................ , .... . 
Lavanderia ........ .' ..................... . 
Farmacia .. , ............................... . 

632.389,10 
47.355,30 
4.995,00 

16.221,80 
14.810,50 
6.909,20 

10.040,00 
5.119,50 

Total da receita ........................ ..Cr.$ 

DESPESA EFETIVA 

Administração 
Livros, i~p~éssos e material 

de escntono ....... , .......• ' 
Selos, estampilhas, telegramas 
Assinatura de publicações ..... 
Despesas com telefone •...... , 
Ordenados do Escritório •... ., 
Ordenados das Irmãs .... ,. '':' . 
Guardas e porteiros ........• 
Outras despesas •........ ' .... 

Custeio do almoxarifado 
Materiais gastos ............ . 
Ordenados .. : .............. . 

Assistencia medica e farmaceutica 
Preparados e medicamentos ., 
Material de-' curativo e con-
,sumo .................... . 

Utensilios medico-cirurgicos e 
de laborat ...........• ' ..... . 

Materiais de raios X ........ . 

4.24~,40 
1.513,80 

137,00 
10.133,30 
9.050,00 

22.680,00' 
4.840,00 

536,00 

669,75 
2.500,00 

11.122,24 

2.904,14 

5.455,33 
4.985,85 

53.138,50 

3 .. 169,75 

737.840,40 

737.840,40 
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Ordenados dos médicos ..... . 
Enfermeiros e pessoal auxiliar 
Conser. material hospitalar .•• 
Impréssos para serviço médico 

Farmacia 
Drogas para manipulação , ••.. 
Material de acondicionamento . 
Utensilios de laboratorio ..•.. 
Limpesa e conservação ..... ~-. 
Ordenados •................. 

Despensa, casinha e refeitorio 
Artigos de alimentação ...... . 
Pessoal .................... . 
Utensilios de cosinha e refeito 
Outras despesas ............ . 

Maquinas e instalação ~ v~por 
Combustiveis e lubrificantes 
Pessoal •.................... 

Rouparia 
Artigos de consumo •........ 
Pessoal ....•................ 
Despesas diversas .' .' •......... 

Iluminação e energia e1etrica 

Consumo de luz e força 

Assistencia religiosa 
Material para serviço religioso 
Ordenados e gratificações .,. 
Despesas diversas ...• " ...... . 

Locomoção e transporte 
Consumo dos veículos 
Conservação dos veículos ... 
Ordenados •.•.•.. ; •.......... 
Outras despesas •........... -.!. 

Horta, pomar e jardim 

Materiais de consumo ....... . 
Pessoal- ...........•..•...•.. 
Despesas diversas ........... . 

Granja e pocilga 

Consumo da criação ......... . 
Pessoal ..................... . 

44.720,00 
17.744,30 

366,00 
86,20 

8.398,71 
2.012,75 

68,00 
101,04 

8.015,00 

416:479,2t 
36.843,80 
8.692,88 
1.227,00 

18.776,80 
7.120,00 

10.821,79 
4.625,00 

136,00 

1.902,52 
5.240,00 

94,70 

16.423,41 
12.402,00 
4.725,00 

186,70 

2.582,30 
21.938,70 

125,00 

44.352,70 
4.310;00 

87.384,06 

18.595,50 

463.242,89 

25.896,80 

15.582,79 

15.315,10 

7.237,22 

! .\ 

33.737,11 

24.646,00 

48.662,70 

~~rvação e melhoramentos 
Materiais de conservação ..... 
Pessoal ....•................ 
Despesas diversas ............ . 

Limpesa e saneamento 
Material de limpesa ......... . 
Pessoal da lavanderia ...•.. ;. 
Pessoal da limpesa ..... ',' ... ., 

Despesas gerais 
Ordenado do barbeiro ....... . 
Transportes e armazenagens . 
Institutos de previdencia .... . 
Despesa de seguro .......... . 
Indenisação a empregado .... . 
Gratificações .............•.. 
Despesas de viagens ........ . 
Despesas funerarias ...... ~ .. . 
Concerto de utens. domesticos 
Vasilhame em transito ..... . 

Menos 
mentos 

descontos e abati-
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20.161,63 
6.159,10 
7.152,50 

22.780,91 
14.328,00 
34.179,00 

2.490,00 
713,90 

16.040,70 
2.350,00 

300,00 
6.070,00 
2.509,10 

7$8,20 
602,00 
368,70 

32.202,60 

685,27 

33.473,23 

71.287,91 

31.517,33 

DESPESA PATRIMONIAL 

Moveis e utensilios 
Utensílios de escritório 

Construções / e benfeitorias 
Ampliação, equipamento e instalações ... 

3.000,00 

346.439,01 

932.886,89 

349.439,01 

Total geral da despesa .................. Cr.$ 1.282.325,90 



Relatorio da Mordomia do Asilo Santo 
Antonio, de Araras, no anno de 1943 
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Exmo. Snr. Provedor da Santa· Casa de Misericórdia de 
S. Paulo. 

Exmo. Senhor: 

Tenho a· honra de apresentar a V. Excia.o relatório 
dos fatos mais' importantes, relativos ao ano de 1943, do 
Asilo de Santo Antonio de Araras, cuja mordomia foi a 
mim confiada pelo' seu Conselho Administrativo aos 18 de 
fevereiro de 1943. 

Coube-me,como mordomo, suceder ao snr. dr.' José 
Cassio de Macedo Soares, que durante onze anos prestou 
relevantes serviços à referida instituição, melhorando-a na 
sua organização e instalação, bem como enriquecendo-a em 
seu patrimônio. 

Como dever de gratidão, cumpre-me relembrar o bom 
e pranteado padre Alarico Zacarias, falecido a 22 de janeiro 
do ano findo, e que foi capelão desta casa desde a sua fun­
dação, desempenhando com dedicação o seu cargo. Foi de­
signado para substituí-lo o rvmo. padreCasemiro Continen­
te Coso 

DIREÇÃO DO ASILO-

A direção do Asilo no ano de 1943 esteve a cargo da 
Rvma. Irmã Celia do Coração de Jesus Crucificado~ que, 
com o auxílio de outras devotadas Irmãs, imprimiu-lhe uma 
a.dministração merecedora dos aplausos e do recohhecimento 
de todos os que aéompanham com carinho a vida e o desen­
volvimento de tão util instituição. 
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VIDA ESCOLAR 

Deixaram definitivamente o Asilo em dezembro de 
1942: Natalina Jeremias, Celia Jeremias, Edwiges Pires 
Apparecida Paulino e Therezinha Mansur. 

As demais alunas retiraram-se para as suas casas onde 
desfrutaram os mêses de férias, dezembro de 1942 e janeiro 
de 1943. 

Abertas as matrículas em 1943, voltaram ao Asilo para 
continuarem sua vida escolar, 26 asiladas e foram matricula­
das mais 10, perfazendo o total de 36, número esse que o 
Asilo atualmente comporta. 

As aulas dos diferentes cursos iniciaram-se em 6 de 
fevereiro, encerrando-se a 30 de novembro, com interrupção 
apenas do período de férias do mês de junho. 

Nos exames finais do Curso Primário e Artes Fe­
mininas a média de promoção foi satisfatória. 

Foram eliminadas 'durante o ano 8 asiladas, das quais 
terminaram os cursos: Odail Liendo e Lidia Leonardi. 

Por ocasião da abertura da exposição dos trabalhos 
manuais das asiladas, a 13 de junho, compareceram, vindos 
de São Paulo, uma comissão de mesários da Santa Casa 
de Misericórdia' de São Paulo, da qual faziam parte: dr. 
Synésio Rangel Pestan.a, seu diretor clínico, representando 
o snr. Provedor, dr. Antonio de Padua SaI1es, dr. Cassio 
Vidigal, dr. Leal da Costa, snr. Benedicto Servulo Sant' An­
na, dr . José Cassio de Macedo Soares t mais o dr . José 
Pedro L. Cordeiro, senhoritas Carmita e SylviaMacedo 
Soares, Zelia e Lucy de Vergueiro Forjaz e.mais senhores. 
Estiveram presentes o rvrno. cônego Pascoal Quercia j d. d. 
vigário local, rvmo.' padre Casemiro C. Cos, dr. Firmo Ver­
gueiro e exma. snra. e muitas outras pessoas da localidade. 

Foi indicado o sr. dr. Synésio Rangel Pestana para 
cortar a' fita inaugural, o que fez dando acesso ao recinto 
da exposição, onde falaram: o rvmo. sr. cônego Pascoal 
Quercia, o Mordomo do Asilo e o dr. Synésio Rangel Pesta·· 
na, que, em palavras sinceras, exaltaram a obrá do Asilo, 
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n:;strando aos presentes a sua realidade beneficente. - a 
linda exposição de trabalhos manuais, tão bem orga~1zad~, 
graças à ação carido~a <: e!i:iente das rvmas. Irmas, SO) 

cu:a direção estava a mstltUlçao. . , 
.I Por fim saudou a Comissão uma das asüadas, agra-

,decendo-lhes a honrosa presença. , . 
A exposição permaneceu aberta à disposição do pl1bh-

,co, sendo vendidos quasi todos os trabalhos. 

VIDA RELIGIOSA 

O P adre Capelão com bastante atividade, vem 
rvmo. , '1 r d 

<desempenhando o seu ministério neste AS1 o, exp WU~ ? o 

S t Evangelho aos domingos e dando aulas catequeticas . an o 
,às asiladas. . 

Assistiram na Matriz as cerimônias da Semana Santa 
,. M' de aniversário por intenção do exmo. sr. e vanas 1ssas . . C I b 

G t' r Varg' as rvmo. Vigário e do Prefeito. e e raram 
e ~ 10 . , .. A •• h o dia do patrono 

festivamente os meses de malO, JU~ o e. . h~ 
da casa _ Santo Antonio, com m1ssa festiva e comun ao 

geral. 1 d E 
O Asilo recebeu em março a visita pastora o. xmo. 

R D Paulo de Tarso Campos, que exammando .e vmo. sr. . . A • 

o altar e as' alfaias achou-os de acordo com ~s eX1genClaS 
da Igreja e em perfeita ordem. Deixou, ao sa1r, a sua be1\; 

ção paternal. o 

No mês de junho houve a procissão inter.na, d Corpo 
. D . d ente acompanhada pelas asüadas e ,pelOS 

de eus, p1e osam S t'. S ra 
f" Foram dadas duas benções com o an 1SS1mo ac .-. 
~~~to nos pateos internos, e a terceira na capela, on~A OUV1-

I ardorosa e eloquente do rvmo. sr. o. nego. ram a pa avra . : 
Em Setembro fizeram seu retiro esplntual p~egado pel? 

.R Padre Domingos Giovannini, com mUlto recolhl­
vmo. sr. .~ f' sua 

mento e proveito espiritual. Nessa ocaSlaO lzeram 
primeira Comunhão 5 asiladas. 

·25 
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Assistiram missas por alma da fundadora, D. Bene,­
dita Nogueira, na data do seu aniversário e em finados,' 
visitando tambem o seu túmulo e ornando-o com' flores. 

VIDA SOCIAL 

Durante o período escolar tomaram parte nas festas, 
cívicas, assistindo por convite do sr. Prefeito, o encerra­
mento da semana da criança, para a qual trabalharam, con­
fecionando 2.000 cartuchos a pedido do sr. Cônego, que 
para isso forneceu o material necessário. 

Foram a diversos pic-nics e passeios em éhácaras, a 
convite de pessoas amigas do lugar, 

Visitei o Asilo diversas v,ezes, tomando interesse pela 
sua vida interna. O Asilo foi ainda, visitado por diversas 
pessoas, entre as quais o Exmo. e RevmO. sr. D. Ydilio, 
Soares, bispo eleito de Santos, da Rvma. Madre Geral das 
Missionárias de Jesus Crucificado e sua 'secretária, pelos, 
snrs. Inspetor Escolar e Diretor do Gr1,1po local. 

REFORMAS 

o meu antecessor, conforme consta do relatório de 
1942, adquiriu, autorizado pela Mesa Administrativa da 
Santa Casa de Misericórdia de S. Paulo, por 35.000 cru­

... t~~iros, dois prédios ns. 98 e 100, contíguos à sédedo Asi-
16, ficando este com toda frente do quarteirão da Praça 
Barão de Araras, compreendido entre as ruas D. Benedi­
ta e 7 de Setembro~ Esses prédios foram reformados para 
ampliação das instalações do Asilo. 

Em fins de janeiro de 1943 ficou concluida a reforma 
do prédio n. 90 da Praça Barão de Araras: pintura e assoa~ 
lho. 

Ficaram tambem terminadas as reformas de pintura 
do dormitório, farmácia, enfermaria e banheiros das asi­
ladas, nos quais foram colocados chuveiros. 
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,AÇÕES DA COMPANHIA PAULISTA 

Tendo esta Companhia aumentado o s~u. capi~al: c~:)u­
bé, pela nova emissão de tít~los a ~ste ASllo o dlreIto de 
adquirir mais 689 ações. Nao conv~nd?, no momento, .fa­
zer um empate de capital, esta .mordomla achou convell1:~­
te dispôr daquele direito, aufenndo na venda de suas açoes 
preferenciais a impórtância de crs. 23.42~,00, correspon­
dente a 34 cruzeiros de cada uma. Tendosldo paga d,e c?r-' 
retagem a quantia de crs. 689,00, ficou um saldo l~quldo 
d 2·273700 que foram depositados na conta espe-

e crs. . , , d' . d S'" 
daI do Asilo, no Banco do Comércio e In ustna e. ao 
Paulo. Com essa medida foram aumentados os recursos 

da instituição. 

DESPESAS FEITAS NO ANO 

Recebemos d~ Tesouraria da Santa Casa,. 
durante o ano de 1943, a importância de 
de auxílíos e aluguéis ............... ,". 
de saldo do ano de 1942 ... ; ...... ~ ... . 

Total .......................... . 

As despe~s totais montaram e~ .. , 
nos quais estão inc1uidos 879 cruzelros ,e 
70 centavos, que saldaram o resto do de­
bito de reformas realizadas pelo meu an­
tecessor, ficando o saldo para q novO 
exercício de ........................ . 

Total .......................... . 

72.280,20 
5.017,40 

400,00 

77.697,60 

77.297,60 

400,00 

77.697,60 

Tendo sido a despesa de 1942 de ers. 79.614,80 e a 
de 1943 CI:S. 77.297,60, 'verifica-se que neste ~ltimo ano ela 
:foi menor, apesar de' ter aumentado em multo o custo da 

vida. 
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Despesa 

Alimentação ............. . 
Vestuário ............... . 
Telefone ... : ............ . 
Irmãs e Empregados ..... . 
Médico, dentista e farmácia 
Correio, transporte, viagem 
Chácara e chacareiro ..... . 
Reparos do prédio ....... . 
Capela e capelão ......... . 
Material para trabalho .... . 
Objetos escolares ......... . 
Móveis e utensílios ....... . 
Extraordinários .......... . 

SOMA ............. . 

1942 

28.525,00 
3.326,10 

481,50 -
19.590,00 
4.767,10 

557,50 
2.861,10 
5.569,30 
6.097,30 

734,00 
2.399,20 
1.874,90 
2.831,80 

79.614,80 

BALANÇO GERAL 
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30.759,30 
4.545,50 

338,30 
20.620,00 

5.238,30 
589,90 

2.590,50 
2.198,00 
5.010,90 

338,30 
842,30 

1.041,00 
3.185,30 

77.297,60 

Pelo Balanço geral verifica-se que 'o patrimônio lí­
quido do Asilo, montando a Crs.$2.287.418$05 em 31 de 
dezembro de 1942', atingiu a Crs.$ 2.361.589,05 em 31 de 
dezembro de 1943, havendo, pois, um aumento de Crs.$ ... 
74.141,00. ' 

Cumpre notar que, tendo a Santa Casa de Misericór­
dia de S. Pauto um crédito no Asilo de Crs.$ 59.412,55 em 
31 de dezembro de 1942, amortisamos durante o ano de 
1943 desse crédito a importância de 50.000 cruzeiros, re-
duzindo-o, portanto a Crs.$ 9.306,05. '<, 

Verifica-se ainda desse Balanço que a receita efetiva 
no exercício de 1943 foi de Crs.$ 160.979,40 e a despesa 
de Crs.$ 86.838,40, havendo, pois, o saldo referido de 
74.141,00. ' 

* * *' 
São estas as informações que julgo indispensaveis 

prestar a esse ilustre Conselho. Entretanto, terei grande 

-1 395 

prazer em trazer-lhe, uma vez solicitados, novos esclareci­
mentos, explicativos dos documentos que acompanham este 
sucinto relatório. 

S. Paulo, 6 de fevereiro de 1944. 

D} ALMA FOR} AZ 

Mordomo 



Alimentação 

1.070,90 
1.998.40 
2.772,80 
2.370,00 
2.974,90 
2.506,3~ 
3.635,40 
2.875,10 
2.379,10 
2.985,90 
3.312,lU 
1.878.40 

Cr. $ 30.759,30 

R.ECEITA D,o ASILO SANTO ANTONIO 

Mez 

Janeiro 
Fevereiro 
Março :-; 

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

Cr. $ 

Saldo 

'lW' 
400,00 

--'-, 
400,00 

I Recebido da Santa 
Casa de São Paulo 

4,744,50 
5.766,20 
5.539,70 
6.133,50 
5.669,90 
6.271,80 
7.557,80 
6.289,00 
5.513,80 
6.704,50 
7.128,10 ' 
4.961,40 

72.280,20 
. 

DESPESA D,o ASILO SANTO ANTONIO' 

Auxilios 'e 
alugueis 

307,50 
300,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 

~~~;~~ 
200,00 
200,00 
110,00 
116,00 

2.433,50 

Vestuario Telefone 
Irmãs e em- ~~~,~ico, Correio, Trans- Chacara, Cha- Reparos. no 

pregadas D,eiltlsta e 
Farmacia 

port., Viagem careiro predio 

567,50 58,9 f, 1. 760,00 243,90 52,20 220,00 
465,80 37,40 1. 760,00 276,40 11,80 220,00 1.042,00 
110,00 35,5D 1.710,00 200,00 1,60 206,50 
926,70 1.710,00 219,50 13,40 220,00 92,5(1 

22,60 40,00 1.710,00 365,50 7,00 220,00 127,00 
278,50 24,40 1.710,00 811,00 104,60 220,00 , 
464,4'J 25,30 1.710,00 387;60 38,00' 214,00 779,70 
482,80 25,30 1.710,00 223,50 144,90 220,OU 
568,00 15,30 1.710,00 ' 202,00 3;3,70 250,00 
549,90 25,30 1.710,00 725,00 63,10 200,00 78,30 

72,60 15,30 1.710,00 1.087;10 9,00 200,00 I 78,50 
36,70 35,60 1.710,00 496,80 110,60 200,00 

----- - ---~-. 

4.545,50 338,30 20.620,u,) 5.238,30 589,90 2.590,50 2.198,00 

\ 

( 

AN~ DE 1943 

Extras Total 

1,10 ,- 5.453,10 
1,10 6.067,30 
6,20 5.745,90 
1,90 6 .. 335,40 
1,70 ' 5.871,60 
1,10 6.472,90 
3,30 'l'.761,10 

2.566,00 9.055,00 
0,50 5.714,30 
1,00 6.905,50 

7.238,10 
' 5.077,40 

--- -~-

2.583,90 77.'697,60 

ANO DE 1943 

Capela e Material para Objetos esco .. Moveis e Extraordi-
Total capelão trabalho lares utensílios nárioa 

1 

163,50 52,01) 784.20 80,00 5.053,10 
79,50 160,00 16,Oe 6.067,30 

314,80 316,?O 1,00 27,20 50,20 5.745,90 
680,00 55,70, 47,60 6.335,40 
377,00 5,011 3,60 19,00 5.871,60 
536,60 77,00 66,00 138,50 6.472,90 
357,80 10,60 ' 111,30 27,00 7.761,10 
614,00 5,~0 173,50 2.580,50 9.0b5,00 

.. 414,20 1,,00 125,00 16,00 5.714,30 
563,00 5,011 6.905,50 
525,09 56,00 172,50 7.238,10 
465,00 111,30 33-,00 5.077,40 

-' -----
5.010,90 338,3Q 842,30 1.041,00 3.185,3(' 77 .297,60 

Saldo para 1944 400,00 

Cr$ 77.697,60 



I:RtMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO 

ASILO SANTO ANTONIO- Araras 

ATIVO 

IMOVEIS 

De uso proprio 

Valôr do prédio e respectivo terreno do Asilo, em Araras .. 

Plira rend~ 
Valôr do .prédio da Alameda Barão de Limeira, 

597, em S. Paulo ............................ 70.000,OQ 
Valôr do prédio da Praça Barão de Araras, 98/100, 

em Araras ................................... 35.000,00 
Valôr dos prédios da Travessa Ruggero, 13 a 19, ~m 

S. Paulo...................................... '100.000,00 

MOVEIS E INSTALAÇõES 
Va~ôr dos existentes 

TESOURARIA 
Disponibitidadé 

Caixa .............................. .. 
Bancos .' ...................•.....• " .' 
Caixa Economica Federal .......... . 

Valôres , 
Títulos da dívida pública . 

73 apolices nominativas estaduais, de 
Cr.$ LooO,OO .................. . 

93 idem, de Cr.$ 500,00 ........... . 

Títulos de empresas particulares 
5.745 ações da Cia. Paulista de Estr. 

de Ferro ..................... . 
1.958 ações da Cia. Mogiana de Estr. 

de Ferro ...................... . 
28 ações da _Cia. Docas de Santos .. 

EXERCICIOS FINDOS 

Contas a receber 

8.072,60 
44.807,40 

. 135,90 

73.000,00 

53.01S,90 

46.500,00 119.S00,00 

1.149.000,00 

391.600,00 
5.600,00 1.546.200,00 

Dividendos sI S.,,745 ações da Cia. Paulista de E. Ferro ....... . 
Dividendos sI 28 ações da Cia. Docas de Santos ........•.•••••• 
Juros sI 166 apolices nominativas .estaduais .................... . 
Aluguéis do mês de dezenbro de 1943 (Trav. Ruggt;!ro) ......... . 

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1943 

389.579,20 

20S.00,00 

~.718.715,90 

40.215,00 
224,00 

3.075,00 
870,00 

594.579,20 

19.808,30 

1.718.715,90 

P A S IV o 

CONTAS ECONOMICAS 
Patrimonio liquido i' 

Em 31 de dezeinbro de 1942 .. , [I ............................ . 
Resultado do exercicio 

Receita. efeth;a ............... '1' . . . . . . . . . . . . . . . . . 160.979,40 
Despesa efetIva .............. 'l' . '.' ......... '" ..... ' 86.838AO 

Saldo do exercicio ............. r ... : . " . " .................. . 
. EXIGIBILIDADES I 

Contas a pagar . I 
Segunda procuradona , •........ l' ........................ : .. . 
Despesas do Asilo no mês de d,~mbro' de 1943 ............. . 
Casa B. Sant' Anna de Eletricidade Ltda. .. ................ .. 
Irmandade' da Santa Casa de Mjisericordia de São Paulo ... .. 
N. T. '.Bas.tos & Cia. . .......................... ~ ......... .. 
VelIoso Filho & Cia ........... j.' ........................... .. 

I . 
! 

, " i 

2.287.448,05 

74.141,00 

27,90 
5.077,40 

. 154,40 
9.306,05 
1.287,60 

.45,00 

SOMA ......................................................... Cr.$ 

44.384,00 

2.377.487,40 •••••••••••••••••• ! •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr.$ 

2.361.589.05 

15.898,35 

2,377.487,40 



ASILO SANTO ANTONIO 

Balancete da receita e despesa no exercido de 194.3 . 

RECEITA EFETIVA 

Titulos de renda 
Dividendos ............................... . 
Juros .................................... . 
Direitos vendidos .......................... . 

Premas de aluguel 
Aluguéis de Araras 
Aluguéis de. S. Paulo 

Diversos 
Juros bancarias ........................... . 
Trabalhos manuais vendidos ............... . 
Descontos e esmolas ...................... . 

104.374,00 
7.110,00 

23.426,00 

2.420,00 
19.705,00 

1.321,30 
2.564,70 

58,40 

134.910,00~, 

22.125,00 

3.944,40 

Soma da receita ......................... Cr.$ 160.979,40 

DESPESA EFET'IVA 

Ad~istração 

Correio, telégrafo e telefone .............. . 
Corretagem si venda ·direitos .............. . 
Pessoal ...... ó ••••••••••••••••• • ••••••• ••• 

Distribuição da renda dos trabalhos das asila-
du: . 
Para a caixa das asiladas .......... 1.037,50 
Despesas com a exposição ........ 1.527,20 

Despensa, cosinha e refeitorio 
Artigos de alimentação ................... . 
Utensilios de casinha ..................... . 
Pessoal ................................... . 

Rouparia 
Artigos de consumo ........................ . 
Conservação de calçado ................... . 

430,50 
689,00 

3.240,00 

2.564,70 

29.427,30 
.193,60 

2.040,00 

4.908,60 
360,00 

6.924,20 

31.660,90 

5.268,60 
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Assistencia escolar 

Material de consumo ...................... . 
Pessoal ................... . '-' ............. . 

L 010,20 
6.960,00 

Assistencia medica e higie'.lÚca 

Material medico e higienico ............... . 
Ordenados ................................ . 
Despesas diversas .......................... , 

978,90 
3.840,00 
2.0179,30 

Assistencia religiosa 

1.458,40 
3.440,00 

679,50 

Material para o serviço religioso ........... . 
Capelão ........ ' ...... '" ... " .... " ..... . 
Despesas diversas ...... , ................... . 

Conservaçãú e melhoramentos 

Despesas de conservação no prédio e instalações do Asilo 

Chacara e jardim 

Consumo da criação e da chacara ......... . 
Pessoal 0.0 •••••••••••• 0.0 •••••••••••••••••• 

,Limpesa e saneamento 

Material de limpesa ........................ " 
Pessoal ........................... ' ........ . 

Despesas gerais 

Transportes e armazenagens ............... . 
Viagens .................................. . 
Adniinistração e conservação dos prédios de 

renda, ................................ " 
Despesas de vigilancia .: ................... . 

264,50 
5.280,00 

741,90 
4.060,00 

154,00 
269,90 

8.835,70 
60,00 

Soma da receita ......................... Cr.$ 

7.970,20 

6.898,20 

5.577,9(); 

2.872,40 

5.544,50 

4.801,90 

9.319,60 

86.838,40 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO ADMINISTRA­
TIVO DO ASILO SANTO ANTONIO, DE ARARAS, 
R.EALIZADA AOS CINCO DE FEVER.EIRO DE 1944 

Aos cinco dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta 
e quatro, no salão nobre da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, 
por carta de convocaçãó do exmo. sr. Provedor da Irmandade, reuni­
ram-se, às 11 horas da manhã; sob a presidência do sr. dr. Antonio de 
Padua Salles, os membros do Conselho Administrativo, que esta as­
sinam, com o fim de ouvirem a leitura do relatório, examinarem o 
balanço e as contas referentes ao ano de 1943 e elegerem o Mordomo 
para o ano de 1944. 

Aberta a sessão, foi dada a palavra ao sr. Mordomo do.Asilo, que 
procedeu a leitura do relatório, do balanço e das contas. Deles consta 
que a receita do Asilo importou em crs. $ 160.979,40 e a despesa em 
crs. $ 86.838,40, havendo assim um saldo de crs. $ 74.141,00 que foi 
levado a conta de patrimônio. O crédito da Santa Casa, que em 31 
de dezembro de 1943 erá de crs. $ 59.412, 55, foi reduzido à impor­
tànda de ~rs. $ 9.306,05. A venda dos direitos a ações da Compa­
nhia Paulista concorreu para a receita de crs. $ 160.979,40 com a quan-
tia de crs. $ 23.426,00. _ 

Submetidos à votação, foram os referidos documentos unanim.e­
mente aprovados, tendoo exmo. sr. Provedor se congratulado com QS 

resultados apresentados, reveladores de uma bôa administração. 
Em segui dá. o sr. Provedor propõe que fosse aclamado o nome 

do sr. 'dr. Djalma Forj<tz para continuar na Mordomia do Asilo, em­
bora fosse seu desejo deixa-la, em virtude de estar sobrecarregado de 
serviços. A proposta acima foi unanimemente aprovada e o sr. Pro­
vedor lhe fez um apêlo para que desistisse da sua resolução, no que 
foi atendido. 

O sr. dr. Djalma Forjaz, agradecendo a sua reeleição, prometeu 
empregar todos os esforços para o bem do Asilo. 

Passando a outros assuntos, o sr. dr. José Cassio de Macedo- Soa­
res pede a palavra e propõe que fossem admitidas no Asilo até 60 
asiladas, sendo que 14 lugares seriam reservados para o intercâtnbio 
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com meninas do Asilo Wanderley. Depois de dlscutida, foi esta pro­
posta aprov8!da, ficando a execução dependente de orçamento e me­
lhores estudos. 

Em seguida o exmo. sr. Provedor agradece a presença dos srs. 
Conselheiros e encerra a sessão, depois que. esta ata, lida e achada 
conforme, foi assinada por todos os presentes. 

São Paulo, 5 de fevereiro de 1944. 

(a) ANTONIO DE PADUA' SALLES 

CESARIO COIMBRA 

FIRMO V ERGUEIRO 

JOSÉ CASSIO DE MACEDO SOARES 

DJALMA FORJAZ 

Exmo. Sr. Presidente do Conselho Deliberativo do Asilo Santo 
Antonio de Arar:;ts. 

Em virtude de acúmulo de trabalhos, que me prendem completa­
mente nesta Capital, venho, muito a contra gosto, pedir a V. Exa. a 
minha dispensa de mordomo do referido Asil? . 

Agradecendo as atenções que sempre recebi de y. E~Cla., da M~sa 
Administrativa da Santa Casa e do Conselho Dehberatlvo, aprovelto 
a oportunidade para apresentar a V. ExcÍa. os protestos de alta estima 
e distinta consideração. 

S. Paulo, 6 de fevereiro de 1944. 

DJALMA FORJAZ 
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Exmo. Snr .. Provedor da Santa Casa de Misericordia de 
São Paulo. 

Em breve relato rio, foi o seguinte o movimento da 
Primeira Procuradoria no ano de 1943: 

INVENTARIOS 

Varias intervenções foram ·feitas não só\ para obter 
isenções de impostos como para defeza de direitos da Santa 
Casa nos inventarios de: Osmany Alves Galvão, D. Hen­
riqueta Paulina Silva Bueno, J oaquina Alves Delgado, 
D. Ana Blandina de Souza Aranha, J qão Batista Vieira, 
Manoel Donato Severino, D. Benedita Alves de Melo No­
gueira, Joaquim de Souza Campos Junior, Floriano Alvaro 
S. Camargo e Roberto Amando Dúval. 

AÇOES EM JUIZO 

Não houve nenhuma de importancia. Requeremos 
apenas uma, de despejo, contra D. Zaira Massariol e pro­
moverrios a interdição de D. Irma .MerIeh Continuamos 
a funciol1ar na Falencia de Kronfeld e Zirlis que, devido 
a. varios incidente~ ainda não chegou no periodo final. Tam- . 
bem defendemos a Santa Casa num executivo fiscal rela­
tivo a impostos concernentes ao predio sito á rua Aurora,. 
n. o 152. Tambem acionamos Bartolomeu Cataneo que se: 
atrazara em alugueis. 
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ISENÇÕES 

Forem pedidas e obtidas isenções de ünpostos nos in­
ventarios de D. Henriqueta Paulina da Silva Bueno, Ruy 
Nogueira, D. Joaquina Delgado e D. Ana Blandina de 
Souza Aranha. Foram tambem pedidas e obtidas isenções 
de impostos predial, de taxas de esgotos para os predios da 
Santa Casa. Executivos iniciados contra a Irmandade 
para haver impostos foram mandados arquivar mediante 
requerimento da Primeira Procuradoria. Foram obtidos 
cancefamento _de taxas d'agua para o Hospital Central, 
Asilo Sampaio Viana e Berçario. 

UElGADOS 

, A Primeira Procu_radoria recebeu e entregou á Te­
sour'ªria os seguintes legados: um de Cr. $ 10.000,00 dei­
xado pelo sr. Ruy Nogueira, outro de Cr. $ 5.000,00 dei­
xado por D. Francisca Leite Marcondes e' outro de . ' ... 
Cr. $20.000,00 deixado por D. Blandina de Souza Aranha. 

VARIAS 

A Primeira Procuradoria interveiu na redação ou re­
visão de algumas escrituras, entre as quais se acham a de 
aquisição de um terreno da Cia. City ao pé do Asilo Sam­
paio Viana e a de venda do predio da Rua do Carmo, 292. 

São Paulo, 23 de Setembro de 1944. 

PLINIO BARRETO 

1.° . Procurador 

26 
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Exmo. Snr. Dr. Antonio de' Padua Salles, 

D. D. Provedor da Irmandade da Santa Casa de Miseri­
córdia de São Paulo. 

Cumprindo as disposições do nosso Compromisso, 
venho ma.is uma vez apresentar a V. Excia. o relatório dos 
trabalhos da Segunda Procuradoria, durante o exercício 
findo de 1943. 

Em virtude do decreto-lei n.o 4.598, de .20 de agôsto ' 
de 1942 e da portaria n.o 12, de 31 de outubro de 1942 
que obrigou os locadores a cobrarem os alugueis das casas 
de residência, escritórios, lojas, salas, armazens, e outros 
locais destinados a fins comerciais e uso das profissões li­
berais, de acôrdo cO,m os cobrados a 31 de dezembro de 
1941, a renda dos imóveis de proprieade da IRMAN­
DADE DA SANTA CASA sofreu uma diminuiç~o de 
Cr. $59.251,80, em relação à renda de 1942, alcançando a 
arrecadação total a quantia de Cr. $ 4.152.896,80. 

, Em 1 de novembro de 1943 foi entregue à Irmandade 
o prédio "Dr. Rego Freitas", situado à Rua Alvares Pen­
teado, n. o 65 e arrendado ao· Banco Sul Americano do 
Brasil, por Cr. $ 25.000,00 mensais. 

Pelo quadzo abaixo poderemos verifica.r, claramente, 
o volume dos recebimentos no decorrer dos mêses:-, . 

Mês de locação 

Janeiro .................... . 
Fevereiro .................. . 
Março ......... ~ ....... '" .. 
Abril . ' ..................... . 

Rendimento 

313.676,00 
313.543,30 
313.427,50 
345.641,00 
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Maio ...................... . 
Junho ..................... . 
Juliho ..................... . 
Agôsto .................... . 
Setembro .................. . 
Outubro ................... . 
Novembro ................. . 
Dezembro .................. . 

349.245,00 
351.224,00 
356.86~,OO 
3.50. 76S,OO 
352.325,00 
35e.795,00 

376.075,00 
377.315,00 

Total = Cr.$ ......... 4.152.896,80 

""-\-'1 

A Segunda Procuradoria entregou à Tesouraria da 
Irmandade a quantia de Cr. $ 3.679.551,30 proveniente do 
saldo líquido dos alugueis, corno demonstra o seguinte 
quadro: 

Mêses 

Janeiro ................... . 
Fevereiro .................. ' 
Março .................... . 
Abril ..................... . 
Maio ..................... . 
Junho .................... . 
Julho ............. , ....... . 
Agôsto .................... . 
Setembro ................. . 
Outubro .................. . 
Novembro ................. . 
D,ezembro .............. ' .. . 

Soma = Cr. $ ....... . 

Importâncias 

282.197,00 
277.494,10 
286.448,80 
320.056,50 
325.911,50 
324.865,90 
324.229,40 
322.467,10 
323.869,20 
320.497,80 
234.016;10 
337.4Q7,90 

3.679.551,30 

Além dessa importância de Cr. $ 3.,679.551,30, esta 
Procuradoria entregou trlais a sorna de Cr. $ 18.521,70, 
proveniente do reembolso do seguro contra fogo feito p'elos 
locatários, perfazendo assim um total de Cr. $ 3.698.073-,00 
que representa a rel!da líquida do ano de 1943. 

- .t15 

RELAÇÃO DOS PRÉDIOS COM SUAS RESPECTIViAS 
RENDAS 

Prédios 

,Prédio J. Moreira ............. . 
Prédio Ourb .; ............... . 
Prédio J. Bricola ............. . 
Prédio Barão de Piracicaba .... . 
Praça da Sé, 282/284/288 ..... . 
Praça da Sé, 403/411 ........ .. 
Rua Direita, 33 ....... ' ...... . 
Rua Direita, 150/158 ......... . 
Rua de São Bento, 59- ......... . 
Rua de São Bento, 63 ......... . 
Rua de São Bento, 248/250 ... . 
Rua de São Bento, 366 ........ . 
Rua de São Bento, 372 ......... " 
Rua de São Bento, 500 ........ . 
Rua de . São Bento, 506 ......... . 
Rua de São Bento, 534 ........ . 
Rua de São Bento, 534-sob. . .... . 
Rua Alavres Penteado, 65 ..... . 
Rua AlvaresPenteClido, 70/72 ... . 
Rua do Carmo, 41/45 ......... . 
Rua Conselheiro Crispiniano, 46 .. 
Rua da Consolação, 1/5 ........ . 
Rua da Consolação, 382 .... _ ... . 
Rua da Consola;ção, 394 ......... . 
Rua 7 de Abril, 126 ........... . 
Rua 7 de Abril, 360 ........... . 
Rua 7 de Abril, 364 .......... . 
Rua 7 de Abril, 368 ........... . 
Rua 7 de Abril, 374 ........... . 
Rua 7 de Abril, 386 ........... . 
Rua 7 de Abril, 390 ........... . 
Rua 7 de Abril, 402 ........... . 
Rua 7 de Abril, 410 .......... .. 
Rua 7 de Abril, 412 ........... . 
Avenida Ipiranga, 208 ......... . 

Ahtgueres 

Cr. $ 
481.321,00 
773.719,50 
840.000,00 
60.000,00 
42.000,00 

105.030,00 
120.000,00 
192.000,00 
48.000,00 
10.800,00 
54.000,00 
24.000,00 
60.000,00 
42.000,00, 
26.400,00 
43.200,00 
28.800,00 
50.,000,00 
72.000,00 
36.000,00 

720,00 
4.800,00 
6.600,00 
6.600,00 
5.400,00 

12.000,00 
28.800,00 
12.000,00 
10.800,00 
10.800,00 
12.000,00 
12.000,00 
10.800,00 
10.800,00 
7.800,00 
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Avenida Ipiranga, 252 ......... . 
Avenida Ipiranga, 282 ......... . 
Rua São Paulo, 5 ............. . 
Rua Galvão Bueno, 31' ......... . 
Rua Djalma Dutra, 185 ........ . 
Rua Piratininga, 770 .......... . 
Rua Piratininga, 786/794 ...... . 
Rua Domingos Paiva, 322 ..... . 
Rua Domingos 'Paiva, 332 : ..... . 
Rua Domingos Paiva, 342 ....... . 
Rua Martim Francisco, 225 
Rua Martim Francisco, 233 ..... . 
Alameda Barão de Limeira, 597 .. 
Rua Florêncio de Abreu, 498 .... , 
Rua Florêncio de Abreu, 504 ... . 

, Rua Aurora, 954 .............. . 
Rua Monsenhor AnacIeto, 54 
Rua Monsenhot AnacIeto, 56 
Rua Monsenhor' AnacIeto, 62 
Rua Monsenhor AnacIeto, 66 
Rua Monsenhor Anadeto, 70 
Rua Monsenhor AnacIeto, 72 
Rua Monsenhor AnacIeto, 78 
Rua Monsenhor AnacIeto, 82 
Rua Monsenhor Anadeto, 84 
Rua Monsenhór Anacleto, 86 
Rua Monsenhor Anacleto, 92 
Rua Monsenhor AnacIeto, 94 
Rua Hipodromo (Vila), 1.2718 .,. 
Rua Prudente de Morais, 265 ... . 
Rua Prudente de Morais, 273 ... . 
Avenida Martim Burchard, 319 
Avenida Martim Burchard, 326 .. . 
Avenida Martim Burchard, 339 .. . 
Rua João Theodoro, 458 ....... . 
Rua João Theodoro,464 ....... . 
Rua dos Aflitos, 30 ............ . 
Rua dos Aflitos, 36 ............ . 
Rua Cesário Mota, 47 .......... . 
Rua Cesário Mota, 61 ........... --
Rua Sebastião Pereira, 221 .... . 
Rua dos Gusmões, 236 ......... . 

48.000,00 
36.000,00 

3.600,00 
7.200,00 
6.480,00 

26.400,00 
8.400,00 

14.400,00 
16.200,00 
14.400,00 
4.800,00 
4.800,00 
5.040,00 
7.:800,00 
7.200,00 
6.000,00 
4.800,00 
8.400,00 

10.800,00 
4.800,00 
4.800,00 

10.800,00 
" 10.800,00 

4.800,00 
4.800,00 
9.000,00 
9.000,00 
4.800,00 

26.740,00 
12.000,00 
8.400,00 
9.600,00 
9.600,00 
9.600,00 
3.360,00 
2.640,00 
3.360,00 
3.360,00 
3.360,00 
7.200,00 
4.200,00 
2.400,00 
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Rua dos Gusmões, 458 ........ . 
Avenida São João, 126 ......... . 
Avenida São João, 128 ........ . 
AI. Barão Rio Branco, 121 ..... . 
Ladeira Porto Geral, 14 ........ . 
Ladeira Porto Geral, 20 ........ . 
Ladeira Porto Geral, 24 ........ . 
Rua :t3ôa Vista, 158/162 ........ . 
Rua Bôa Vista, 166 ............ . 
Rua Bôa Vista, 170 ............ . 
Rua Jaceguai, 178 ............. . 
Rua J aguaribe, 398 ............ . 

, ' Rua 13 de Maio, 704 .......... . 
Rua Albuquerque Lins, 519 ..... . 
. Rua Sabará, 338 .... ~ ......... . 
Rua Martinico Prado,' 474 ..... . 
Avenida Angelica, 842 ......... . 
Avenida Celso GarCia, 1.527 .... . 
Avenida Celso Garcia, 1:531 ..... . 
Rua Augusta, 747 ............. . 
Rua do Carmo, 292 ........... . 
Avenida Rodrigues Alves, 829 .. , 

, Travessa Ruggero, 13 ......... . 
Travessa Ruggero, 15 ......... . 
Travessa Ruggero, 15-A ....... . 
Travessa Ruggero, 17 ......... . 
Travessa Ruggero, 19 ......... . 
Rua Anchieta, 245 ............. . 
Rua Anchieta, 287 ..... '.' .... , .. 
Rua Anchieta, 311 ............. . 

,Prédio Santo André ....•....... 
Rua João de Barros, 47 ........ . 
Terras em Bussocaba ........... . 

Total = Cr. $ 

3.600,00 
102.000,00 
84.000,00 
3.000,00 
7.200,00 
3.600,00 

60.000,00 
28.800,00 
l2.000,00 ' 
24.000,00 

5.400,00 
4.800,00 
4.200,00 
6.600,00 
5.040,00 

12.000,00 
16.:800,00 
2.400,00 
2.400,00 
4.800,00 
3.000,00 
8.293,00 
4.200,00 
1.800,00 
1.800,00 
2.160,00 
2.160;00 

840,00 
2.760,00 
4.130,00 

12.000,00 
540,00 

3.000,00 

4.152.8%,80 

A média mensal da arrecadação foi de Cr $ 346.074,70. 
Durante o ano foram lavrados os seguintes contratos 

de locação: 
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Cartório Localização Aluguel Venci-
Cr.$ menta 

3.500,00 31/8/1944 
400,00 31/8/1944 
450,00 31/8/1944 
550,00 31/8/1944 

1.400,00 30/9/1943 
650,00 1/2/1944 
800,00 17/2/1945 
400,00 18/2/1946 

1.400,00 31/8/1944 
2.000,00 30/4/1947 

7.000,000 30/6/1946 
25.000,00 30/9/1948 

A. Netto - Rua São Bento, 368 ............. . 
A.. Netto - Rua Consolação, 1 e 5 .......... . 
A. Netto - Rua 7 de Abril, 126 ............. . 
A. Netto - Rua Consolação, 394 ............ . 
S.' M.edeiros - Avenida Angélica, 842 ........... , 
A. Netto - Avenida Ipiranga, 208 .......... ' .. 
A: Netto - Avenida Rodrigues Alves, 829 ... . 
A. Netto - Rua Anchieta, 311 (S. Amaro) .. 
A. Netto - Avenida Angélica, 842 .... ' ....... . 
A. Netto - Rua Aurora, 954 ............ ' .... . 
Arruda - Avenida Ipiranga, 252/82 ........ . 
Veiga - Rua Alvares Penteado, 6S ....... . 

o Exmo .. Sr. Interventor Federal - Dr. Fernando 
CQsta - isentou todos os prédios de renda d~ propriedade 
d~ Irmandade da Santa Casa, do pagamento da taxa de 
esgôtos, relativo ao exercício de 1943. 

O ,Exmo. Sr. Prefeito Municipal - Dr. Francisco 
Prestes Maia - mais uma vez concedeu isenção do paga­
mento do imposto predial, da. taxa de viação e do imposto 
territorial dos prédios. e terrenos de propriedade da Santa 
Cas,a, não só para o exercício d.e 1942, como também para 
o de 1943. ' 

A Taxa Sanitária continúa sendo paga, em sua quasi 
totalidade, pelos inq1]ilinos. 

Todos os prédios de renda estão no seguro contra fogo 
nas principais companhias nacionais. 

Os empregados subordinados à Segunda Procurado­
ria, como zeladores, ascensoristas e serventes, continuam 
servindo satisfatoriamente. 

, São estas as principais inforrriaçõesque julgo dever 
prestar à V.Excia.; é escusado, entretanto, repetir que 
permaneço a disposição de V. Excia. para fornecer qual-' 
quer outro esclarecimento que, porventura, julgar necessário. 

São Paulo, 18 de abril de 1944. 

ANNIBAL PAES DE BARROS 

2.° ProcUrador 

'I' 



Discr imlnJI.ção 

1 Prédio J. Moreira ...... . ... ...... . .. • 
2 Prédio do Ouro. .... . ... .. .• . .• . .. 
II Prédio .Toão Drieeola ..... ", . ...... . . 
4 Rua J oSt1 DoniIneiD. 266-82 ....... .. . 
fi Praça dA. Sé. 2B2 /2Sg ..... . ... . 
ti Praça dn Sé. 411 ., ................. . 
7 Rua 'Oi rdta, 33 . .. ..... . . ' .. 
8 R\l.& Dirt'itA, 150/ 158 .. _ .. .. .. . ... . 
9 Rua São Bento, 59 .. .... .... • . . . , 
O Rua Sio Bento, 63 ' .. ' .. .... . . 
1 Ru a Sãf1 Oento. 248/260 . , .. . .. .. .. '. 
2 R ua Sá!) n ento, 366 ". . . ..... . .. .. . . 
~ Rua São B~nto, 3GS . .... , . . . . . . 
4 Run São JJento, 372 .. ' . ..... •. .. 
5 Rua Siio Rente>, 500 ...... . .... . .. ' 
G Rua São B~nto, 506 ." .... ........ ', I 
7 Rua Siio Eento, 534 .... .... ".1 
8 Roa São UentQ, 534, sobro 
9 Rua. Alvllr l!1I P enteado, 70/12 .•..... ', I 
O Rua Alvat~ P cnt ell.do. 5<:1/6S/71 .... : I 
1 Rua. do Carmo, 41/45 ...... , .. ... . 
2 Rua tio Clirrno. 292 ... ' ' ...... ,. '1 
3 Rua Gon$elheiro Cri$piniallo, 4G .•. . .•. 
~ RuI!. ConselheJl'o Ori'ipiniano, ti2 .. . 
I) Rua da ConsolaçÃo, l / li . .. . , .. .. . . 
6 Rua. da COll$olaçlio. 382 ... . . .. '1 
7 R u.a da Con &ola((ão, 394 ...... . ...... . 
S Rua. 7 de Al'l'il, 126 .... . .. •. •• • ' •• ·1 
9 nua 7 de Abril, 360 ........ .. . . ' • . ' 
O Rue" do A'bril, aq4 . , ..... .... . .. , .. ' 
1 Rua" de Abril, 368 ' .......... .. . .. . 
2 R ua 7 de Abril. 374 . . . . • .•.••... 1 
3 Rua 7 de A br il, 386 ................. . 
11: R U A 7 de Abri.l , 3!)O ' ..... . .. .. . .. . 
5 Rua. 1 ne Ab ril , 402 .. '. .. • . . .•... 
GRua 7 de .Abril, 410 ..... ,.. .., ' .. . , 
1 Ruo 7 d~ Abril, 412 .. , ... . .. . . . . . ,. , . 
8 A"enid1l, Iplra.nga, 208 ....... . . .. .... . 
9 A"~n idll lplrange., 252 .... , .. ' • . ..•. ,. 
O A venldfJ. Ip íl.'::lOU, 282 ..• , .' . . • , • . .•. 
1 LariO ~i1.o Pa.ul(), 5 ,.,."., . . ... .... . 
2 Rllil Galvão Bueno, 31 .... . .... •.. ,.,. 
3 Rua Djalmn Dutra, 185 ... . ...... . .. . 
j. Rua P 1rn.tlntngtl, 770 , ... .......... . 
5 Rua Piriltinin8'8, 7M ...• .. •....• .. • . 
6 R l.u! DonlillgQS Paiva, 322 ..•... . .. . •. 
7 Rui!. Domlng(lil PaiVo.. 832 .... . , ..• .•. 
S Rua Dom i ngo! Paiva. &32~A . . ....... . 
9 Rua Mnl'tin Fra ncisco, 225 .. .......• • 
O Rua Mal·tio Funcisoo,. 233 ... , ..... . 
l Rua F1ONneío de Abreu.. 4!lS ,., ..•. 
~ Run FJOl.'tlnclo de Abreu. 504 .... ... , .. 
1l Rua Aurarll, 954 ,., .. , .. ", ..... . 
~ Rua. M"on~enhor Anad('to, !i4/?4. . ... . . . 
} Rua 1rlom!enhol' Anacleto, 56 .... .... . , 
3 Rua. Mou"cnho.r Anadeto, 62 .. ... . ' • . . 1 
i Rua Monsenhor Anac1eto, 66 
} Rua Monll!!nhor AnaclctQ, 70 ... . .. .. . . 
) Rua Monicnhor Anacleto. 72 . .. , ... . " 
J Rua Monsenbor Am\cl'1t.o, 78 .. ...... . . 
t Ruo Momnhor Anaol"o, 52 ....... 1 
! Rua Monschhor Anaelcto, 8,j :: : : : : : : : I 
!. ~ylll, Jl.:trr!l~o1:!ol'_ A.'l9.cl e-to. 811 
t. nuS. Mon~enhor An~cleto, 112 ........ . . 

RUa Monl:lenhot' Anaéleto, 94 .... . .. . 
; Rua Hipúdromo. 1 , 278 _ Vílla . . ...... . 

Ru a . Pruuen~ de Moraes, 265 . .. .... . 
: Rua ' PrmJente de Moraes. 278 .. .. . " . 
I ~venlda Marlin BUl.'chal"d, 319 , ..... . 
i :;\venidll' Martin Burchsl'd, 329 ' • •. • . • 

A venMa l\fartín Burchard, &39 ... .. . . 
R\la J oão T~oodot'ú. 458 •... • .. , .•.• . • 
Rua J oão Theodoro, 464 . . , ...... .... . 

~ nua CcsariQ Motta. 61 .. . .. . ' . 
1fua Ct'Sario Motta, 47 . . , .. . 

; Rua S~basUão Pereir.:., 221 .. ... .. . . . 
R ua. doto GU!lmo3es, 2S6 .. 

: Rua doa Gusmõcs, 458 . .. .... . .. .. ,.' 

IRMANDADE DA SA NTA CASA DE M ISE RICORDIA DE SÃO PAULO 

Administração Imobiliaria 

Valôr dM 

lmovfJis 

5.400.000,00 
1í.560 . !>69,O{l 
6.000.000,00 
4.930.00 0,00 
1,000.000,00 
1 . 509.500.00 
1.500.000,00 
2.GaO.OOO.00 

900.000, 00 

750.000,00 
1.500.000,GO 

750.000,00 
500 .000.00 , 
700.000, 00 

800~. 000,00 

350.000,00 
180.000,00 

9& .000,00 
90 . 000.00 
95.000.00 

150.000,00 
150.000,00 

70.000,00 

660 , 000,00 

150.000,00 
150,000.00 
150.000,00 
150 .000.00 
165. 000.00 
l Ij5.000~00 
J.20 .0úO,OO 
320,000,00 
420.000,00 

60.000, 00 
'74.000.00 
24 . 000 ,00 

370.000,00 
85,000.00 

160.000.00 
120.000,00 
135.000,00 

48.000.00 
50.000,00 

100.000,00 
85.000,00 

250 ,000,00 

200. 000,00 
110.000.0r. 

80.000.00 
90.000,00 
.75 .000,OC 
no.ono,oo 
30.000.00 
16.()OO,00 
90.000,00 
40.000,00 
'll ,oO"O,oc 
35 . 000,CO 
45.000,00 

Balancete da receita e despesa no exercido de 1943 

A lu C' u eis 

, 'cneldOll 

589,701',00 
773. 71.9.50 
840. 000.00 

60. 000.00 
42.000;00 

101 .030,00 
120 . 000,00 
192 . 000,00 

48.000,00 
10. 800,00 
54. 000,00 
24.000,00 
4.2.000,00 
60.000,00 
42. 000.00 
26.400.00 
43.200,00 
23 .800,00 
72 . 000,00 
50.000.00 
36. 000.00 

8.000,00 
7 20,00 

4. 800,00 
6.60(',00 
g.60IJ.OO 
5.400,0(1 

12.00f),O(l 
28 .800,(1) 
12 .000.00 
10.800.0(; 
lfl, SlIt·,OO 
12.000.GO 
12.000,OíJ 
10.800,(1(1 
10.80ú,Oü 
7 800,00 

48.000,00 
36.000,00 

0,60'1,00 
'1.20)0,00 
2,i60,OO 

26.400,00 
8.400,00 

14.400,00 
11\ .200, 00 
14 .41J0,O('· 

4.. 800,00 
4.800.00 
7.800,00 
7.200,00 
8.500,00 
4.800,00 
S.~OO,OO 

10.800,00 
4.800,00 
4.800,00 

10. 800,00 
10.S00,OO 

4 .800,00 
4..800,00 
9.000.00 
9.000,Ga 
4 .800,00 

26 .74-0,00 
12 .000,00 

8 .400,OÓ 
9 . 600,D(I 
9.600,00 
9.600,00 
8.360,00 
2.640,00 
7.200,00 
3.600.00 
4 . 200.00 
2. 400,00 
3 .600,00 

I 
I 

I 

A I UlI'uois 

cobrados 

490. 281,00 
645. 909,50 
770 . 000,00 
66.000,00 
SS.tiOO,OO 
92.680,00 

llO. OOO,OO 
176. 000,00 
44.000.00 

9 .900.00 
49.500.00 
22 .000,00 
38.500,00 
55.00 0,00 
38. 500,00 
24·.200,00 
80 .600,00 
26.400,00 
66 .000,00 
26 . 000,00 
3S.000.00 

2.750.00 
720,00 

4. .400,00 
6 .050. 00 
6.0tíO, M 
4 .9ÕO.OO 

11 .000,00 
26.4.00.00 
.u . OOO,OO 

{I.!)OO,O:1 
9 . 900.00 

11.000.0C 
11. 00Ct,VO 
9. 900.00 
9.900.00 
7.150,00 

-44 . 000,00 
33 . 00{l,OO 
3.300,00 
6 . 600,00 
1.980,00 

24,200,Ú'J 
7. 700, 00 

18 . 200,00 
H.~5(..M 

13 .200,00 
4. 400,00 
4.400, 00 
'1 .150,00 
6.GOO,00 
4.000,00 
4 AOO,OO 
7.7011,00 
9.000 ,00 
4.400.00 
4.400,00 
(1.900,00 
9.90o,rm 
4.<100,00 
4.,100.90 
3.200,1<: 

l."1f~ólf 
4..100,00 

5,64.3.70 
9.226,GO 

50·L ('I0 
1. 212.20 
1.'.140,011 
2 S04,()(1 

5":'6,00 
U9,GO 
648,00 
28B,00 
504:00 
no,oo 
504.00 
<:IH .• 8() 
(;18,4.0 
845.6 0 
864,00 

482,00 
36.00 

8,80 

57.60 
7~,20 
7f1,20 
6f, .,~(\ 

144.00 
345.60 
H4.,OO 
129,60 
120,60 
144,00 
144,00 
129,60 
129.60 

98,60 
. 576,00 

482.00 
4& ,20 
e6,4.0 
25.tJO 

316,80 
100.80 
172,80 
194.40 
172,80 

57,60 
57,GO 
98 .60 
86,110 

102.00 
57,60 

100,80 
129 ,GO 

/57,60 
57.60 

129,60 
129,60 

67.60 
fi7,60 

" 108.00 
iôUõ 

Selfllros 

5.096 ,10 
5 . 01$1,30 

456,00 
!l.883;(IO 

1 . 015,00 
293,60 
29:{,SO 
334,60 

684...40 

456,00 
139,90 
456,OCl 

343,20 
39,00 

81 ,00 
125,00 
125.00 

58,00 
693,00 
227,40 

125,00 
125.00 
168,50 
125,00 

880,00 
109,00 
870,00 

49.00 
63,00 
21.10 

598,00 

1.821,00 

42.10 
41,1}0 

229.70 

208,40 

1,408,00 

82;70 

880,00 

25,00 
U,OO 

63.20 
25,70 
37,80 

I 

Cun'erTação 

S'.710,30 
n :960,SO 

5.386.90 

U.092.70 

482,'7 0 

429,30 
4.6,40 
IiG,40 
48,·10 
tlS,50 
48.90 
1&,2& 

170.80 
51,50 

261,50 

229,50 
!S6,OO 

86.00 

38,00 
1I!1,60 

37,20 

Ú·i.7Ô 
1.828,30 

45.00 
361,60 

379,60 

8ll"ól0 

I 

TOl:as e im­

postos 

14..914,80 
26.400,00 

26.400,00 
1.157,60 
1.980,00 

1 .820,00 

4.950,00 

1.056,00 
792,00 

1. 660,00 

950,4.0 
807,00 
89,60 
9:>,20 

18.t. ,80 
270,10 
270,10 
176,00 

1.485,20 

422,40 
422:, ,10 
501 ,60 
627 .20 
422.40 
422.40 
2tlO,40 

1.09&,30 
1. 089,20 

287,1.'0 
220.00 
110,00 
770.0 0 
264,00 
871,20 

154,00 
164,00 
290.40 
264.00 
'11)2,00 
290,40 
290,40 
33/l.00 
290,40 

. 880.00 
290,4.0 
330,00 
290,40 
290,4.0 
2!J0,4Q _ .... , ~ 

290,40 
290,4.0 
84.4,80 

·871,20 

l,q ,Avcllida São Jolio, 126 " ........ . 
, . AVl'midal Sio Joüo, 128 .. . .. ' . . 

I~adf!ir .. Porto Garal, 14 ...... ....... . 

} S.200.000,oo 102.000.00 
S4 .000.00 
7.200,00 
3.600,00 

60.000,00 
28.400,00 
12.000,00 
24.000,06 
5.400,00 
a. 3S0,00" 
8.3&0.00 
4.800,00 
4..200,00 
6.600.00 
5.040.00 

12. 000,00' 
16 .800,00 
· S.OOO,OO 

2.400,00 
9.400,00 
4,800,00 

12.000,OU 
8.298,00 

, 24 .500,00 
10.000,00 

7 .000 . ~f. 
8.000,00 
8 . 0(:0.00 
8 . 000,00 
2.800.00 
2.420,00 
6 . 000,00 
3.·000,00 
3,600, 00 
2.000.00 
3'. 000,00 

86,000.00 
70. 000,00 

6 . QOO,00 
3.000,00 

50 0(;0,00 
24.001).00 
10.000,00 . 
20.000.00 
4. 500,00 
2. 800,00 
2.800,00 
4.000,00 
8.500,00 
5. 500,00 
4.200.00 

10.000,00 
14 OOO,O!I 

2.500,00 
2.000.00 
2.000.00 
4,000,00 

10,000,00 
6 . 693,1)(1 

57.60 > 
821.10 
144,00 
100.80 
115,20 
115.20 
116,20 

40,30 
81,70 
86.40 
48.20 
50,40 
28,80 
48,20 

1.224,00 
1.00~,O.0 

86.40 
43.20 

720,00 
845,&0 
144.00 
288,00 

64,80 
40,80 
40.80 
57.60 
50,40 
'79,:::0 
60,00 

144.00 
.201.60 

83,00 
28,80 
28,80 
~7,60 

1 . 475,80 
'l'91,SO 

14.0,00 

18200 
9E,2C 

220,00 
'110.00 
.1 58, 4.0 

95,ZO 
1f)8,4.0 

8.2ôO.DO 

: Lad'1ira Porto Geral, 20 .... . . . ...... . 
Ladeira Porto Gerlll. 24 .. . ... I ; •.••. 

~ Rua. Botl. Vista, 158/162 ...... .. , ... . 
Rua. Dôa Vista, 166 .. ., .. ... . . ... . . 

; Rua IMIl 'Vista, 170 ...... ... " ... . . 
Rua Jaceguay, 178 ............ . .. . . . 

j Rua dos Aflitos, 30 . . . .... .. .. ...... , 
) ~UI1 dllt, Aflitos, 36 .. ... . .. , •....... .. 
I Rua Ja~nrih~. 398 .. ' .... ' . . . • • 

~ :~: l~b~reQll~r~:~ ~i~5:' Gili . : : : : : .. , . • 
Rua Sabará, 839 ' ...... , h •• • , • ••• • , • • 

" Rua. Marl inico Prado, 474 
A <ren!da AngeHeu, S;l.2 .. , , .. .... . 

i Alamodu Barão de Rio B;~~~~:' i2í . : : 
r Avenida Cell!O Garcia. 1.527 ., .. .. ... . 
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Relatorio da Comissão de Obras da Irmandade, 
do anno de 1943 

·'f· 



Exmo. Snr. Dr. Antonio de Padua Salles, 

M. D. Provedor da Irmandade da Santa Casa de Miseri­
cordia de São Paulo. 

Snr. Provedor: 

: Em obediência a dispositivo· do .Compromisso, a Co­
missão de Obras tem a honra de passar às mãos de V. Excia. . \ 

o relatório apresentado p~lo Eng.o Olavo Caiuby, dedicado 
Chefe do Escritório Técnico de Obras, e relativo ao Exer­
cício de 1943. 

A minucia desse trabalho dispensa comentários da Co­
missão, pois, por ele, todos os prezados Irmãos poderão 
conhecer a extensão. dos trabalhos do Escritório Técnico. 
Abrimos exceção para lembrar a terminação das obras do 
Prédio Rego Freitas e o início das do prédio da Rua Con­
selheiro Chrispiniano: elas representam o aproveitamento 
de ótimos terrenos de propriedade da Irmandade e marcam 

. o início da fase de recons·trução de imóveis e de melhoria 
da receita. 

Se V. Excia., Snr. Provedor, desejar outros informes. 
a Comissão prazeirosamente atenderá seu pedido. Apro­
veit'amos a oportunidade para reiterar os protestos da es­
tima elevada de que V. Excia. é merecedor. 

Atenciosas saudações. 

EDGARDO DE AZEVEDO SOARES 

ZEFERINO F. VELLOSO 

CASSIO- DA COSTA VIDIGAL 



RELATÓRIO 

dos trabalhos executados pelo Escri~ório Técnico de 
Obras da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de 

São Paulo, no ano de 1943. 

São Paulo, 31 de Agosto de 1943. 
À 
Comissão de Obras da Irmandade da Santa Casa de Mise­

ricórdia de São Paulo. 

CAPITAL. 

Prezados Senhores: 

Apresentamos, como de praxe, a VV. SS. o nosso Re­
latório, relativo aos trabalhos realizados por este departa­
mento da Irmandade, no ano de 1943. 

Todas as obras de reformas grandes e dispendiosas, 
foram evitadas, tendo-se remediado como se poude, con­
forme permitiu a situação anormal do Paiz. 

Como obras novas, tivemos, em prosseguimento, as do 
acabamento da cozinha do Hospital "São Luiz de Gon·· 
zaga" o início das do Ambulatório no mesmo hospital e 
também as da Rua Alvares Penteado, 41 e 43. 

Com referência aos serviços de conservação geral do 
Hospital Central e suas instalações, dos / prédios hospita­
lares externos de seu uso e os dos de _sua propriedade de 
renda, foram, como sempre, vultosos nos primeiros e mo­
derados nos últimos. 
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Tivemos, ainda os serviços da secção técnica, expe­
diente e escritório. 

Trabalhos executados pela secção técnica 

DESENHOS 

Foram executados os seguintes: 

I - Ante-projetos: 

Asilos, Hospitais, Chacams, etc. - Sanatório "Vi·· 
centina Aranha",· em S.· José dos Campos: Aumento da 
lavanderia e do 3.° pavimento do Pavilhão principal. 

11 - Projetos: 

Asilos, Hospitais, Chacaras, etc. Hospital" São 
Luiz de Gonzaga", em Jaçanã: 

Projeto completo para· o prédio do Ambulatório e 
Farmácia. 

Passadiço coberto para o Pavilhão de Mulheres. 
Sanatório "Vicentina Aranha", em S. jQsé dos 

Campo?: Pf<ojeto completo para o novo Centro Cir"tlr­
gico, no Pavilhão CentraL 

Torres para caixas de água de A, 30 e 50 mil litros. 

111 - Detalhes: 

Hospital C entraI: Armário de livros para o Raio X 
Central. 

Hospital ((São Luiz de Gonzaga", em Jaçanã: Planta 
do Jardim. Detalhes do embasamento, concreto armado . ' madeIra e forro para o Ambulatório e Farmácia. 
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Sanafórt:o UVicentina AranhàJ), em São José dos 
Campos: Detalhe do concreto armado para as diversas 
torres com caixa de água. 

Vigas de concreto armado no Hàl1 e tanque para a 
câmara escura, no Pavilhão Central. 

Asilo de Inválidos: Placas para. as enfermarias. 
Prédios de Renda: Travessa Ruggero: - levanta­

mento dos prédios. Rua 7 de Abril: - planta' dos imó­
veis, escala 1 : 200. Prédio R. Conselheiro Crispinianº: 
- detalhes do Hall, para forro e madeira. 

Prédio Rua Alvares Penteado: - letreiros do prédio. 

Orçamentos: 

Com exceção dos serviços de pequena importância, 
todos os demais projetados, foram_orçados para sua apro­
vação pela Mesà Administrativa. 

Concorrências: 

Tanto para pequenos serviços, como para compra de 
materiais etc., abrimos diversas concorrências entre em­
preiteiros e fornecedore,s de materiais, conhecidos deste 
Departamento e de nossa confiança. 

Contabilidade: 

Os trabalhos constaram, como nos· anos anteriores, do 
controle de preços de requisições e e:kpediente operário, 
compreendendó o livro de ponto, anotações dos trabalhos 
executados, férias, quotas do L A. P. c., L. B. A., L G., 
vales, fichário para o Escritório Central e respectivas car­
teiras trabalhistas. 

Acompanhados das folhas de pagamentos, assinadas 
pelos empregados, relação de despesas e suas comprovantes 
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- notas, recibos, etc. - foram remetidos, todos os meses, 
ao Escritório Central, para devida escrituração os Balan-. I' , cetes que orgamzamos mensalmente. 

Expedi~nte : 

Executamos, em Escritório, todos os trabalhos de am­
pliações, reproduções de desenhos, cópias eliograficas etc., 
só sendo feito. fora, as cópias de grandes dimensões, por 
não caberem na nossa prensa. . 

Fiscalização de obras: 

Prosseguimos a fiscalização periódica das obras de) 
Ampliação das Enfermarias, no Sanatório "Vicentina Ara­

,nha", em São José dos Campos, acrescida nos meados do 
2,° semestre das da Rua Alvares Penteado. . .-

Fiscal de obras: 

. Com a construção nova, contratada com Barreto. 
Xande & Cia. à Rua, Alvares Penteado, nOs. 59, 63, 71: 
contratamos um técnico em estrutura de cimento armado 
E ° . t ng. Nicolau I vanovitch Xercunow, com os vencimentos 
de Cr. $ 1.500,00, sendo a metade desse ordenado paO"o / 
pelo Banco Sul Amer,icano do Brasil, pata fiscalizar ess~s 
trabalhos. 

CON"STRUÇ6ES NOVAS, OBRAS AMPLIADAS 
E CONSERVAÇÃO DE IMOVEIS 

Cozinhas e anexos, alojamentos etc., no Hospital "São. 
Luiz de Gonzaga", em Jaçanã: 

Terminamos, no primeiro trimestre, estas obras ini­
ciadas no ano passado, custeadas pelo Governo do Estado. 
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Ambulatório e farmácia, no mesmo hospital: 

Logo em sucessão ás obras acima, atacamos estes tra­
balho~ que, de acordo com os estudos aprovados, f~ram 
confiados a um empreiteiro, e executados sob nossa f1sca­
lização direta. 

A exemplo do que foi feito com as obras anteriores, 
as instalações sanitárias, eletricas e de maquinismos, estão 
sendo executadas pelos técnicos especializados da secção 
técnica de obras. 

Esses serviços que estão bas~nte adiantados prosse-
• auem sem interrupção e estão sendo custeados por verbas 

doadas por amigos da Instituição. A parte final deverá 
ser paga pela Irmandade. 

Rua Alvares Penteado, ns. 59, 63 e 71: 

Essa construção nova foi confiada a. ~ârreto, .. Xande 
& Cia. Ltda., sob a mediação e responsablh?ade. dlreta do 
Banco Sul Americano do Brasil SI A., e ftscahzada pelo 
EscrItório de Obrç,s da Instituição. 

Esses servÍços estão prosseguindo normalmente. 

AMPLIAÇÕES 

Sanatório "Vicentina Aranha", em 
São José dos Campos: 

Estes serviços que abrangem à ampliação. e reforma de 
varios pavilhões e dependencias desse hospital, prosseguem 
ainda este ano, sob os cuidados do seu mordomo, Snr. Be­
nedito Sant' Anna. 
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~Passadiço Coberto, no Hospital "São Luiz de Gonzaga", 
em Jaçanã: 

. De modo a ligar o Pavilhão Feminino e <t parte Velha 
do Hospital "São Luiz de Gonzaga", construimos essa co­
municação coberta. 

,Jardim Novo, no mesmo Hospital: 

De fronte ao Pavilhão de Homens, neste Hospital, 
tornou-se necessário a nivelação do terreno e consequente 
construção de um jardim de adorno, aproveitando-se na SUa 
formação, algumas sobras de materiais da construção. A 
Prefeitura ülici6u ,o serviço de arruamento, de acordo com 
o projeto que o Snr. Henrique Armbrust conseguiu do Snr. 
Schmith. 

CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS 

Corno costumamos fazer, de maneira a facilitar a descri­
ção desses serviços, dividimô-Io em 3 partes. Na primeira, 
nos ocupamos da conservação do Hospital Central; em se­
guida dos Hospitais de uso da Santa Casa e, por último, 
de suas propriedades de renda. 

HOSPITAL CENTRAL 

(Dependências e secções internas) 

AMBULATóIRO GERAL "CONDE DE LARA" 

Eletricista: Serviços de lubrificação de bombas, subs­
tituição de lampadas nos elevadores e regulagem geral. 
Conservação de toda instalação. 

27 
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Pintor: Pintura de dois armarios, uma portinha, va­
rias bancos, e demais retoques. 

Encanador: Conserto da caixa de água, de torneiras, 
limpesa em várias máquinas e inspeção de fogareiros. 

Pedreiro: Recolocação de azulejos, transporte de ta­
boas para o serviço de Raio X Geral. Repasse no telhado. 
Montagem e desmontagem de andaime. 

Vidraceiro: Recolocação de tres vidros em janelas. 
Limpeza de caixilhos. 

SECÇÃO DE GAST~O=ENTEROLOGlA 

Eletricista: Conserto em duas lampadas de exame mé­
dico. Substituição de uma chave alavanca le reparo em 
diversos aparelhos médicos. ' 

Encanador: Reparo de pias, torneiras e valv'ulas de 
descargas. Verificação de falta de água quente. 

SECÇÃO DE OTO=RJNO=LARJNGOLOGIA 

Eletricista: Repasse de diversos aparelhos médicos. 
Retoques de esteriliza~ores. Conservação de toda a insta­
lação. 

Encanador: Desentupimento de W. C. e conserto do 
chuveiro. Soldagem de uma peça do esterilizador. 

Pedreiro: Recolocação de azulejos. 
Pintor: Retoques em diversas camas. 

.-
Vidraceiro: Limpesa e coloc~ção de vidros em Gal-

xilhos de ferro. 

AMBULATóRIO DE PEDIATRIA 

Carpinteiro: 
Encanador: 

Conserto em portas, armarios e bancos, 
Reparo de um cano. 
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AMBULATó:RIO DE PÉLE E SÍFILIS 

Eletricista, : Conservação da instalação e substituição 
de uma chave embutida. , 

Encanador: Reforma de duas valvulas de descarga 
e desentupimento do W. C._ 

Pedreiro: Recolocação de azulejos e remates em uma 
parede. 

Carpinteiro: Repasse de vários móveis, confecção de 
um armário. 

AMBULATóRIO DE UROLOGIA 

Eletricista : Conserto de um aparelho médico. 
Encanador: Soldagem de um cano de chumbo, de­

sentupimento doW. C. ~ reparo de uma valvula. Tróca 
de fundo, em latões. 

Pedreiro: Colocação de azulejos, nas privadas, e em 
diversas partes, que se soltaram. 

AMBULATóRIO DE NEUROLOGIA 

Eletricista : Regul~gem de campainha e modificação 
nas instalações. 

Pedreiro: Chumbagem de tacos e colocação de uma 
caixa na sala de curativos. 

Almoxarifado. : 

Eletricista: Reparo em diversos pontos de luz. 
Encanador: Conserto de _ torneiras, duas valvulas de 

descarga, desentupimento doW. C., mictórios e soldagem 
de um cano. 

Carpinteiro: Confecção de uma portinha. 
Pedreiro: Retoques em geral. 
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Bloco de Cirurgia Feminina: 

Eletricista: Lubrificação de máquinas e guias de ele­
vador. Substítuição de uma bomba estragada. 

Pedreiro: Transporte de uma mesa de operação. 
Chumbagem de grelhas. Desaterro do porão e transporte 
da terra. Colocação de azulejos: 

Carpinteiro: Conserto de janelas, portas e armanos. 
Pintor: Pintura de uma portinha e de vários móveis 

que foram raspados e lixados. ' 
Encanador: Conserto de torneiras, ralos .. Desentu­

pimento de vários aparelhos. Limpesa do reservatório e 
soldagem do esterilizados. Desentupimento e limpes a de 
fogareiros. 

Vidraceiro:' Colocação de vidros em substituição, e 
em vários móveis. 

Bloco de Cirurgia Masculina: 

Eletricista: Reparos nas instalações. Regulagem do 
elevador e lubrificação de máquinas. 

Carpinteiro: Colocação de fechaduras e mais ferra-
gens. Consertos de armários, janelas e portas: 

Vidraceiro: Substituição de ,vidros em janelas. 
Pe,areiro : Chumbagem de tacos que se soltaram. 
Encanador: Desentupimento do 'W. c., pias e ralos. 

Troca de fundo em diversos utensilios. Consertos de tor­
neiras e soldagem em geral. Limpesa de utensilios da cópa. 

Bloco de Oftalmologia: 

Eletricista: Conserto de pequenos aparelhos médicos. 
Limpesa e lubrificação de máquinas. 

Carpinteiro: Confecção de. grades e consertos de 
portas, janelas. 
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Pedreiro: Recolocação de azulejos e ladrilhos. 
Encanador: Desentupimento do W. c., conserto de 

torneiras e troca de fundos em diversos vasilhames. 

Consultas (na portaria): 

Carpinteiro: Confecção de prateleiras e reparo de 
bancos. 

EncaJ~ador : Diversos desentupimentos e reparo de 
, torneiras. 

Pedreiró: Retóques em geral. ,Recolocação de Ia­
ladrilhos. 

Camara Frigorifica: 

Eletricista: Serviço de conservação das máquinas, 
bomba e elevador. 

Cabine de Força e LÚZ: 

Eletricista: Reparos repetidos: 
Pedreiro: Recolocação de ladrilhos. 

Casa de Máquinas - Caldeiras: 

Eletricista: Substituição de uma chave externa e uma 
de alavanca. LubrificaÇlão de bomba. 

Pedreiro: Retoques em diversas partes e recolocação 
de azulejos. Demolição da porta do fundo da caldeira para 
vistoria da \ mesma e sua reconstrução e da aboboda. 

Casa do Porteiro - R. Cezario Móia: 

Eletricista: Revisão das instalações. 
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Encanador: Soldagem de um sifão de chumbo. Pe­
quenos consertos. 

Pedreiro: Recolocação de azulejos e telhas. 

Casa do Porteiro - Lado R. Verediatia: 

Encanador : Des~ntupimento do mictório. Conserto 
da caixa de descarga. 

ped1'eiro: Tapamentos de buracos. 

Casa do Chofer Paulo:. 

Eletricista: Conserto do registro a g.ás .. 
Encanador: Conserto da caixa de descarga. 
Pedreiro: Repasse do telha'do. 

Claustro: 

Eletricista: Correção de defeitos da instalação. 

Condessa Penteado - Pavilhão: 

Eletricista: Lubrificação geral de máquinas. Con­
sertos de enceradeiras e diversós aparelhos médicos. 

'Encanador: Limpesa geral de fogão à gás. Troca 
de fundos .em diversos vasilhames. 'Consertos de tornei­
ras, tambo;" de água quente, caixa de descarga. Desentu­
pimento de pias e ralos. . 

Pintor: Raspassem e pintura de vidros em ô'iversas 
salas. 

Carpinteiro: Confecção de estrados para banheiros. 

Chacara das Irmãs: 

Encanador: Diversos desentupimentos e· troca de tor­
neIras. 
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Copa dos Médicos e Farmaceuticçs: 

Eletricista: 
Encanador: 

em vasilhames. 

Cozinha Geral: 

Reparo em defeitos da instalação. 
Conserto de um chuveiro e troca de fundo 

Eletricista : Reform~ geral do elevador. Consertos 
de pontos de luz. 

Encanador: Limpesa e retóque de um filtro, conchas 
e fogão. Colocação de cabos e fundo em diversos utensi­
lios. . Inspeção nos togareiros. 

Carpinteiros: Confe~ção de grades para os tanques. 
Conserto de uma porta e armário. 

Pintor: _ Pintura de W. c., móveis e dependências. 
Retóque em urna porta. 

pedreiro: ColOGação de ladrilhos em volta das gre­
lhas, nas partes soltas. 

Vidraceiro: Colocação de vidros em substituição. 

Centro Cirurgico da l.a Clinica Cirurgica d,e Mulheres: 

Eletricista: V ários consertos nas instalações e em 
grande numero de aparelhos médicos. 

Diversos: 

Carpinteiro: Fixação de pés em bancos. 

Encanador: Troca de chapa em dois taboleiros. Co­
locação de cabos e fundo em: panelas, baldes e latões. Sol­
dagein e mais reparos, de diversos objetos. 

Pintor: Pintura de camas e retoques em demais uten­
silios do Hospital Central. 
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Pedreiro: Reposição de ladrilhos, tacos e azulejos em 
diversas dependências do Hospital. 

Servente: Limpesa de mictórios das oficinas. 
Vidraceiro: Colocação e substituição de vidros em 

jánelas, janelões, portas, caixilhos de ferro, mesas, armá-;­
rios e demais serviços. 

Dormitório do Capelão: 

Eletricista: Instalações de tomadas de corrente. Con­
servação das instalações. 

Carpinteiro: Reparo de portas. Colocação de ca­
bides. 

Dormitórios de empregados Homens: 

Pintor: Serviços gerais de retoques e pIntura de mó-
. velS. 

Dormitório sobre o Escr. de Obras: 

Encanador: Desentupimento de lavatórios e conserto 
de torneiras. 

Pintor: . Pinturas de venesianas, caixilhos e camas. 

Dormitório das Irmãs: 
/ 

Eletricista: Elíminação de defeitos nas instalações. 
Carpinteiro: Revisão de venesianas e seu ajuste. 
Encanador: Limpesa de aquecedores. Reparo geral 

nas. instalações sanitárias, 

Dormitório sobre a Lavanderia: 

Pedreiro: Retóques nas paredes e reparo de goteiras. 
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Encanador: Reforma de torneiras e soldagem de 
uma peça. 

Dormitório SáoCamilo: 

Eletricista: Vistoria e reparo. nas instalações.· 
Ped1'eiro: Tapamento de buracos e reparo de go­

teiras. 
Encanador: Soldagem de calhas e juntas dos con­

dutores. 
Vidraceiro: Colocação de dois vidros, massa e con­

serto do caixilho. 

Dormitório sobre a Cozinha: 

Eletricista: Conservação das instalações. 
EncaJIlador: Desentupimento do lavatório e banheiro. 
Pintor: Pintura interna . 

Dormitório dos Empregados da Portaria: 

Eletricista: Conservação das instalações elétricas. 
Encanador: Desentupimento de lavatório. 

Escritóril() Central: 

Eletricista: Reparo de pequenas instalações internas. 
Encanador: Desentupimento do lavatório. 

Escritório Técnico de Obras: 

Elet1'icista: Correção de defeitos nas instalações. 

Escritório da Irmã Superiora: 

Eletricista: Conservação da instalação. 
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Farmácia: 

Encanador: Conserto do compressor ~e ar e disti­
lador. Troca do fundo do latão de.1ixo e desentupimento 
do tanque. 

Pedreiro: Serviço de ampliação e reforma interna. 
Eletricista: Conservação da instalação e colocação 

de campainha. 
Pintor:. Pintura interna. Repasse dos armários e 

de vários móveis. 

Fernandinho i Simonsen (Pavilhão): 

Eletricista: 
servação de dois 
ferros elétric'os. 

Carpinteiro: 
Encanador: 

colocação de um 
relros. 

R~paro nas instalações. . Serviço de, con­
elevadores. Conserto de enceradeiras e 

Consertos de armanos e jánelas. 
Desentupimento de pias. Reforma e 

fogão à gás e inspeção de demais foga-

Vidraceiro: Diversas substituições de vidros par-, 
tidos. 

Pintor: Pintura de uma escrivaninha e de diversos 
,criados-mudos. 

-, 

Galeria Subterrânea: 

Eletricista: Reparo de defeitos na instalação. 
Encanadàr: Soldagens em geral de diversas peças. 

Ginecotogia: 

Eletricista: Reforma de ferros elétricos e de apare­
lhos médicos. 

Carpinteiro: Conserto de venesianas, banco e ar­
mários. 
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E11,canador: Reapêrto do cano que vazava e desentu-
pimento de um ralo.' 

Pedreiro: Revisão do telhado. 
Pintor: lfDiversos retoques em móveis. 
Vidraceiro: Colocação de vários vidros. 

Idroterápia: 

Eletricista: 
Encanador: 

borrachas. 

Conservação geral da instalação. 
Repasse Ide torneiras e substituições de 

Pintor: Lixamento e pintura de uma porta. 

Ig'reja, (Capéla): 

Eletricista: Instalações e modificações para as festas 
comemorativas de Natal e Ano-Bom. 

Incinerador de Lixo: 

Pedreiro: Levantamento de uma parede. 
Servente: Incineração geral e periódica de lixo do 

Hospital e. litl}pesa do incinerador. 

Jardins, Sargetas e Arruamentos: 

Eletricista: Reparo de defeitos na instalação) substi­
tuição de globos e peças. 

Encanador: Desentupimento em geral de canaletas 
Limpesas. 

Pedreiro: Retoques das calçadas. Restauração das 
partes estragadas do asfalto. 

Laboratório Central: 

Eletricista: Conserto' de centrifugadores e estufás. 
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Encanador: Desentupimento de pIas e lavatórios. 
Limpesa de fogareiros. 

Pedreiro: Recolocação de azulejos. 
Pintor: Raspagem e pintura de caixilhos de ferro~ 

Lavanderia: 

Eletricista: Lubrificação geral de todo o maquinismo. 
Conserto e reforma de ferros de passar roupa. 

Carpinteiro: Reparo do carrinho de transportar roupa. 
Encanador: Troca de registro da máquina de lavar 

e conserto' da mesma. 
Pedreiro: Tapagem de buracos. 

Vidraceiro: Limpesa de caixilhos e substituição de 
vários vidros partidos. 

Muros, Pilastras e Portões: 

Pedreiro: Retoques das partes estragadas dos muros 
em geral. 

Necrotério: 

Eletricista: Reparo na instalação. 

Pintor: Raspagem e pintura de uma porta. 

Oficinas: 

Eletricista: Arrumação do material, limpesa Íntern_<.t. 

Diversos: Manutenção de peqüeno maquinismo dos 
diferentes barracões que servem de oficinas,·.do Hospital 
Central. 
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Enfermaria Sta. Luzia (Serviço de meninas)!: 

Eletricista :' Reparo de um aparelho médico, de ferro 
elétrico e conservação da instalação. . 

CarPinteiro: Conserto de fechaduras. Confecção de 
um armário. 

Encanador: Diversas soldagens. Desentul)Írhento 
da pIa. 

Pedreiro: Reparo das partes estragadas~ 
Vidraceiro: Colocação de dois vidros em substituição. 

Enfermaria .Sto. Antonio (Clinica Oftalmologica de 
Mulheres) : 

Eletricista: Reparação de defeitos em aparelhos e 
instalações em geral. 

Encanador: Desentupimento de ralos e conserto de 
várias torneiras. Inspeção de fogareiros. 

Pedreiro: Recolocp.ção de azulejos nas privadas. 

Pensionistas Homens: 

Eletricista: Lubrificação de máquinas e guias de ele­
vador. 

Carpi;~teiro: Ajustagem de portas. Reforma de ar­
mários e confecção de estrados. 

Encanador: Conserto de um cano de lavatório. 
Pedreiro: Retoque das barras. Repasse do telhado. 

Pensionistas Mulheres: 

Eletricista: Conserto na instalação da campainha. 
Carpinteiro: Reforma de uma coma da .. 
Encanador: Desentupimento de uma pia e regulagem 

da caixa de descarga; 
Pedreiro: Eliminação das goteiras existentes, lim­

pesa e desobstrução dos condutores e calhas.' 

28 
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Portaria Geral: 
, 

CarPinteiro: Reajuste e fixação de pés em bancos. 
Reparos de portas e armários. 

Encanador: Desentupimento de ralos, mictórios e 
reforma de torneiras. 

Primeira Cirurgia de Homens: 

Eietricista: Fornecimento de material e execução de 
serviços relativos à reforma do elevador. Consertos de 
enceradeiras e trabalhos de ,conservação da instalação. 

Encanador: Reformas de torneiras e diversos desen­
tupimentos. Soldagem de um cano que vazava. 

Carpinteiro: Colocação de fechaduras, reajuste de 
portas. Assentamento de soalho em, um comodo. ' 

Pintor: Retóques da pintura de vários móveis. 

Pedreiro: Reparo do pizo e recolocação no mesmo 
de toda parte do linóleum que estava estragada, bem como 
a substituição do pizo de ladrllho por tacos de peroba de 
uma das salas. 

Elevadores: "OTIS" - foi efetuado novo enrola­
mento do motor do elevador. 

Primeira Cirurgia de Mul~eres: 

Eletricista: Conserto de ferros elétricos e encera-
deiras. I 

Carpinteiro: ' Aparelhamento de taboas para as camas 
de doentes. 

Encanador: Diversos desentupimentos. 
Pedreiro: Tapagem de buracos em diversas partes. 
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'Pr,imeira Medicina de Homens: 

Eletricista: Colocação de um pendente e reformada 
instalação. Conserto da estufa, centrifugador e ferros 
elétricos. 

Carpinteiro: Conserto de uma porta, armários e cai­
xilhos. Confecção de criados-mudos e cabides. 

Vidraceiro: Substituição de quatro vidros nas depen­
dências internas. 

Encanador: Renovação de torneiras e aquecedor. 
Desentupimento do banheiro. 

Pintor: Repasse de várias camas. 

, Primeira Medicina de Mulheres: 

Eletricista: Conserto e regulagem da estufa. 
Carpinteiro: Confecção de um ,armário. 
Enca'nador: Conserto da caixa de descarga, torneiras 

e desentupimentos. ' 
Pedreiro: Limpesa do telhado e das calhas. 

Privadas em Geral: 

Eletricista: Conservação da instalação de todas as 
privadas. 

Encanador: Desentupimento de tres privadas. 

Pedreiro: Assentamento de azulejos e ladrilhos. Pe­
quenos retóques nas paredes. 

Pateo para Automóveis: 

Eletricista: Correção de defeitos. Limpesa dos glo­
bos, sua substituição e de lâmpadas. 
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Quarta Cirurgia de Homens: 

EJetricista : R~formq Q<; ~nç~rÂ-4~jras e d~ çel1trif~:.. 
g?dor.' SllP$t.it,1,1içgº de çh;;w~ <i! ch4PflS para diY~rSlÇlS 
pontos de luz. 

Quarta Medicina de Homens: 

Eletricista: Reparo da instalação e restauraQão de 
um popto de IU2;, 

Encanador: Desentupimento clQ rfl,lo ~ GQtl,sertq' de 
um filtro. Soldage111 de diversa~ j1.l1W1.s, 

Quinta Cirurgia de Homens: 

Eletricista: Repasse da instalação de luz e campainha. 
.. CarPinteiro: Colocação de prateleiras -et:p. ann..ários. 

Encanador: Conserto de torneiras, caixa de descarga. ' 
Pedreiro : Recolocaç~o de rodapés soltos sob os azu­

lejos. 

R.aio X, Geral: 

Eletricista: Conservação da instalação. 
Encanador: 
Pedreiro: 

, Desentupimentos. Soldagem 
Pequenos reparos. 

de peças. 

R.efeitório dos Médicos e Farmaceuticos: 

Carpinteiro: Substituição de ferragens. 
Pedreiro: Retoques nas alv:enárias estragadas. 

R.efeitório de Homens: 

Pintor: Pintura interna. 
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Réfeitório' das Irmãs: 

Eletricista :Ct>uservação das inSfalãt;ôes. 

R.efeitório das Mulheres: 

PintO'f ! Pintura interna: 

, , ;... ~. 

Roupãtiã das Irmãs: 

Eletrici.$ta: Reformá de ferros eiéttíêos de passar 
roupa. 

Sala Geral de Operações: 

Ele'tricista , 
Encanador: 

ração, 
Pedreiro: 

t~· 

Reparo de 'aparelhos e Ínstalações. 
Conserto de torneiras e: da mesa de Gp~:;" 

Recolocação de azulejos. 

Sala de Operações dà l.a CHtiléa éiturgica de Mtdhéres-: 

Eletricista: Diversos serviços de conservação. Re~ 
o forma de aparelhos médicos e substituições de lâmpadas. 

Salão Nobre: 

Eletrtcista: Conservação das instalaç-ães. Substitui" 
ção de lâmpadas .. 

Eletricista: Céusert0 de: enceradeo1i!'M,. f0gateito:, é~ 
ferros elétricos. 

Carpinteiro: ReaJtllsite de: p0l'tas e }ánelás. 
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Vidraceiro: Colocação de dois vidros em substituição. 
Encanador: Conservação da instalação sanitária. 
Pintor: Pintura de diversas camas. . 

Segunda Cirurgia de Mulheres: 

Eletricista: Conserto de uma lâmpada porta til. Cor­
reção de defeitos. 

Encanador: Diversos desentupimentos e colocação 
de fundo em diversos utensilios. Soldagem de um sifão. 

Pintor: Retóques em móveis. 

\ 

Segunda Medicina de Homens: 

Eletricista: Renovação de pontos de luz e reformas 
de enceradeiras, ferros e1etricos . de passar roupa' e mais 
pequenos serV1ços. 

Carpinteiro: Reparos gerais em móveis e confecção 
de armários. 

Encanador: Conserto de torneiras e desentupimento 
de W. C. Soldagem de vários canós. 

Pintor: Lixamento e pintura de camas e mais re­
tóques. 

Segunda Medicina de Mulheres: 

Eletricista: Conserto de ferros eletricos e enceradeiras. 
Reparos de peças de instalações. 

Carpinteiro: Acerto de portas. Colocação de nova.s 
fechaduras em armários. 

Encanador": Desentupimento de uma pia. Reparos 
repetidos em torneiras de registro. Substituição do fundo 
de vários vasilhâmes da cópa. Limpesa e reparo. em foga­
reiros. 

Pedreiro: Reposição de ladrilhos e azulejos. 
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Serviços Gerais de Eletricista: 

. Ligação, de bombas. Inspecção de máquinas e apare­
lhamento elétrico do Hospital Central, inclusive todos os 
elevadores. 

Sexta Medicina de Homens: 

Eletricista: 
Encanador,: 

sifão. 
Pedreiro: 

Correção de defeitos· da instalação. 
Reforma de torneiras e soldagem de um 

Recolocação de azulejos que se so1tan~.m. 

Terceira Cirurgia de Homens: 

Eletricista: Conserto de uma enceradeira e revisão 
da instalação. 

Carpinteiro: Confecção de um armário e mais re­
paros. 

Terceira Cirurgia ,de Mulheres: 

Eletricista: Substituição de peças em enceradeiras. 
Reforma de ferros e1etricos de passar roupa, sendo trocados 
. os cordões de diversos deles. 

Carpinteiro: Pequeno reparo com substituições de 
ferragens nos móveis e caixilhos. 

Vidraceiro: Colocação de um vidro em um anriário, 
em substituição. 

Enoanador: "Soldagem de um sifão da pia. Desen­
tupimento do banheiro e conserto da máquina de costura. 

. Pintor: Reforma da pintura de vários móveis .. 

Terceira Medicina de Homens: 

Eletricista: Instalação de tomadas de corrente. Con­
serto de enceradeiras e ferro de engomar, várias vezes. 
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C arpinteir'o : Repasse de janelas e confecção de um 
armário para médicos. 

Encanador: Reforma de uma geladeira e de peças de 
uma máquina de costura. 

Pintor: Pintura de um armário e mais retóques. 

Terceira Medicina de Mulheres: 

Elet1ficista.: Reparo de ferr'os eletricos, enceradeiras 
e diversos pontos de luz. 

Carpinteiro: Revisão de janelas e retóques de armá­
rios. Colocação de f~rragens novas e em substituição. 

Encanador: Desentupimento do ralo. 

Pintor: Renovação da pintura de. camas. 

Terraços, Pateos e Escadas: 

Eletricista: Conservação geral da instalação. 

CMpinteiro: Ajustagem de portas defeituosas. 

Pedrei'Po: Recolocação 00 ladrHh.'0S nas partes em que 
se soltaram. 

Tuneis e Canalização de Vap~:, 

Pedreiro: Colocação. de ladrilhos solt<õ.s". Çalafeta­
ç.ão~ com asfalto das juntas, das Lages, de:eCllQel\tura' das 
canaJetas., 

Torrefação e Moagem de Café: 

Ele.trÚ:ista.: Conservação, da 11l1stalaçã0 em geraJ. 
Bn.g,a11;OidQf ~ Inspe.cçãoJ do maquinismo~ 
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Biotério: 

Carpinteiro: Conserto de gaiolas, sendo trocada téla 
em uma delas. 

ASILOS, CHACARAS, HOSPITAIS, ETC. 

Asilo "Sampaio Viana'J, em Pacaembú: 

Encanador: Troca do fundo de diversos utensilios. 
Colocação de nova boia na caixa. de descarga. Desobs­
truções, repetidas vezes, nos esgostos dos aparelhos sani­
tários, ralos, etc. Conserto de torneiras, registros, etc .. 

Eletricista: Consertos de ferros eletricos, com subs­
tituição de cordões, limpes a e eliminação de pequenos de­
feitos em fogareiros. Conservação geral das instalações. 

Pintor: Reforma e pintura de urna placa. 

Hospital "São Luis de Gonzaga", em Jaçanã: 

Eletricista: Reforma e modifkação de pontos de luz. 
Caldeireiro: Instalação de uma fornalha completa 

para queima de. lenha r em lugar de @-leo. 
Encanador: Troca de calhas e condutores. Substi­

tuição da caixa de descarga. Reparo e soldagem em di­
versas partes estragadas das instalações, encanamentos, etc. 

Pintor: Pintura na lavanderia, Pctvilhão de Homens 
e ·de Mulheres, Terraço Envidraçado llado Feminino, etc. 

Carpinteiro: Serviço de retóques em geral. 
Limpoo{}l}r : Raspagem do soalho, de tres saLas, Hm­

pesa etc. 

Asilo- de lnválidw, em Jaçanã: 

Eletricista: Conservéill<\;ãQ' das i<nstala:ções- e pequenas 
reformas. 
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Encanador: Inspeção e pequenos reparos nas insta­
lações de águas. 

Pedreiro: Pequenos consertos. Assentamento de duas 
placas de bronze, comemorativas nas enfermárias. 

Sitio "Ouapira", em Jaçanã (chacara): 

Eletricista: Conservação da instalação, interná e. ex­
terna. 

Encanador: Refazer toda a canalização de água para 
a cocheira. Conserto. da caixa de descarga e calhas. 

Berçário, à R. Frederico Steidel, 157:, 

Eletiricista: Conservação da instalação. Pequenas 
modificações e instalações. 

Encanador: Inspeção de depósito de ágt:ia. Reparo 
de aparelhos sanitários e soldagem de um sifão. 

Asilo Sampaio Vianna: 

Eletricista: Conservação da instalação. 
Encanador: Desentupimento do tanque e ralo. Con-. 

serto de torneiras. . 

PRÉDIOS DE RENDA 

R. Alvares Penteado, 23 - Prédio." Ouro para o 
Bem de S. Paulo": 

Eletricista: ,Correção de defeitos da instalação, di­
versas e repetidas vezes no ano. Substituição do materia~ 

Carpinteiro: Confecção de estrados. Colocação de 
ferragens. 
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Encanador: Desentupimento de mictórios e lavatórios. 
, Limpesa de aquecedor e conserto de' torneiras~ 

Pedreiro: Recolocação de pedras do corrimão que se 
soltaram. Retóques, fixação de tacos de madeira no pizo 
de diversas sálas, nos andares. 

Rua Anchieta, n.O 45 - Sto. Amaro: 

Encanador: Serviço de ligação de aparelhos sanitá;­
rios às fossas. 

Pedreiro: Construção de pedras de cimento armado 
para tapagem de um cor rego para passagem de água. 

Rua Aurora, it. o 954: 

Eletricista: Reparo de um PQ,.nto de luz. 

Rua Anhangabaú, n.o 36: 

Encanador: Troca do W. C. Conserto do esgoto. 

Rua Bôa Vista, ns. 158 - 166 - 170: 

Pedreiro: Retoq~es d$.s calçadas de cimento dos re­
feridos prédios. 

Rua Conceição, n. o 134 -. Prédio "J. Moreira": 

Eletricista: Conservação da instalação. 
Encanador: Reparo de goteiras e colocação de calhas. 

Diversos desentupimentos. 
Pedreiro: Recolocação de azulejos e ladrilhos, que se 

soltaram. Reparos no telhado. 
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Rua Barão de Limeira .. n. ° 597: 

Encanador: Limpesa do fogão á lenha. Co:n:serto da 
. caixa de descarga .. 

. Pedreiro: Remates sobre ttma porta. Vários cirhen" 
tados na frente e no fundo. 

Beco dos Aflitos, n. ° 30: 

Encanador: $oldagem de um cano que vazava.' 
Pedreiro: , Limpesa do telhado. Reparo de goteiras. 

Rua do Carmo; n. ° 41: 

Carpinteiro: Confecção de andáimé para a reforma 
com escolha e encomenda do material de madeira necessário. 

Pedreiro: Reíorma gerál do prédio .. 
Pintor: Pintura geral. 

Rua Ce,zário Mota, n.O 61: 

Encanador: Troca da caixa de descarga. ' 
Pedreiro: Conserto' das barras, dM pfivâ.cfas~. 

Rua Conselheiro' Cnspíttíano, tis. 42, 46, 52: 

Carpinteiro: Desmontagem do soalho, portas e vene­
sianas. 

Pedreiro: Remoção das telhas e demolição do pré­
dio velho. 

Avenida Conselheiro Rodrigues Alves, 829:' 

Eletricista: Colocação de' lilttstres; e ligação em geffal. 
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Enc.anq,dor: Reforma do encanamento de água. 
Pedreiro: Reforma completa do prédio. 
Pintor: Pintura externa e internà completa. 

Rua Direita, n.O 33: 

Pedreiro: Conserto da calçada de cimento. 

Rua Domingos Paiva,' n. ° 322 e 332: 

Encanador: Desentupimento da pIa. Pequenos re-
tóques. . 

Pedreiro: Confecção de lages de CImento. Reassen-
" tamento de ladrilhos e a~ulejQs. 

Rua Jaguaribe, n.o 398: 

Encanador.: Desentupimento e soldagem de um cáno. 
Pedreiros Recolocação de ladrilhos e azulejos. Le­

vantamento de um muro. 

Rua João Teodoro, n.O 458: 

., Encanador: 1;roca da caixa de água quente. 
Pedreiro ': Colocação da caixa de descarga .. } 

RUa José Bonifácio, 266 e 278 - prédio "Prudência 
Capitalização" : 

Pedreiro: ~Transporte de uma placa de bronze e sua 
chumbagem no local. 

Rua Florêncio de Abreu, D.O 112 e 114: 

Encanador: Reparos na canalização de água e solda­
gem de um cano que vàzava. 
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Pedreiro: Repasse com substituição de telhas e lim­
pesa do. telhaqo. Conserto da calçada. 

. Rua Ipodromo, n.o 1.278 - Vila com 16 casinhas: 

Eletricista: Reparo geral nas instalações da cozinha, 
de várias casas. 

Encanador: Diversos desentupimentos. Correção geral 
de estragos nas instalações sanitárias. 

Pedreiro: Consertos nos pizos e reparos nos telhados. 

Rua Ipiranga, n.o 208: 

Encanador: Conse1ito nas instalações sanitárias. De­
sentupimento do ralo. 

Pedreiro: Eliminação de goteiras. 

Rua MonsenJt'Or Anacleto, ns. 92, 54, 94 e 86: 

Eletricista: Conservação das instalações. 
Encanador: Sóldagem . do cano de água. Desentupi­

mento > da pia. 
Pedreiro: Recolocação de tacos em geral. 

Ladeira Porto Geral, n.o 30: 

Pedreiro: Conserto da calçada. Pequenas restaura­
ções nos pavimentos de ladrilhos .. 

Praça da Sé, n.O 411: 

Eletr.j,cista: Lubrificação de máquinas e gUlas de 
2 elevadores. Serviços gerais de çonservação. 

Encanador: Soldagem e colocação de um sifão de 
mictório. Desentupimento e conserto na caixa de água. 

! 

,i 
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;f'edreiro: Conserto do plZO. Recolocação· de· azu­
lejos. 

Rua Prudente deMorais, ns. 239, 265 e 273: 

Encanador: Soldagem das calhas, limpesas, etc. 
Pedreiro: Reparos no telhado, em geral. 

Travessa Ruggero, ns. 13, 15, 15A, 17, 19: 

Carpinteiro: Confecção de bandeiras para as portas. 
Vidraceiro: . Colocação de vidros. 
Encanador: Troca da bacia do W. C., do suporte da 

pia e da ..faixa de descarga. Reforma do encanamento de 
água. 

Pedreiro:. Reforma geral de todas as casas. 
Pintor: Raspagem dos caixilhos e sua pintur~, pm­

turas diversas em todas as casas. 

Rua SãQ,:Bento, ns. 268 e 366: 
// 

Encanador: Soldagem de um cano. 
Pedreiro: Remendos nos cimentados. 

Avenida São João, n.O 126: 

Pedreiro: Tapagem de buracos e ,recolocação de azu':' 
lejos. 

Rua 7 de Abril, flS. 360, 402 e 410: 

Encanador: Soldagem de calhas e desentupimentos 
de condutores. 

Pedreiro: Reparo de goteiras. 



- 456-. 

Com satisfação de havermos executado todos esses,tra­
,balhos a contento, e todo o aproveitamento possivel, 'servi­
mo-nos da oportunidade para 'apresentar' a VV. 55. os 
nossos protestos de elevada esti~a e consideração, subs-
crevendo-nos. ' 

Atenciosamente. 

'OLAVO CAIUBY 

Eng;O Chefe 

.. 
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